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EXERCICIO DE 1938
Por conveniencia, mito alia/ente doa weabore• aubaeritorea, "PlIffle •a tu,

arrasa, alio se fardo teiscrlyeea de assinantes slittio pele prazos de nau azo.
— A. tiesiataLurau elma itl'4.0 eto 1. de 1anc troi Para terminar co. .• 1 de

dezembro, eu em l e de julho, para terminar em 30 de Junho tio ano acumine.
Alada para faellittaue e pontualidade na remessa, aa Inscrições de a..1111.8111 n

tes aõ itera° aceitas quando realizada* até a ultimo dia do tnee anterior laqueio
em que começa a ttealnatura, tato 4, até 31 de dezembro ou até 30 de Junho.

Pede-se da repartições arrecadadoras que não aceitem pedidos de amai-
natural,. Mario dentro desama condições quer para partienlare., quer pura
tancloadrioa.

Preços de assinaturas Gamela do .Diario da Judihn eu me cada dn.e
dam seeçõe• do ”Dlário Oficial".

Repartições Publicas ou assinante*	 fio interior	 71.41000
particulares	 N• exterior	 11414 0a0

Iratteleaárloa	 Na interior	 611158~
dio exterior	 a:litear.e

g emere avais* de dia, 400 relu, até • limite de dez caderno', com qua-
renta folham • mala 100 relu pelei sefiroletea cadernos de quatro folh... (oi-
tavo) ou fraca•.

Per ano decorrido, =Ai. 400 rída sobro o preço do aia.
O prece do numero de bole eatá fixado na ultima página.

OBSERVAÇÕES

A....ta do ano alio tie aceitam pedido, de amonateraia.

A Redação alio fornecerá gratuitamente aos asainantre nanterol
atenrados, extraviado, ou anteriores A.dala da assinatura.

▪ Convém, por lam•. que as lattereamados renovem ao suas autaileateras
ema a anteeedttieta 	 leste, atina de alio ficarem com as seita ettieçara
dee &Nadam .

- As assinaturas para dancioadrioz publicas Iae descontem em folha
4.• pagamento devem eive annadenente requisitadas pelas respectiva. 	
titglea pagadorsa.

- O. preços fixado. para as reacionário* eablieett sOe eateusitos aos
eatadattla • maalelpals, decide que, provada • qualidade, façam o paga-
mento adiantadamente.

O. conieetmeates das assinatura• tomadtte por +Intermédio tina co-
letorias federal., mesas de rendas e alfandegas, poderei) ser eneaminblidas
diretamente á Imprensa Nacional sem laterfertacia tias delegacias Macela.
•	 A. attalem t 	 O. pagaa ou cuja* coasigaraçõea ndo forem coma-
st•sdas pelas eedonelbeaed •nn g:uberar, dentro doe primevos 13 dias de not...
perlado. aerao eaueelndet• e precedida • embreaca do respectivo prece.

Soe dia. IS e 25 de coda ente será publicada. em ro.ceetaluN net. ..soa ao
.Diário da Jauttlça", a Jurlepraddatda do Supremo Tribunal Federal. d• Su-
premo Tribunal Militar	 do Tribunal de Apelteçao lio Distrito Poderei

da It. — Para bile ordem doa serviços da itedaçdo, e na inteténne
do publico. liem estabebreido que ar pedidos para reprodnçao de matéria
paga etvamtatntlit pelas intereaandoa a extelancla de Erros toe omissões de.
vont ser feitas dila 14 da Ia horst e, ao mitzinto, até Mi !afirme apõe a salda
dee drnAnn dfrelnle
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 654 — DE 1 DE SETEMBRO DE 1938

Cria o Arsenal de Marinha na Ilha das Cobras.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe em-
sere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° E' criado o Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras,
destinado aos serviços de construção e reparos do material da Ma-
rinha de Guerra.

Art. 2.0 A atual Diretoria de Obras do Novo Arsenal da Ilha
idas Cobras continuará encarregada da construção dos edifícios,
diques, cáis e serviços necessários ao equipamento desse Arsenal.

Art. 3' Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938, 117° da Independência

e 50° da República.
GETULIO VARGAS.

Henrique A. anilhem-

DECRETO-LEI N. 655 — DE 1 DE SETEMBRO DE 1938

Dispõe sobre a direção' geral dos serviços referentes à Feira Mundial
de Nova York de 1939.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição e atendendo à necessidade de dar o

maior incremento possível aos trabalhos relativos à representação
do Brasil na Feira Mundial de Nova York, em 1939, decreta:

Art. 1.• A direção geral de todas as atividades e serviços re-
ferente à representação do Brasil na Feira Mundial de Nova Yorkl
a realizar-se em 1939, competirá doravante a um Comissário Geral,
nomeado por decreto do Presidente da República, e que ficará ime-
diatamente subordinado ao Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

Parágrafo único. Esse Comissário Geral poderá ser auxiliado
por dois comissários-adjuntos, e por um Secretário Geral, nomeados
também por decreto presidencial, à proporção que as necessidades
do serviço o exigirem.

Art-. 2.° A Comissão e sub-comissões já existentes e em fun-
cionamento com relação à dita Feira Mundial continuarão a Pr0star
sua colaboração, agindo como elemento consultivo e de cooperação
para o êxito do certame.

Parágrafo único. O Comissário Geral será o presidente 4to
ComissãO Central.

Art. 3.° O Comissário Geral, os comissários adjuntos e o Se-
cretário Geral farão jils a uma representação mensal, que será fi-
xada pelo Presidente da República. Os demais funcionários per-
ceberão também uma representação mensal, fixada pelo Ministro da
Trabalho, Indústria e Comércio, mediante proposta do Comissária
Geral.

Art. 4.° As despesas decorrentes do presente decreto-lei cor-
rerão à conta do crédito aberto pelo decreto n. 363, de 5 de abril
do corrente ano.	 •

Art.5.° O Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio expedirá
as instruções que se fizerem mister para o fiel cumprimento deste
decreto-lei.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938, 117 0 da Independência

e 50 0 da República.
GETULIO VARGAS.

Waldemar Falcão.

DECRETO-LEI N. 656	 DE 1 DE SETEMBRO DE 1938

Abre, pelo Ministério da Viação, o crédito especial de 55:38í$, puiu
indenização à Empresa Força e Luz de Santa Tereza.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único. Fica aberto pelo Ministério da Viação e Obras
Públicas, ,o crédito especial de cinquenta e cinco contos trezentos e
oitenta e quatro mil r,.Vs ;Rs. 55:3848000), para atender ao pagamento
(Serviços e Encargos) da indenização devida à Empresa Força e Luz
de Santa Tereza, em virtude da rescisão do ajuste celebrado entre
a mesma e a Estrada de Ferro Central do Brasil, em 16 de setembro
de 1936. para fornecimento de energia elétrica a ser utilizada na
exploração de urna pedreira da referida Estrada.

Rio de Janeiro. 1 de setembro dc 1938, 117° da Independêwia
e 50 0 da República.

GETurao VARGAS.

João de Mendonça Lima.
A. de . Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 657 — DE 1 DE SETEMBRO DE 1938

Abre, pelo Ministério da Justiça, o crédito especial de 75 :000$, para
aquisição de material destinado à Policia Civil do Distrito 1'c-
deral.

Presidnte da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Constituição Federal, decreta:

.Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Justiça ?. Ne-
gócios Interiores, o crédito especial de setenta e cinco contos de réis
(Rs. 75:0008000), destinado à aquisição de material de defesa e se-
gurança pública para a Polícia Civil do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 1 . de setembro de 1938, 117° da Independência
e 50° da República.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 658 — ns: 1 DP: srrEmono DE 1938

Classifica no Padrão P o vencimento do coroo de diretor da Caixa
de Amortização.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Ar'.. I.° A partir de 1' de janeiro de 1939, o vencimento do
cargo de diretor, em comissão, da Caixa de Amortização classificar..
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no Pedrão P. de vendo ser elt er alea notaene reraaaaeae	 f

r eine do Oea lso 1`; do Maia:to". ra)	 leezeada, ;.ulexas à lei n. 281,
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pi O ae Janeiro. 1 de aelciahrode 1idS, 117' da Undependência

CE-n•rio Vannas.

A. de Souza Costa.

mace E -Tdeli-:i N. 659 — DE 1 DE SETEMBRO DE 19.38

.Alire, Pelo MiniA' é i . io da Viação, o crédito especial de 20 :000$, /PU,/
peuiomento de 8,.reiços extraordinários na Estrada de Ferro de
Goioz.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Comdituição Federal, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Viação . e Obras
Públicas, o crédito especial de vinte contos de reis (Ra. 20:000;000),
para ocorrer às de s p e sas de Pessoal coes o ne gamento de serviços
extraordinários na Estrada de Ferro d: Goiaz.

Rio de Janeiro. 1 de setembro de 1938, 117* da-Independência
e r,'3° da República.

GETULIO VARGAS.

João de 3Iendoma Lima.

A. de Souza Costa.

DECRETda-LEI N. 660 — pe 1 DE SETEMBRO DE 1938

Abr o . pulo Ministério do Exterior, o crédito especial de 4.000:000$,
para construção da ponte internacional sobre o rio Uruguai.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o eia. 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério das Relações Ecte-
riores, o crédito especial de quatro mil contos de réis (Réis
4.000 :ifilo$000), para atender às despesas preliminares com a cons-
trução da ponte internacional "Brasil-Argentina", sobre o rio
Urnailai, na seguinte base:

Pesseal 	
	

943:000%
Materiel 	

	
3.007:000$0

Serviços e Encargos 	
	

50:000$0

4.000:000$0

nal de aneeiro. 1 de setembro de 1938, me da IndependAncia
e 50- da República.

OrruLto VARGAS.

Oswaldo Aranha.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 2.738 — DE 9 no :UNHO DE 4-938

Cr~cde à Société de Sucreries Brèsiliennes autorização para con-
tinuar a funcionar na RepObtica,

p i . gaidesoe da República, atendeudo ao que requereu a Société
de Sncreries Brèssiliennes, com sede em Paris, França, autorizada a
funcioear na Repáblica pelos decretos ris. 6.699, de 24 de outubro
de 1907, 13.693, de 16 de julho de 1919, 18.439, de 23 de outulbr1/431
de IÇi? ,3, e 1.530, de 29 de março de 1937, decreta:

Artigo único. É concedida à sociedade anônima Société de Su-
crerdes Brèsiliennes autorização para continuar a funcionar, na Repú-
blica, vorn as alterações introduzidas nos 50116 estatutos por delibe-
ração da assemblaia geral dos respectivos acionistas realizada a 26
4e outubro de 1937, ficando a referida sociedade obrigada não só a
cumprir integralmente as cláusulas que acompanham o decreto nú-
nitre 6.699, de 24 de outubro de 1907, e as leis em vigor, ou que
venham a vigorar, sobre o objeto da autorização de que trata esste
artigo, mas lambem a submeter à aproVação do Governo todo au-
rnen i o de capital que for realizado pelo seu Conselho de Administração,
de erordo com a parte final do art. 7 0 dos aludidos estatutos.

Rh de Janeiro, 9 de junho de 1938, 117° da Independência e
5 ,:.0 da República.

GETULIO VARGAS.

João Carlos Vital.

O. M. floria, tradutora pública e intérprete juramentada pala
-te, M. rn---,ore:a/ de S. Paulo — Estado de São Paulo — Es-
tadoe Unidos do Brasil.

ria eheiao essinedn, declaro que nesta data 'me foi apresentado,
para o fiei de o traduzir para o portuguds, um doeumento exarado
em 1;ngna francesa, da l ;!eraf-do em felhrs dc papel, presaai
a uma capa de cor verde, cuia 'tradução Irai a fielmente fiz, comea
adiante se vê, indo o original junto a cad	 (a:sidamenie rubricado
por mim.

TR A DUÇÃ O

(Fls. 1) — Seciété de Su areries Liddil s rnss :Saciedede do
Usinas Brasileiras de Aeacaid , 8 c:rdede ananira ceia o capital le
17.500.000 lers. Sede cocial em Paris, rna lIenner n. 13 e rua,
Chaplal n. 17, Registro do Comdaao Sena n. ';0.aua,

Ata da terceira assembléia gPred extreoctli phicià de 20 de outubny
de len

No ano de 1237, aos 26 de outubro, às 11 horas e 30.
Os acianistas da Sociedade .4reardina chata ida "Société" d'au-r

creries Brasiliennes", com o capital de 17.500.000 francos, dividido
em 175.000 ações de 100 Frs. cada uma, todas amortizadas de 50 Era.
reuniram-se em terceira assembléia geral extraordinária, em Paris,1
na sala da Sociedade dos Engenheiros Civis de França, rua Blaneha
ri. 19, em obediência às c )nvocaeões feitas pele Conselho de Admi-
nistração conforme editais ineeridos no Boletim dos Anúncios Legais
Obrigatórias a cargo das sociedades financeiras, números de 4 e de
11 de outubro de 1937, bem como no jornal de nnúncios legais "Lta
Journée Industrielle" (O Dia Industrial), ridnieros de 4 e de 11 do
mesmo Inês.

Foi elaborada uma lista de Pres enças, a qual foi assinada pelos
acionistas (manda da sua entrada em seeeão.

O Sr. Maurice Allain preside a sesaãn na q ualidade de presidente
do Conselh) de Administração. o Sr. Henri Lebegue e a senhora
Andrée Crivelli, os dois acionis t ns presente :: e areitnntes flue repre-
sentam quer por si próprios, quer como mandatários, o maior nú-
mero de ações, sã) chamados como escrutinadores, e o Sr. Vincent
Faucheur é desi gnado secretário.

Estando alin constiladda a mesa, o Sr. presidente constata,'
peta lista de presença, certificada verdadeira pelos membros da mesa,.
que duzentos e eineoenta e quatro acionistas. p gssuindo (fls. 2).
sessenta e oito mil cento e quarenta e sete ações, estão presentes ou'
representados.

O mesmo deposita em seguida sobre a mesa um exemplar de cada
um dos dois números do "Boletim dos Anuncios Legais Obrigatórios",
e dos dois números do jornal de anúncios legais "La Journée Indits--
trielle" (O Dia Iudustrial) contendo o edital de convocação. Em se...
guida expõe e declara à assembléia;

Que os acionistas foram regularmente convocados em assembléia
geral extraordinária para o dia 30 de agosto de 1937, afim de deli-.
berarem sobre a seguinte ordem do dia:

I.° — Aumento do capital social pela emissão ao par de açõesr
de numerário reservadas de preferência aos aci 'nistas. 	 •

2° — Repartição de prêmios de emissão g de reservas aos pro-
prietários de ações atualmente existentes.

3° — A- torização ao Conselho de Administração para aumentar
novamente o aapital social, em uma ou várias vezes, p e la emissão, ao
par ou com prêmio, de ações de numerário reservadas de preferência
aos acionistas ou pela incorporação direta das reservas.

4° — Modificações do art. 7° dos estatutos em consequência das
medidas acima, bem como precisões a introduzir no art. 3e dos refe-
ridos estatutos.

Que a assembléia que devia se realizar no referido dia, não tendo
reunido o quorum dos dois terços do capital exigido pela lei, não
poude deliberar validamente, como o constata uma ata lavrada pelos
Membros componentes da mesa.

Que em obediência à lei, uma segunda 7.1asenibléia geral foi cora.:
vacada pelo Conselho de Administração para Segunda-feira, 27 da
setembro de 1937, por meio de editais publicados em 6 e 13 do
seternbro de 1937 no "Boletim dos Anúncios Legais Obrigatórios" e na
jornal de anúncios legais "La Journée Indusdrielle" (O Dia Indus-
trial) afim de deliberar sobre a mesma ordem do dia da assembléia
anterior.

Que a assembléia cuja reunião devia ter lugar em 27 de setem-
bro de 1937. não tendo atin gido o quorum de metade do capitali
prescrito pela lei para as assembléias reunidas em segunda convoca-.
(são, não poude lambem deliberar validamente corno o constata umat
segunda ata lavrada pelos membros da mesa.

Que "uma terceira assembléia foi convocada pelo Conselho &ta
Administração para este dia, hora e lugar, afim de deliberar sobre a;
mesma ordem do dia que as assembléias precedentes.

E que a presente assembléia, reunindo mais do terço do capital
social, coma consta da lista de presença, pode deliberar validaMentt1
sobre essa ordem do dia.

O Sr. presidente procede em seguida à leitura do relatório
Conselho de Administração:

(Fls. 3) Minhas Senhoras, meus senhores:
Por uma assembléia extraordinária anterior. retiliseala em 7 dd.

dezembro de 1927, haveis autorizado o Conselho n le admirdstraçãn a.
aumentar o capital social de 14 milhões pesa 21 niift,-Scs te francos.'
Essa faculdade foi utilizada em fevero : ro Ti a,devealeil
de 11 milhões a 17.500.000 francos. 1):-r'oc.---:tio
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n uu neve auniento, n' a margem restante de 3.500.000 francos
Pixecendo- l he insuficiente. ele vos reuniu para VJS Pedir que
seja annol'ada a autorização que ja tem de vós. *

'árias razões justificam esse pedido. Parece-nos desde logo que
Existe. uma notalel disparidade, cuja solução seria um aumento de,
digo, disparidade entre o capital • e a importância da Sociedade,
cuja solt:ão seria um aumento de capital. Esse argumento que já
teve a vossa acolhida por ocasião da Assembléia de 1927, parece-
nus hoje mais concludente por não ter a pujança industrial do VOS2'0

negócio deixado de crescer desde aquela época.
O programa de transformação e de instalações novas que nós

'Vos expuzernos anteriormente. está quai totalmente realizado, e
podemos afirmar, ;,%eni temer contradição, que as no ssas usinas são
dentre as mais bem aparelhadas do Brasil. Não é menos verdade que
desde a época em que vos submetemos aquele programa, o mercado
de açucar e alcool transformou-se, e, ousamos dizer, aperfeiçoou-se.

consunVdor é cada vez mais exigente em relação ao produto que
adquire. Isto nes leva a afirmar a necessidade de aperfeiçoar nota-
velmente o material das nossas duas refinações de Vila-Raffard
e de Porto Feliz e de provèr a Usina de Piracicaba com a instalação
diue lhe falta.

No que se refere ao trabalho de distilaria, as noas usinas
estão bem aparelhadas para a produção de alcool, industrial e de
alcool absoluto, mas imperfeitamente para a de alcool fino, cada vez
mais procurado pelos perfumistas farmacêuticos, etc. Um mate-
rial complementar deve ser previsto para garantir essas fabri-
cações.

Parece-nos igualmente interessante estudar a instalação de apa-
relhos para a concentração dos vinhotos, tendo em vista O seu em-
prego como adubo. O valor do azoto e da potassa contidos nesses
vinhotos que são atualmente lançados fora, representa por ano uma
soma bem apreciavel.

Por outro lado, o desenvolvimento constante do Brasil sob o
ponto de vista industrial e agrícola dá origem a um problema de
falta de braços — especialmente no Estado de São Paulo — ao qual
não podemos ficar indiferentes. Seremos, portanto, provavelmente
lçvados pela necessidade de utilizar o nosso pessoal para outros fins,
a mecanizar certos trabalhos, o que pode ser feito facilmente como
seja a descarga das canas. Devem ser prevista3 importantes despe-
sas para tal fim.

Esta breve exposição vos convencerá, assim o esperamoa, da na-
cessidade de aumentar o capital social. A oossa intenção, se esti-
verdes (Fls. 4) de acordo, é elevá-lo desde já de 17.500.000 fran-
cos a 28 milhões de francos. Mas, para garantir o futuro, pedir-
vos-emos para dicidirdes que esse capital possa, mediante simples
decisão do Conselho de Administração, ser aumentado até o /imite
de 49 milhões de francos.

Se aceitardes estas propostas, submeteremos à vossa aprovação
a realização do primeiro aumento pela emissão ao par de 105.000
ações novas de 100 francos reservadas aos acionistas atuais, con-
forme o direito de preferência deixado pela lei, à razão de trés
ações novas por cinco antigas, vigorando a partir de 1 de abril de
1937, isto é, dando direito ao primeiro dividendo estatuário de 6 %
a contar da declaração notarial constatando a sua subscrição e par-
ticipando h distribuição do saldo dos lucros.

Pareceu-nos necessário esclarecer este ponto particular do texto
da primeira resolução.

Serão tomadas disposições para permitir negociar os direitos de
subscrição.

Pedir-vos-emos ainda votardeas a modificação tornada necessá-
ria do artigo 7 dos estatutos relativamente ao capital social e, para
esclarecer melhor as quatro primeiras alíneas do artigo 36, seja
substituida a redação atual pela nova indicação na quarta reso-
lução.

Além disso, afim de facilitar a liberação das ações novas, pedi-
remos para decidirdes, por resolução especial, a repartição em duas
vezes entre as 175.000 ações antigas, na importância de 8.750.000
$rancos a ser deduzida, na devida proporção, das contas seguintes:

Prêmio sobre o aumento de capital.
Reserva extraordinária,
Fundo de previdência.
O Conselho de Administração, não obstante o seu direito esta-

tutário incontestável a 15 % sobre a parte a ser deduzida do fundo
de previdência, está disposto a rennnciar ao mesmo.

Depois do cumprimento das formalidades legais para abertura
da subscrição, o Conselho enviará a todos os acionistas que tenham
assistido à Assembléia Geral Extraordinária ou que nela se te.
aham feito representar, e bem assim a todos os acionistas que co-
nhecer, um aviso dando todos os detalhes acerca da emissão.

Se adotardes as nossas propostas, tereis a bondade de votar as
diversas resoluções que vamos vos apresentai, depois que vos te-
nhamos fornecido todas as explicações complementares que puder-
des desejar.

Terminada "esta leitura, são trocadas explicações entre o senbikr,
, Presidente e diversos membros da Assembléia relativamente às me-,
didas projetadas.

(Fls. 5) Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. Presidente põe
"eueessivamente a votos as resoluções seguintes, constantes da or-
dem do dia, cujo texto impresso esteve à disposição dos accionistas,
na Sóde Social, desde 10 do outubro de 1937.

Primei:a resolução:
A Assembléia Geral resolve que o capital da Sociótó de Su-

creries Braisiiiennes (Sociedade de Usinas Brasi:eiras di Amem.),
a qual é atualmente de 17.500.000 francos, será aumentado (1,_:
10.03.utio 1.:1,cos pela emissão ao par de 105.000 ações de 103
:ralhos etnia ima. e ue. posteriormente, esse capital seja elevai,.
a 28 uliaiões de f...ancos.

Essas ações novas, que terão os números 175.001 a 280.000
• destie a sua creação, submetidas a todas as disposições dos
estatutos. Terão direito ao 1,rimeiro dividendo estatutário de 6 %
a partir da declaração notarial constatando a sua subscrição e parti-
ciparão com as ações ali-figas da distribuição do saldo dos lucros a
contr de 1 de abril de 1937, ponto de partida do exercício corren-
te; mas não darão direito às distribuições de prêmios de emissão e
de reservas no total de 8.750.000 fiancos que farão objeto da se-
gunda resolução, nem tão pouco à divisão do saldo do dividendo
ainda não pago do exercício de 1932.

Na conformidade das disposições legais em vigor, os proprietá-
rios das 175.000 ações que compõem atualmente o capital social,
terão, para si ou seus cessionários, um direito de preferência para a
subscrição, a título irredutível, das 105.000 ações a serem emiti-
das, e isso na proporção do montante das ações possu!das por eles,
isto é, à razão de três ações novas para cinco ações antigas.
Esse direito de subscrição irredutível deverá ser exercido pelo-,
seus beneficiários, sob pena de caducidade, no prazo de um mês a
contar da publicação num jornal de anúncios leglis de PARIS, de
um çdital que deverá ser inserido na notícia do Boletim dos Anún-
cios Legais obrigatórios previstos pela lei de 30 de janeiro de 1907.
Os acionistas a quem couberem, em razão das ações antigas por eles
possuidas, frações de ações novas, poderão se reunir para o exercício
du seu direiÉo. mas sem que disso possa resultar uma subscrição in-
divisa.

No mesmo prazo de um mês, os acionistas terão ainda o direi! o
de subscrever eventualmente, a título redutível, as ações novas que
não tenham sido subscritas pelos seus co-interessados em virtude
do direito de preferência a título irredutível que lhes é concedido.
As ações assim subscritas a título redutível serão atribuídas aos
subscritores proporcionalmente ao montante das açõ .s antigas pos-
suidas por cada um deles, sem que disso passa resultar para qual-
quer deles uma atribuição de fração ou uma atribuieãc superior
ao seu pedido

Esses direitos de subscrição a título irredutível e a título redu-
tível serão negociáveis, nas mesmas condições que as ações, durante
a duração da subscrição, e a sua cessão terá logar, em se trataneo
de títulos ao portador, por meio do coupon n. 27, destacado desses
titules, e em se tratando de ações nominativas, por meio de vale:
ao portador que serão entregues aos acionistas que o solicitarem.

Se o exercício dos direitos de subscrição a título irredutível e a
título redutível acima referidos não absorver a totalidade das ações
novas, o Conselho de Administração providenciará a subscrição do
sala° por quem lhe parecer conveniente.

O montante das ações novas subscritas a título irredutível ou a
título redutível, será pagável, a saber: metade, ou seja, 50 francos.
por ocasião da subscrição, e o saldo, ou seja, 50 francos, nas prazn.s
• undições que forem fixados pelo Conselho de Administração. Oa
pagamentos efetuados por conta de subscrições a título redutís e!,
subscrições essas que não puderem ser efetivadas, erã rest,tuides
a quem de direito, sem juros, pelas Caixas onde tais pagamentos te-
nham sido efetuados, logo após a fixação definit.va  da tabela de
repartição.

As subscrições e pagamentos serão recebidos de 5 de novembro
a 4 de dezembro de 1937, inclusive, nos estabele .imentos de cré-
dito e casas bancárias seguintes: "Crédit Lyonnais", "Banque Natio-
:rale pour le Commerce et l'Industrie", "Comptoir National d'Es-
compte de Paris" e suas agências em França, "Banque Française et
Italienne pour l'Amérique du Sud".

/Caso provenham de proprietários de ações nominativas serão
efetuados mediante apresentação dos certificados dessas ações, aos
quais será aposta uma estampilha indicando que os respectivos pro-
prietários exerceram o direito de prefêrencia que limes é reserva-
do. Se as subscrições e pagamentos provêm de proprietários de ações
ao portador, serão efetivados mediante exibição do cougon n. 27,
destacada dos ditos títulos, e que será anulado na que se refere
acs dividendos, quer o direito de subscrição tenha sido exercido,
quer não.

O Conselho de Administração tomará todas as disposições paaa
assegurar e facilitar a execução da presente resolução. Fica espe-
cialmente autorizado a celebrar acordos com quaisquer particularts,
soofedades, casas bancárias ou estabelecimentos de crédito, rela-
tivamente á emissão das ações novas, e a estipu;ar ( .,in proveito
das mesmas, a título de remuneração pela colocação dos títulos, as
vantagens e comissões bancárias que entender convenientes.

O Conselho de Administração recolherá a subscrição das aci.",es
novas, receberá os pagamentos relativos ás mesmas, fará, eie pre-
prio ou por intermédio de um ou mais dos seus membros, designa-
dos para esse fim, a declaração material das subscrições e paga-
Mentos e preencherá todas as formalidades necessárias á regu/ari-
ração do aumento de capital de 10.500.000 francos acima autor-
zado.

Esta resolução) é aprovada por unanimidade,
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(Fls. 7) Segunda resolução:

A Assembléia Geral, tendo em vista .facilitar a liberação das
ações novas, resolve distribuir entre os proprietárias das 175.000
açõcs de números 1 a 175.000, que compõem atualmente o capital
soceat, á razão de 15 francos brutos por ação, uma importância total
de 2.625.005 francos, que será deduzida, na devida proporção, da
conta "Prêmio sobre o aumento de capital" tal coma figura no ba-
lanço feito em 31 de março de 1937, ficando entendido que a impor-
tara:ia a deduzir dessa conta "Prêmio sobre o aumento de capital",
525.000 francos serão atribuídos ás ações que tenham pago o dito
Frèrnin.

Essa distribuição será acrescentada ao dividendo de 35 francos
preposto á Assembléia Geral que deliberou sobre as contas do exer-
cício encerracto em 31 de março de 1937 e o seu 1)-u:emente efetua-
do ao mesmo tempo que o mesmo dividendo, a partir de 5 de no-
vemero do 1937, mediante entrega do coupon n. 26, cujo montante
seeá. assim, de 50 francos, dedusindo-se os impostas exigíveis, nos
estaaelecimentos de crédito a que se refere a primeira resoluean.

Além disso, a Assembléia Geral autoriza o Conselho de Admiras-
treeS0 a proceder ulteriormente, entre os proprietários das 175.000
aeõee atualmente existentes, a uma nova distribuição de 6 milhões
12', 1'00 franeos que será efetuada por meio:

1" — Do saldo da conta "Prêmio sobre o aumenta de capilar'.
ficanm) entendido que sobre o saldo uma sorna de 1.225.(;00 francos
eeee airamída ás ações que tenham pago esse pram.o.

— Da conta "Reserva Extraordinária".
3" — De parte da conta "Fundo de Previdência",

o no tampo. modo e condições que o mesmo Conselho determinar.
Esta resoaição é aprovada por unanimidade.

Terceira resolução:

A Assembléia Geral resolve que, quando tenha sido elevado a
iilhõcs de francos pela realização da emissão prevista na pri-

meies, resolução as::na, o capital social poderá ser novamente au-
marlado, em uma ou varas vezes, até o limite le 49 mi l hões de
t . cos, por meio de simples deliberações do Conselho de Adminia-
I sesão. e que esse aumen t o seja realisávél nas preiporçõee, épn.as,
e , i . 11.1ições, que o mesmo fixar, e sem que seja necessária uma
na ea autorização 'da AesernWéia Geral:

(Fls. 9) Quinta resolução:

Para fazer publicar a presente deliberação, bem como as ererr4
que constatam a falta de "quorum" nas Assembléias anteriores de 30
de agosto e 27 de setembro de 1937, são conferidos plenos poderei'
ao portador de uma cópia desses documentos.

Esta resolução é aprovada por unanimidade.

Nada mais constando da Ordem do Dia, levanta-se
ires horas e meia.

De tudo o que acima consta, foi lavrada a presente ala, que:
foi assinada pelos membros da mesa.

O presidente (assinado) M.
O secretário (assinado) V. Faucheur.
Um escrulinador (assinado) II. Lebegue
Um escrutinador (assinado) A. Crivelli.

Por cópia conforme . — O presidente do Conselho de Admla
n;sSraeão (assinado) 151. Allain.

' Havia o seguinte carimbo: "Comissário de Polícia. IX Distri-
to, Paris. Quarteirão São Jorge. Visto para reconhecimento da fir-
ma de Allain Maurice, retro. Paris, 17 de novembro de 1937. Q
comissário de Polícia ;assinatura ilegivel)".

(Eis 9v.) Estava reconhecida a assinatura do comissário de Po-
licia do quarteirão ,aão Jorge. nono distrito da cidade de Paris, pelo
cansai brasileiro em Paris, Mário de St. Brisson, em 18 de novembro
de 1937. Estava colada uma estampilha consular de quatro mil réis
devidamente inutilizada pelo carimbo clo Consulado.

Finalmente, esteva reconhecida a assinatura do consul Mário
cie St. Brisson pelo delegates fiscal (assinatura ilegível) em S.. Paulo,
to de janeiro de 19a8.

Nada mais continha o doeumento traduzido, do que dou fé. São
Paulo, 15 de janeiro de 1038.

Sobre estampilhas federais no valor de 5$200 inclusive a taxa
de Ediasaeão e Smale: SSo Paulo, 15 de janeiro 1938. (assinado) O.
N. Daria. 15-1-8 —

a sessão ad

A Assembléia Geral, em conse q uência das resoluções preceden-
tes, resolve, sob a condição suspensiva da realização definitiva do
primeiro_ aumento de capital de 10.500.000 francos que acaba de
ordenar, substituir a redação atual do artigo 7 dos estatutos pela
seguinte:

"Artigo 7.° O capital social é fixado em 23 milhões de fran-
cos, dos quais 7 milhões de francos representam o capital primi-
tivo e 21 milhões de francos representam os aumentos de capital
sucessivos, realizados quer pela incorporação de reservas extraor-
dinárias, quer pela emissão de ações de numerário, em virtude das
' ,. eiseics., das Assembléias Gerais Extraordinárias dos acionistas de

22 de fevereiro de 1918. 7 de dezembro de 1927 e 26 de outubro de
1937.

Divide-se em 280.000 ações de 100 francos cada uma.
Pela sua citada deliberação . de 26 de outubro de 1937, a A.

sembléia Geral Extraordinária autorizou o Conselho de Adminis-
tração a aumentar o capital social, de uma só vez ou parcelada-

ente, até o limite de 49 milhões de francos, nas proporções, pra-
os e condições que o mesmo fixar."

A Assembléia Geral resolve, ainda, substituir as quatro pri-
meiras alíneas do artigo 36 pelas seguintes:

"Artigo 36. A Assembléia Geral Ordinária (anual ou convoca-
da extraordinariamente) compõe-se dos acionistas proprietários de
20 ações pelo menos, liberadas dos pagamentos exigíveis.

Todavia, os proprietários de menos de 20 ações poderão reunir-
se para formar esse número e fazer-se representar por um deles ou
por um membro da Assembléia.

A Assembléia Geral Extraordinária compõe-se de todos os acio-
nistas, qualquer que seja o número de suas ações, contanto que
estas estejam liberadas dos pagamentos exigíveis. 	 -

Cada membro da Assembléia ordinária e extraordinária tem tan-
tos 'votos quantas ações possúe ou representa, lei de 24 de Julho de

Esfa reolução é aprovada por unanimidade.

(C. 6.281-1-9-38-4378600.)

DECRETO N. 3.018 — p e 24 DE AGOSTO DE 1938

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a Com-
panhia Rádiotelegráfica Brasileira e tendo em vista as informaeões
prestadas pelo Departamento dos Correios e Telégrafos e de confor-
midade com o disposto no art. 16, do Decreto n. 21.111 de 1 (lia
março de 1932, decreta:

Art. 1.° — Fica concedida permissão à Companhia Rádiotele-
gráfica Brasileira, sem privilégio ou monopólio de espécie alguma,
para executar o serviço radioeléteico internacional, estabelecendo na
Capital do Estado de S. Paulo as instalações necessárias a essa
fim, nos termos das cláusulas que com este baixam, assinadas pelo
ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas.

Art. 2.° — A concessionária obriga-se a assinar o contrato anto-
rizado pelo presente decreto no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste no "Diário Oficial", sob pena de ser desde
logo considerada nula a concessão.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1938, 117° da Independência e 50°
da República

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima

Cláusulas a que se refere o Decreto n. 3.018, desta data

Fica concedida permissão à Companhia Rádiotelegráfica Brasi-
leira, sem monopólio ou privilégio de espécie alguma, de acordo com
o artigo 16 do decreto n. 21.111, de 1 de março de 1932, para exe-
cutar o serviço radioelétrioo público internacional, estabelecendo
para esse fim, na Capital do Estado de São Paulo, em ponto prévia-
monte escolhido, uma estação radioelétrica destinada exclusivamente
a permuta do serviço ínternacional diretamente com o exterior do
país ou por intermédio de uma de suas outras estações no Brasil fim-
cionando como estação coletora, não podendo a concessionária al-
terar os seus estatutos sem prévia autorização do Governo.
N

A presente concessão vigorará pelo prazo de dez (10) anos, reno-
vavel a juizo do Governo e contado da data do registro do respectivo
contrato pelo Tribunal de Contas.

Seja pela emissão, ao par ou com prêmio, de ações novas a li-
berar imediatamente de um quarto ao menos do seu valor, em nume-
isirio, e vigorando a partir da date fixada pelo Conselho, cuja subs-
erição será, de acordo com as disposições (fls. 8) legais em vi-
gor, reservada de preferência aos acionistas; seja pela teansforma- Concede permissão à Companhia Rádiotelegrárca Brasileira paração direta de reservas disponíveis em ações novas, inteiramente 11-	 executar o serviço radioelélKco internacional na Capital do Es-
boiadas, e participando dos lucros a partir da data fixada pelo Con-	 tado de. S. Paulo.
selim. ações essas que serão entregues gratuitamente aos acionistas,
sob a forma nominativa ou ao portador, "pro-rata" do número de
tirões antigas pertencentes a cada um.

Esta resolução é aprovada por unanimidade.
Quarta resolução:
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XI

-A escoma (to local para a montagem da estação e bem aaairn as
freF.pectivas insfalaç&es de n erão obedecer aos seguintes prazos:

a) De troa meses contados da data do registro do contrato pelo
rTribunat de Contas para ser submetida ao Governo para exame e
nprovaeao a p:anta do local destinado a montagem da estação;

b) De seis meses, a contar da (laia da aprovação do local para
montagem da estaçao. para serem apresentadas a exame e aprovação
do (Joverno, as plantas, orçamentos e todas as especificacães técnicas
das instataçoes

Parágrafo único — Si. pot conveniência técnica, a instaação de
Sua esoaçao for efetuada fóra das cercanias da cidade, a estação po-
derá ser ligada ao estabelecimento atie a companhia mantiver no

centro da c i dade por meio de condutores aéreos, subterraneos ou
matos. conforme for mais conveniente, observadas as posturas mu-
nicipais aplicaveis a espécie.

IV

A abertura da estação ao serviço público deverá ser feita no
prazo cie dois anos, contados da data da aprovação das plantas de
que trata a letra "b" da cláusula anterior, salvo motivo de força
ana:or, oevidamente comprovado e reconhecido pelo Governo.

V

O tráfego radioelétrico deverá obedecer as seguintes regras e

rêde telegráfica da União, bem como os destinados a estações de

telegramas internacionais que lhe forem apresentados e bem assim
entregar a domicilio os recebidos;

mento dos Correios e Telégrafos todos os despachos recebidos na es-
tação da concessionária em S. Paulo e dirigidos a outras estações da

outras companhias, em obediéncia à indicação de via feita pelo ex-

a) A concessionária poderá receber, taxar e transmitir os radio-

b) serão permutados por intermédio das estações do Departa-

pedidor;
c) a concessionária fica obrigada a estabelecer tráfego mútuo

na colaue de S. Paulo com o Departamento dos Correios e Telé-
grafos, de conformidade com o convênio de tráfego mútuo
que ae:á lavrado oportunamente e no qual serão fixadas as normas
a serem observadas na prorrateação de taxas entre a concessionária
e o Departamento dos Correios e Telégrafos, ficando a concessionária
obrigada a adotar -as modificações ou alterações que vierem a ser
aprovadas peto Governo;

d) as taxas a serem estabelecidas no serviço de tráfego mútuo
não poderão ser superiores às existentes nos convênios em vigor com
as empresa s particulares qui. funèionam no pais;

c) os despachos recebidos na estação da concessionária em São
Pau l o que, em virtude de indicarão da via feita pelo expedidor, tive-
rem de ser permutados com outras empresas telegráficas, serão bal-
deanos obrigatoriamente por intermédio da estação do Departamento
dos Correios e Telégrafos na mesma cidade, pagando mais a concas-
aionár,a a taxa de expediente de um franco ouro, por despacho.

VI

A concessionária obriga-se a cobrar do público na sua estação
da S. Paulo as taxas já aprovadas pelo Governo e em vigor em sua
estação do Rio de Janeiro, as quais não poderão ser alteradas sem
sua autorização, salvo as que resultarem de notificação da Secretaria
da lintão Internacional de Telecomunicações com relação a taxas de
putras administrações. 	

VII

,couccssionária fica obrigada a pagar ao Governo, por todo o tráfego

brasileira em vigor, de conformidade com as diversas modalidades de

recebido e transmitido pela sua estação de S. Paulo, quer no seu ser-
viço exclusivo, quer no executado em tráfego mútuo, a taxa terminal

(lado de S. Paulo executam o serviço , telegráfico internacional, a
Em igualdade de condições com as demais empresas que, na ci.

ATM, iço.	
VII I

Os despachos do Governo Brasileiro terão prioridade na trans..
illiSEão e gozarão do abatimento de 50% sobre as taxas próprias da
oncessionária.

Parágrafo único — De idêntica redução gozarão os despachos
ázlos agentes diplomáticos e consulares estrangeiros de carreira, do-
miciliados no país, quando trocados com seus respectivos governos.

IX
A concessionária aceitará telegramas de taxas reduzidas na forma

T da le g e-tacão internacional em vigor.

A coacessionaria obriga-se a pagar ao Governo a contribuição de
n "dez centimes de franco ouro, por palavra, sobre todos os despachos

jnterritv.ienais recebidos ou transmitidos pela sua estação de São Paulo.
agrafo único. Ee-ea contribuição sofrerá redução proporei°-

. tal cota espondente nos despachos de taxa reduzida, inclusive os des-
!metias oficiais e de imprensa.

A concessionária não poderá fazer fusão, ajuste ou convénio emr.
qualquer outra empresa particular de serviço telegráfico ou radio-elé-
trico que funcione no Brasil, sem prévio consentimento do Governo.-

XII

A concessionária obriga-se a manter as suas instalações em per-
feito funcionamento, devend3 comunicar ao Governo, dentro de aa
horas, qualquer ocurrència grave que cause ou possa vir a causar in-
terrupt,ão do serviço.	

XIII

A concessionária fica obrigada a cumprir os preceitos estabeleci-
dos na Convenção Internacional do Telecomunicações e seus regula-
mentos e bem assim a todas as disposições contidas em leis, decretos
regulamentos ou instruções, que existam ou venham a exletir. re fe-
rentes ou aplicáveis aos serviços da concessão, sendo-lhe tambem asse-
gurados os seus benefícios.

XIV

Obriga-se a concessionária a prestar ao Governo, em qualquee
tempo, informações que permitam ajuizar do modo corno esta sendo
explorada a concessão e manter sempre em ordem e em dia o rezistre
de todas as comunicações efetuadas.

XV

O ajuste de contas com o Departamento dos Correios e Telégrafo
será feito trimestralmente, sendo o débito resultante liquidado no tri-
mestre seguinte ao da apresentação da respectiva conta.

Parágrafo único. Para garantia da liquidação do débito da con-
cessionária, cujo pagamento deixe de ser efetuado nos prazns esarca-
dos, fica à União ressalvado o direito sobre todo o acervo da conceasio-
nária.

XVI

Pela suspensão do serviço nos casos previstos no art. fr cia Con-
'unção Internacional-de Telecomunicações, nenhuma indeoefaeão será
paga b. concessionária, seja qual for a. sua duração.

XVII

Serão transmitidos gratuitamente:
a) os despachos até o máximo de 100 palavra= dlarina. coleando

Informações meteorológicas. trocadas entre a Diretoria de Maleorologia.
do Brasil e outras repartições congêneres estrangeiras, pag,r.,ndo o Go-
verno pela taxa de telegramas oficiais as palavras que exeederein da-
quele limite;

b) os despachos do Governo Federal eis de sena aaen'es no reta-
rtor que comuniquem qualquer calamidade pública, perta rbação da
ordem ou risco de vida e de propriedade;

C) OP radlotelegramas e avisos de serviço 1re.a..vos ao trãft•go.

XVIII

As leis do Brasil serão as únicas aplicáveis para a soluvii(4 de
qualquer questão relativa ao presente contrato, que não for resolvida
por arbitramento, sendo competente o foro da Capital Fadara:.

§ 1.• Para o arbitramento nomeará cada uma das partes um árbi-
tro, e, não chegando estes a acordo. designará a sorte o (lesampalador
dentre dois nomes indicados, cada um, por uma das parles

§ 2.* O recurso ao Poder Judiciário no tocanta às eue.Aaee
Uvas ao pagamento de multas, taxas ou imoostc.s. não suz,.pende
sanção de que trata a cláusula XXV.

XIX

O Governo fiscalizará, como julgar conveniente, a e ,zrem,:fío do
!serviço de que é objeto o presente contrato, podendo examiaa - livres;
e toda a escrituração, ficando a concessionária obrigada a fornecer os
elementos necessários a esse fim.

Para as despesas de fiscalização pagará a coriees:sionavil as se-
guintes contribuições anuais:

a) vinte e quatro contos de réis (24:0003000) pagos no 1 trinles-
tre de cada ano, para despesas de fiscalização da concessão;

b) seis contos de reis (6:000$000) pagos no I° srenes l re de cada
ano, para despesas de fiscalização do serviço.

XX

Para garantia da execução do contrato a conems sioilaria deposi-
tará a caução do 50:000,400, em papel moeda, seno direiti a juros.
ou em títulos da Dívida Pública Federal. Se for em clintwira, deverá
ser feito o depósito na Caixa Econômica e não vencerá J dros. cr-no
estabelecem os decretos números 19.870 e 19.897, de 15 de abril e 13
de maio de 1931.

Parágrafo único. Essa caução responderá tambem pelo paga-
mento das multas e das taxas e impostos que forem arrecada,loi
pela concessionária ou que esta estiver obrigada a pagar ao Go-j
ver-no.



177m	 .1-1I.MI(") (WH -1AL ,' L;eoc.:Tio TV
	

tenibro

XXI
	

Ministério da Fazenda
A concessionária fica obrigada ao pagamento de tocos os im-

postos federais que incidirrm sobre seus serviços e dos direitos
aduaneiros sobre todo o material que importar para instalaeilo, con-
sarvação e execneão dos mesmos, com as reduções a que porventu-
ra tiver direito, em a 'lauda de lei.

XXII

A concessionária obriga-se a ter a sua (Preteria consl Ru ida
no mínimo de 2/3 de brasileiros dos quais um, pelo menos, deverá
residir no Rio de Janeiro e com plenos poderes para tratar e re-
solver definitivamente todas as questões que se suscitarem em tor-
no deste contrato ou dele decorrentes, podando recebar citaão ini-
cial e praticar todos os atos para os quais se exigem poderes
espraiais.

XXIII

Obriga-se a coneessiona ria a manter empregados brasileiros na
proporçaa de 2/3, conforme estabelece a laaialação em x igor, salvo
(manto aos operadores que só poderão ser brasila ;roa, dispensando-
lhes o mesmo tratamento que aos estrangeiros da mesma categoria
e pagando-lhes os venciinent os em igual moeda .

XXIV

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do presente con-
trato, podará o Governo impor multas na importância de 1 :0O0000
a dez contos de Féis, papel moeda, e do dobro no caso de reinei-
iianc ia .

A importância de qualuner multa será recolhida a Tasouraria.
da liar aviamento dos Correios e Telégrafos dentro de :t0 dias da
data da notificação publicada no Diário Oficial.

XXV

A concessão incorrerá em caducidade, pleno jure, declarada
Poro ereto do Governo independente de interpelação ou ação ju-
dicial, sem que a concessionária tenha direito a indenização ai-
grana

a) se a estação não estiver em funcionamento dentro do prazo
est:lb-leen-10 na clausina IV, 	 . .

In se, depois de iniciadas, as conmnicações fica rem interrom-
jeilas por mais de 30 (lias consecutivos, salvo motiva de força maior,
a juizo do Governo;

e s, se a concessionária utilizar o seu sinale° para fins diversos
di, f`St 'pulado no contrato:

a) ao, sam prévia autorização do Governo, celebrar convênio
on raust e com qualquer outra empresa que funcione ou venha a
fana •nar no pais:

r se transferir direta ou indiretamente o °tijolo desta con-
casar,. a ;

f) Se deixar de recolher aos cofres pa bl ices, dentro dos prazos
fiar 'os, as quotas de fiscalização e as muitas, hem como as taxas
e i mpoatos devidos. de acordo com os balanceies levantados pelo
la ana amant o dos Correios e Telagrafos;

• se não fôr completada dentro de 30 dia,: a caução de que
ti a lu a cláusula XX, logo que dota se tenha ratirado (malquer quan-
tia tiara pagamento de multas, taxas ou impostas devidos pela con-
e( asiona aia

XXVI

O contrato celebrado de conformidade com as presentes cláu-
sulas só entrará em vigor a partir da data do respectivo registro
pelo Tribunal de Contas, não se responsabilisando o Governo por
jndanização alguma, se aquele Instituto denegar o registro.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1938. — João de Mendonça
Lima.

(C. 6.284 -- 1-9-938 -- 2444800)

DECRETO N. 3.034 — DE 1 DE SETEMBRO DE 1938

Exlinoue um cargo excedente, de chefe de portaria, padrão
do quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe
confere o art. 74 da Constituição, resolve declarar extinto, por se
achar vago, um cargo excedente de chefe de portaria, padrão "H",
do quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
de acordo com o disposto na lei n. 284, de 28 de outubro de 1936,
aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba global do orça-
mento respectivo, para o preenchimento de cargos vagos no referido
quadro único.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938, 1170 da Independóncia
e 500 da República.

GETULIO VARGAS.

:Waldeinar Falcão.

O Presidente da República resolveu:

Por decretos de 25 de agosto de 1938:
Apa,en lar :

Cincinato Pinto Braga, no cargo de agente fiscal do imposto dó
consumo no Distrito Federal, de acordo com o disposto no art. 177.
da Constitui:Ao Federal.

Dispensar :

Abílio Ribeiro da Silva, a pedido, das funções, em ComassãO,
de delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Goiaz .

Firmino de Sousa Martins, a pedido, das funções, em comissão,
do 'delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Maranhão.

Jansériao de Assis, a pedido, das funçõe.s, em comissão, do
delegado fiscal do Tesouro Nacional do Estado de Minas Gerais.

Promover:

Aloísio Ribeiro da Boarnorte, agente fiscal do imposto de con-
Quino no Estado de Silo Paulo, para idêntico cargo no Distrito Fe-
cifrai. na vaga decorrente da aposentadoria de Cincinata Pinto
Braga.

João Aires de Queiroz, agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado de São Paulo, para idêntico cargo na capital do
n esmo Estado, na vaga decorrente da promoção do Aloisio Ribeiro
da Boamorte para o Distrito Federal.

Leovigilde Barroca, agente fiscal do imposto de consumo no
i nterior do Estado de Alagoas. para idêntico cargo na capital do
mesmo Estado, na vaga decorrente da transferênc,a de José Malta
de Sá Filho para o interior do Estado de Pernambuco.

Nomear:
Hermes Ferreira de Aguiar, para o lugar de agente fiscal do

imposto de consumo no interior do Estado do Amazonas, na vaga
decorrente da transferência fie F rancieco Figueiredo para o interior
de Estado de Alagoas.

Francisco Figueiredo, agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Amazonas, a pedido, para idaritico lugar no
interior do Estado de Alagoas, na vaga decorrente da proma:ão de
Leovigildo Barroca.

José Malta de Sá Filho, agente fiscal do imposto de consumo
na capital d.) Estado de Alagoas, a pedido, para identico lugar no
interior do Estado de Pernambuco, na vaga decorrente da trallafe-
rancia de Jo s é Antônio de Almeida Pernambuco p ira o ineaior do
Estado de Sito Pauto.

José Antônio de Almeida Pernambuco, agente tisaal do imposto
de consumo no interior do Estado de Pernambuco a pedido, para
idêntico lugar no interior do Estado de São Paulo, na vaga flector-
rente da promoção de João . Aires de Queiroz.

José Alcides Bonenti, 	 oficial administrativo da	 classe J
Quadro VII, do Ministério da Fazenda, paraexercer, em comissão,
as. funções de delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
almas Gerara na vaga decorrente da dispensa cio respectivo taular,
Jansérico de Assis.

José Maria da Mota Araujo, oficial administritivo da classe Ja
d..) Quadro L do Ministério da Fazenda, para exercer em ro:ni,,aão,
as funções de delegado fiscal do Tesouro Naciona no Estado da
Maranhão, na vaga decorrente da dispensa do respectivo titular
Eirmino de Sousa Martins.

José Maria de Barros Vasconcelos, oficial administrativo fia.
classe I, do Quadro III, do Ministério da Fazenda, para exercer em
comissão, as funções de delegado fiscal do Tesoaro Nacional no
Ea tado de Goraz, na vaga decorrente da dispensa do respectivo ti-
tular, Abílio Ribeiro da Silva. .

Transferência :

Calina de Freitas Ramos, do cargo da classe O da carreira deDactilografo do Quadro I, do Ministério da Fazenda para o cargo
da classe G da carreira de Escriturário do Quadro II, do mesmo
Ministério.

Promover:
Por antiguidade, de acordo com o art. 33 da lei n. 284, de 28de outubro de 1936:	 •

- Marino Rodrigues da Cunha, do cargo da classe "E" da carreira
de escriturário do Quadro VIII, do Ministério da Fazenda, para o
cargo da classe "F", da mesma curtira e Quadro, vago em virtude
do falecimento do respectivo titular, Cassiano Osório Rodrigues.

Ernesto Fischer Vieira, do cargo da classe "E" da carreira dá
escriturário do Quadro VIII, do Ministério da Fazenda, para o cargo
da classe "F" da mesma carreira e Quadro, vago em virtude do fa-•
lecimento do respectivo titular, Renato do Couto Lemos.

Sérgio Martins da. Costa, do cargo da classe "E" da carreira de
escriturário do Quadro VIII, do Ministério da Fazenda, para o cargo
da classe "F" da mesma carreira e Quadro, vago conforme consta
das tabelas anexas à Lei 284, de 28-10-936.

João Leopoldino da Silva, do cargo da classe "E" da carreira de
escriturário do Quadro VIII, do Ministério da Fazenda, para o cargo
da classe "F" da mesma carreira e Quadro vago conforme consta dae
tabelask anexas h. lei 284, de 28-10-936.
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alvo 1' r -titias da (o- Ni, do cargo da classe "E" da carreira de
escr io (»ladro VIU, do Ministério da Fazenda, para o cargo
da classe "Ii" da =ma carreira e Quadro, vago conforme consta das
:tabelas anexas à lei 281, de 28-10-936.

João Batista de Sousa, do cargo da classe "E" da carreira da
'escriturário do Quadro VIII, do Ministério da Fazenda, para o carga,
da classe "F" da mesma carreira e Quadro, vago conforme consta
das tabelas anexas à lei 284, de 28-10-936.

Joaquim Pedro Duro, do cargo da classe "E" da carreira de es-
criturário do Quadro VIII, do Ministério da Fazenda, para o cargo
da classe "F" da mesma carreira e Quadro, vago conforme consta das
tabelas anexas à lei 284 de 28-10-936.

Gastão Goclofredo de Melo e Silva, do cargo da classe "E" da
carreira de escriturário do Quadro VIII, do Ministério da Fazenda,
para o cargo da crassa "F" da mesma carreira e Quadro, vago con-
forme consta das tabelas anexas à lei 284, de 28-10-936.

Alfredo Dias Machado, do cargo da classe "E" da carreira de
éseriturário cio Quadro VIII, do Ministério da Fazenda, para o cargo
da classe "F" da mesma carreira e Quadro, vago em virtude de
liposentadoria do respectivo titular, Homéro José' da Silveira.

José Elesbão de Castro, do cargo da classe "E" da carreira de
éscriturário do Quadro VIII, do Ministério da Fazenda, para o cargo
da classe "F" da mesma carreira e Quadro, 'vago em virtude da
aposentadoria do respectivo titular, Licfnio Gomes de Lima.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos de 29 de agéisto de 1928

O Presidente da República resolve:
Promover, de acôrdo com o art. 33 da lei n. 284, de 28 de outu-

Dro do 1936:
Por antiguidade:
Lauro da Silva Azevedo, do cargo da classe "G", da carreira

'de Ensaiador, do Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, para o cargo da classe "H", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude de demissão do respectivo titular, Letal.
.Da Rodrigues do Brito.

Presidio do Paula Pontes, do cargo da classe "G", da carreira
de inspetor de linhas telegráficas, do Quadro III do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para o cargo da classe "II", da mesma car-
reira e do mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do
respectivo titular, Edmundo Jesus Pacheco. (19.455/38.)

António Proença, do cargo da classe "G"
'
 da carreira de inspe-

tor do Linhas telegráficas, do Quadro III do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para o cargo da classe "II", da mesma carreira e do
mesmo quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo ti-
tular, Tucidedes da Mota Negrão.

Luiz Lopes de Mendonça, do cargo da classe "G", da carreira de
inspetor do linhas telegráficas, do Quadro III do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, para o cargo da classe "H", da mesma carreira
e do mesmo q uadro, vago cru virtude de aposentadoria do res-
pectivo titular, Artur Pereira de Moura.

Francisco Lopes, do cargo da classe "G"
'
 da carreira de inspe-

tor do linhas telegráficas, do Quadro III do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para o cargo da classe "H", da mesma carreira e do
mesmo quadro, vago em virtude de falecimento do respectivo ti-
tular, Francisco Ferreira de Carvalho.

José llonório Mendes Viana, do cargo da classe "G", da carrei-
ra do inspetor de linhas telegráficas; do Quadro III do Ministério
da Viacão N Obras Públicas, para o cargo da classe "II", da mesma
carreira e do mesmo quadro, vago em virtude de aposentadoria do
respectivo titular, Cândido Vieira Espinheira.

Por merecimento:
Pedro Martins Ferreira, do cargo da classe "G", da carreira de

Inspetor de linhas telegráficas, do Quadro III do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, para o cargo da classe "II", da mesma car-
reira e do mesmo quadro, vago era virtude de falecimento do res-
pectivo titular, Teófilo Barreto.

Raimundo do Aq uino Flores, do cargo da classe "G", da carreira
de inspetor de linhas tele gráficas, do Quadro III do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para o cargo da classe "H", da mesma car-
reira e da mesmo quadro, vago em virtude de aposentadoria do res-
pectivo titular, Francisco Reis do Nascimento.

João Nonato .Tosetti, do cargo da classe "G", da carreira de ins-
petor de linhas telegráficas, do quadro III do Ministério da Viação
e Obras Públicas, para o cargo da classe "H", da mesma carreira e
do mesmo q uadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo
titular, António Ribeiro Freire.

"lipídio Manuel da Silveira, do car go da classe "G", da carreira
'de inspetor de linhas telegráficas, do Quadro III do Ministério da
Viacão e Obras Públicas, vago em virtude de aposentadoria do res-
pectivo titular, Alcacibas Meclina Hooper.

Carlos da A i m p ida Filho, do cargo da classe "G", da carreira de
Inspetor ( l e linhas telegráficas, do Quadro III do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para o cargo da classe "H", da mesma car-
reira e do mesmo q uadro, vago em virtude de aposentadoria do res-
pectis o titular, João ,Alvos Nascimento Passos.

Decreto de 31 de agôsto de 1933

O Presidente da República resolve:
Nomear:

Nos termos da lei n. 281, de 28 de outubro de 1936, Odulfo
de Oliveira Guimarães para exercer o cargo do "Tesoureiro", padrão
"D", do Quadro XIV do M i nistério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude do falecimento do respectivo titular, Pio Aires Dias.
(18.081/38.)

Decretos de 26 do maio de 1938

O Presidente da República resolve:
De acÔrdo com o art. 1°, ia fine, das Disposições Transitórias

da lei n. 284, do 28 de outubro de 1936, expedir decretos aos se-
guintes funcionários do Quadro XX do Ministério da Viação e Obras
Públicas:

Carmfnio Antônio Sarno, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "E", cargo êste anteriormente denominado car-
teiro de 2a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Rio do Janeiro, para o qual Rira promovido em 31 de maio de
1922. (5.023/38.) -

Francisco -Valente, que o exerce, efetivamente, o cargo de es-
criturário da classe "E" cargo êste anteriormente denominado au-
xiliar de 2a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Rio de Janeiro, para o qual fôra removido em 31 de março de
1926.

Amélio de Simone, que exerce, efetivamente, o cargo' de cartel-
roda classe "E"„ cargo êste anteriormente denominado carteiro de
2a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Rio de
Janeiro, para o qual fôra promovido em 7 de outubro de 1924.

. Isabel Correia de Melo, que exerce, efetivamente, o cargo de
agente da classe "D", cargo êste anteriormente deniminado Agente
de Praça Fonseca Ramos, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Rio de Janeiro, para o qual fóra nomeada em 10 de junho
de 1911.

Nelson Durão, que exerce, efetivamente, o cargo de escritu-
rário da classe "D", cargo êste anteriormente denominado Auxiliar
de 3a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Rio
de Janeiro, para o qual fôra nomeado em 26 de agaisto de 1922.

Horácio Pena, que exerce, efetivamente, o cargo de carteiro da
classe "D", cargo êste anteriormente denominado Carteiro de 3a
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Rio de
Janeiro, para o qual fôr% nomeado em 31 de maio de 1922.

Aroldo de Oliveira, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "D". cargo èste anteriormente denominado Carteiro
de 3a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Rio de Janeiro, rara o qual fôra nomeado em 30 de outubro de 1926.

João José de Carvalho, que exerce, interinamente, o cargo de
carteiro da classe "C", cargo êste anteriormente denominado Car-
teiro-auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Rio de Janeiro, para o qual fdra nomeado em 23 de novembro de
1922.

José Ferreira da Costa, que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe "B", cargo èste anteriormente denominado Ser-
vente de 2a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Rio de Janeiro, para o qual fóra nomeado em 10 de junho de 1922.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Por decreto de 1' do mês corrente, foi designado, de acórdo com
lIrt. 1° do decreto-lei n. 617, de 25 de agosto de 1938, o diretor da

Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho, deste Ministério, ba-
charel Osvaldo Soares, para exercer as funções de membro do Conse-
lho de Recursos da Propriedade Industrial.

Por outro da mesma data, foi nomeado, de acórclo com o art. 53
da lef'n. 284, de 28 de outubro de 1936, Francisco Fernandes de Al-
meida para exercer, interinamente, o cargo da c i asse B da carreira de
servente do quadro único deste Ministério, vaga conforme consta das
tabelas anexas à referida lei.

	4

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

Divisão de Seleção. Adaptação e Aperfeiçoamento
do Pessoal

N. 5.758, de 1938 Antônio Ramos, prático rural, classe D, in-
terino, do Ministério da Agricultura, requer efetivação. — Aguarde a
realização da prova. (25 de agosto de 1938) .

N. 215, de 1938 — Geraldo Brasil, pedindo permissão para soo
inscrever no concurso para "clatisticn-auxiliar". — Sele o do-
cumento aprw.ulado. (Eu 31 de agosto de 1w:si -
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interit

Fegunda Seccão

Por portarias de 30 de agosto de 1938 e na conformidade do ar-
l.igo 1°, 5' do decreto n. 6.948, de 14 de mataa de 1908, combinado
•aarn o art. 25 do decreto lei n. 389, de 25 de abril de :938, foram dee
etarades cidadãos brasileiros:

Alberto Marsili, natural da Itália, nascido a 14 de janeiro de
1894, filho de Alderano Marsili e de Matilde Martineh Marsili, casado,
residente nesta Capital.

Amadeo Blanco Santiago, natural da Espanha, nascido a 3 de
abril de 1880, filho de Antônio flanco Solla e de Carmen Santiago
Bravo, casado, residente nesta Capital.

Miguel Miaria, natural da Síria, nascido a 7 de novembro de 1897,
filho de José Miana e de Fatura Miana, casado, residente no Estado
de Minas Gerais.

Albino Martins Vilas Bôas, natural de Portugal, nascido a 25 de
janeiro de 187C, filho de Manuel Alves Martins Vilas Bôas e de Joa-
quina Maria Monteiro, casado, residente nesta Capital.

Remeteu-se ao governo de Minas Gerais a portaria do que ali
reside.

— Por portaria de 1 de setembro corrente, do Sr. diretor da
reSoria da Justica e do Interior foi designado, nos termos do art. 9,
parágrafo	 do Regulamento desta Secretaria de Estado, o oficial
administrativo E, bacharel Luiz Alvaro Bordini, para ter exercício na

secrão da mesma Diretoria, enquanto o oficial administrativo ba-
charel Edgard Ferreira Saturnino Braga, a quem deverá substituir
na chefia da referida secção, estiver no gozo de férias regulamen-
tares.

Expediente do dia 2 de setembro de 1938

ATOS DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Companhia Editora Gráfica da Baía, so.leitando aulcrização de
que trata o art. 37 n. I, letra "a", do decreto-lei n. 300, de 24 de
feaereiro deste ano, para o jornal "O Imparcial", que ee edita em
S. Salvador, Baia. — O Sr. ministro proferiu, a 22 de agosto último,
o seguinte despacho: Sim, a título precário.

Na mesma conformidade e a 26 de agosto último, foram despa-
chados os seguintes idênticos requerimentos:

José Alberto Potier Junior para o jornal "Brasil Policial", que se
edita nesta Capital.

Hernani Gomes para o jornal "Comércio de Jaú", que se edita na
cidade do meemo nome.

Altino Corsino da Silva Flores para o jornal "O Estado", que
se edita em Florianópolis.

Celestino da Silveira para o jornal "eine Rádio Jornal", que se
edita nesta Capital.

Na mesma conformidade e a 27 de agosto último, foi despachado
o seguinte idêntico requerimento:

Henrique Archer Pinto para os jornais "O Jornal" a "Diário 44
Tarde", que se editam em Manãus, Amazonas.

Diretoria da Contabilidade

Expediente de 23 de agosto de 1938

ATOS DO SR. MINISTRO
Telegrama:
Ao Sr. Interventor Federal no Estado da Paraíba:
Solicitando a remessa dos nomes dos funcionários em disponibi-

lidade, da extinta Justiça Eleitoral daquele Estado, que ainda não re-
ceberam vencimentos deste ano, bem assim sugerir aos mesmos re-
querem a este ministério, seus pagamentos, enviando certidões de
tempo de serviço.

/TOS DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado

Deolinda Monteiro, viuva do capitão da Policia Militar; Albino
Monteiro. solicitando certidão de seu titulo de meio 	 —
se, querendo, it Diretoria da Despesa Pública do Teseuro Nacional.

Ofícios:
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 314 — Transmitindo o proceeso da Diretoria fia Despesa Pú-

blica do Tesouro Nacional, referente ao pedido de informações sobre
os requerimentos em que os operários daquela repartição, Matilde
Lopes da Silva e outros tenham pedido ao Ministério da Fazenda. a
pagamento de gratificações, nos termos da lei n. 2.541, de 4. de ia-,
neiro de 1912, e solicitando maiores esclarecimentos a respeito.

— Ao Sr. diretor do Expediente e Contabilidade da Polícia
N. 1.019 — Transmitindo o processo em que é interessada á

firma Dias Garcia & Cia., e solicitando providências no sentido de,
que seja esta diretoria informada sobre o assunto a que se refere o
requerimento anexo ao citado processo.

— Ao Sr. presidente da Comissão Central n-le Compres:
N. 37 — Transmitindo o pedido n. 602-032, para fornecimento

ao Serviço do Pessoal deste Ministério.

Segundo secção

Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 315 — Solicitando o fornecimento de div(reos impressos ao

Serviço do Pessoal deste ministério.

Serviço do Pessoal

SECía.“) ADMINISTRATIVA

ATOS DO SR, MINISTRO

Por portarias de 30 de agosto de 1038, foram concedidas as se-
guintes licenças:

De seis meses, nos termos do art. 1 0 do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1936, ao eletricista, classe I), do quadro I, deste ministério,
Manuel Nunes de Oliveira, devendo entrar no gozo da mesma licença
no prazo de oito dias (38-2.774);

De trinta dias, nos termos do art. 8 0, n. T, do decreto n. 11.C63,
de 1 de fevereiro de 1921, ao revisor de provas, classe G. do quadro UI,
deste ministério, Galiano- Emiti° das Neves, a partir de 12 de agosto
de 1938 (38-2.869).

— Por apostila de 30 de agosto de 1938, foi declarado que o nome
do mestre de ginástica da Escola João Luiz Alves. nomeado Por d e

-creto de 10 de abril de 1933. é Walter Vieira dos Santos e não como
consta do mesmo decreto (38-2.701).

— Por outra da mesma data, foi declarado que Alinir Fernandez
Vieira, nomeado, por decreto de 2 de agosto de 1938, para eXere+,r,
interinamente, as funeões de escrevente juramentado do 1 0 Ofício do
Juizo de-Direito da ia Vara dos Feitos da Fazenda Pública do Dis-
trito Federal, exerce idêntico lugar, indistintamente, perante qualquer
dos Juizes dos Feitos da Fazenda Pública do Distrito Federal, nos
termos dos arls. 10. parágrafo Sismo, e 20, do decreto-li n. 6, de 16
de novembro de 1937 (38-2.290).

— Por outras da mesma data, foi declarado:
Que se chama José Batista de Oliveira, o serventuário -nomeado

para oficial de justiça da 4a Vara Civel, por decreto de 31 de março
de 1938 e mão como consta do mesmo decreto (38-3.016);

Que o nome do funcionário promovido, por decreto de 9 de maio
último, do cargo da classe I), da carreira de encadernador, do q ua-
dro III, deste ministério, para o da classe E, é Devillar de Azeredo Costa
tinho e Dão como consta do mesmo decreto (38-1.495);

Que Olinto Vieira Searamozzi, nomeado para exercer, interina-
mente, o cargo da classe F, da carreira de Polícia Especial, quadro II,
deste ministério, por decreto de 21 de junho último, foi na vaga ocor-
rida com a exoneracão de Oscar Costa e Silva e não como consta do
dito decreto (38-2.340);

Que João Marques Pereira, aposentado, por derreto de 28 de »olho
último, foi no cargo de guarda de presidio, classe E. do quadro I. &ate
ministério e não como consta do referido decreto (38-1.820);

Que Oscarina Correia de Carvalho, aprendiz de artes gráfica',
classe B. do quadro TIL deste ministério, paasou a ebamae_se oca,
Tina de Carvalho Dias, por haver contraído núpcias coro Rui Ceia ad
Dias (38-2.492)

ATOS DO SR. DIRETOR
Aviso:
	 Segundo secção

Ao Sr. juiz de Menores:

Primeira secção

N. 64 — Transmitindo cópia do ofício do diretor do Patronato Requeri men to despachado
ft,prieola Venceslau Braz, com o qual solicita, autorização	 para ad-quirir um aparelho de rádio Telefunken, e pedindo informações sobre
a utilidade ou vantagem da referida aquisição para aquele Patro-
nato.

Sehastiana de Siqueira,	 encadernador.	 classe	 E.
déste ministério, pedindo trés	 meses de	 licen(a,	 Hes,
tigo	 156,	 letra "h", da Censtiteicão	 Federal.	 --J o ii.
dico	 (,38-1.182).. 	 •
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Ministério da Educação e Saúde.'
EXPEDIENTE DO GABINETE DO MINISTRO

Relação do pessoal que serve . no Gabinete do Min.stro de Estado, organizada em vista da circular n. 7/38, de 16 de
1938, da Secretaria da Presidência da República, publicada no Didrio Oficial, em 17 de agosto de 1938:

agosto do

Cargos públicos

—
Oficial administrativo da Diretoria de Im-

posto de Renda 	

Prático de engenharia do Ministério da
Viação .	 • •

Oficial administrativo da classe J cio Mi-
nistério da Educação e Saúde 	

Oficial administrativo da classe K do Mi-
nistério da Educação . e Saúde 	

Oficial administrativo da &asse 1 do Mi-
nistério da Educação e Saúde 	

Escriturário da &asse E do Mini.stério da
Educação e Saúde 	

Escriturário da classe E do Minis t ério da
Educação e Saúde 	

Escriturário da ch, sse D do Ministério da
Educação e Saúde 	

Amanuense de 5' classe do Ministério da
Educação e Saúde 	

Contínuo cia c'^ss e O do lkl:n!stéri
Educação e Saúde 	

	

Servente da c asse E do -Ministério 	 a
Educarão e Saúde 	

Servente da casse E do Min:;-e(io da
Ministério da Educação e Saúd,, 	

Servente da casse C do AlinisWir,
Educação e Saúde 	

Servente da classe C do Minis i t'‘ria da
Educarão e Saúde 	

Função no Gabinete,.
Chefe do Gabinete.
Secretário particular,
Oficial de Gabinete.
Oficial de Gabinete.

Oficial de Gabinete.

Ofici ,à1 de Gabinete.
Oficial de Gabinete. -

Oficial de Gabinete.

Oficial de Gallinete.

Auxiliar de Gabinete

Auxiliar de Uabinete,

Escriturário.

Escrituraric.•

Protocolista.

Dar: i lOgra fa

Contínuo,

Servem e

Ser \ ente.

Eervente,

q,rvente.

Nomes
Sr. Carlos Drummond de Andrade 	
Dr. António Leal Costa 	
Dr. Jurandir Lodi 	 •• •
Dr. Carlos Adalberto de Oliveira Cruz 	
Dr. João Batista Massot 	

Dr. João Peregrino da Rocha Fagundes Jú-
nior . 	

Dr. Bernardo Leão Goldenberg 	

Dr. Flávio •Tcotôrtio Miguez de Melo 	

Sr. Cesar Prevost Romero 	

Sr. Fernando Ribeiro Gomes Pereira 	

Adila da Rocha e Sousa 	

Clotilde Roman 	

Nlaria Drummond de Andrade 	

Lígia Araujo 	

Andréia do Nascimento 	

Carlos da Silva Gomes 	

Belarmino Ribeiro Pinto 	

Jorge Ribeiro Pinto 	

Jose Vieira ri Silva 	

Antônio Lourenço dos Santos 	

labinele do Ministro da Educação e Saúde, em 31	 agosto de 1988. — Carlos 13 rU771177011d dc Ardende, Chefe do Gabinete.

Departa en I o de A dm inistração Gera 1

SERVIÇO DO PESSOAL

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REOL $3LIC

Reguei mento despachado

Dia 22 de agasto de 1938

Oscar Tavares. — Arquive-se. (1.531, de 1935).

EXPEDIENTE DO SIt. MINISTRO

Colégio Pedro II (Externato).

Relação de professores contratados para a regência de turmas
tuplementares do Externato do Colégio Pedro II, na foima do de-
creto n. 1.555, de 7 de abril de 1937, durante o corrente ano letivo,
de acordo com o despacho cio Sr. ministro, de 29 de agosto último:

Quimica, Sebastião A. Lobo;
Historia da Civilização, Dr. Roberto da Mota Macedok,
Português, Modesto Dias de Abreu e Silva.

Dia 30
Requerimento despachado

Dr, José Paranhos Fontenele. — Faça-se a contagem. (31.598.
de 1938).

nXPEDIENTI?. DO SR. DIRETOR GERAL

Dia i de setembro de 1938
Licenças:
A Pedro Vieira de Carvalho, servente da classe E, do quadro I,

seis mexe, nos termos do art. 1 do decreto ti, 42, de 15 de abril do
1935, a partir de 1 de agosto último.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de agosto de 1938
Portaria,
Designando o oficial administrativo Armando Monteiro de Bar-

TOS, sem prejuizo d :uns funções normais para servir como elemento

ição ent te o Sei viço do Pessoal e a Comissão Organizadora do Inst
luto de Previdência e Assistência de Servidores do Estado.

Requerimentos despachados

Dia 30
manut-si Vargas dos Saldos. — Certifique-se. (26.411, de 1958).
Iteinalco•da Cosia Cardoso. — Certifique-se.
Américo José da hora.	 Certifique-se. (31.624, de 1938).
Viter Pio. — Averbe-se. (28.313, de 1938).
Francisco Lima de Vasconcelos. — Certifique-se. (27.722, da

1938).
Helena Valadarcs Costa da Veiga. — Retifique-se. (32.718, de

1938).

Serviço de Contabilidade,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de agosto de 1935
Portaria:
Designando o oficial administrativo Patermiano Dias Atendas,

sem prejuizo das suas funções normais, para servir como elements
de ligação entre o Serviço de Contabilidade e a Comissão Organiza-
dora do Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do Ed.
lado.

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. CEM% DO SERVIÇO

N. 29.728-38 — Delorges Caminha. — Compareça a este Serviço,
para esclarecimentos.

N. 32.044-38 — Dr. José de Moura Muniz. — Sele conveniente-
mente as suas neticães.

Divisão do Ensino Secundário
qp	

CIRCULAR N.
Sr. Inspetor
Chamo a vossa atenção para os seguintes pontos

1.0 Não vem sendo regularmente cumprida a determinnçao
tida nas instruções anexas à portaria Ministerial de 15 de abril de
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1932, relativa à revisão da ficha de classificação do estabelecimentd.
Da remessa desta ficha ficará dependendo a aprovação do vosso re-
latório de abril, e consequente inclusão do vosso nome em folha.

2.0 Deveis ainda providenciar para que haja, nesse estabeleci-
mento, professores registados e contratados em todas as disciplinas
devendo ser remetida com a relação do corpo docente, acompanhada
dos números de registo, a cópia dos contratos individuais.

30 Afim de completar a ficha individual dos inspetores, reco-
mendo-vos a pronta devolução da ficha inclusa, dentro do prazo de
trinta dias a contar do recebimento desta circular.

Rio, 7 de abril de 1938. Atenciosas saudações. — Euclides
Roxo, diretor.

Nome . 	
Data do nascimento 	
Data da nomeação 	
Data da posse 	
1.a designação 	
Gráu secundário 	
Gráu normal 	
Gráu superior 	
Grán especializado (indicar a espécie e o estabelecimento onde

foi obtido 	
Residência 	

Assinatura 	

N.B. Esta ficha deve ser preenchida a máquina.

CIRCULAR N. 2
Srs .inspetor
Solicito vossa atenção para os seguintes pontos
1. Para que se dá cabal desempenho ao disposto no número

1,39 das Instruções de 16 de fevereiro Último, deveis exigir do es-
tabelecimento sob vossa inspeção, e remeter a esta Divisão, as
tabelas impressas ou dactilografadas, discriminativas de todas as
contribuições cobraveis aos alunos.

Na tabela de contribuições serão indicados
o) a importância global devida por serie em um ano letivo

completo, inclusive férias. (Não há limitação para tal impor-
tencin);

b) modo de pagamento (adiantado ou vencido, mensal, tri-
mensal, semestral ou anual). Se fôr exigido pagamento adiantado
por um período que inclua as férias de junho ou vá além delas,
será assegurada a devolução do excedente, no caso de transfe-
rência dentro das referidas férias

e) as contribuições devidas por aulas de disciplinas não cone-
tentes dos programas oficiais. (Não poderão ser cobrie las, sob
qualquer denominação, contribuições especiais, a titulo de cader-
netas de matrícula, laboratórios, material escolar ou outros quais-
quer que não se enquadrem neste item, devendo a contribuição
normal ser calculada de modo a cobrir todas as despesas feitas pelo
estabelecimento ;

d) no caso de internato, deverão constar do regulamento todas
as contribuições cobraveis, inclusive lavagem de roupa, bem eorno
tabela para visitas médicas — por médico do estabelecimento, ser-
viços dentários, banhos quentes, dietas, etc.

3. A tabela de taxas é a seguinte, constante da lista anexa
ao decreto n. 24.734, de 14 de julho de 1934, as explicitamente re-
feridas nas Instruções de 16 de fevereiro último, a saber

Exames de admissão 	
Exames de artigo 100 e 101, por matéria escrita ou oral 	
Exames de artigo 100 e 101, por matéria prático-oral 	
Certificados de exames de admissão ou de serie 	
Guias de transferência 	

4. A taxa anual relativa à quota de inspeção não poderá ex-
ceder o quociente de 12:000e000 (doze contos de reis) pelo nú-
mero de_ alunos matriculados.

5. Deveis, ainda, enviar a esta Divisão um exemplar de cada
um dos modelos de faturas, contas ou recibos usados pelo es-
tabelecimento.

Rio, abril de 1938. Saudações. — Euclides Roxo, diretor.

onieuaAre N. 3
Ss. inspetor:
Chamo vossa atenção para os seguintes pontos:

Educação fiska
1. A educação física deve ser posta em prática, de acardo com

as instruções recebidas da Divisão de Educação Física, convindo
verifiqueis frequentemente se são realizadas as aulas marcadas no
horário aprovado.

Música e canto orfeônico
. A mesma re»-Unt'lldne:10 o f"` retende ao ensino da música

(canta mires-Ovo' , para ri que! será r(goro s emente observado o pro-
miama baixado cem u decreto r. 12.890, de 18 de abril de 1931,

Cumprindo-vos comunicar a esta Divisão qualquer dificuldade en-
contrada para a execução dos dispositivos legais relativos ao as-
sunto e que não possais resolver.

3. Em edital afixado no estabelecimento devem ser os alunos
prevenidos de que a promoção de série dependerá da frequencia
ás aulas de educação física e ás . de música, frequênc:a que será
rigorosamente anotada em diários de classe, especialmente desti-
nados a essas aulas, e amiude por vós verificada, e que constará dos
modelos oficiais números 13 e 14.

4. As dispensas, que só poctereis conceder em casos excepcio-
nais de incapacidade física, serão sempre comunicadas a esta Di-
visão com a respectiva comprovação de impedimento.

5. Recomendo-vos, ainda eviteis sempre expender em termos
de visita quaisquer conceitos favoraveis ou contrários ao estabele-
cimento, devendo limitar-vos a ass:nalar objetivamente irregula-
ridades observadas, as determiações que se fizerem necessárias para
saná-las ou para a ma, .iha regular dos serviços.

Saudações.
Rio de Janeieo, abril de 1938. — Eue:idcs Roxo, diretor.

CIRCULAR N.

Ss. inspetor:
Achando-se o diretor geral deste Departamento empenhado em

combater o uso, geralmente inveterrJo entre os nossos estudantes
secundários, dos processos denom:nados de "cola", solicito vossa co-
laboração e, por vosso intermédio, a do Sr. diretor desse estabele-
cimento, para uma campanha, tanto educativa quanto repressiva,
contra o hábito condenavel dos referidos processos.

2. Para a consecução de tal objetivo, o recurso mais aciense-
lhável será a formação, no educando, de unia mentalidade contrá-
ria á fraude e aos meios ilícitos e que o leve a colocar a prepr:a
dignidade acima de quaisquer vantagens de ordem material.

3. Conjugando vossos esforços aos do diretor e aos dos pro-
fessores, intentareis promover, perante classes isoladas ou toda a
escola reunida, pequenas preleções em que se procure despertar
nos alunos a mudei-leia de que o sentimento da própria dgnidade
é incompatível com a aplicação de meios dolosos em qualquer
emergência da vida.

4. Convirá, de início, ser acentuada a confiança que o inspe-*
ter, o diretor e os professores depositam na grande maioria dos
alunos, que são todos reputados incapazes da prática de uma fraude.
Estes têm, por certo, conciência de suas responsabilidades perante
a família e a pátria brasileiras, cujos destinos assentam na inte-
gridade moral dos nossos homens de amanhã. Esta integridade mo-
ral que, o use adquire na adolescência ou nunca mais se adquire,
deve manifestar-se, a cada passo, na 1:sura com que se tratava a.
luta pela vida, luta que começa justamente com os atos escolares.

5. Não será descabido lembrar que o maior prejudicado com ei
uso da "colas é o próprio estudante, cuja conciência se deforma ae
imbuir-se ele da idéia falsa de que tudo se pode conseguir facil-
mente, acrescendo ainda a perda de confiança no próprio esforço
e uma sensação deprimente de rebaixamento perante si mesmo.

6. Quanto á atuação do inspetor, será recordado que é no ár-
duo cumprimeito dos deveres de seu cargo que ele será forçado a
excluir da prova todo aquele que se mostrar indigno da coletividade
a que pertence, burlando um processo oficial de apuração de com-
petências, o qual não passaria de unia farça se não fosse executado
dentro das normas da mais estrita moralidade,

7. Embora adotando como ponto de partida a atitude concien.
temente honesta dos alunos, o tnspetor não deixará de tomar as pre-
cauções indispensáveis para evitar a prática dos meios fraufluien.0
tos, previstos nos artigos 71, 75 e 81, das instruções de 16 de jcvem
reino último.

8. Será coirvenien'e solieiteis do diretor do estabelecimento
promova urna reunião preliminar em que os professores tomem co-
nhecimento destas recomendações e em que sejam assentadas ris
providências e normas relativas tanto ás preleções educativos acal-
ma aconselhadas como ás disposições a adotar para pôr em prática
os meios impeditivos ao uso da "cola".

9. Entre os pontos que devem ficar bem firmados está o que
se refere á proibição de qualquer professor fornecer esclarecimen-
tos a um aluno em particular. No caso em que se torne impresc(n-
dível algum esclarecimento, o que deve ser quanto possivel evitado
co ma formulação convereente das questões, será aquele fornecido
em vol alta, depois de se haver pedido a atenção de toda a turma.

10. É lambem medida fundamental tendente a reduzir ao mí-
nimo os recursos a meios fraudulentas, diminuir quanto possivel
as oportunidades ou facilidades que para isso possa encontrar o
aluno. Lembrarei entre outras providências eficazes, as seguintes:

a) afastamento das carteiras até a um mínimo de um metro,
distribuindo, se necessário, a turma em duas salas;

b) divisão dos alunos da mesma turma era dois grupos do fi-
las (par e impar), para cada um dos quais será sorteado um ponto
diferente;

c) probição aos alunos de terem na carteira, durante a prova;
livros, cadernos ou embrulhos, os quais devem prévitimente ser dee
positados em um recanto da sala ou no corredor;

(1) proibição do uso do reataborrão, o qual é bequ.4aut..ificite
usado como veículo de "cola";

15e000
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r e) exame prév"o dos dicionários, livros de texto e táboas de lo-
garitmos, afim de verificar se os mesmos contêm apontamentos, o
Rue deverá ser feito com o necessár:o tato e discreção.

Atenciosas saudações.
t	 Rio de Janeiro, 14 de março de 1938. — Euclides Roxo, diretor
i cf,k Divisão de Ensino Secundário.

CIRCULAR N. 5
Sr. inspetor:
Tendo surgido devidas quanto á interpretação do item 4, da err-

cular n. 3, de abril último, cumpre-me esclarecer-vos que as dis-
pensas ali mencionadas não implicam em cancelamento das faltas
delas resultantes. Tal como acontece para as demais disciplinas, as
faltas, mesmo quando justificadas por moléstia ou 'qualquer outro

- impedimento, não poderão err abonadas.
2. Lembeo-vos. ainda, que, de acordo com as determinações do

• Fr. diretor geral. todos os assuntos referentes á educação física,
devem ser tratados diretamente com o diretor da Divisão de Edu-
cação Física.

3. Solicito-vos, outrossino encaminheis ao Sr. diretor desse es-
tabelecimento a inclusa circular do Sr. diretor geral, referente a
Cursos de Alfabetização.

Rio de Jeneiro, 19 de maio de nns. Atenciosas saudações, Eu-
elides Roxo. diretor.

CIRCULAR	 . 6
Sr. inspetor:

4 Para vosso conhecimento. transcrevo a seguir o inteiro teor da
Portaria n. 370, expedida pelo Si'. diretor geral, em 12 de meia
de 1938:

"Rio de Janeiro, 12 de maio de 1938.

Poro/rio

O diretor geral do Departamento Nacionel de Educação, em vista
da necessidade de regular a aplicaeão dos dispoeiovos cose2antes
art. 24 e parágrafos do regulamento baixado com o decreto número
21.734, de 14 de julho de 1934, resolse d. terminar:

1.° Serão considerados corno apresentados em tempo oportuno.
nos termos do item II. do e, 1 0 . do ar t. 21, do regulamento Deixado
com o decreto ri. 21.734, de 11 de julho de 1934, os relatórios que
derem entrada na Divisão de Ensino Secundário dentro dos seguintes
prazos, a contar do último dia do mês a que se referirem:

a) Distrito Federal. Estado do Rio, São Paulo, Espírito Santo e
Minas Gerais — 30 dias;

b) Paraná, Santa Catarina. Tlio Graede do Sul e Baía — 45
dias;

c) demais Estados — 60 dias.
2.° Nos termos do § 2° do mesmo artigo, os inspetores que não

.1:verem enviado os seus relatórios dentro (lestes prazos perderão um
'mas de vencimentos, sendo, porem, considerados reincidentes e su-
•jeoos á suspensão por Ires tre:e,: aqueles que não remeterem os re-
;eatórios em atrazo dentro de prazos duplos dos acima mencionados.

3.° De acordo, ainda, com o mesmo dispositivo legal, ficam
jeitos a idêntica sanção os inspetores que, dentro do período de um
enes, deixarem de enviar os termos de visita previstos no art. 145
das instruções aprovadas pela Portaria n. 13, de iG de fevereiro de
1938, correspondentes a 15 dias consecutivos.

4.0 No caso de reincidência em qualquer das faltas previstas nos
itens anteriores, ficam os inspetores sujeitos á suspensão por ires
meses.

Rio de Janeiro, 12 do maio ¡te 1938. —	 Anten-•
ciosas saudações. — Er:e/ides Roxo, diretor,

— Sr. diretor:
Renovando o apelo que este Departamento dirigiu em circular

de 1937, que tão belos resultados obteve em alguns pontos do :e.r-
ritório nacional, venho solicitar vossa cooperação com a Cruzada
Nacional de Educação em sua campanha, no sentido de ser mantido
nesse estabelecimento um curso noturno primário gratuito para
adolesréntes e adultos analfabetos.

Dadas as finalidades patrintieas de tal iniciativa, encontrar-se•41
por certo entre os professores do estabelecimento, ou mesmo dentro
os alunos das classes adiantadas. quem se queira encarregar dessa
tarefa com o espírito de abnegação que ela requer.

Outrossim, solicito-vos a comunicação das providências adotadas
' em virtude deste apelo.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1938
Mário de Brito, diretor geral.

cirieue.sre N. 7

venil, inter-colegial", ao qual propunha dar o nome de "Maratona
Intelectual".

O torneio lembrado pelo Dr. Marcos de Mendonça seria unica-
mente do domínio da matemática, matéria esta cujo estudo, como
reconhece aquele grande industrial, "desenvolve, no mais alto grau,
as nossas faculdades analíticas, ensinando-nos a observar, raciocinar,
deliberar, concluir e resolver".

Infelizmente, não pôde ser realizado o torneio patrocinado pela
Usina Queiroz Júnior, mas a idéia ficou e dela pretende agora apro-
veitar-se o D. N. B., estendendo o torneio a mais duas disciplinas
do curso: Portuguès e História da Civilização.

2. Com a aprovação do Exmo. Sr. Ministro da Educação e Saúde
e o apoio do Sr. diretor geral deste Departamento, promoverá, pois,
a D. E. Se., no corrente ano letivo, um torneio intelectual entre os
estudantes do curso fundamental de todos os estabeierimentos secun-
dários sob inspeção federal, do Brasil.

3. Julgo não ser necessário encarecer-vos o alcance que terá o
referido torneio, do ponto de vista pedagógico, pois constituirá, por
certo, grande estímulo e forte motivação para o estudo, em moços
que' geralmente muito se entusiasmam com 03 certames de carater
esportivo.

4. Junto vos remeto cópia das instruções que regularão a "Ma-
ratona Intelectual", recomendando-vos seja, da mesma, dado conhe-
cimento ao diretor, aos professores e alunos desse estabelecimento
e solicitado o necessário apoio e valiosa cooperação dos mesmos.

Rio de Janeiro. 10 de junho de 1938. Atenciosas saudações. —
Euclides Roxo. diretor.

INSTRUÇõES PARA REALIZAÇÁO DA MARATONA INTELECTUAL.

1. O torneio se fará entre os colégios de cada uma das séries
do curso fundamental dos estabelecimentos de ensino secundário sob
inspeção, com o objetivo de estimular a aplicação dos aluno .. bera
como o esforço e a diligência dos professores e diretores de co-
légio.

2. Haverá tres categorias de premio..

a) prêmios para alumes:
b) prêmios para professores;
c; prêmios para estabelecimeetos.
Os prêmios da categoria (a) serão:

1", matrícula gratuita por dois anos em estabelecimento tederal
ou estadual de ensino secundário ou dois contos de réis em di-
nheiro;

2", matrícula gratuita por uni ano nas mesmas condiçõea do
primeiro prêmio ou um conto de reis em dinheiro;

3*. fornecimento de todos Os uniformes, livros e material escolar
da serie imediata.

Para cada uma das categorias (b) e (c) consistirão os prêmios
em ires diplomas impressos fornecidos pelo Departamento Nacional
de Educação com assinatura do diretor gerai.

3. Cada estabelecimento designará dois concorrentes por turma
de cada serie. Um dos concorrentes será designado pelo professor
da disciplina e o outro será eleito pelos colegas,
- 4. No caso de haver séries homogeneizadas, poderão concorrer,

a juizo da diretoria, somente as série mais adiantadas.
h. Em cada turma serão designados, pela mesma forma do

item 3, dois suplentes.
t s. Em cada uma das série só se poderão inscrever os alunos

• (pie, ate 31 de dezembro do corrente ano, não hajam completado
15, 16, 17 e 18 anos, respectivamente.

7. Os estabelecimentos que se desejarem apresentar ao torneio
devera° remeter á Divisão de Ensino Secundário, em cilicio visado
pelo inspetor, a reli-mão das turmas com os nomes dos respectivos
professeres. devendo tal oficio dar entrada, na Divisão. até 31 da
agosto, em envetucro separado com o rótulo "Maratona Intelectual".
Os nomes dos alunos concorrentes, com indicação da série e turma,
deverão dar entrada na Divisão, em ofício retnetido nas mesmas
condiçnes, até 30 de •etemnro.

8. O torneio será realizado na segunda quinzena de outubro no
Rio de Janeiro e em todas as cidades onde haja estabelecimentos equi-
parados (ginásios estaduais).

9. Para essas cidades serão transportados os concorrentes da
outras localidades, correndo o transporte por conta do Governo Fe-
deral e a hospedagem por conta do estabelecimento em que estiver
matriculado o aluno.

10. Para cada uma das matérias o concurso constará de uma
prova escrita e uma oral.

Atenciosas saudações. —

A prova escrita se dividirá em duas partes, para cada urna das
quais terá o concorrente GO minutos, com o intervalo de 30 minutos
para descanso. A primeira parto será em forma de texto e a ses

• gunda constará de temas para dissertação ou problemas para re-
solver.

A prova oral tombem constará de duas partes, sendo a primeira
Sr. inspetor:	 de arguição, por ires examinadores, durante o prazo 'máximo do lí
Em maio de 193n, o ilustre Dr. Marcos de Mendença, um dos minutos cada um e a segunda de arguição mútua entre os candida-

grandee nomes do desporto brae n leiro e atual secio gerente de uma tos. podendo cada um formular no máximo ires perguntas a onda
das maiores organizações industriais do Brasil, a Usina Queiroz Já- um do; concorrentes, devendo criticar as respoelas.
nior, Limitada (Aline Foenos para pro.lnço de ferro gusa) teve a	 ii. A cada uma das provas será atribeldn ne'n gredueda de O a
feliz lembrança ,;e promoyer a cegen;zaeão de "um torneio anual ju- 100. A classificação sesá feita pelo número total de pontos &can-

1
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nados na soma da nota da prova oral com o produto da nota da pri-
meira parte da prova escrita por 3 e com o produto da nota da se-
gunda parte por 2.

Em caso de empate terá preferência o candidato que houver
alcançado maior número de pontos no conjunto das notas das tres
primeiras provas parciais de todas as disciplinas da série.

12. A comissão examinadora, para cadl. disciplina, será consti-
tuida de tres membros escolhidos do seguinte modo:

Um professor catedrático do estabelecimento em que se reali-
zarem as provas, nomeado pelo diretor do mesmo estabelecimento;
(lois professores de estabelecimentos particulares, indicados por estes,
em eleição dos respectivos diretores.

13. As listas de pontos para as provas orais, bem como as ques-
tões das provas escritas, idênticas para todos os estabelecimentos,
serão organizadas pela Divisão de Ensino Secundário, devendo ficar
secretas até ao momento da prova e ser remetidas, em envóilicro
fechado, aos diretores dos estabelecimentos.

Estes s6 entregarão os enveilueros ás comissões no momento de
se Iniciar a prova.

14. Nas provas escritas, rubricadas por toda a junta examina-
dora, será mantido o anonimato ata á, terminação do julgamento,
pelo processo usado para as provas parciais.

15. Em envolueros lncrados e rubricados pelas respetivas jun-
Tas serão as provas escritas remetidas á Divisão do Ensino Seclia-
• rio onde serão julgadas por comissões especialmente designadas
pora tal fim.

• 16. No corrente ano o torneio será reabizado I-2,s seguintes dis-
cli.Iinas: Matemática, PorlitliCis, Pis-Viria da Civilização, nas clnco
• rins do curso fundamenial.

17. A clasificação do e s tabelecimenio será feita por disciplina
e aaalecerá ao seguinte crilario: obtem.--e para ca d a série a média
aciimética simples dos pontos alcançados p e las equipes das várias
turmas, isto é, o quociente da soma dos pontos, alcançados pelas

-,uipes de todas as turmas da série. dividida pelo número de tur-
1. , :is. O seore do estabelecimento, poro cada disciplina, será a soma

:nédias correspondentes ás vá11as séries.
18. A classificação do profes • cr se: • á dada pelo número que se

n' . 'eni do seguinte modo: dividida o total de pontos, que alcança-
ui 1,1 os respectivos alunos, pcios huic, , ro de olunos', a essa méd.:1
odiciona-se o décuplo do mimicro de turmas apresentadas pelo pro-
ft'SC17".

Para o efeito da elos ificaçf,o dos profcs..-ores, incluem-se todas
as turmas que o mesmo aprcsi niar uni diferenb.., estabeiceinienlos

e. 8
Sr. inspetor:

Em atenção ao pedido co : istaiiie do ()Ideio n.	 I.!/' O de
ultimo, do capitão	 iaatro,.inspetor ragianal do Tia° ee

:erra da P Região Militar, olicio) vossas prov i dêncjasn i sentido
de slir cumprido nesse estabelerim , P/0 o nua precaitua O latim, 18
do P,egulaniento da Diretoria co Se-viço Militar e Ras, ' ' va, que abai-
xo transcrevo:

"Artigo 18: — O diretor do estabelecimento de ensino onde se
ministre instrução militar ou pre-mlitar, (lavará rameiar ao coman-
dante da Região Militar, por interrn. s dio do insoMor rei;ional do Tio
de Guerra e por ocasião de ab-rtura das aulas, Lurai relação nominal
dos alunos maiores de' 16 anos".

Transmito-vos, ainda, para as devidas p ro v idências, o teór do re
-mierimento apresentado pele. professor Lourenço Filho no cpnselln)

Nacional de Educação, aprovado por despacho de 2 de indo P. P. Pelo
Sr. ministro:

"Requeiro que o Conselho, por intermédio da	 solicite ao
Sr. ministro da Educação, providé cn ins junto às auteri•lades compe-
tentes, no sentido de que seja obse a regulamentação convenien-
te, quanto à necessidade de faail ascaamcnfo nos momantos de pani-
co, nos locais de espetáculo a que (=pareçam crianças. sejam cine-
mas, teatros ou auditoriuns de colégios: e que se solicite tombem ao
Sr. ministro da Educação providencie S. Excia. no sentido de que
nos programas das escolas das grandes cidades, primárias e secundá-
rias, se abra espaço para recomendações de exercícios relativos á se- •
gurança e defesa da vida, nos casos de incêndio ou perigo iminen-
te"

Rio de Janeiro de 1938. — EitJides Roxo, diretor.

CIRCULAII N. 9
&r. inspetor:

Esta Divisão resolveu realizar uma investigação de caráter his-
tórico e geográfico nos estabelecimentos de ensino secundário loca-
lizados no vale do rio Paraíza, de Mogi das Cruzes (Estado de São
Paulo) a Campos (Estado do Rio de Janeiro).

São interessados na referida investigação os alunos da 5' série
do curso secundário fundamental, que a deverão conduzir de maneira
a ser feita em duas partes: uma parte geral sobre o vale do Paraíba
e outra sobre o município ou. re gião em que se encontre o estabele-
cimento.

Os trabalhos escolares, relativos ao assunto, serão extra-curri-
ridares e terão a duração do ano letivo, devendo ser enviados à Di-
aaaão até o dia 30 de novembro do corrente ano.

Os alunos trabalharão sob a direção dos professores de história
da. civilização, português, ciências físicas e naturais e desenho.

O centro de interesse do inquérito será o município e seus ho-
mens, sua vida, sua economia, seu desenvolvimento, sua topografia e
toponimia tupi-guarani, sou sub-solo, sua paisagem, sua fauna, seus
rebanhos, suas plantações, suas matas, suas vias de comunicação, seu
fole-lore, emfim sua história e geografia.

Deveis levar ao conhecimento da direção do estabelecimento o
assunto desta circular e bem assim ao corpo docente interesado, co-
laborando tambem na realização do inquérito projetado que, não só
despertará interesse entre os alunos pela emulação e aplicação de
conhecimentos adquiridos, como tombem trará novas fontes para es-
tudo e investigação história, poil é pensamento desta Divisão entre-
gar as peças do referido inquérito ao Instituto Histórico e Geográfico.
Brasileiro, como contribuição da juventude escolar, para a comemo-
ração do contenário do mesmo Instituto.

Atenciosas saudações.
Rio de Janeiro, junho de 1933. — Evel ides Roxo, diretor.

"História do Rio Paraíba"

(Temas gerais)
Os bandeirantes do mai.
Paimeiras noticias — Nome ria Capitania.
A olanície dos Goilacazes.
O missionário Anchiela.
A catequese — seus avanços para a hinderbindia
São José dos Campos.
O caminho da Catagná.
A procura do ouro. Os primeiros desbravadores.
A era tauhaleana.
O caminho de Minas.
O porto da Estrela. O se poisos célebres do caminho, passagens

João del Rei — Ouro Preto, antiga Vila Rica).
O refluxo do interior.
Vassouras — Barra Mansa — Taubaté 	 fase).
As fazenoas de café — A navegação fluvial.
A est aada de ferro.
As eidad l s — O aa:povoninanto.
O vaia — vPrrPlitoS — contra vertentes,

Roteiro — eido Mo H.U.'pin

9..:11:--=o:o do município — geologir e geiunorfologia
TorPgrafia — paizaeem
-Ventos — chuvas — variações térmicas.
En c hente — vasanle (árns respectivas).
"V,-leme. aspecto —	 das águas.
A c identes do percurSo 1-io município).
a'a urntes e fontes (breve notícia).
Flora e fauna do rio.
A relva, as arvoras solitárias — A mata
Zeros revestidas e zonas descalvadas.
Ação do homem — culturas antigas e modernas.
Oueimadas, aceiros, elaretr, — causas, efeleitos.
Fazendas abandone 'as — Solares, rumas.
Paatagens — qualidades.
Eaaaaiea animais — criação.
A fauna, em geral — "habitat".
Caminhos — sendas, picadas, estradas, Pontes e balsas.
O homem — tipos sociais de cada município.

• As tradições — antiQu i dade das cidades. As vidas. Povoados.
Lendas — Usos — costumes característicos (antigos e novos).
Edifícios (amimará-tos
Serviços	 (água, luz, esgoto, limpeaa, higiene). — Endemias

peculiares.
Cultura — escolas — população escolar.
Polícia — organização.
Teatros, cinemas, festas populares.
Mercado, produtos do municapio. -indústrias (manuais, fabris).
Igrejas — catedral, matriz, capela.
População — fixa e auvena (aproximadas).
Episódios do passado. Cantigas sobrevivente.
Linguagem características — vocabulário, prosódia, ditos popu-

lares.
Linguagem primitiva, razões dos nomes. 	 •
Aspetos do mounicípio e suas cidades — transformações. Ativi-

dades. Condições de existência.
Estatística geral e orçamento. (Receita e Despesa).
Fotografias — antigas e novas que puderem ser encontradas..
Desenhos e plantas que puderee-. ser feitas.

CIRCULAR N. 10
Sr. Inspetor:

Tendo esta Divisão resolvido fazer um levantamento estatístico
tendente a a.puaar as condições do ensino eeeundário, tanto do ponto
de vista das instalações materiais, como da eficiência didática, foi
encarregado da organização desse trabalho, por portaria do Sr. di-
retor geral, o inspetor federal de ensino secundário, Joaquim de
Camnos Bicudo, o qual exercerá suas funções no Departamento Gen.-,
trai de Estatística, na capital de São Paulo.

2. Para maior presteza na obtenção dos dados necessários ihqueie
levantamento, para cujo êxito peço a vossa preciosa colaboração
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por	 interrnéAio a do estabelecimento que inspecionais, deleguei
ao	 Joaquim de Campos Bicudo a incumbência de solicitar aos
$rs. inspetores os elementos de que necessitar para aquele fim.

3. Espero, pois, de vosso comprovado espírito de cooperação,
Cendais, com a possivei e necessária brevidade, a todos pedidos
feitos por aquele vosso colega, a quem deveis dirigir-vos para qual-
quer esclarecimento que se faça mister em relação ao assunto.

Atenciosas saudações.
Rio de Janeiro, julho de 1938. — Eadicies 1ixo, clir to,.. da Di-

Visão do Ensino Secundário.

. Inspetor:
Circular — Transmito-vos. a sgair. para os d evmos eleitos,

irra cópia da portaria, assinada em 1 I lie julho corrente, pelo Sr.
diretor Geral:

"O diretor geral do Departamento Nacional de Educação resolve
designar 06 inspetores u ensino secundário Vatter (iom,, s, Arnado
Druinond Costa, Milton Lourenço de Oliveira e Paulo Morais Aus-
tregésilo para, sem prejuízo de suas funções nos esabelecimentos
junto aos quais servem e em prorrogação do expediente normal a
que estão obrigados

'
 procederem, nos termos do art. 59 do .decreto

ti. 21.241, de 4 de abril de 1932, sob a chefia do primeiro, 4. inqué-
ritos especiais nos estabelecimentos cie ensino secundário localizados
no Estado de S. Paulo, de acordo com a. instruções que receberem
dos diretores da Divisão de Ensino Secundário e da Divisão de
Educação Física. — Mario de Brito."

2. Aos inspetores mencionados na referida portaria, solicito fa-
lciliteis o exame dos arquivos e documentos escolares a vosso cargo
e Presteis as informações que vos forem pelos mesmos pedidas, re-
lativamente ao serviço de inspeção.

Atenciosas saudações.
Rio de Janeiro, julho de 1958.	 Eaclides Roxo, diretor da Di-

visão do Ensino Secundário.

CICULAII N. 11
Sr. Inspetor:
Recomendo à vossa atenção os seguintes pontos;
A) Relatórios mensais:
1°) Tendo em vista que as denominações dos estabelecimentos

tllo muito semelhantes e até mesmo, relretidas deveis providenciar
para que a localidade e o Estado do estabelecimento figurem sempre em
todas os impresscs, modelos oficiais, cabeçalho de relatórios e de-
anais correspondência. Exemplo: Colégio Nossa Senhora Auxiliadora

Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo.
2°) Quaisquer assuntos fora dos itens provistos para a campo-

kição dos relatórios mensais (item 148 da portaria n. 13, de 15 de fe-
vereiro de 1938), bem como quaisquer respostas e consultas, devem
aer objeto de oficio, à parte, e não incluidos no comi cio relatório.

3°) Quando não tenha havido transferências nas épocas regula-
mentares ou alterações em estatísticas anteriormente apresentadas,
o fato deverá ser, entretanto, consignado nos relatórios compe-
tentes.

4°) Não serão considerados válidos os boletins de arguições,
quando, além da assinatura do inspetor, não tiverem também a assi-
natura autógrafo do diretor, o mesmo acontecendo aos boletins do
provas parciais, que deverão igualmente ser autenticados com ag;
assinaturas, de próprio punho, do inspetor e dos dois examinadores.

5°) Em toda correspondência telegráfica, ou sempre que não for
medo papel timbrado, deverá o inspetor acrescentar, abaixo da sua
assinatura, a indicação do estabelecimento onde tiver função.

B) Termos de vista:
1°). Tendo sido concedida franquia postal aos inspetores para

¡Matéria de serviço, os termos de visita só serão computados, quando
enviados pelo Correio e quando estiverem exatamente de acordo com
9 disposto no item 145 da portaria de 16 de fevereiro de 1938.

2°) Convém ainda esclarecer que os elementos a serem lançados
tios termos de visita, inclusive as rubricas dos professores, podem
ser colhidos fora da aula, cujo curso normal deve o inspetor evitar
soja perturbado. Não competindo ao inspetor, em hip'étese alguma,
atribuir notas aos alunos, também não lhe cabe responsabilidade
[quanto ao mérito das natas mecionadas nos referidos termos.

3°) Serão considerados nulos os termos que não tiverem o ca-.
írimlio da agência local e não trouxerem, abaixo da assinatura do
linspeter, o seu nome por extenso, em letra de fôrma, carimbado oui
;dactilografado. A relação dos números e dados nos terrn ss de visita
enviados, deve ser incluida na parte "Informações gerais" do rela-
Lório mensal. A remessa tri-semanal dos termos de visita é obriga-
ária, mesmo no período de provas parciais, quando serão consig-

piadas as provas realizadas.
4°) A par dos termos de visita (modelo n. 15), de que acima se

,rata, um livro de ocorrências, em que o inspetor 'deve consignar
:todas as suas observações, continuará adotado, previsto como é no
item 118 (Informações gerais) das instruções de 16 de fevereiro dl-
airuo.

C) Notas mensais de arguições e trabalhos práticos:
1°) Cumpre fique bem esclarecido que não cabe ao insr;clor a

atribuição de grau zeeo, quando não tiver havido arguições no Ines:
compete-Me apenas providenciar pela execução do item 55 da por-
taria de 13 de. fevereiro. Convém, portanto, que haja sempre, pelo
menos, uma arguição geral, oral ou escada, realizada de preferência
na prime:1. a semana de o ida iras, de modo a que todos os alunos te-
nham neta mensal. A nota zero deve figurar nos boletins mensais,
quando o aluno não conseguir nota nesta arguição. per ausència
dia ein que ea e realivir. e nus demais cio q le houver trabalt.',--
práticos ou arguições parciais.

D) Provas parciais:
1°) Hoário: O horário tla ,s provas parciais deve ser organizado

de modo a que a vigilância do inspetor se possa ex.'?rcer efieazinente,
evitando-se, portanto, a realização simultânea tie valias 1.:rovas, a
menos que o estabelecimento disponha de locai vasto (ginásio ou
auditório) que comporte várias séries, Neste caso, os alinia:s da
mesma série devem ser dispostos, de maneira a que fiquem isolados
uns dos outros, ou, melhor, entremeiados com os de outras séries.

2°) Os inspetores do Distrito Federal e Estado do Rio devem
enviar à Divisão de Ensino Secundário os horários organizados para
cada prova, com ires dias de antecedência.

3°) Cada turma não deve ser submetida a mais de duas provas
parciais por dia.

4°) Deve o inspetor outrossim, providênciar, junto aos Srs. pro,
fessores, afim de que os pontos organizados para as proves abede-
çam às instruções constantes da portaria n. 13, de 15 de fevereiro
último, itens 69 a 76, e observações (itens a, b e c). As questões de-
vem ser propostas por ocas:ião dea prova, não podendo figurar, já
formuladas, nas pontos organizados, de que apenas constarão os tí-
tulos do programa tratado.

5°) Conforme se depreende claramente do item 10 cia circular
n. 4, é aconselhavel, mas não obrigatório, o sorteio de mais de um
ponto para a mesma turma, ficando ao critério do inspetor verificar
a necessidade cio tal medida, em face do espaçamento obtida entre
as carteiras. Quanto à matemática, entretanto, é obrigatória a for-
mulação de questões diversas para grupos de alunas de cada turma,
110S termos do item 76 da portaria n. 13, de 16 dc,, fevereiro.

6°. Ë aconselhável que os professores forneçam aos alunos, com
razoável antecedência, sumárie da matéria de que constarão os pon-
tos. Esta matéria deverá ser discriminada em itens, e cada ponto
será, depois, organizado com três desses itens. Aos alunos é vedado
dar conhecimento prévio dessa organização.

7°. O uso de lapis tinta, apesar de não aconselhável, pode ser
permitido.

E) — Inspetores que lecionam em estabelecimentos sob inspe-
ção:

I'. De acordo com o artigo 84 do decreto n. 21.241, o inspetor
não pode lecionar em estabelecimento sob inspeção com prévia co-
municação ao Departamento Nacional de Educação, sendo-lhe abso-
lutamente vedado lecionar no estabelecimento em que tiver exercí-
cio, seja no curso fundamental, seja no curso complementar.

F) — Audiências:
1 9 . Fica estabelecido o seguinte horário para audiências do di-

retor da Divisão do Ensino Secundário:
Audiências gerais: terças e sextas-feiras das 15 às 15 112 horas.
Audiências aos Srs. inspetores: segundas-feiras das 16 às 17

horas.
Audiências aos Srs. diretores; quartas-feiras das 16 às 17 ho-

ras. r. Será conveniente que os inspetores e diretores do interior
procurem conciliar suas visitas com este horário, devendo, em caso
de urgência, solicitar audiência mareada.

G) — Recolhimento de quotas:
Solicito seja cientificada a direção desse estabelecimento de que

esta Divisão não pode servir de intermediária 'para o pagamento das
quotas de inspeção. Estas devem ser remetidas à Tesouraria do Mi-
nistério de Educação e Saúde, diretamente ou por procurador.

Rio, agosto de 1938. — Atenciosas saudações. — Eteclides Roxo,
diretor da Divisão de Ensino Secundário.

P. 9.— Solicito seja a ficha inclusa, destinada ao contróle da
firma dos inspetores, preenchidas com a máxima atenção e devolvi-
da a esta Divisão com a possível brevidade.

CIRCULAR N. 12
Sr. inspetor:
Em aditamento R creullar n. 7, recomendo-vos solie ttei c , da di-

retoria do estabelecimento, providências no sentido de ser intensifi-
cada, entre professores e alunos, a propaganda da Maratona intele-
ctual. Este certame já mereceu o pleno apoio do Sr. Presidenie Ge-
túlio Vargas, o qual autorizou o destaque imediato da verba neces-
sária às despesas com prêmios e transporte dos alunos.

Tal propaganda deve ser baseada, não só na estinsulc s dc decor-
rente Ga vantagem material, dos prêmios, mas, sobretudo. na ineen.
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tivação de ordem moral que será, pára o r s aide rd e, a idéia da grande
satisfação e justificado orgulho que, a seus pais, mestres e colegas,
dará, com a vitória alcançada. Convém ainda não esquecer o alcance
que lerá, para o renome do estabelecimento, a premiação de um ou
vários de seus alunos.

Para maior efeito desta motivação, deverão os candidatos apre-
sentar. as provas orais, munidos de urna. faixa em fita branca, sobre
a qual serão inscritos em caracteres bem legíveis o nome do esta-
belecimento e o emblema ou escudo deste, se o houver. Com esta
faixa se apresentarão ainda os vencedores na grande solenidade em
que serão distribuidos os prêmios.

Quanto à matéria sobre que versarão as provas, será a que é
geralmente lecionada até fins de setembro e de acordo com as se-
guintes indicações:

Português

1 a série — Flexão nominal. Emprego de formas verbais comuns,
especialmente do imperativo; estudo simultâneo e moderado da aná-
»se lexicológica e sintática.

2' série — Idem; e mais: exercícios de concordância e regência
[(colocação de pronomes obliquos).

35 série — Resumo sistemático das observações feitas nos anos
. precedentes (sintaxe de concordância e de regência); particulari-

dades sintáticas (emprego do "infinito", do "que", do "se", do "verbo
baver") .

4a série — Origem da lingua portuesa. Seu domínio. Cons-
tituição do léxico português. As linguas romanicas. O português no
Brasil. Estudo elementar de fonética histórica. As três declinações
do latim popular. O caso lexicogénico. O desaparecimento do neutro.

55 série — Literatura. Arte literária. Prosa e verso. Ritmo.
Formas de exposição: narração, descrição e dissertação. Gêneros

:de composição em prosa e verso. Estudo da versificação. Estilo:
'virtudes estilísticas. Sinópse de história literária. Formação e des-
envolvimento da literatura portuguesa e da brasileira. Os fatores
mais importantes. Divisão em períodos.

Para matemática e história da civilização a matéria será a que
Oonsta dos programas das respectivas séries, desde o inicio dos mes-
mos até cada um dos itens ou assuntos abaixo mencionados, inclu-
sive.

Motorneira
1a série — Toda a parte de iniciação geométrica. Aritmética, até

'sistema métrico decimal. Álgebra, até multiplicação de monômies e
polinômios.

2a série — Iniciação geométrica até estudo sucinto dos quadri-
láteros. Álgebra, até sistema de equações do primeiro grau com duas
Incógnitas. Problemas.

35 série — Aritmética. Álgebra, até equação do segundo grau.
Resolução gráfica. Resolução analítica (com exclusão de trinômio do
segundo grau). Geometria, até medida dos ângulos.

4a série — Aritmética. Álgebra, até estudo da função exponen-
cial. Geometria, até cilindro e cone.

5a série — Ata aplicação da noção de derivada ao estudo da va-
riação de algumas funções simples.

História da Civilização

1 a série — Até os déspotas esclarecidos.
2a série — Até o desbravamento de sertão.
3a série — Até início da História da América e do Brasil.
4a série — Até a colonização inglesa na América (segunda parte).
5a série — Até a Igreja no Brasil e a questão religiosa.
Em cada disciplina as questões versarão não só sobre o pro-

grama indicado para cada série, mas tambem sobre o programa das
séries anteriores.

Embora sabendo que alguns professores adotam uma ordem dife-
rente na explanação dos programas, seria impossivel atender a esses
casos, dada a necessidade de uniformizar as questões a serem pro-
postas.

Para não alongar demasiado a realização das provas orais, cada
candidato será arguido por cinco colegas, fazendo-se o sorteio para

'distribuição das turmas que se devem arguir mutuamente.
Urna mesma série poderá fornecer tantas equipes quantas forem

as turmas em que se acha desdobrada a série.
O Ministério de Educação e Saude institue apenas três pra-,

mios para cada matéria e em cada série, para todo o Brasil. Espera,
.entretanto, que sejam instituidos prêmios regionais pelos estabele-
t oimentos de ensino, congregações religiosas, associações, municipali-
dades, governos estaduais ou mesmo simples particulares.

Tendo em vista várias sugestões apresentadas a esta Divisão,
de acordo oom o senhor diretor geral, elevar o limite de

"dado para inscrição, ficando o item G da circular n. 7, alterado do
I seguinte modo:

"Em cada série só se poderão inscrever os alunos que, até
31 de dezembro do corrente ano, não hajam completdao, 14, 15,
17,18 e 19 anos, respectivamente."

Respondendo a várias consultas enviadas a esta Divisão, cum-
pre-me esclarecer que um mesmo aluno pode inscrever-se em Uma
só disciplina ou em mais de urna: lambem o estabelecimento pode
apresentar. concorrentes em urna só disciplina, ou em uma única
sara°, ou em várias.

O prazo para inscrição dos esfabelerim enlos fira prorro.y.ado at4
15 de setembro, continuando, para a inscrição dos alunos, o prazo anu
teriormente fixado — 30 de setembro.

Solicito-vos, ainda, encaminheis ao senhor diretor desse estabe•
Iecimento a inclusa circular, tambern referente à Maratona Bitole.
ctual.

Rio, agosto de 1f)n3. _at enciosas s-nudai..3es. — EHer ,?s flora,
diretor da Divisão de Ensino Secundário,

Sr. diretor:
Circular — Reitero as solicitaçõas que, por Mern ,,""n do serhori

inspetor federal, vos 'tenho feito, no sentiras de coWribuirdes, cora
a vossa preciosa colaboração, para o éxi!o da Márntren tilteleetual,
fazendo, com o auxílio dos senhores professores, a maile pruoag-anda,
possivel entre os alunos desse estabelecimento.

Tenho, ainda, o prazer de comunicar-vos que o DspartaurentO
Nacional de Educação desejaria -ver instituidos outros prêmios, alem
dos conferidos pelo Governo Federal. Tais prêmios, que podem ser
criados em favor de todos os estudantes do Brasil. ou apenas dos es-
tudantes de um Estado, município, cidade ou, ainda, de uru grupo
de estabelecimentos (de urna determinada ordem religiosa, por exem-
plo), terão o nome que fôr escolhido pelo seu instituidor: serão mrie
cialmente anunciados em comunicados a, imprensa do país e confe-
ridos na mesma sessão magna em que se fizer a entrega dos prêmios
oficiais.

Agradecendo antecipadamente, a atenção que dispensardes a esta
sugestão, a cujo alcance no domínio educacional, se poderá acrescer
o de um inteligente e razoavel reclame para o vosso estabelecimento,
saâudo-vos atenciosamente.

Rio, agosto de 1958. — Euclides Roxo, diretor da Divisão de Eras
sino Secundário.

Di-tisrio de Ensino Comercial

ExPEDIENTE DO SR. DISE _R DA DIVISÃO DE ENSINO comnitelars
Dia 29 de agosto de 1938

D. E. C. 2.319/37 — Latira B. Vilar. — Deferido, pagas as custas..
S. C. 7.007/38 — Felipe Cerâmico. — Deferido, pagas as custas.
S. C. 29.856/38 — Maria José de Araujo Carneiro de Albuquerque.

s— Deferido, pagas as custas.
S. C. 5.113/38 — Osmar Dias Guerreiro. — Deferido, pagas as

custas.
S. C. 18.213/38 — Guilherme . Ferreira da Cunha. — Defer:do,

pagas as custas.
S. C. 15.548/38 — Reinaldo Sousa Gonçalves. — Deferido, pagas

as custas.
S. C. 36.706/37 — Batista Bernardi. — Registre-se na forma do

parecer.
D. E. C. 2.503/37 — ()legado Ferraz. a- Deferido, nos ternos

do parecer.
Quotas:
Instituto Técnico Santos Durnont — São Paulo — 1:800$, retalia

are ao 2.° semestre de 1938, de 30 de agosto de 19.38.
Faculdade de Comércio D. Pedro II — São Carlos — Estada do

São Paulo — 1:800a, relativo ao 2.° semestre de 1938, de 30 do
agosto de 1938.

Ofícios:
N. 1.873 — Ao Sr. Herbert Moses, presidente da Associação Braa

silaira de Imprensa.
N. 1.874 — Ao Sr. inspetor Dr. Langgard B. Oliveira.
N: 1.874-A — Ao Sr. diretor da Escola de Comércio de Curvei°,
N. 1.875 — Ao Sr. inspetor Vicente de Paula Guimarães.
N. 1.876 — A' Sra. inspetora Alfr1dia Beling.
N. 1.877 — Ao Sr. diretor da Escola de Comarcio de Carazinho,
N. 1.878 — Ao Sr. diretor do Instituto La-Salle.
N. 1.879 — Ao Sr. inspetor Henrique Thomann

1.••n•n•=,

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal
ExpEi,IENTE Do SR. DIP.ETOR

Dia 31 de agosto de 1938
Ofícios:
I'. 2.485 — Ao Sr. coronel comandante do Corpo de Bombeiroj

do Yaistrito Federal — Com relação a concertos em hidrantes.
N. 2.487 — Ao Sr. diretor do Trabalho. Matas e Jardins da Pec.,

feitura do Distrito Federal — Com relação a abastecimento dei
água.

N. 2.489 — Ao Sr. diretor de Engenharia da Prefeitura do Disa
trito Federal — Solicitando uma informação.

N. 2.491 — Ao Sr. vice-superintendente geral da campanhia dei
Carris, Luz e Força do Rio de janeiro Limitada — row,:.ertos em

• encanarnentos de água.
N. 2.493 — Ao Sr. vice-superint endera e e s ea l .in C-,i)oanhia

Carris, Luz a Força do Rio de Janeiro, Limi,s s a —	 er	 r.1 ns CT
encanamentos de
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N. 2.495 - Ao Sr. vice-superntendenie geral da Companhia o
Carris, Luz e Força do Rio de janc"ro, Limitada.

N. 2.497 - Ao Sr. diirtor da irlebelloria do Distrito Federal
- Inclusões - Taxa de sancerec • ,-..lo dos anos de (El36 e 1937).

N. 2.499 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal -
Inclusões - Taxa de saneamento (1935,1936 e 1937).

N. 2.501 - Ao Se. diretor da Recebedoria tio Distrito Federal
- Inclusões - Taxa de saneamento dos an os de 1935 , 19 3 5 e 1937)•

N. 2.503 -	 Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal
- Solicitando ser cobrada dous aparelhos sanitários, de 1931 até
19,';7

N. 2.505 - Ao Sr. segundo procurador da República - Resti-
tuindo o executivo fiscal n. 2.016/F. D.

N. 2.507 - Ao Sr. terceiro procurador da República - Devol-
vendo o processo de executivo fiscal n. 3.791/F. D.

N. 2.509 - Ao Sr. terceiro procurador da República - Devol-
vendo o processo de executivo fiscal n. 5.177/11. C.

N. 2.511 - Ao Sr. terceiro procurador da República - Resti-
tuindo o processo de executivo fiscal n. 8.120/E. Y.

N. 2.513 -- Ao Sr. ministro - Submete a aprovação minuta de
termo de acordo.

EXPED IENTE DO SR. CHEFE DA SE.C.Ca0 DE EXPEDIENTE

Dia 31 de agosto de 1938
Ofícios:
N. 852 - Ao Sr. chefe do gabinete do diretor da Estrada de Ferro

Central do Brasil - Comunicando que o desmonta da barreira no
Sapé do Morro de Pedregulho continua a ser feito por explosivos.

N. 853 - Ao Sr. diretor da Sução de Fiscalização do Exercileio
Profissional - Comunicando que o funcionário Carlos ,N•laximiano da
Cunha compareceu a inspeção de solide.

N. 854 - Ao Sr. as:istente, do diretor da Recebedoria do Distrito
Federal - Devolvendo o DI'We0 n. 21.853-1938.

N. 855 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Distrito
Federal - Devolvendo processo relerente ao prédio n. 588 da estrada
Barro Vermelho.

N. 853 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Distrito
Federa' - Volta o processo ri. 5.771-1938.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. ENGENHEIRO CHEFE DA 3 invisÃo

Dia 31 ele agosto de 1938

N. 0.150-38 - Manuel António Abrunhosa. - Deferido.
N. 6.879-38 - Miriia eixas Zulchener. - Deferido.
N. 7.701-38 - Instituto Nacional de Previdência. - Deferido.
N. 8.611-38 - Maria Jul'a Fomazin. -• Deferido.
N. 9.080-38 - Ofélia Castro. - Cancele-se,
N. 9.291-38 - Ester Mendonça. - Deferido.
N. 9.300-38 - Benito Eleves Moura. - Compareça 5, SecGTo de

:Expediente.
N. 9.620-38 - Manuel Jo .,:au:in Fernandes Loureiro. - Cumpra

o de , paeho de 12-7-38. e,:erado no processo n. 7.955 anexo.
N. 9.680-38 - Pauline Alice Burstin. - Deferido.
N. 9.725-38 - Adalg:za Pinheiro Gomes Pereira. - Compareça

à Secção de Expediente.
N. 9.797-28 - Maria Crflia Guunarães Draga. - Deferido.
N. 9.851-38 - Alberto Putheu. - Deferido.
N. 10.055-38 - José Ferreira Nunee. - Deferido.
N. 10.120-38 - Carlos Florêncio de Abreu e Silva. - Deferido.
N. 10.129-38 - Otto Seilling. - Deferido.
N. 10.181-38 - Paulo Frederico de Magalhães e outro.. - Com

-pareçam à Secção de Expediente.
N. 10.212-38 - Sociedade Propagadora de Delas Artes. - Com-

pareça à 3' Divisão.
N. 10.258-38 - Vitor Per/landes Alonso. - Compareça à 3' Di-

-visão .
N. 10.362-38 - Gestão Coelho Gomes. - Deferido.
N. 10.379-38 - Costa Pereira, Bokel Ltda. - Deferido.
N. 10.420-38 - José Ferreira da Costa. - Deferido.
N. 10.421-38 - Banco Hipotecário e Agrícola do Estado de Minas

Gerais. - Deferido.
N. 10.506-38 - Caludino Alves & Comp. - Deferido.
N. 10.548 - Mário José Vieira. - Compareça ao 5° Distrito..

Ministério da Fazenda

_si. governador do Estado de Minas Gelais:

N. 13 - ,dlicitando providif,iias no sentido de serem recoriii..
das aos cofres federais pela Mele Mineira de Viação as importaticias
de 519:816S00 e 384:526100, provenientes de taxa de viação e im-
posto de transporte pela mesma arrecadados em 1935.

Dia 2 de setembro de 193.3
Portaria :
Designando o diretor do Serviço do Pessoal, Sr. Nero M.,

de Carvalho, para assinar ais apostilas de renovação de contratos,
títulos expedidos aos extranumerários, de acôrdo com o decreH
mero 871, de 1 de junho de 1936.

Ofícios:
Ao Sr. presidente do Departamento Administrativo do Ser\

Público
N. 427 - Remetendo ,para os fins convenientes, o processo _-

lativo ao requerimento em que os prepostos das coletorias feito;
nos Estados pedem que, no regulamento que foi expedido, sejam
siderados funcionários auxiliares das mesmas coletorias. .

N. 284 - Transmitindo, para os devidos fins, o processo refe-
rente ao requerimento em que o servente da classe B, quadro III

Alfandegas, Hildebrando Torres do Sousa, pede sua nomeação para
a mesma classe do quadro IX - Agências Fiscais.

- Ao Sr. presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e Es..,
tatistica:

N. 426 - Comunicando que, em face do resolvido pelo senhor!
Presidente da República, não pode ser autorizado o Banco do Brasil
a converter em moeda estrangeira, independentemente de onus, a
importancia correspondente á ajuda de custo atribuida aos membros
da delegação brasileira á 24" Sessão do Instituto Nacional de E.sta-
tistica, a realizar-se em Praga.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 31 de agosto de 193E
Ofícios:
Ao Sr. procurador geral da Republica:

Bi .andão, solicita_ providências no sentido de ser esclarecido se a

cional sob n. 4.811, de 1938, referente a uma jndenização qii .3 o

senhor, por motivo de expedição do decreto n. 10.775, de 18 de fe-
União Federal foi condenada a pagar qualquer indenização aquele

Go\o".;rno Brasileiro teria concedido ao falecido, Sr. Francisco Pinto

N. 308 - Enceminhando o processo fichado no Tesouro Na-•

vereiro de 1911.
- Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 325 - Transmitindo extratos da conta "Despesa da União".

concernentes ao dia 18 do corrente mês.
Idêntico ao Sr. contador geral da República.
N. 325 - Transmitindo extratos da conta "Despesa da Un n ão",

concernentes ao dia 18 cio coirente mês.
Idêntico eo Sr. contador geral da República,
- Ao Sr. president do Banco do Brasil:
N. 527 - Em solução ao oficio n. Tes. 7.127, de 22 do

rente Ines. informa que, nos termos do decreto n. 565, de 31 to

dezembro de 1935, pode o Banco do Brasil autorizar o rwebinie
pelas suas agências, das importancias recolhidas pelas delega. as
ciscais e destinadas á Caixa de Amortização.

• - Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 326 - Encaminhando o processo fichado sob n. 48.87,i, do

1937, concernente á tomada de contas do ex-cobrador da Dívida AI

da União, Sinval Americano.
N. 327 - Encaminhando o processo fichado sob n. 58.349, de

1936, em que Abílio Ladislau Mafra, ex-tesoureiro da Delegacia Fi:;eal
em Santa Catarina, pode pagamento de metade do respectivo ordenado
no período em que esteve suspenso daquele cargo, de 30 de novernhro
d 1930 até 16 de outubro de 1931, solicita providências no sentido

de serem prestados os informes a que alude o despacho de fls., de..,,N
Diretoria.'•1

N. 330 - Transmitindo extratos da conta "Despesa da União",,,
concernentes ao dia 24 do corrente mês.

Idêntico ao Sr. contador geral da República.
N. 329 - Transmitindo extratos da conta "Desposa da União"*-

ooncernenteis ao período de 22 a 23 do corrente mês.
-Idêntico ao Sr. contador geral da República.
N. 328 - Transmitindo extratos dia conta "Depósitos de 1

ceiros", concernentes ao dia 23 do corrente mês.
Idêntico ao Sr. contador geral da República.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.-^

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1938
Oficias:
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 41 - Restituindo, afim de ser o assunto examinado em face.

do que foi resolvido ultimamente pelo Sr. Presidente da República,
os processos relativos ao fornecimento de cambiais a funcionários
designados para adquirir reprodutores no estrangeiro.

Despachas:
Processo n. 53.41508 - João Anapolino dos Santos Páduao

pedindo promoção para coletor em Barra oo Pirai. - Indeferidok
em face do disposto no artig 28, do decreto n. 21.502, de 1934.?
(2218-38).

Processo n. 41.599138 - Pedro Braga, pedindo sua inscriçã4
em concurso para guarda-fiscal. - Arquive-se. (1618138). O dee-N
pacho supra foi exarado na conformidade da informação, prestaW
pelo Serviço do Pessoal, de que o referido concurso será promovido,.
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oportunamente, pelo C. F. S. P. C., que não cogitou, ainda, de sua
abertura.

Processo u. 48.463138 — Dano To-maz da Silva, pedindo no-
Leacão para trabalhador das dopatazias, da Alfàndega de F1onion6-
polis. — Indeferido. (16.-8-938). O .despacho supra foi exarado
4 vista da seguinte infomação do Serviço Pessoal: Foi extinta, pela
lei n. 284, de 1930, a carreira de trabalhador ele capatazias das 4,1-
itAndegas do país.

EXPEDIENTE DO SR. p ino-oco: .GETLIL DA P.V.CNDA NACIONAL

• Licenças:
Por. portaria dc 2 de sctombro oe 20.5S, sol concerto:o a seguinte

ak caça :
De dois meses, para tratamento de saúdo, nos termos do art. 80

do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro Ge 1921. a. trabalhador
eit campo do Domínio da União, Antônio Cilloo.i.) Rios.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL.

Deepachos:
Procosso n. •81.151'.37 — Donilo Figoorcdo de `,..Oiti.=,a Tomos,

pedindo restituição de sua rertidão de id o . — Indo n priclo.„ ete.
queira, querendo, Certidão do documento.	 1'. 1O-O-3O).

CIRCULAliES

N. 11. de 1 de setembro de 1938 — O diretor do Serviço do
Pessoal do Ministério da Fazeuda, tendo cio vista o resolvido no
processo n. 49.119, deste ano, recomenda aos senhores chor os das
Repartições subordinadas ao Tesouro Nacional, cole fooaio inscre-
ver, como contribuintes obr:gat,ór;os do Insiio'o aci000l Oe Previ-
Oncia. nos termos do ortieo 3° do decroto n. 2 n-o03. de 3 do Pilho
de 193 S. todos os extranumerárics. com exe::eau momos dos tororei-
roo dto Vo à situação especial em que se encontiono — .Noro ae
Alocedo, diretor.

Macios

posto de consumo no Distrito Federal, Oton Júlio de Barros Mela,
continua como representante da Fazenda naquèle Conselho,

— Ao ,Sr. presidente do Conselho Superior de Tarifa:
N. 33 — Comunicando que, na conformidade da portaria do

Sr. diretor geral, n. 296, de 17 do corrente., que o oficial adminis-
trativo da classe .7, do Quadro VIII — Alfândega do Rio de Janeiro —
Leão Caçador, continua como representante da Fazenda naquête
Conselho (1 Câmara).

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 123 — Transmitindo, para os fins convenientes, o docreto

de 18 do corrente, nomeando Ana Roseti, para o cargo cia &as, D,
da carreira de escriturário do Quadro VII, deste Ministério, rara
ter exereicio naquela Delegacia.

CeWadoria Central da República
Expediente do dia 30 de agosto de 1933

Ofícios:
Ao Sr. diretor cio Pessoal do Ministério da Fazenda:

. 2.220 — Transmitindo folha de pagamento de gratificacão
por s. rvicos extraordinários prestados lia Secção de Registro — Onn-
tadoont Central da República, no período de 26 de julho a 29 do ca-
dente más.

Ofícios:
Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 2.234 — Sobre a designação do contador da classe K, Moacir

Alves da Silveira, para a chefia da Contadoria Seccional na
Civil do Distrito Federal, e, em consequência, a designação de ou'ros
contadores para as seccionais nas Delegacias Fiscais do Estado do ruo
de -Janeiro e Paraná.

— Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda:
i. 2.221 — Transmitindo folha do pagamento do más de agosto

cadente, tio extranumerário mensa lista auxiliar-tecnico de 4a .-,ia.zst:
Ritmar de Castro Rego, cole tem exorcício naquela Diretoria.

N. 2.225 — Transmitindo folia de pagamento de gratificação
por soro:cos extraerclinOrios, prestados na Contadoria Seccionai na
COMiSSãO Central de Compras.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:	 •
N. 2.222 — Solicitando provid(ncias no sentido de ser feito a

ror) 'soa dos ro3-1.51. 1os dedo Contadoria, relativos ao exercício de
193O. de acordo com a reloção já remetida tieuele Departamento.

N. 2.223 — So:reit?.n-'o fornecimento de material.
N. 2.224 — Solicitando fornecimento de material.
— Ao Sr. clirtor socrotOrio do Trihunal de Contas:

. r. 2.231 — Comun'canclo que, em virtude de haver aquele Trie
birool recusado registro à despesa de que trata o empenho n. VII de
22 de março destr ano, na estimotiva de 1.:C.2r..C.:00, foi o mesmo ulu-
lado revertendo à vor:;a pr(ki: . la a impo:OS-c:a s . pi'a aludida.

— Ao Sr. prosicnon-e da Comissão Central de Compras:
N. 2.228 — Solicitando orovirtênrirs no sentido de ser rerroo ida

a co:Oa Contadoria nova ficha ¡Ara assiottura de funcionário desta ie-
partirão.

— Ao Sr. diretor-gerente do Rooro do Brasil:
N. 2.233 — A o usando o recohimonto de "coupons" da Dívida Fo-

terna da União, devidomente inutilizados, solicita esclarecimentos,
quanto ao resgate dos 111=05.I.

— Ao Sr. delcoacio fiscal no Amazonas:
N. 2.226 e- Comunicando que por despacho de 20 deste M.F. o

Exnto. Sr. ministro da Fazenda negou ao guarda-livros da classe. F
do Quadro 1 deste Ministério o direito à percepção da diferença de
vencimentos pelo MOFITIO requerida.

— Ao Sr. contador Seccional no Ministério da Fazenda:
N. 2.232 — Comunicando que, em Virtude de haver o Tribunal

de Contas recusado registro à despesa de inc trata o empenho n.
de 22 de março deste ano, na estimativa de • 1:825$800, foi o me,orto
anulado revertendo à verba prépria. a h000rtancia supra aludida.

— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Manaus:
N. 2.227 — Comunicando que por despacho de 20 deste más. o

Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, -exarado em o processo n.
37 dodo Tesouro Nacional. foi-lhe negado o direito a percepoko de (line.
ronca de vencimentos, que havia rcnaerido.

Na Delegacia' Fiscal em No Paulo:
N. 2.229 — Remetendo processo n. 30.579-38, do Tesouro Na-

cional sobre transferência de importancia recolhida à Agência do
Banco do Brasil em Jaú.

Na Alfandega de Santos:
N. 2.230 — Sobre funcionário.

Diretoria das Rendas Internai
EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR,

Dia 31 de agosto de 1938
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de C. Pauto:
N. 387— Comunicando, que o Sr. diretor geral da Fazenda Nacional,

tendo presente o processo fichado sob a. 18.422, de 1938, em que Albor..
to Bruno, oficial administrativo, padrão "E", do Quadro VIII — Alficido4

Dia 29 de agosto de 1..78
— Ao Sr. diretor *das Ilenchos Aduaneira
N. 442 — Comunicando haver o Soo di yi.tor gerai., por portaria

Mtlo,

- n. 321. de 27 do corrente, resolvido que o F,
do Quadro 1IE (Receoedoria Federal em S. Paulo . FOuloo Antuncs
Storry, que foi designado para servir lio 0,11W .. o Móvel du Touro

.„,Nacionat. tenha exercício naquela Diretor:a.
— Ao Sr. diretor das Rendas AncluoroOras:
N. 411 — .domunicando que o Sr. O	 varal resolveu, por

ato de 26 do corrente de: s ignar o °ficai alminiOrativo.	 I,
do Quadro VlaI (Alfàndega de loolem).	 CO.Sls dos Santoo, pata
seovir, em comissão. IICS'a birotorie.

— Ao S. inspetor da Alfândega do leo cie Janeiro:
N. 117 — Comunicando qtv. na core'000ddoOe tia oortorio.

S ,	 gernl, n. 29O. de 17 do corronie, o ofi?Oil
da cnoo. e J. do Quadro Vill, Leio .Cacroloo. -, utinua como represun-
tante tt Fazenda, no Conselho Superior da Tarifa (ta C:unarze

— Ao Sr. diretor da Secção de Firoo.O r ooçoi do Exercício Pra-
fisionn

N. 228 — Solicitando seja inspe o- ') de saúde. para efeito
de liconça, nos termos do art. 1513, letra 11. da Co:Istitu:vo Federal,
Enserdobr, com exercício no Laboratório ro.-aor:...1 mie .Arálioes.

N. 229 — Solicitando que o marOnheire da classe "Lr , do
Quadro VIII, clêste Tomaz R:zoo Vieira, coto exercício
na Alfândega desta Capital, soja inspecionado de saúdo. para efeito
de aposentadoria, devendo o respectivo exame ser feito, na confor-
midade do art. 303, 5 1 0, ido decreto 11. le.O,O0.. de 31 de d.ezembro
de 19'23, e dos arts, 1° e 20 do de ias. 13.838, de 9 de abril de
1f31.

N. 230 — Solicitando seja inspecionado de saúde, para efeito
de posse, Saurú Batista Milburne, nomeado para exercer o salgo de.
eecrituratio da classe D, do Quadro III -e Recebedorias Federais.

— "Ao Sr. diretor da Recebeboria do Distrito Federal:
N. 170 — Comunicando haver o Sr. diretor geral, por portaria

316. de 26 do corrente, designado o contador da classe 1, do Qua-
dro I, deste Ministério, Alceu Feiro' de Abreu Gomes, para servir
çoIno auxiliar da Fiscalização da Loteria Federal, durante o três

, de setembro vindouro, na conformidade do disposto no 5 20,do artigo
34, do Regulamento que baixou com o decreto n. 21.143, de 10 de
!março de 1932.

N. 168 — Comunicando que o Sr. diretor geral, por ato de 22
„do corrente, resolveu desigual' o oficial administrativo, classe J, do
'Quadro III, com exercício nessa Recebedoria, Leonardo da Silva
Guimarães, para exercer as funções de secretário da i a •Càainara do

. taaneelho Superior de Tarifa.
— Ao Sr. presidente do 1° Conselho de Contribuintes:
N. 7.4 — Comunicando que, na conformidade da portaria do

U. diretor geral, n. 296, de 17 do corrente, o oficial administrativo,
?Lasse S, do Quadro I — Tesouro Nacional— Tito Vieira de Re-

•"enode, continua como representante da Fazenda, naquêle .Conselko.
,	 — Ao Sr. presidente do 2° Conselho de Contribuintes:

N. 75 — Comunicando que, na conformidade da portaria tio
Otalor geral, a. 204 cie a7 do; oarroate, o agente fiscal do ira-

Dia 3,
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Dia 1 de setembro de 1938- e7.erefrio na Alfandega de Santos, nesse Estado, solica
p.1 . 1pissão para pagar em prestações, mediante consignação em folha,
a iii,porti',ncia de 669:115900, de impósto sobre a renda referente aos
exereicius de 1933 e 1934, proferiu, em data de 13 do corrente, o A,-

E,:uirlie despacho:
"De acordo com o parecer, permito ,o pagamento da dívida em

déz preslaeões mensais".
O parecer, a que se refere o despacho supra, foi proferido por

esta Diretoria, acorde com a informação prestada pelo oficial admi-
nistrativo da classe "K", deste Tesouro, Elpidio Boamorte Filho, aos
seguintes termos:

"Com o presente oficio, encaminha a Delegacia Fiscal em São
Paulo, o pedido do oficial administrativo. classe "K", Alberto Bruno
para efetuar, pareeladamente, mediante coesignáção em folha, o paga-
mento de sou débito na importância de E69$900, débito esse provenien-
te de imposto de renda referente aos exercícios de 1933 e 1934, perío-
do em que esteve afastado do exercício de suas funções per motivo
de aposentadoria "ex-officio".

Em apoio de sua causa, cito os casos, já decididos favoravelmente,
dos agentes fiscais Pedro Martins Rocha e Francisco Sales Pinto, bem
como o de que consta da ordem n. 52, desta Diretoria, à Delegacia
Fiscal no Estado de Alagêas, publicada no "Diário Oficial', de 22 de
novembro de 1937.

Outro caso poderá ser incluido na lista dos já citados e esse re-
ferentemente a identico pedido do adjunto do procurador, Dr. Sã Fi-
lho, cuja solução foi, também, favorável.

Como se vê, vários são os casos em que foi permitido o paga-
mento em identicas condições do presente pedido e não só- isso -301DO,

com as extrações da Loteria Federal. 	 - Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Santa
A Superior Autoridade tem permitido, por equidade, a efetiva- Catarina:

cão de tais sorteios quando o seu produto, total ou parcialmente, ve- 	 N. 54 - Comunicando que, tendo presente o processo, fichado.
riba a reverter em pról da infância desvalida e da indigêi.ria. 	 no Tesouro Nacional sob o n. 64.338, de 1938, em que o coletor

Condiciona, no entanto, a concessão daquele favor à existência le- federal em Imbituba, nesse Estado, consulta se o óleo extraído de
gal da sociedade interessada e à oportuna comprovação da renda au- baleias está sujeito ao pagamento do imposto de consumo, proferiu,.
ferida.	 cai 29 do mesmo mês, o seguinte despacho:

Qual se vá do processo (f Is. 7) a requerente, alem de pretender 	 "Aprovo, convindo, entretanto, salientar que os óleos animait
a extração de duas tômolas, em dias que não menciona, declara, Das não foram taxados pelo Decreto-lei n. pol, de 24 de fevereiro til- à ,

condições da realização destas (fls. 6), que serão quatro os prêmios a timo e assim não ha como exigir-se o imposto de consumo de tais
sortear, em divergência, pois, com os termos do seu requerimento. produtos."

vor impetrado, não pode o mesmo ser deferido nas modalidades ex- 	
- Ao presidente do Banco do Brasil:Além disso, dependente, como é, de comprovação oportuna, o fa-

postas a f1.5., mórmente se levarmos em conta não haver para ele arn-	 N. 415 -De conformidade com o resolvido no processo ficha&
paro lia lei vigénte.	 no Tesouro Nacional sob o n. 64.542, de 1938, comunico-vos que k

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do firma Cano Pareto & Comp., estabelecida nesta capital, já Ode ser
Ceará:	 3.	 restituída a quantia de 550:000$000 (quinhentos e cincoenta conto' ‘

N. 71 - Comunicando que o Sr. diretor geral da Fazenda Na- de réis), depositada nesse Instituto em 3 de julho passado, de vai •
cional, por despacho de 18 do corrente, proferido no processo fichado que foi indeferido seu pedido de aumento de capital.
sob n. 57.506, de 1938, em que o coletor federal mil São Gonçalo,	 Dia 31 de agosto de 19'38
neste Estado, - José Temistocles Teles de Carvalho, alegando não
existir na mesma locaildade filial do Banco do Brasil, solicita permis- 	 N. 440 - O diretor das Rendas Internas do Tesoura Nacional '..
são para recolher por intermédio do Correio a renda daquela exatoria, Mc publicar, de acordo com o § 4° do artigo 68, do regulamento anexo
resolveu deferir a solicitação em apreço, de vez que a média da ar- ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas e '3
recadação diária da coletoria em causa é inferior à fiança da te- preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacêuticas de 4

soureira da agência postal telegráfica local, devendo "o recolhimento propriedade da firma Ataliba de Barros, estabelecida à rua' São Ma-
ser feito diariamente, na forma do artigo 13 do decreto n. 20.393, teus n. 747, da cidade de Juiz de Fora, Estado de Minas Gerais (P.ro-
de 10 de setembro de 1931 e ser observado o disposto na última parte cesso n. 39.097-1938).
do aviso n. 48, de 20 de fevereiro de 1934, deste Ministério ao da	 Tabela de especialidades farmacêuticas, de fabricação de Ataltba
yiação.	 .	 de Barros, estabelecido à rua S. Mateus n. 747, nesta cidade de Juiz I.

- Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de de Fora, Estado de Minas Gerais, de acordo com a circular n. 16, de :1
janeiro:	 $15 de maio de 1935, do Ministério da Fazenda. 

,	 N. 122 - De conformidade com o resolvido no processo fia Nem ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Característiooe
i 'ehado no Tesouro Nacional sob n. 61.905, de 1938, em que a Com- 	 - Imposto - Observações
! panhia de Laticínios Rio Preto, estabelecida em Rio Preto, muni-	

a
aipio de Valença, nesse Estado, requer diretamente a esta Diretoria	 pílulas "Barros", I, um vidro contendo 36 pílulas, esféricas e np- a.
'cxpedição de guia afim de poder recolher a cota de fiscalização, re- Mas, pesando 0,22 cada uma, $80. 	 •
letiva ao 2° semestre deste ano, devido pelo funcionamento da secção 	 Juiz de Fora, 19 de janeiro de 1938. - Ataliba de Barros
bancária, anexa a seu estabelecimento, isto porque o coletor federal

, abela de marcas a

§Ra-e4ev. neddraoesi r

o último, a

naquele municipio se recusou a receber aquele tributo, sob o Tun-	 N. 441 - O diretor das	 Internas cio Tesouro Nacionat
Vamenio de que a guia respectiva tinha que cor visada pela Dire- faz publicar, de acórdo com o	 art. 68, do regulamento anexo,
toda das Rendas Internas, comunico-vos afim de ser dado eonhe- Co decreto-lei n. 301, de 24 

de f

cimento àquele exator. evitando-ee assim, a reprodução de fel fato, preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacênt'cas de
(Ene o recolhimento da cota de que se trata, devida pelos estahole- propriedade da firma Oscar 1\1 mteiro Lázaro, e-,f ali e lecida à rua Pa-
cinirnfos localizados no interior dos Estados pode ser feito mediante dre Café, n. 507. dl cidade de Juiz de Fora, Estada de Mira,: t";erais.
,guia fornecida e yisada pela repartição arrecadadora do lugar. 	 'Processo n. 39.099-3d).

também, a situação de afastamento do requerente, privado de seus
vencimentos durante o processamento de sua aposentadoria, são mo- 	 Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas
tivos que justificam plenamente o deferimento da petição. 	 -	 Gerais:

Entretanto, o assunto é de atribuição privativa -cia Direção Geral	 N. 347 - Comunicando, que, tendo presente o processo, fichado
que, com os elementos cio processo, decidirá como mais acertado lôr". no Tesouro Nacional sob n. 63.603, de 1938, em que o coletor fe-

- Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional do Estado de S. Paulo: deral em Ouro Preto consulta se o livro modêlo XXX, para ataca-
N. 386 - Comunicando, que o Sr. diretor geral da Fazenda Na- dista de aguardente, está sujeito ao imposto do sêlo, profoiiu, em 29

eional, a quem foi presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob do mesmo mês, o seguinte despacho:
o n. 60.839, de 1938, em que é interessado o "Centro Beneficente Fe-
minino", com sede à rua Tamardaré, n. 1.069, nessa capital, pro-	 "Aprovo. Comunique-se."
feriu, em 24 do expirante, o seguinte despacho:	 A decisão dessa delegacia, que resolvi aprovar, está assim Sor-

pa"A vista do parecer da Diretoria das Rendas Internas, indeferido". 	 ulada:
O parecer em questão foi acorde com o emitido pelo sub-diretor, "Responda-se negativamente. As ordens ris. 187 e 271, da Dire-

Interino, Antônio Eustáquio Coelho, que, por sua vez, se fundamentou teria das Rendas Internas a esta Delegacia, publicadas no Diário

na informaçâo prestada pelo escriturário, em comissão no Quad2o Oficial cle 9-4-937 e 1-7-938, declaram isento do imposto do sêlo a
Nós el, Antônio Carlos de Barcelos, nos seguintes termos: 	 livro de que se trata, cogitado na letra a, do § 40 do art. 112, do

"O "Centro Beneficente Feminino", com sede em São Paulo, pre- Decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último.
tende, neste processo, autorização para, em datas diversas e não deter- 	 Submeto, todavia, êste despacho à consideração daquela dire-
minadas pelo postulante, fazer circular duas tombolas em combinação toria."

Ao delegr•lo fiscal d Tesouro Nacional no Modo do Ceará:
Comunicando que, tendo presente o processo fichado no Te-

souro .Nacional eon n. •63.716, de 1938, em que o coletor federal era
Itap;peca, nesse Estado, consulta sobre cobrança de emoltunentos
registro, preferiu, em 29 de agosto último, o seguinte despacho:

"Aprovo. - Comunique-se".
A decisão dessa Delegacia, que resolvi aprovar, está assim for-

"P,esponda-se:
a) quanto ao primeiro ilem da consulta, que; tratando-se de co-

merciante que não tenha capital registrado nem contrato social por
onde conhecê-lo e sobrevenha dúvida em torno do capital indicado-
na guia de pedido de patente, deverá ser fielmente cumprido o dis-
posto no § 7° do artigo 15 do decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro,
deste ano, alterado pelo de n. 365, de 5 de abril último;

b) quanto ao segundo item, que, em se cogitando de comerciante
com capital registrado, a cobrança dos emolumentos de registro nada
tem que ver com o volume de vendas ou operações mercantis, mas
tão só som o capital.

Submeta-se este despacho à aprovação da Diretoria das Rendas
Internas do Tesouro Nacional, depois de feita a necessária comuni-
cação à exatoria consulente, para que faça observar dito despac.ho,
ilté o pronunciamento da superior autoridade".

Dia 2

~Ir
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rTabela de especialidades farnia.céut:eas de fabricação de Oscar
Oloateiro Lázaro, estabelecido nesta cidade de Juiz de Fora, à rua
pl)adre Café n. 509, de acordo com a circular n. 10, de I 5 do 1224kn de
1935, do Ministério da Fazenda.

¡Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Caraoteds-
ticos - Imposto - Observações

Leite de Magnésio., V, 200 cc., $100.
Vinho Reconstituinte, V, 500 cc., $400„
Vinho Iodotânico, V, 500 co., $400.
San.ibiol, V, 250 cc., $200.
Bisucil, VII, 6 amps. de 3 cc., $400.
Bi-Valon, VII, 6 amps. de 3 cc., $400.„
Glucical, VII, 12 amps. de 3 cc., $800.
Glucical, VII, 6 amps. de 5 cc., $800.
Glucical, VII, 5 amps. de 10 cc., $800.
Sodio Valoa, VII, 10 amps. de 2 cc., $800.
Sódio Valor, VII, 6 amps. de 5 cc., $800.
Sódio Vaiou, VII, 5 amps. de 10 cc., $800.
Siner Sõro, VII, 12 amps. de 3 cc., $300.,
Agua Inglêsa, XII, 500 cc., $100.
Liquido de Dakin, XII, 250 cc., $080.
Liquido de Dakin, XII, 500 cc., $100.
Liquido de Dakim, XII, 1.000 co., $200.
Juiz de Fora, 29 de janeiro de 1938. - Oscar Moneiro Laxam

N. 444 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional faz
publicar, de acordo com o § 40, do art. 68, do regulamento anexo ao
decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marras e
preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacêuticas de
propriedade do Laboratório Albéria Limitado, estabelecido à rua Oso-,
rio de Almeida n. 473, da cidade de Juiz de Fora, Estado de Minas
Gerais. (Processo n. 39.101-1936).

Tabela de especialidades farmacêuticas, de fabricação do Labo-
ratório Albéria Limitada, estabelecidos à rua Osório de Almeida nú-
mero 473, nesta cidade de Juiz de Fora, Estado de Minas Gerais.

Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Caracterís-
ticos - Imposto - Observações	 -

Elixir Mineiro, classe V, vidros de 100 cc., 0$80.
Pulmo-San, classe V, idem de 200 cc., $100.
Oleo de figado de bacalhau, classe V, idem de 200 cc., $100.
Gomes Albéria, classe VI, idem de 30 cc., $200, ex-Akoin.
Algiol, classe I, comprimidos de mais de 30 gramas, em ene-

aspes com 2 unidades, $020.
Liquido de Daken, classe XII, vidros de 250 cc., $080.
Liquido de Daken, classe XII, idem de 500 cc., $100.
Liquido de Daken, classe XII, idem de 1.000 cc., $200.
Juiz de Fora, 29 de janeiro de 1933. Laboratório Albéria

tada. - Vicentino Freitas Masin.

N. 445 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 40 do artigo 68, do regulamento anexci
ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marca*,
e preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacêuticas del
propriedade da firma Arino Ferreira de Morais, estabelecida à ,uat
Batista de Oliveira n. 1.096, da cidade de Juiz de Fora, Estado de,
Minas Gerais. (Processo n. 39.081-38).

Tabela de especialidade farmacêuticos, de fabricação de Arind
Ferreira de Morais, estabelecida à rua Batista de Oliveira n. 1.090
desta cidade de Mis de Fora, Estado de Minas, de acordo com a cie-.
atilar n. 16, de 15 de maio de 1935, do Ministério da Fazenda.

Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Caracteristical
- /mposto - Observações

1 minuto, classe V, vidros de á cc., $080.
Juiz de Fora, 20 de janeiro de 1938. - Arino Ferreira de Aio.

Pata.

N. 446 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz fublicar, de acordo com o § 4' do art. 68, do regulamento anexo
ao decreto-lei n. 301; de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas
e preços dos produtos da fábrica de ci garros "Caxias" de proprie-.
dada da firma Azevedo & Cia. , estabelecida á praça das Cinco Pon-
tas n„ 104, da cidade de Recife, Estado de Pernambuco (Processo
h. 24.269138),

2' Via

Tabela das marcas e dos preços, em virtude da alteração ha-
vido, dos produtos da fábrica de cigarros denominada Caxias, de pro-
priedade de Azevedo & Cia., sita á praça das Cinco Pontas n. 101,
desta cidad'e' do Recife, Estado de Pernambuco, de conformidade
com o art. 68 do regulamento n. 17.464, de 6 de outubro de 1326.

Marcas - Preços por vintena:
Alertinha n. 1, até $670.
Alba (mistura n. 1), até 825.
Altivos, até $160.
Alvorada, até $160.
Bilontras, até $160.
Boa idéia, até $130.
Cara Preta, até $160.
Colosso, até $160.
Cheguei Eu, até $160.
Chaby, até $160.
Delicias, até $160.
Dante n. 2, até $160.
Fundador n. 1, até $160
Football, até $160.
Flores da Caxias In!, até $160.
Galantes Ovais, até $160.
Glória, até $160.
Infantil, até $160,
Ilia, até $160.
Loré, até $160.
Militares, até $160
Milton, até $160.
Pirilau, até $160.
Pelo Telefone, até $160.
Rainha Piauí grosso, até *lho.
Rainha Piauí fino, até $160.
Recife, até $160.
Simona até $160.
Teimoso, até $160.
Vencedores até $:,'n
Y-8, at,5

N. 442 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 4° do art. 68, do regulamento anexo
lium decreto-lei n, 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas
to preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacêuticas, de

ireoriedade da firma Mariana de Sousa Vieira, estabelecida á rua
rão de Santa Helena n. 279, da cidade de Juiz de Fóra, Estado de

tinas Gerais. (Processo n. 39.089-38.)
Tabela de' especialidades farmacêuticas de fabricaçáo de Machina

'de Sousa Vieira, estabelecido, á rua Barão de Santa Helena a. 279,
4d psta cidade de Juiz do Fóra, Estado de Minas Gerais, de acordo com
:4) circular n. 16, de 15 de maio de 1935, do Ministérdo da Fazenda.

4Noine ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Garaoteristicos
- Imposto

Xarope de Bromof6rmio Composto, classe V, vidro de 100 e. a.,
heoso.

Juiz de Fóra, 26 de janeiro de 1938. - Fabricante, Martianna de
""; .foaza Vieira.

N. 443 - O diretor das Rendas Internu.. do Tesouro Nacional
az publicar, de acordo com o § 4 do art. C.3, do regulamento anexo
o decreto-lei n. '301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas
preços dos T‘rodutos da fábrica de especialidades farmacêuticas, de

(propriedade da firma Barros & Cia., estabelecida á rua Santa Rita
1, 421, da cidade de Juiz de Fóra, Estado de Minas Gerais. (Processo
a. 40.221-1938.),

'	 Tabela de especialidades farmacêuticas de faboleação da firma

)

Carros & Cia., estabelecida á rua Santa Rita n. 421, desta cidade de0,
uiz de Fóra, Estado de Minas Gerais, de acordo com a circular nó-

anero 16, do Ministério da Fazenda.

;Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Caraderfaticos
- Imposto

Supositórios Eucheticos Barros, classe /II, caixa com 10 unid,
$300. .

'Aseptina", classe V, vidro 90 cc., $080.
"Combretyl, classe V, vidro 90 cc., $080.
"Elixir de Absinthio", classe V, vidro 90 cc., $080.
"Xarope de Petróleo", classe V, vidro 90 co., $080.
Toluina", classe V, vidro 120 cc., $080.
"Creme de Bismutho", classe V, vidro 120 cc., $080.
"Tayucaroba", classe V, vidro 200 cc., $100.
"Thiogenol"

'
 classe V, vidro 200 cc., $100.

"Regulador Barros", classe V, vidro 200 cc., $100.
"Licor de Camomila e Me,lissa", classe V, vidro 200 cc., $100.
"Xarope Lacto-Creosotado", classe V, vidro 200 cc. $100.
"Xarope Bromuretado", classe V, vidro 200 cc., $1015.
"Xarope Iodureto de I'erro", classe V, vidro 200 cc., $100.
"Toluina", classe V, vidro 200 cc., $100.
"Alcatrão Barras", classe V. vidro 250 cc.; $200.
"Vinho Bi-Digestivo", classe V, vidro 450 cc., $400.
"Vinho de Hemoglobina", classe V, vidro 450 cc., $100.
"Vinho Iodotanico", classe V, vidro 450 cc. $100.
"Tônico Reconstituinte Barros", classe V, vidro 450 cc., $400.
"Elixir de Mia", classe V, vidro 450 cc., $400.
"Xarope Iodo Tanico", classe V, vidro 450 cc., $400.
"Gotas nnicas Barros", classe VI, vidro 30 cc., $200..
"Formololina", classe XII, vidro 200 co., $080.
"Agua Inglesa", classe XII, vidro 500 cc., $100.

J- - (31, 29 de janeiro	 1923. - Os fabricantes: Eqrrro &
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• iEpora n. 2, até $160.
Vaporosos, até $160.
Alertinha, kté $225.
Alba (mistura) até $160.
Argonautas, até $225.
.Alertinha ri. 2, até $225.
Amazónia até $225.
Avante. até $225.
Beta Rosa, até $225
Bis, até $225.
Borl)oreina, até $225.
Carinho, até $225.
Centenário n. 2. até $225.
Caporal rot. verde, até $225
cztporal L. 1', até $225.
Caporal n. 2, até $225.
Caxias antigo até $225.
Caxias elefante, até $225.
Duas Pátrias, até $225,
Eureka ri. 1, até $225.
Eureka n. 2. até $225.
Football ri. 1, até $225.
Fracos fininhos, até $225.
Fracos curtos, até $225.,
Pracos n. 1, até $225.
Fracos D. 2'(maços), até $225.
Fracos n. 2 (carteira), até $226.
Fracos ri. 3, até $225.
Fracos grossos, até $225.
Fundador, até $225.
Flores da Caxias, pel ri. 1, até $225,
F. C., até $225.
F. C. n. 1, até $225.
G'léria n. 1, até $225.
Industriais, até $225.
lha n. 1 até $225.
lUa n. 2, até $225.
Liberdade, até $225.
Morenos, até $225.
Mistura elefante (maço), até $225.
Mistura elefante (carteira), até $225.
Mistura fino, até $225.
Mistura n, 1, até $225.
Mistura ri. 2 (maços), até $225.
Mistura n. 2 (carteira), até $225.
Miss Pernambuco, até $225.
Marte, até $225.
Prolongamento, até $225.
Prateados, até $225.
Primor, até $225.
Primores, até $225.
Pelo Telefone 'n. 1, até $225.
Rainha Piauí gr. 1', até $225.
Rainha Piauí fn. 1, até $22k
Saudades da Pátria, até $225.
Suave mistura, até $225.
'Vencedores n., 1, até $225.
Víspora ri. 1', até $225.
Iara. até $225.
Alerta. até $450.
Ben-Hur, até $450.
Drahma (mistura), até $450.
-Condor, até $450.
Colete, até $450.
Daniel, até $450.
Eureka até $450.
Fundador n. 2, até $450.
Fortes grossos. até $150.
Fortes Tinos, até $150.
Flor de Havana, até $450.
A Flor das Flores, até $450.
Fracos n. 5, até $450.
Goianos, até $450.
Mauricéa n. 3, até $4501..
Mistura do Pará, até $450.
Mistura n. 3, até $450.
Mistura grosso ml, até $450.
Mistura grosso ci., até $45P
Nobres grossos, até $450.
Nobres finos. até $150.
Pará, até $450.
Persa grosso, até $450.
Persa fino, até $450.
Tiircos grossos. até $450
Turcos finos, até $450.
Urbanos, até $450.
Recife, 26 de janeiro de 1938. - Azevedo it Componhfo.

N. 447 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acôrdo com o § 4° do art. 68, do regulamento anexo
ao decreto-lei a. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas
e preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacêuticas de
propriedade da firma Teonilo Carneiro, estabelecida à Avenida 7 de

Setembro n. 1.014, da cidade de Juiz de Fóra, Estado de Minas (W.
rais (Processo n. 58.836,1938).

Ttbela de especialidades farmacuticas de fabricação de Tem
Carneiro, estabelecido à Avenida 7 de Setembro n. 1.014, sobie.
nesta cidade de Juiz de Fúra, iin,s Gerais (de acordo com a circu. -
r. 16, de 15 de maio de 1935, do Yi::HAT io da Fazenda).

,
Nome ou marca dos produtos - la 	 fiscal - Caracteric.

A Ginecolina", classe V, vidros de 100 c. c.. $080.
"lIeroil", classe V, vidros de 120 c. c., $080.
"Capiduol", classe V, vidros de 180 e, e., $100.
Juiz de Fóra, 18 de janeiro de 1938.- Theonilo Carneiro.

N. 418 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro NaeinvaI
faz publicar, de acordo com o § 4° do art. 68. do regulamento an?xo
ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de maras
e preços dos produtos da fábrica de especialidades farmaceutiees de
propriedade da firma Pedro de Stefano, estabelecida à rua litaeuel
Bernardino L. 82, da cidade de Juiz de Fóra, Estado de Minas Gerais
.(Processo ri. 39.087(1938).

Tabela de Especialidades farmacéuticas, de fabricação de Pedro
de Stefano, estabelecido à rua Manuel Bernardino n. 82, na eidafe
de Juiz de Fóra, Estado de Minas Gerais.

Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Caracteristi
- Imposto

Pílulas Digestivas, classe I, caixa com 20 unidades de mais
30 cc., $200.

Todoteina, classe V, vidro de 80 cc., $080.
Bio-Rins, classe V, vidro de 80 cc., $080.
Ossanil, classe V, vidro de 120 cc., $080.
Benzocodil, classe V, vidro de 125 cc., $080.
Balsamo Indiaro, claQse V, eidro de 80 cc.. $080.
Guarastenos, classe V, vidro de 250 cc., $200.
Vinho Quinado Ferruginoso, classe V, vidro de 300 cc., $200.
Colírio Santa Luzia, classe VI, vidro de 10 cc., $080.
Pomada São João, classe IX, latinhas de 30 cc., $100.
Juiz de Feira, 29 de janeiro de 1938.- O fabricante, Pedro Si.

fano.

Diretoria do Domínio da União
UPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 31 de agosto de 1938
Requerimento despachado
N. 58.205(48 - Scarso & Comp. Ltda., requerendo locação,

t titulo precário, de uma área de 1.200m2, na quadra O. Deferid
Proceda-se de acordo com o parecer.

Oficias:
Ao Sr. contador geral da República:
N. 550 - Respondendo ao oficio n. 1.882, de 18 do més pro-

stro° findo.
- Ao Sr. diretor da Estrada de Perro Central do Brasil:
N. 957-D. A. - Remetendo o processo n. 3.045138.

Dia 1 de setembro de 1938
Requerimento despachado
N. 61.277138 Cornélio Marcondes da Luz, pedindo restabele-

Wel-lento da cobrança dos alugueres, de conformidade com o contrato.
.-. Deferido, à vista do parecer,

Dia 2 de setembro de 1938

Requerimento em o qual Horácio Ernani de Melo, leiloeiro, pede
rara pagar o laudémio correspondente à venda do imóvel situado à

!praia do Cajú, em frente ao prédio n. (15. - Apresente o interessado
a certidão do alvará de licença ou a da escritura referente à transfe-

eréncia que originou a carta de aforamento expedida pela Prefeitura dc -Migra!) Federal em 1933. (Processo a. 16.458/38).

EXPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADO

Dia 2 de setembro de 1038
Processo n. 52.689/38, referente ao aforamento dos acréscidos

de. marinha situados à rua Benedito Otóni ns. 62 e 64. no cais do
Pérto. - Apresentem os interessados os seguintes documentos:

I, certidão do termo de responsabilidade feito entre a firma Men-
043S Dias'& Viana e a Fiscalização do Pôrto do Rio de Janeiro;

II, 1° traslado ou certidão do titulo de propriedade de AntWo
'Pinto de Almeida, do prédio e terreno da rua Benedito Oteni ri. 61
do terreno de acréseidos de marinha fronteiro ao referido prédio;

III, 1° traslado ou certidão do título de propriedade, Mendes Dia,:
& Viana, dos terrenos da rua Benedito Otóni ris. 62 e 64;

IV, prova de pagamento de fóros do domínio útil da rua Ben-di I

()temi n. 61, desde 1921 até o presente exercício;
V, transcrição do distraia da firma Mendes Dias & Viana, no II.,-

gistro Geral ele Imóveis;
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,	 VI, apresentação dos originais, das seguintes Públicas Fôrmas.,
gim de serem conferidas;
, VII, certidão dos autos de desistência de uso fruto do prédio mi-
znero 61, da rua Benedito Otôni, feito por D. Carlota Pimenta, em
favor de suas sobrinhas;

VIII, eertidão da carta de traspasse de aforamento, concedido pela;
Prefeitura do Distrito Federal em 1894, do terreno de acrescido ao
de marinha à praia das Palmeiras n. 13-E;

IX, certidão de traslado de escritura de venda e cessão do terreno
fronteiro ao prédio n. 61, que fazem António Pinto de Almeida e sua
mulher a Mendes Dias & Viana;

X, certidão de escritura de venda, do prédio e domfnio útil n. 01,
da rua Benedito Otóni. entre Antônio Pinto de Almeida e Mendes
Dias & Viana. (Processo n. 52.689/38).

.47x-vi do n. 8 do § 4° da tabela B do decreto n. 3.564, de 22 dei
janeiro de 1900, em cuja vigência foi firmado o aludido -instru-
mento, as procurações e substabelechnentos passados em notas pá..
Miras. ou do próprio punho, estavam sujeitas ao sèlo de 1$000, desde
que não houvesse a cláusula de in rem propriam ou alguma outra
que tornasse exigível o sêlo proporcional.

Os ahs subrogatórios de direitos sob qualquer forma estão
compreendidos no n. 26 da tabela A, para o efeito do pagamento do
eAlo Proporcional, Combinados _estes dois dispositivos é facil de ve-

rificar que a cláusula transcrita empre z fou ao mandato o mesrec
caracter da cláusula in rent propriam, tornando-o por isso irrevo,
gável e consequentemente também sujeita ao selo proporcional do
aludido n. 26 da tabela A.

O tabelião porém apenas cobrou o selo fixo do mandato omitindo
osèlo proporcional. Mas o fisco não pode ser prejudicado pola
omissão daquele serventuário que se tornou passível de multa.

Entretanto, atendendo a que o referido instrumento já vem
transitando em juizo sem que também fosse feita qualquer exigência
a respeito, resolvo mandar que seja sobrado o sèlo devido, por verba,
tomado por base o valor da ação, ou seja de 28:402$500, nos termos
da inicial junta por certidão às fls.

Desde que se pode emprestar ao mandato o caracter de irrevo-
gabilidade, não é cábivel a exigência de atestado de vida dos outor-
gantes, mesmo porque, ainda nos termos do art. 1.3 9 1 do mesmo
Código Civil já citado.

"São válidos a respeito dos contraentes de bôa fé os atos com
estes ajustados em nome do mandante pelo mandatário ernquanto
este ignorar a morte daquele ou a extinção por qualquer outra
cousa do mandato".

Classificada pois a despesa, volte afim de ser autorizado o seu
pagamento.

Processo n. 28.704-938 — Consulta de Osvaldo Ferreira. —
Declare-se que o termo pelo qual determinada pessoa se compre...
mete a negociar câmbio com o Banco do Brasil pela exportação de
mercadorias de sua propriedade, escapa ao pagamento do sêlo, con-
forme já decidiu a Diretoria das Rendas Internas em ofício sob ná-
mero 1.093, ao Presidente do Banco do Brasil, publicado no Diário
Oficial de 4 de novembro de 1938, que fica atualizado por não co-
gitar o vigente regulamento do sèlo dessa incidência, nem se poder
aplicar a do n. 85 da tabela B, por analogia ou paridade.

Processo n. 17.354-1938 — Consulta de Vicente Ferreira da
Costa — Responda-se que na . hipótese figurada na consulta, a n
cadoria remetida pelo comerciante A, estabelecido nesta Ca p ita ao

ri er-

comercial B, era Belo Horizonte, é considerada em "consignação"
para os efeitos de incidência do imposto de vendas e consignações.,

Quanto ao fato de entrega mais tarde por ordem de A a C,
é operação já regulada pela lei que sôbre o assunto vigorar no
Estado de Minas Gerais e sôbre a qual esta repartição nada podo
adiantar.

N. 731 — O diretor, comunica ao Sr. Assistente haver resolvido
dispensar a pedido o escriturário da classe G, Milton da Costa
Belham, de encarregado do lançamento do 13 0 Distrito passando a
servir na Secção do Expediente, e designar o funcionário de igual
categoria, João Antônio da Costa Belham para exercer aquelas fun-
ções, sem prejuizo dos serviços de que está incumbido no seu Gabi.
acto.

Auto n. 2.462-1937, contra Marti Pacheco & Comp. Ltda. —
Marti Pacheco & Comp. Ltda. foram autuados, por terem remetido
juntamente com 24 latas de azeite, 24 cintas da taxa de $300, sem
a inutilização de que trata o art. 04, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Defendendo-se, a autuada alega que a firma Conrado José
Thebald, adquirente da mercadoria é registrada como atacadista,
razão por que deixou de fazer a inutilização no verso das estam-.
pilhas, usando da faculdade que lhe concede a lei.

Esta Diretoria, afim de que ficasse devidamente esclarecido a
"processo, remeteu-o a r Coletaria Federal era Petrópolis, indagando
da situação da firma Conrado José Thebald.

Essa diligência foi levada a efeito, tendo a aludida Coletoria
informado que a firma em questão está registrada como varejista.

Isto posto, e:
Considerando que a infração está materialmente provada;
Considerando que é falsa a declaração prestada pela firma

autuada, quando declarou que a firma adquirente de seus produto(
está registrada como atacadista;

Considerando o que mais do processo consta;
Resolvo julgar procedente o auto de fls. 415 e imponho a Martt

Pacheco & Comp." Ltda. a multa de 200$000, mínimo do art. 64, do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Depositada a multa, oficie-se á Alfândega do Rio de Janeiro,
Solicitando sejam entregues ao autuado 24 selos da taxa de $600,
para produto estrangeiro, entregando-se, em seguida e observadas as
demais formalidades regulamentares, a mercadoria apreendida.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, dentro do
Prazo de trinta (30) dias; não o fazendo, promova-se a cobrançai
executiva, pelos meios legais, salvo o direito de recurso dentro d4
20 dias, na forma dos arts. 7.° e 9.° das Instruções baixadas coro
p decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 716-1937 — Contra Geraldo Bhering, de Sete Lagôas,
Estado de Minas Gerais, foi lavrado o auto de infração de fls. com
fundamento no art. 11, letra "b", da lei n. 187, de 15 de janeiro
de 1936.

As razões de defesa, precárias, sob o ponto de vista fiscal, dei
xam de iludir a prova dos autos.

Isto posto, tudo visto e bem examinado: .
Julgo procedente o auto de infração referido para. de conformi-,

dada com o art. 30 da supracitada lei, impôr a Geraldo Bhering, a
multa de 100$000, ali cominado..

Intime-se para n recolliiinc, rto da multa no pri7 .-n tvl de
30 dias, da intimação desta, sob pena de co:irlIn, n executiva.

Recebedoria do Distrito Federal
ExPED1ENTE DO SR. DIRE7FOR

Dia 2 de setembro de 19.3$
Precatóri,s óespachados:
N. 33.0871938 — Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega' de 300

(trezentos mil reis), a favor de Eugênio Fonseca. — Cumpra-se.
N. 33.0861038 — Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega de 300$

(trezentos mil réis), a favor de Antônio Rodrigues de Carvalho.
Idem.

N. 33.0851938 — Juizo da 6 1 Pretoria Criminal, entrega de 300$
(trezentos mil réis), a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 33.0841' 1238 — Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega de 300$
' (trezentos mil réis), a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 21.305 1 038 — Banco do Brasil S. A. — Cobre-se o sélo com
_ a revalidação que fôr devida, de acordo com a informação e o pa,

'Neer. .
Requerimentos:
N. 30.0321938 — Dr. Henrique Mendonça de Lima Barreto. —

Restitua-se a quantia de 37:450$000, de acordo com a informação e
a perecer.

N. 33.0991938 — Gomes Ferreira & Comp. — Imponho, de acor-
do com o parecer, a pena de revalidação, correspondente ao 010 de-
vido. Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se o
processo à Procuradoria Geral da Fazenda Publica, para a inserição.
da dívida.	 -

N. 33.100938 — Manuel Caldeira Paraizo. — Idem.
N. 33.1011938 — Rendy & Comp. — Idem.
N. 33.103 938— Ivo de Araujo Oliveira. — Idem,
N. 33.101 938 — Ricardo Ehammas. — Idem.
N4 33.1081938 — Oscar Mola. — Idem.
N. 33.109938 — Policlínica Bom Sucesso Ltd. —
N. 33.0981938 — Gomes de Castro. — Ide.
N. 33.097 938 — Wallace & Comp. — Idem.
N. 33.096 938 — Johanier Clemensen. — Idem.
N. 33.094 938 — Adriano Pinto Segundo. — Ident.
N. 33.093 938 — Companhia Calçado Clark. —
N. 33.091 938 — Companhia Calçado Clark. — Idem.
N. 33.0901938 — Companhia Calçado Clark Ltd. —
N. 33.0921938 — Companhia Calçado Clark Ltd. — IdeM.
N. 31.8941938 — Antônio Luiz do Lago e outro. — Idem.

a Informação e o parecer, imponho ao requerente g pena de reva-
lidação, correspordente ao sélo devido.

N. 31.8921938 — Américab Coffee Corporation. —
N. 31.8951938 — A. Vilela & Comp. — Idem.
N. 31.896'938 — Antônio Luiz do Lago e outro. — Ide.[
N. 31.8931938 — A. Jabour & Comp. — Idem.
N. 20.0891938 — Companhia Carioca de Arrnazéns Gerais.

De acordo com a informação e o parecer, entregue-se as apólices nO,
valor total de cinco contos de réis.

P. 26.847938 — Instituto Nacional de Previdênclã. — Comi-
nique-se que o empregado de quem se trata teve ciência dos termos
do presente oficio.

Processo 26.511-938 — X procuração a que se refere i5 infor-
mante foi passada pelo tabelião Fernando Afonso de Atafde, eu(
Lages, Estado de Santa Catarina, aos 7 dias do mês de junho dei
1918, sendo outorgantes João Cruz Junior, Ernesto Grechi, Olivéri0
Linhares, João Nunes do Amaral e Francisco de Paula Ramos e oti-
torgado, o de nome Nicolau Granato. Neste instrumento declaram os
aludidos outorgantes que as importâncias cobráveis da Fazenda, Na-
cional já lhes foram pagas por adeantamento pelo mesmo outorgado
Nicolau Granata •que assim ficou subrogado no direito às quantias
a receber. P, certo que não há cláusula expressa de transferência ou
cessão mas aquela se subentende era face do art. 1.065, do Código
Civil.
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Ao autuado é assegurado o deito de recarsa dentro de 20 dias,.
cantadoe da data em que far intimado, observadas que sejam es for-
rialidades legais respectivas.

Remeta-se o processo, para os devidos fins, à Coletoria Federal
em Sete Lagôas, Estado de Minas Gerais.

Auto n. 2.229-1937 contra Munias & Cia. — À vista ao que
consta deste processo que correu todos os seus trâmites regulamen-
tares, julgo procedente o auto de fls. e impaaha a Murtas 486 Compa-
nhia a multa de 500$000, devendo, também, recolher o imposto dea
vido de 11410.00, nos termos do art. 47 2 ., do decreto n. 12.475, de
23 de maio de 1917..

Intime-se para o pagamento da quantia devida ro prazo de 30
aias:. não o fazendo, promova-se. a cobrança executiva pelos meioa
logais. salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos arts.. 70 e 9° daa
Latruções baiaada.s com o decreto a. 24.755, de 14 de julho do
11,21.

Idêntico despacho foi aruferido nos seguintes processos:
Autos ris.:
2.071-37 contra Sociedade Comercial Segurança do Lar S. L.

ninai 500$0000. inip. 00$000.
2.004-37 contra Soares Pinheiro 	 Companhia. — Multa 5008.

Imp . 730000.
1.902-37 contra Cia. Imobiliária Kosmos — Multa 500$0-00.

Jap. 5:00043000.
1.989-37 contra Lojas General Eletric S. A. — Multa 500$000.

88$500.
t.9i1-37 contra S. Carvalho S: Cia. — Multa 5008000. Imp.

.̀.;8$100.
1.931-37 contra Lauro Carvalho & Companhia Ltda. — Multa.

3o0a000. Imp. 140a000.
1.040-37 contra R. Int:saneia) & Cia. — Multa 5014000. Impo

; ntY;: 000..
' 1.911-37 contra Bhering & Cia. 5. A. — Multa 3008000. tom.

7d78:dio.
1.943-37 contra Informadora do Brasil — Multa 5014000. Imp.

aO000.
Auto n. 165-1938 — Contra Elias H. Nigri, foi lavrado o auto de

rafração de lis., com fundamento nos aras. 24, g. 3' a 23, ;à 2, (lo de-
tacto n. 22.001, de 1932.

O quadro damonstrativa de fls. 3 e o noto, referido, 1 rovam que
no período decorrido de março a demolam.) de I a37, o autuado sone-
gOU () imposto do selo proporcional sobre vendas mercantis na quantia
aquida e certa de 180a000.

Entretanto, na petição de fls. 8 nada se contêm de molde a mo-
d'ficar a responsabilidade do interessado, devidamente apurada.

Isto posto. tudo aisto e bem examinado:
Julgo procedente o auto de in raç,ão, eia mea. para, de canfor-

ada:ale com os ar . 33,38 e 39 do decreto n. 22.011, de O da novela-
h. e. de 1932, impar a E.ias ii.Nigri a multa de 1:1-10a000, corres-

ndente ao triplo do imposto exigível, quantia que, juntamente com
a de 4814000, relativa ao imposto devido, •eveta ser recolhida aos
adros públicos, no prazo amigável da 30 dias, L intimação desta, sob
pona de cobrança exeoutiva.

Ao autuado, observadas que sejam as formalidadoo legais rospoc-
ta as, é assegurado o direito de recnroo dentro em 20 dias, contados
da data em que fôr intimado.

\uto n. 228-1938 contra florindo Pinta — vista do me conota
chale processo que correu lodos os seus tramileo regulamentares,
iii go procedente o auto de fls, e imponho a floramo Pinto a multa de
111:4000, devendo, lambam, recolher o imposta davido, de 1:4200, los
ad mos dos arls. 32 e 38 do decreto n. 22.031, de 9 de novembro
de 1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dap2 : não o fazendo, promova-se a cobrança eX2elltiVa pelos meios le-
gais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos aras. 7' e 9° das
Instruções .baixadas com o derreto ti. 24.763, de 14 de julho de
1a3

— Idêntic o desp ach o foi Proferido nos seguintes processos:
Auto n. 986-1938, contra Carlos Pereira — Multa 4:506$000.

;ma. 1:504000.
Auto n. 1.468-1938 contra George Ganley — Multa a:2038,00G.

lana. 1:101$000.
Auto n. 9.14-1938 contra Lázaro Gomes da, Faria 	 Multa de

1:001$700 — Imp. 333$900. 	 . -
Auto n. 1.950-1938 contra Salvador Caracoci — Multa. 1:665$.

555$00a.
Auto n. 856-1938 contra Barros Holnage.d St Cia. — Multa reis

4078800. Imp. 203$900.
Auto. a. 382-1938 — Contra José Gonçalves Monteiro, foi :a-

viado o auto de . infração de fls., com fundamento nos aras. 24, § 3.°
e 30, § 6.° letra "b", do decreto 22.061, de 9 de novembro de 1932.

A autuado, apezar de devidamente intimado, deixou o feito CO-

rer a revelia, o que deu lagar ao termo de fLs. 6.
Embora a revelia, no regimen do decreta supracitado, não cons-

titua agravante para a Imposição da penalidade fiscal, exprime, em
foce da doutrina, confissão tática da falta praticada, falta que se
;tarava, no caso, com a circunstância da reincidência, visto o auto em
apreço ter sido lavrado depois de haver transitado em julgado a de-
cisão proferida no processo anexo. da auto a. 2.217-37, laadado pela
mesma transgressão legal.

Date posto, tudo visto e bem examinado:
Julgo precedente o auto de infração referido para, de conftlir-

rei-idade com o art. 30, § 6.°, Tetra "b", do decreto 22.061, de 9 de
novembro de 1932, impôr aJosé Gonçalves Monteiro a multa, no má-
Il.mo, de 2:500$.000, visto ter ficado provado o ânimo do autuado, de
embaraçar a ação fiscal e se tratar, como ficou dito, de infrator rein-
cidente.

Intime-se- para o recolhimento amigável da multa no prazo d4,
311 dias, da intimação desta, sob pena de cobrança executiva..

Ao autuado, observadas que sejleam as formalidades legais, res-
pectivas, é facultado o direito de recurso dentro em 20 dias, contados
da data cru que fôr intimado.

Auto ri. 633-1938 cl Hugo Medeiros Braga. — Contra o nego-
ciante Hugo Medeiros Braga foi lavrado o auto de infraçãa dc fls.,
com fundamento no art. 24, § 9.° do- decreto n. 22:061, de 1932.

As alegações de defesa, por não provadas, em nada modificam a
aesponaabiliclade do autuado, devidamente apurada.

Isto posto, tudo visto e bem examinado:
Julgo procedente o auto de infração referido para, de confor-

midade com o art. 30, § 4.° letra "f", do supracitado decreto, impar
a Hugo Medeiros Braga a multa de 2008000, ali cominada.

Intime-se para o recolhimento amigável da multa no prazo de
30 dias, da intimação desta, sob pena de cobrança executiva..

O. autuado poderá recorrer à instanoia superior, dentro em 20
dias da data . era que far intimado, observadas que sejam as forma-
lidades rogais respectivas.

Auto n. 795-1938 — Contra ca negociante António Fernandes
Prata foi lavrado o auto de infração de fls., com fundamento nos
arts. 24 e 26, § 2.° do decreto n. 22.061, de 1932.

Consta do processo que o autuado deixou levar ao registro com-
petente, para pagamento do imposto proporcional de 3,2$800. eenaas
mercantis efetuadas no mês de abril animo, em o seu estabeleci.
mento comercial.

Não obstante, é precária, como elemento poobante, a. ex p usa-
tiva do autuado, muito, embora inetanida com um atestado imane);
por isso que, mantendo uai guarda-livros para o serviço de sua
contabilidade, o pagamento do tributo em causa, independia do seu
catado de saúde.

Isto posto, tudo visto e bem oxaminado:
Julgo PrOCetil'Ilie: o auto de infoaeão referido para. de confor-

midade com os arta. 33,38 e 39 do decreto 22.061, de 9 de novembro
cie 1932, impôr a Antônio Fernandes Prata a multa de 1:028a100,
correspondente ao triplo da imposta exigível, quantia que, junta-
mente com a de 3128800, aelativa ao imposto devido, deverá ser
recolhida aos colas públicos, o prazo amigavel de 30 dias, da in-
timaeão desta, sob pona de cobrança executiva.

A0 autuado é facultado o direito de recurso dentro rei 20 dias,
contados da data em que far intimado, observadas que sejam as for-
malidades legais respectivas.

Auto n. 800-1938 — Contra o neg,oriante José Maria de alarrao
foi lavrado o auto de infração de fio., com fundamento no artigo 26,
§ 2d. dcadecreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Consta do processo que o autuado fleixou de efetuar a paamner-
10 do saio proporcional de 9200.7a devido pelas vendas mercantis que
efetuou em março e abril último.

O pedido de solução do caso, por equidade, deixa de oncontaar
apoio em rei, quanto a esta instância julgadora.

Isto pasto, tudo visto e bem examinado:
Julgo procedente o auto de infração referido para, de confor-

midade com os ar-Is., 32, 38 a 39 do decreto n. 22.061, de O le
vembro de 1932, impor a José Maria de Barros, a multa d.e lal$400,
correspondente ao dobro do imposto exigível, quantia que, junta-
mente com a de 97$200, relativa ao imposto devido, devera ser reco-
lhida aos cofres públicoa, no, prazo amigável de 30 dias, da intima-
ção desta, sob pena de cobrança executiva.

Ao autuado é facultado o direito de recurso„ dentro Pra 20- dias
da data em que find intimada, observadas que sejam as tormalida-
dea legais respectivas.

Auto no 835-1938 — Contra Borges, Godinho & Comp. foi li-
vrado. o auto de infração cie fls., com fundamento no art. 21, § 3°,
da lei n. 187. de 15 de janeiro de 1936.

Em defesa, a autuada nada articula de molde a modificar sua
responsabilidade, devidamente apurada.

Isto posto, tudo visto e bem examinado:
Julgo procedente o auto de infração referido para, de confor-

midade com o art. 29, § 2°, letra "b", da supracitada lei, impar à
firma Borges, G-odinho 6c Comp. a multa, em grau mínimo. de 3008,
alf cominada para os que, depois de intimados, -se recusarem a exi-
bir aos representantes do fisco os livros de que trata a mesma lei.

Intime-se para o recolhimento amigavel da multa, no prazo de
30 dias da intimação desta, sob pena de cobrança executiva.

Á autuada é assegurado o direito ate recurso dentro em 20 dias,
da data em que far intimada „observadas que sejam as formalidade!),
legais. respectivas.

Auto n. 997-1938 — Contra a firma Maia & Aaa o ida foi lavrado
o mita de infração da fls., - com fundataon t o no art. 26, 2°, do de-
creto a. 22.061, de 9 de novembro de 1932.
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Conta do ,jaa.ecaso que a autuada deixou de pagar o imposto
Proporcional devido, pelas vendas mercantis que levou ao "regiatro"

.conmetente, no mês cie maio último..
A petição de fls. 5 deixa de ilidir a prova dos autos.
Isto posto, tudo visto e bem examinado:
Julgo procedente o auto de infração referido para, de confor-

midade com os arts. 32, 38 e 39 do decreto n. 22.061, de 9 de no-
vembro de 1932, impôr à firma Maia & Almeida a multa de 100$,
quantia que, juntamente com a de 478'200, relativa ao imposto de.
vido, deverá ser recolhida aos cofres públicos, no prazo amigava]. do
,34) dias, da intimação desta, sob pena de cobrança executiva.

Â autuada é facultado o direito de recurso, dentro em 20 dias
da data em que fôr intimada, observadas que sejam as formalidades
legais, respectivas.

Auto n. 1.002-1938 - Contra José Garcia de Figueiredo foi la-
vrado o auto de infração de fls., com fundamonto nos arts. 24, § 3°
e 26, § 2," do decreto 22.001, de 1932.

Os documentos de fls .. 2-5 demonstram que, além das vendas
mercantis escrituradas no registro competente, o rutilado efetuoa
outras, sobre as quais deixou de satisfazer o pagamento do imposto
em causa, na quantia liquida e certa de 1658600.

pois, o feito procedente e o autuado passivel da sanção legal
em que incidiu, tanto mais quanto, sua petição de fls. 8, deixou
de ilidir a prova dos autos.

Isto posto, tudo visto e bem examinado:
Julgo procedente ,o auto de infração referido para, de confor-

midade com os arts. 32, 38 e 39 do decreto n. 22.061, de 9 de no-

vembro de 1932, impôr a José Gai-ci. de Figueiredo a multa de 6008,
ali cominado.; quantia que, juntamente com a de 1658600, relativa
ao imposto devido, deverá ser recolhida aos cofres públicos, no prato
amigavel de 30 dias, da intimação desta, sob pena de cobrança exa-
cutiVa.

Ao autuado, observadas que sejam as formalidades legais res-
pect:vas, é assegurado o direito de recurso dentro em. 2G dias, con-
tados da data em que fór intimado.

Auto n. 1.028-1938 - Contra a firma Garoe & Garcia foi la-
vrado o auto de infração de fie., cera nimbo-lento no art. 26, § 2s,
do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Consta do processo que, à data do auto, não havia, ainda, a au-
tuada ocorrido ao pagamento do saiu propoacional de 1118400, de-

-‘a vido pelas vendas mercantis relativas à 2' quinzena de maio úlfima.
Em defesa, nada a autuada alega capaz de modificar sua res-

pOnsabilidade devidamente pnrada.
leio posto, tudo visto e bem examinado:
Julgo procedente o auto de infração referido para, de confor-

midade com os arts. 32, 38 e P9 do decreto n. 22.061, de 9 de no-
vembro de 1932, impór a Gerpe La Garcia a multa de 2228800, cor-
respondente ao dobro do imposto exigivad, quantia que, juntamento
com a de 1118400, relativa ao imposto devido. deverá ser recolhida
aos cofres públicos, no prazo amigavel de 30 dias, da intimação desta,
sob aena de cobrança executiva.

Á autuada é facultado o direito cio recurso, dentro em 20 dias,
da data em que fôr intimada, observadas que sejam as formalidades
lega :s respectivas.

Auto n. 1.056-1938 - Contra Egídio Antônio Maraico foi la-
vrada o auto de infração de fls., com fundamento nos arts. 24, § 3',
e 26, § 20. do decreto 22.Cal, de 1922.

ais quadros demonstrativos de fls. 4/5, o termo de fls. G e auto
de fls. 7 provam que, no período abrangido pela ação fiscal, o au-
tuada sonegou o imposto proporcional sobre vendas mercantis, na
quanl ia liquida e certa de 3253500.

Isto posto e atendendo a que a petição de fls. 9 deixa de ilidir
a prova dos autos: atendendo ao mais que do processo consta, tudo
.viato e bem examinado:

Julgo procedente o auto de infração referido para, de conformi-
dade :min os artigos 33,38 e 39 do decreto n. 22.031, de 9 de novem-
bro de 1932, im por a Egídio António Marsico a multa de 976$500, cor-
resmealante ao triplo do imposto exigivel, quantia que, juntamente
com a de 3258500, relativa ao imposto devido, deverá ser recolhida
aos cofres públicos, no prazo amigavel de 30 dias, da intimação desta,
sob pana de cobrança executiva.

aaalz,- Ao autuado, observadas que sejam as formalidades' legais respe-
ctivas, é facultado o direito de iecurso, dentro em 20 dias, contados
:da data em que for intimado.

Anlo n. 1.283-1938 - Contra Borges Godinho & Comp. foi la-
vrado o auto de infração de fls., com fundamenta no art. 26, § 2°,
do decreto n. 22.001, de 9 de novembro de 1932.

quadro ' demonstrativo de fls. 4 e o auto referido, provam que,
pear de intimação prévia do autuante, a interessada deixou, em

-À mino oportuno, de satisfazer ao pagamento do imposto proporcional
"de -2:2498, só posteriormente à ação fisco', adquirindo os selos ne-
caseai-ima ao pagamento 'devido.

fa assim. o feito procedente e a autuada passiyel da Sanção legal
em (lua ioeidiu.

Isto posto, tudo visto e bem examinado:

Julgo procedente o auto de infração referido para, de conformi-
dada- com os arta. 32, 38 e 39 do decreto n. 22.061, de 9 de nevem-
!tono da 1932, impor a Borges Godinho & Comp. a multa de 4:4988000,
coramoondente ao dobro do imposto exigivel, quantia que, juntamente
(loto a de 2:219$000, relativa ao imposto devido, deverá ser recolhida

aos cofres públicos, no prazo amigavel de 30 dias, da intimação desta,
sob pena de cobrança executiva.

Á autuada, observadas -que sejam as formalidades legais respe-
ctivas, é assegurado o direito de recurso, dentro em 20 dias, coutados
da data em que for intimada.

EXPEDIENTE DO SR. AssisTaxire
-Dia 2 de setembro de 193ft

Requerimentos:
N. 25.580 - Carlos Silva Araujo. - Em face do documento do
4-6, faça-se a transferência requerida independente de multa.
N. 29.954 - Arlindo Coelho da Silva. - Faça-se a transferên-

cia solicitada. Imponho a Arlindo Coelho da Silva a multa de 50$,
mínimo da lei. Em seguida vá o processo à 1 Sub-Diretoria para
dizer se há débito por parte da filma sucedida.

N. 19.555 - José Paz Garcia. - Averbe-se. Imponho a José
Paz Garcia a multa de 508000, mínimo da lei.

N. 98.779 - Francisco Alves. - Em face da informação e tendo
em vista o constante do oficio n. 8.928-7 da Diretoria Geral de ta-
viatigneões da Polícia Civil do Distrito Federal, reconsidero o des-
pacho do 30-10-1937. para o fim de torná-lo de nulo efeito.

N. 33.822 - Ribeiro & Josus. - Inscreva-se a coleta de fls. 2
nos termos provados. averbando-se em seguida a transferência para
a firma Ribeiro & Costa. Dê-se baixa ex-officio no lançamento em
nome de Antônio Alvos a p artir do 2° semestre de 1937, ao qual im-
ponho a multa de 1258, médio da lei.

, N. 33.710 - Ernesto Carvalho Pimenta. - Em face da infor-
rnaçã.o e parecer, reconsidero os despachos de 25-4-1938, de fls. 5,
e de 8-10-1937 exarado no processo n. 33.710, de 1937. DA-se baixa
ex-officio a partir do exercício no lancamento em nome de Ernesto
Carvalho Pimenta, a quem imponho a multa de 125$, médio da lei.

N. a8.131 - Jayrnovitch & Irmão. - Cumpra-se o despacho do
3-11-1937.

' N. 13.378 - D. Silva & Irmãos. - Proceda-se a inacrieão nos
termos áo parecer. Imponho a D. Silva & Irmãos a multa de 1008,
mínimo da lei.

N. 13.289 - Dom i naos Ri7z0. - Idem.
N. 13 2-45 - D. Silva & Irmãos. - Idern

' N. 4 3.914 - D. Silva & Irmãos. - Idern.
N . 42 . 676 _a costarlio Fmíiio, - Idem.
N. 12.520 - João Ribeiro de VascNocalos. - Idem.
N. 11.573 - Domina:na Forreira da Costa. - Idem.
N. II .266 - José Falipe Santiago. - Idem.
N, 10.931 - Paulo Mandes Ribeiro. - Idem.

• N. 10.577 - José de Sonsa. - Proceda-se a inscrição noa ter-
mos do narecer. Imponho a José de Sousa, a multa de 1008000, rof-
rdint, ria lei.

N. 16.008 - João PorMa. -
N. 10.533 - Antonio Cabral da Rezande. - Idem.
N. 10.309 - .antanio Augusto Rodrigues. - idem.
N. 9.905 - José ilmir:wilas Praulio. - Idem.
N. 9.850 - Chindlor & Adler. 	 'dam.
N. 9.493 - Mário Mendonça. - Idem.
N. 9.081 - Joaquim Sousa Barreiros. - Idem.
N. 8.575 - João Batista Cortes e outro. - Idem..

8.02 - Mendes Caralho de Sá. - Idem.
N. 8.485 - Antônio Ferreira da Costa. - Idem.
N. 8.383 - Albino Tomaz de Sousa. - Idem
N. 8.381 - Alexandre Azevedo. - Idem.
N. 8.0M - Jaime nodriguea. - Idem.
N. 29.104 - Soc. Anônima Schereng. - Dê-se a baixa requte-

rida a partir do 1939
N. 29.862 - Manuel Carvalno da Cruz & Junior. - Façam-se as

transferências solicitadas Imponho a Carvalho & Santos, a multa de
50$000, mínimo da lei. Em seguida informe a 1 a Subdiretoria, si ha
débitos das firmas sucedidas.

N. 15.676 - João de Mirantes. - Averbe-se. Imponho a João
de Abrantes a multa de 50$000, mínimo da lei.-

N. 15.602 - Manuel da Silva. - Idem.
N. 15.697 - Mahud Ali Sliman. - Idem.
N. 13692 - Domingos Ferreira Couto. - Proceda-se a inaedi-

eão -nos termos do parecer. Imponho a Domingos Ferreira Couto, a
multa de 1008000, mínimo da lei.'

N. 14.377 - Agência de Automóveis Neves Ltd. -Idem.
N. 14.424 - Adindo Batista e Sebastião José Correia. - Idem.
N. 14.600 - Vitorino de Sá Carneiro. 	 Idem.
N. 14.953 - Osvaldo Soares & F. Canto. -Idem.
N. 15.661 - Mário Nunes Castro Dias de Vasconcelos. - Idem.
N. 15.699 - Custódio Lopes Lage. - Idem.
N. 15.807 - Jeremias Lopes & Cia. - Idem
N. 16.887 - Angelo Cid Iglésias. - Idem.•
N. 16.964 - Joaquim Faria. - Idem.
N. 17.085 - João Batista. - Idem.
N. 17.335 - Agência de Automóveis Neves Ltd. - Idem.
N. 18.106 - Ferreira e Canto. - Idem.
N. 18.254 - Arlindo Neves Alves. - Idem.
N. 18.432 - Agência Automóveis Neves Ltd. - Ident.
N. 18.476 - Volvo do Brasil S. A. - Idem.
N. 18.737 - Irmãos Consetivos. - Idem.
N. 19.187 - Trajano Bernardo Ribeiro. - Idemb
N. 19.361- Camilo Gr. Braga. - Idem.
N. 19.440 - António Martins Palma. - Idem.
N. 23.861 - Nogueira Irmão é; Cia. - Idem.
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Requerimentos:
N. 16.050 - Joaquim Ferreira de Melo. - Averbe-se. Imponho

a Joaquim Ferreira de Melo a multa de 508000, mínimo na lei.
N. 11.286 - Simao Gorçalves. - Idem.
N. 17.057 - Cia. Comercial e Marítima. - Idem.
N. 17.054 - João Martins de Carvalho. - Idem.
N. 17.053 - Napoleão Marques Travessos. - Idem.
N. 16.853 - Chindler & Adler. - Idem.
N. 10.657 - Manuel Barros Pinto. - Idem.
N. 17.179 - José Maria de Almeida. - Idem.

17.836 - Jacinto Abilan. - Idem.
18.103 - .Toé Corso. -

N. 13.252 - Herval Paiva. -
I'''. 18.711 - Chindler & AtPer. -

112 - Clemente da Costa. -- Idem.
N. 13.713 - Francisco Vilo. - Idem.
N. 13.71% - José Maria Martins de Pinha. - Idem.
N. 18.926 - Chindler & Adiu. - Idem.
Y. 10.189 - Manuel José. - Idem.

• 19.10,0 -	 II. Dinizot. - Idem.
19.;.,73 - Alípio Santos e outro. - Idem.

N. 19.372 - Joaquim Coelho de So-isa. - Idem.
N. 23.464 - António Cativai... - Increva-se a colet ade fls. 2,

nos termos propostos. De-se baixa "ex-officio", no lançamento em
nome de António Teixeira Brandão a partir do corrente exercício, ao
qual imponho a multa cio 1258000, médio da lei.

N. 8.905 - José Gructrnan. - Proceda-se a.inscrição pela form&
proposta e de-se baixa -ex-officio", no lançamento em Leme de Merder
Fuchs a partir do 2° semestre de 193C. Imponho a José Grudman a
multa de 1008000, mínimo da lei e a Merder Fuchs a de 1258000, mé-
(lio (la lei.

N. 17.049 - Raimundo Miguel Rebouças. - Transfira-se. Im-
ponho a Raimundo Miguel Rebouças a multa de 508000, mínimo da
lei. Em seguida vá o processo às 1' e 3' subdiretorias para dizerem
se existe dívida por parte da firma sucedida.

N. 24.931 - Santos Fernandes & Cia. Ltd. - Transfira-se. Im-
ponho a firma Augusto dos Santos & Cia. Lt,d., a multa de 508000,
mir_imo da lei e mais o de 30Çlo sobre os emolumentos de registro.
Em seguida, vá o processo às 1" e 3' subdiretorias para dizerem
existe dívida por parte da firma sucedida.

N. 25.338 - Cândido de Carvalho Laticínios Ltd. - Transfi-
ra-se. lirponho-a firma Cândido de Carvalho, Laticínios Ltd., a multa
de 508000, mínimo da lei. Em seguida vá o processo às 1' e 3' subdi-
retorias para dizerem se existe dívida por parte da firma sucedida.

N. 13.5-14 - Teixeira & Martins. - De-se a baixa "ex-officio"
' a. partir do 2° semestre do corrente exercício no lançamento em nome de

C. Burgoa a quem imponha a multa de 1258000, médio da lei. Im-
ponho a firma Teixeira & Martins a multa de 30% sobre os emolu-
mentos de registro.

N. 24.382 - Locadora Predial. S. A. - Autoriso as baixas re-
queridas, a partir do exercício de 1939. Impor-Aio a Osvaldo de Car-
valho Dr. Luiz M. de S. Machado Guimarães e Demétrio Geram a cala
um, a multa de 508000. mínimo da lei.

N. 18.349 - Vatter Coutinho. - Transfira-se. Imponho a Vai-
ter Coutinho a multa de 508000, mínimo da lei. Em seguida vá o pro-
cesso às 1' e 3' subdiretorias para dizerem se existe dívida por parte
da firma sucedida.

N. 16.008 - Armando Rodrigues Pereira. - Inscreva-se a co-
leta de fls. 2, nos termos propostos. De-se baixa "ex-officio", a par-
tir do 2' semestre do corrente exercic!o no lançamento em nome de
Jo.sé Ribeiro Bastos a quem imponho a multa de 1258000, médio da lei.

N. 20.428 - José Maria de Carvalho Segundo. - Inscreva-se a
coleta de fls. 2 Los termos propostos. Em seguida de .-se baixa a par-
tir do corrente exercício no lançamento cai nome de Manuel Antônio
& Macedo a quemn imponho a multa de 1258000, médio da lei.

Certidões:
N. 21.893 -- Casimird Francisco de Barros. -- Certifique-se o

aue constar.
.N. 33.411 - Clementina Pedemonte. - Idem.
N. 33.419 -- Adjalme Eduardo da Costa Araújo. - Idem.
Notificações:
N. 1.339 - Rôdo von Schader, rua São Pedro n. 14. - Multa

de 5008000, mais a importância de 5008000 , relativa a emolumento
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.363 - J. Santos & Comp., rua Rezende n. 188. - Idem.
N. 1.340- Nieling & Comp., rua São Pedro n. 24. - Idem.
N. 1.353 - M. da Silva Matos, estrada Marechal Range/ n. 14.

- Multa de. 1508000, mais a importância. de 1208000 relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.333 - Antônio Elias Mawald, rua São Cristóvão n. 297.
_ Multa de 1508000, mais a importância de 1508000 relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.362 - Jaime Vieira, rua Lavradio n. 152. - Multa de
1508000, mais a importância de 608000 relativa a emolumentos de
registro. Prazo 20 dias. - Intime-se.

N. 1.327 - S. Stein & Comp., rua Pedro I n. 24. - Idem.
N. 1.348 - Júlio Ferreira, rua Constituição n. 58. - Idem.
N. 1.351 - Manuel Pereira Fernandes o outro, rua Figitueira

de Melo n. 115. - Multa de 1508000, mais a importância de -1008000
relativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.325 - Jorge Efauat, rua Felipe Cardoso ri. 125-A. - Idem.
N. 1.328 - Joaquim dos Reis, rua Senador Càmara n. 51. -

idem.

N. 1.344 - Duran & Fonseca, rua Constituição n. 80. -
N. 1.349 - B. Bloch & Irmãos, rua Constituição n. 38.

N. 4345 _.... Comp. Moinho de Ouro S. A., rua dos Arcos a, anilIdem.

Idem,
N. 1.368 - Maria Aurora, rua Uruguaiana n. 131. - MuM

de 1508000, mais a importância de 1208000 relativa a emolumented
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.366 - J. Lira, rua Figueira de Melo n. 388. - Multa dJ
1508000, mais a importância de 1008000 relativa a emolumentos
registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.437 - Miguel Maram, estrada Marechal Rangel n. 293.
Idem

1.365 - Sociedade Cooperativa de Responsabilidades LUTA
tadas para os Empregados da The Leopoldina Railway Comp. Ltd..
rua Figueire de Melo ns. 139 e 141. - Multa de 4108000, mais .?4
importância de 4108000 relativa a emolumentos de registro. Praz/1
20 dias. Intime-se.

N. 1.438 - Monassa Eliam Zeitune, Estrada Marechal Range
n. 431. - Multa de 1508000, mais a importância de 1308000 reta*
tive a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.457 - Francisco Cerqueira & Comp., Estrada Coronel
Vieira n. 285, Irajá. - Multa de 1958000, mais a importância do
1958000 relativa a emolumentos de registro. Prazo.. 2Q aias. Inti-4

me-se:
N. 1.477 - Inocência Pele,teire Simões. rua Bezerra de Menti*

zes n. 187. - Muita ae 2008000, mais a importância de 2008000 re*
lativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.478 - Antônio Augusto, rua Agrari e Menezes n.
Multa de 1508000, mais a importância de 608000 relativa a ernolu*
mentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

Ato n. 317 - O diretor da Recebedoria do Distrito Federal,
usando das atribuições que lhe são conferidas pela decreto n. 21.617,
de 14 de julho de 1932:

Resolve exonerar - Mário de Andrade do lugar de despachante
desta Recebedoçia, conforme requereu em petição protocolada sob
o n. 27.950, de 1938.

Ato n. 318 - O diretor da Recebedoria do Distrito Feder0,
usando das atribuições que lhe são conferidas pela decreto n. 21.617,
de 14 de julho de 1932:

Resolve exonerar Wassingthon de Andrade do lugar de ajudante
do despachante desta Recebedoria - Mário de Andrade, em virtude
de ter sido demitido, a pedido, por ato de hoje, o referido despe*
chante. (Processo n. 27.950-38).
• Ato n. 319 - G diretor da Recebedoria do Distrito Federal,

usanao das atribuições que lhe são conferidas pela decreto n. 21.617-
de 14 de julho de 1932:

Resolve exonerar - Antônio da Silva Lobo, do lugar de despa,
ehante desta Recebedoria, conforme requereu em petição protocolada
sob n. 29.072, ae 1938.

Diretoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 1 de setembro de 1938
Ofícios expedidos:
N. 446 - Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Tesoura Na-.'

eionat - Agradecendo comunicação.
N. 447 - Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Tesouro Na-.

cional - Transmitindo, por intermédio daquela Diretoria, uma pe*
tição acompanhada dos respectivos documentos, referentes á funcio-.
nária desta Diretoria, Lucila Campista Santos.

N. 448 - Ao Sr. diretor das Rendas Internas - Transmitindo,
por intermédio daquela Diretoria, uma petição, acompanhada dos
respectivos instrumentos que a instruem, dirigida ao Sr. Otávio Ri-4
beiro de Macedo Soares, funcionário aposentado da Caixa Econômica.
do Rio de Janeiro, e prestando informações.

N. 449 - Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Tesouro Na.*
cienal - Restituindo processo referente a um pedido de reintegra*
ção do ex-auxiliar deste Imposto, Joaquim Alves Ferreira, e devida*
mente informado.

N. 450 - Ao Sr. diretor das Rendas Internas - Restituindo pro-
cesso em que é interessado Manuel Lopes de Figueiredo, de Belo Ho*
rizonte.

N. 506 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal -**
Restituindo documentos pertencentes ao arquivo daquela Recebedoria.i

N. 927 - Ao Sr. R. M. Duwavran, República Argentina - Reme*
tendo um livro intitulado "Prática do Regulamento do 1:aposto de±
Renda", de autoria do -Sr. Osvaldo de Rezende, funcionário desta re..
partição, solicitado por aquele senhor.

N. 1.432 - Ao Sr. chefe da Secção do Maranhão - Remetendct
processo em que é interessado Francisco de Assis Almeida e Sousa.

N. 1.433 - Ao Sr. chefe da Secção de São Paulo - Idem. erni.
que é interessado Afonso Solano de Oliveira.

N. 1.434 - Ao Sr. chefe da Secção do Rio Granae do Sul
Restituindo processo de recurso com a decisão do Primeiro ConselhO
de Contribuintes, em que é interessado José Feliciano F. y Fernandez:

Telegramas expedidos:
N. 141 - Ao Sr. chefe da Secção de Pernambuco - Solicitárdt

inforrnacões.
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N. 142 — A) Sr. chefe da Secção do Amazonas — Reiterando
a&egrama fazendo conetila.

Dia 2
Ofícios expedida:
N. 2.318 — Á Terceira Vara Cível — Prestando informações so-

bre o espólio do Dr. Olímpio Cami:o de Assis.
N. 2.349 — A Provedoria e Resíduos — Prestando Informação

sobee o espólio de Brand:na Lebeis.
N. 2.350 — Á Quarta Vara Cível — Prestando informação sobre

o cep&rio de Eduardo Augusto Montandon.
N. 2.351 — Á Provedoria e Resíduos — Prestando informação

aabre o espólio de Ernesto de Campos Lima.
N. 2.352 — Á Seguro:a Vara de órfãos — Prestando informação

sabra o espólio de João Francisco de Castro.
N. 2.353 -- Á Primeira Vara (Ave! — Prestando informação so-

lao	 eapótio de Arlindo Balista Leoni.
N. 2.319 — Á Provedoria e Resíduos — Prestando informação

soba o espólio da Henry Wilson Jeans.
N. 2.355 — Á Quarta Vara Cível — Prestando informaeão sobre

o espólio de Matiide Schubnel de Cerqueira.
N. 2.356 — Á Primeira Vara Cível — Prestando informaoão so-

bre o espólio de Amantino de Barros Camara.
N 2.357 — Á Segunda Vara de Órfãos — Prestando informação

sobre o espólio de Char?otte ou Canela dc Oliveira Castro Gomes da
Cr o .

N. 2.358 — Á Provedoria e Resíduos — Prestando informação
sobre o eapólio de Henrique José de Amorim.

N. 2.359 — Á Segunda Vara de órfãos — Prestando informação
sobre o espólio de Deocleciano de Aye'or Pegado.

N. 2.360 — Á Primeira Vara de órfãos — Prestando
sobre o espólio de Maria de Jesfis da flectia.

N. 2.361 — Á Seounda Vara de Órfãos — Prestando informação
sabre o espólio de Antenor Guimarães.

Primeiro Conselho de Conirilmintes
Iteali;o2)11-se no dia 30 de agosto. ás Li boiaria, a 356 sessão or-

d iaaria do 1° Conselho de Contribuintes. Compareceram os Srs.
Raul de Araujo Maio. presidente, Jaime Péricles de Souza Guimarãea.
vive-presidente, José Luiz Batista, Eduardo Lopes Rodrigues, Jeae
Neves da Fontoura . Otávio Moreira Pena, o Sr. Tito Rezende, re-
preaentapte da Fazenda Pública e o Sr. Secretário António P-
otra da Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anter:or,
re::1 iz:Ifia no dia 26 do corrente.

Ne expediente foram lidos os ofícios da Chefia do Gabinete di
Ministro da Fazenda: ns. 256 e 257, de 27 do mês corrente,

e.00nnicando que o Sr. Ministro iiroou provimento aos recursos
ioterpostos pelo Sr. Representante da Fazenda Pública, dos aeinr-
daos as. 1.445 e 3.122, concernentes aos recursos as. 1.448 e 3.225,
reapectivamente. de Francisca Gustavo Alves, Secção do Imposto
de Renda em Minas Gerais e ex-offieio da Diretoria do -Imposto
de Rende, referente á Companhia de Melhoramentos do Maranhão,
para o firo de confirmar os acórdãos recorridos: as. 258 e 259,
demiela mesma data, comunicando que o Sr. Ministro deu provi-
mento aos recursos interpostos pelo mesmo represenante dos acór-
dãos ns. 5.974 e 6.106, relativos aos recursos ns. 5.882 e 5.945.
repeetivamente, da Companhia Americana de Seguros — Secção
cio In-mosto de Renda em S. Paulo e de The North British & Mer-
cai tile Insurance C. Ltda. — Diretoria do Imposto de Renda —
para. anulando os acórdãos recorridos, restabelecer as decisões das
ie.laIncias inferiores respectivas; ofício n. 74, de 29 do referido
niaa da Diretoria do Serviço do Pessoal do . Tesouro Nacional. co-
municando que o Sr. Tito Vieira de Rezende, continua como repre-
santente da Fazenda Pública junto a este Conselho.

Passando-se á ordem do dia foram julgados os seguintes

RECURSOS

(Sessão Pública).
N. 386-11 — Irmãos Adri. Imposto do selo. (Pedido de roem.

'cração do acórdão n. 627, recurso n„ 698). Recebedoria Fe-
deral em S. Paulo. Delator, Sr. Eduardo Lopes Rodrigues. — In-
deferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 39e-R — Borges de . Almeida & Cia. Imposto do selo. (Pe-
dido de reconsideração do acórdão n. 6.143, recurso n. 6.149).
Recebedoria do Distrito Federal. Relato; Sr. Eduard'o Lopes lio-
alente.
drigues.	 Indeferiu-ee o pedido de reoonsideração unanime.

N. 395-R — Irmãos Guerreiro & Comp. — Vendas mercantis
:(pedido de reconsideração do acordão n. 5,840, recurso n. 5.847)
Recebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Eduardo Lopes Ro-
driguea. — Indeferiu-se o pedido de reconsieractio, unanimemente.

N. 4.733 — Banco Alemão Transatlantico — Imposto do selo
Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Ulmo Mictes.

— Negou-se prcedmonto ao recurso, unanimemente.

lífeeello seereta):

N. 341-R	 Orest offol1 Cutan — Imposto de renda (pedido
1. do reconsideração do acordão n. 4.707, recurso n. 4.3861 — Secção

do Imposto de Renda no . Rio Grande do il — Relator, Sr. Otávio
Pena. — Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 361-11 — Herrnann Weege — Imposto de renda (pedido de
reconsideração do acordão n. 5.306, recurso n. 4.222) — Secção do
Imposto de Renda em Santa Catarina — Relator, Sr. Otávio Pena. —
Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 3,36-R — Galeazzo Paganelli — Imposto de renda (pedido de
reconsicleraçoá do acordão n. 5.430, reeurso n. 5.427) — Secção t:3 •

Imposto de Renda no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Otávio Peaa.
— Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 375-11 — Adalgisa Bettale, — Imposto de renda (pedido de
reconsideração do aeorcião n. 4.705. recuos° n. 4.357) — Secção
Imposto de Renda em São Paulo — Relator, Sr. Neves da Fontoura. —
Indeferiu-se , o pedido de reconsiderarão, unanimemente.

N. 376-11 — Aldino Bartolo — Imposto de renda (pedido de l'e-•
consideração do aeordão O. 4.119, recurso n. 3.777) — Secção do 'Im-
posto de Renda em São Paulo — Relator ,Sr. Neves da Fontoura. —
Tomou-se conhecimento do pedido de reconsideração, para rnandar-,a3
proceder ao lançamento com base na receita bruta, contra e voto do
Sr. relator. Foi designado para redigir o acordão o Sr. Eduardo Ru-
drigues.

N. 385-R — The City of Santo.s Improvements Co. Ltd. — Imp;sto
de renda (pedido de reconsideração do acordão n. 6.113, recurso ui-
mero 5.998) — Secção do Imposto de Renda em Santos — Relator,
Sr. Eduardo Rodrigues. — Indeferiu-se o pedido de reconsideração,
unanimemente.

N. 396-11 — Antenor Chiossi — Imposto de renda (pedido de •e-
consideração do acordão n. 5.081, recurso n. 5.035) — Secção do Im-
poato de Renda em São Paulo — Relator, Sr. Jaime Péricles. — In-
deferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 406-11 — Maria do Carmo Rodrigues Brandão — Imposto do
renda (pedido de reconsideração do acordão n. 5.135. recurso nú-
mero 5.052) — Diretoria do imposto de Renda — Relator, Sr. Jamie
Périclea. — Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimerwm,a..

N. 410-11 — Aurélio Rotolo — Imposto de renda (pedido d o re-
consideração do acorclão ri. 5.518, recurso n. 5.621) — Secção do
Imposto de Renda em Santa Catarina — Relator, Sr. Araujo Mala.
— Indeferiu-se o pedido de reconsideração. unanimemente.

N. 411-11 — Aurélio Rotolo — Imposto de renda (pedido AP re-
consideração do aeordão n. 5.572, recurso n. 5.622) — Secção do boa
posto de Renda em Santa Catarina — Relator, Sr. Araujo Maio.
Indef 'riu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

.Primeiro Conseilio cie Contribuintes, 30 de agosto de 1938. —
Antonio Pereira da Costa, secretário.•

Câmara de Reajustamento Eronómiei

Expediente de 2 de setembro de 1938

Feram mandadas protecolar as petições de pedidos de reaors'-
deração refi entes aos processos de as. 17.258, 17.982, 26.835 e
27.113.

— No requerimento de Mar:a Inácio da Conceicão, r eferente ao
processo de n. 7.640. foi proferido o seouinte despacho: "Indefeelelo.
por haver sido interposto fora do prazo da lei, que terminou no dia 29
de agosto de 1933."

-- O Sr. presidente despachou favoravelment e as petições em
que os interessados nos processos de as. 19.752, 21.824. 12.282.
27.210, 23.630, 25.505, 27.131, 30.092, 25.501 e 28.956 pediam a
juntada de documentos.

— Mandou-se dar as certidões pedidas de referência aos pro-
cessos de as. 28.809, 28.806, 30.068. 7.263 e 8.853.

— Foram mandados notificar, para cumprimento de formal . da-
des indispensáveis, os interessados no processo de n. 30.109.

— Por despacho do Sr. presidente, foi enviado ti respectiva
agência do Banco do Brasil, para a devida instrução, o processo de
n. 25.988.

— Foram mandados notificar, para cumprimento de formal:da-
des *.ndispensáveis, os interessados no processo de n.

— Por despacho do Sr. presidente. foi enviado á respectiva
agência do Banco do Brasil, para a devida instruçã,o, o processe de
n. 27.597..

Alfândega	 Rio de janeiro

DECISÕES DA COMISSXO DA TARIFA EM REUNIXO DE 16 DE MARÇO DE 1937
N. 262-C — A. Wiese — 10.594 — Pediu classificação de ira e-

eadoria para a qual foi concedido exame prévio. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando o presente pedido de classificação, por unanimi-
dade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor conferente Cu-
gfinio Pourchet: *Amostras ns. 1 e 2 — Frascos de vidro °latina-
rio branco, sem rolha e sem boca esmerilhada, t. m. de 1$560
peso legal, art. 638 da classe 18a da Tarifa. Amostra n. 3 — Part^s
de pulverizadores de cobre dourado, t. m. de 26$ p/k., peso legal,
art. 791 da Tarifa, classe 20a, com a sobretaxa de 60 % da nota nu-
mero 206 e amostra n. 4 — Rolhas de matérias plásticas, t. ia.
15000 p/k., peso legal, art. 1.887 da classe n. 35 da Tarifa". O Se-

nhor inspetor assim decidiu.
N. 263-A — N. Fonseca 8c Comp. — 10.200 — Despacharam

peia nota n. 16.430, de 1937, potes ie louça n. 1, taxa de 1$560 per
quilo, art. 625 da Tarifa, tendo o conferente Sr. Paivino Rocha veri-

ficado recipientes para qualquer fim, classificados no art. 625/1,
abat-jours... recipientes para qualquer fim, de louça n, 1. taxa da

informação
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;ar a ei ror quilo. A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos,
subScreVO o seguinte parecer do senhor conferente Dr. Amartlio de
Mronlia: — "Trata-se de urna biscoiteira de louça n. 1, nominal-
mente classificada no art. 625/1, da taxa de 2$340 por quilo, como
bem entende o Sr. conferente do despacho". O senhor inspetor assim
decidiu.

N. 264 — Caixas Registradoras National S. A. — 8.702 — Des-
pachou pela nota n. 6.269, de 1937, mesa de ferro, do art. 849, taxa
de 20$000 por unidade, tendo o conferente Sr. Euclides de Carvalho
vericado movei de madeira, não especificado, do art. 368 e taxa de
18$720 por quilo. A Comissão da Tarifa, por sua maioria, está de
acordo com a exigência do senhor conferente do despacho, oonside-
rando a mercadoria em causa como movei de madeira, não especi-
ficado, do art. 368, classe 11a da Tarifa; e o senhor conferente Al-
fredo Seabra emitiu o seguinte parecer: "Considerando a mercadoria
em causa, assim classificada: Amostra.n. 1 — suporte de ferro para
as máquinas — obras não classificadas e não especificadas de ferro
batido, pintado, com partes niqueladas, do art. 861 e taxa de 3$120 o
quilo, com o aumento de 30 % da nota n. 228; amostra n. 2 — Obras
não classificadas de madeira fina, do art. 368 e. taxa do 37$440 o
quilo, combinado com a nota n. 87"; e o senhor conferente Hugo Vei-
ga concordou com este parecer. O senhor inspetor decidiu de acara°
com a maioria.

N. 265 — Companhia Força e Luz de Minas Gerais — 7.913 —
Despachou pela nota n. 4.745, de 1937, parte integrante da máquina
motriz dínamo elétrica, até 10 quilos, do art. 1.831, taxa de 4090
por quilo (amostra n. 1) e peças de baquelite com preparo de metal
ordinário, para instalações elétricas, do art. 1.887, taxa de 58200 por
quilo (amostra n. 2). O conferente Sr. Dr. Espirito Santo impu-
gnou as referidas classificações: 2) porque a amostra n. 1, sendo
como é, partes de controlar, e não sendo este uma máquina motriz
e sim um aparelho elétrico, classificou-se no art. 1.657, como peças
avulsas não classificadas de aparelho físico de ferro, taxa do b$700
por quilo; b) porque a amostra n. 2, não é uma peça comum de ba-
quelite para instalação elétrica, e sim um aparelho elétrico de baque-
lita, com classificação no mesmo artigo e da taxa de 17$120 por quilo.
A Comissão da Tarifa, apreciando a presente quegtão e tendo em vista
o certificado supra, do engenheiro Sr. Vatter Ribeiro da Luz, por sua

•maioria, mantem seu voto anterior, aliás, emitido com base nas ra-
zôos ora emitidas pelo Sr. engenheiro técnico, considerando a mer-
cadoria da amostra n. 1, corno peças avulsas não classificadas do
aparelho físico, de ferro, do art. 1.057, taxa de 5$700 por quilo a da
amostra n. 2, como peças avulsas de aparelho físico, de baque,lite,
do mesmo artigo e da taxa de 17$120 por quilo; e os senhores confe-
rentes Eugênio Pourchet e Alfredo Seabra consideram a mercadoria
em causa bem despachada como partes integrantes de máquinas dí-
namo-elétricas. O senhor inspetor decidiu de acordo com a maioria
e manda que se publique, a seguir, o referido certificado.

O certificaria citado é o seguinte:
"Examinei, na Comissão de. Tarifas, as amostras de números ie 2, a que se refere o presente processo.
Cora refer. pcia a amostra de ri. 1, devo esclarecer o seguinte.
Os motores usados na tração eeltaica. são, de regra, do tipo de

excitação em série, porque deles é reqacrido grande esforço na de-
marragem, af.Ln de darem a partida do veículo sem grande difi-
culdade.

Para regulai a marcha do motor, e. portanto, do veículo, dar
partida ao mesmo e inverter o sentido :te marca, quando necessário,
a um aparelho Ge regulagem no posto do motorista, denominado "con-
troller". Em :inhas gerais esse "contrullae s ' é constituido de um ci-
lindro vertical que o motorista faz ga ar por meio de uma mani-
vela provida de uma série de contatos sofre os quais resvalam molas.
Cada par de malas está em comunicaç5,3 ei3M uma parte do sistema
que de modo 'variado serão postas em contato entre si pela ação do
"controller". As peças de contato são tinidas aos fios do induzido,
aos do enrolanunto dos. imans e aos botões da resistência, do reosta-
to. Acionada a manivela do "controller" num sentido são desinter-
caladas resistencias do reostato e no sentido intercaladas estas resis-
tencias, cie sorte a produzir não só a partida do motor como tam-
bem regula a sua velocidade. A mudança de sentido de marcha á
dada por um outro cilindro do "controlier" que inverte o sentido da
cor: ente no induzido ou nos imans, mas nunca em ambos ao mesmo
tempo.

A amostra examinada sob o número 1, e exatamente um dos con-
tatos referidos na descrição do "contraller" e que neles existindo em
regular número servem para fazer as diversas ligações com as quais
são obtidos os vários efeitos da partilha e da marcha desejados.

A amostra de ri. 2 é de uma chava ou interruptor automático
para proteção contra sobre-cargas e que funciona por meio de um
"relaq" térmico É um acessório de pro'aaz"-lo do motor. 	 •

Rio de arneiro, 13 de março de 1937. — 1Valter Ribeiro daLuz".
N. 200 — Companhia Fornecedora de Materiais — 3.972. —

Despachou pela nota de número 80.7e7. de 1936, acessórios para
carro de tração a vapor, rodas da parte lnre.rior, para correr sobre li-
nhas férrer.s, dt. taxa de $270 por quilo, do art. 1.782, da Tarifa,
inciso 12. O ceriferentr, Sr. João Miranda verifcou mancai de ferro
com ru'icieu de latão e gacheta lubrifcaute, classificado no artigo
1.780. taxa de 1$110 por quilo.

A resuaraioe alega que os mancais despachados só servem para
carro ,: da cci cel . sobre linhas férreas, ia artigo 1.782, inciso XII da

(11:r, ri::: "partes, acessórios e natences, de carros de tração
a N.1:)r,r, 0:etri: . d ou animal, para correr sobre linhas férreas: 'fruas,

respectivas andas, molas, eixos e mais Inas da parte inferior dos,
carros".

Foi designado o engenheiro Sr. Valter Ribeiro da Luz, que
emitiu o certakado anexo. A Comissão cia Tarifa, apreciando a pre-
sente questão e tendo em vista o certafaado e esclarecimento técni-
cos, pastados pelo engenheiro Sr. Valter Ribeiro da Luz, por una-
nimidade de votos, subscreve o seguInta parecer do Sr. Conferente
De. Hildebrando de Barcelos:

"De acordo com o esclarecimento prestado pelo Sr. Engenhei-
ro, de que os bronzes e.xistentes no obieto funcionam como mancais,
e como a parte do ferro que encerra esses bronzes forma, com eles.
Uir só todo, classifico o objeto como mancai, da taxa de 1$040 por
quilo, art. 1..90 da Tarifa".

O Sr. :Inspetor assim decidiu e manda que se publiquem, a se-i
gair, o certificado e esclarecimento suara referidos.

O cortifiradc e esclarecimento citado são os seguintes:
"Examinei no armazem n. 7 do Natas. do Porto o material a que

se refere o presente processo.
A mervc,oria examinada é consthuirla de — caixas de graxa

completas com os respectivos bronze p •oa vagonetes tipo Devauville.
Essas miras do graxa adaptadas na parto inferior do veiculo,

recebem a manga do eixo sobre a qual f iGEM apoiadas por informe-
dio do bronze que é feito de metal anti-frição. A parte inferior
da caixa é che a com estopa embebida em graxa, de sovao a man-
ter o eixo em permanente lubrificação. Na parte superior ha, ain-
da, um orifício que se comunica com outro existente no bronze e
pelo qual tombem pôde ser infroduÉ11) c'leo lubrificante.

Os vagonetes em que são empregadas tais caixas correm, de re-
gra, em linhas férreas do 0m,60 de bitola, conhecidas com a denomi-
nação do linna de Decauville" e usadas em serviços industriais,
principalmente, nas indústrias extrativas, nos grandes depósitos
e armazens. usinas de açúcar, etc.

A tração desses vagonetes pode ser feita à vapor, a motor de ex-
plosão ou por meio de animal.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1937. — Walter Ribeiro da
Luz."

"Satisfazendo o vosso desPacho de 20 de fevereiro findo informo.
As caixas de graxa completas com respectivos bronzes que certi-

fiquei haver examinado, têm tambem as seguintes denominações,
embora manas usuais: caixas de oleo e caixas de mancai.

O manca!, no caso, é o bronze. Esse bronze é retirado da caixa
para substituição, quando o seu estado de usura assim o aconselha.
• Creio haver assim satisfeito aos esclarecimentas solicitados pelo
digno conferente Dr. Hildebrando de Barcelos.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1937. — Walter Ribeiro da Luz".
N. 267 — Companhia 'Propaganda Administração Comércio

, (PROPAG). 8.239. — Despachou pela nota n. 13.383, de 1937,
chassis de caminhões sem caixa de carro, desmontados, completos'
com motores e seus pertences, art. 1.782 da Tarifa e taxa de 1$270
por quilo, tendo o conferente Sr. Eurico Serzedelo considerado as
peças pertencentes ao art. 1.779-8, e que, uma vez montadas, for-
mam um auto-caminhão idêntico ao que serviu de base ao acordão
n. 2.433 do Conselho Superior de Tarifa.

'A Comissão da Tarifa, ij4preciando a presente questão, por una-
nimidade de votais, está de acordo com o seguinte parecer dos se-
nhores conferentes Alfredo Seabra e Dr. Luiz Trindade:

"Examinamos no pateo do armazem 3 a mercadoria elri causa e •
verificamos tratar-se de um chassis de caminhão completo e mon-
tado com para-brisas, do art. 1,782 e taxa de 1$270 por quilo,
conforme foi despachado.

Convem assinalar que mercadoria idêntica foi classificada desse
modo pela decisão n. 701, de 16 de junho de 1930". O Sr. nspetor
'assim decidiu.

N. 208 — Companhia Rádio Internacional do Brasil. 1.150.
— Recebeu pelo Armazem de Encomendas Postais três volumes
contendo anuarios telefônices, cujos direitos foram pagos na base
de 1$140 por quilo, do art. 545-4 da Tarifa.

• `	 O conferente, Sr. 'Romeu Gibson verificou que os armarias
contém anúncios de produtos estrangeiros, fazendo sua propaganda
comercial e considerou a mercadoria classificada no art. 554-1,
combinado com a nota 146, sujeita ao pagamento dos direitos na 41:
base de 3$640 por quilo.

A requerente alegou tratar-se de listas de assinantes dos tele-
Mies franceses contendo, naturalmente, anuncias de casas comer-
dais de interesse local.

A Comisão da Tarifa, :por unanimidade de votos, subscreve o.
seguinte parecer do Sr. conferente, Dr. Amarflio de Noronha:	 I 1.1

"Bem classificados como livros para leitura (almanaques) com
Min revestida de tecido de algodão, da taxa de 1$140 por quilo, !
do art. 545 da Tarifa". O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 269 — Condoroil & Paint S. A. 9.425. — Pediram clas-
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio.
A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classifica-
ção, por sua maioria, subscreve o seguinto voto do Sr. conferente
Alfredo Seabra:

"Considero a mercadoria em questão, assim classificada: I
Lampadário de ferro esmaltado, com partes de cobre, do art. 861
e taxa de 14$196 o emilo,, combinado com a nota n. 228; e li —
Obras não classificddsde vidro n. 1, branco, para outros usos, do
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art. 647 e taxa de 6$240. o quilo"; o o
ebet emitiu o seguinte parecer:

"A peça em conjunto encontra a respectiva classificação n)
art. 1.874 da Tarifa: Lanternas, projetores, olofotes de metal or-
dinário, t. m. de 9.560 plk., peso legal." G Sr. inspetor decidou
de acordo com a maioria.

N 270 — naval Land & Comp. — 8.780. Despacharam pela
nota n. 10.306, de 1937, bobinas de fio de cobre, da taxa de 5$20G
por quilo, do art. 771 da Tarifa, tendo o conferente Sr. abenulfo
Freire verificado peças elétricas não clasificadas, da taxa de 7$190
por quilo, do art. 1.782 da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em
vista o certificado supra, do engenheiro, Sr. Walter Ribeiro da Luz,
assim se manifestou: o senhor conferente Dr. Hildebrando de Bar-
celos emitiu o seguinte parecer, com o qual concordaram os senho-
res conferentes Drs. Amarílio de Noronha e Espirito Santo: "Trata-s.
de acareio com a descrição feita pelo Sr. engenheiro certificant a . de
uma bobina de ignação com emprego nos motores de exposão. Res-
taria saber se esses motores são os usados em automóveis, caso em

18.- que deveria ser classificado o objeto cru causa no art. 1.782 da Ta-
rifa, como peças elétricas não classificds dos motores, taxa de 7$190.

• do convênio americano. Na ausência dessa indiençao, classifico-o
como objeto físico de ferro, taxa de 5'5700, art. 1.657 da Tarifa."

Os Srs. conferentes Alfredo Seabra, Euclides de Carvalho, Dr.
Luiz Trindade e Iugo Veiga consideram a mercadoria em causa beni
despachada como bobinas de fio de cobre, do art. 771 e taxa de reis
5a2(4) o quilo; e o Sr. conferente Eugênio Pourchet mantém seu pa-
recer anterior, por se tratar, como declara o parecer técnico, de bo-
binac. nominalmente classificadas na Tarifa.

as do seguinte teor o voto anteriormente proferido: "Bem des-
pachada a mercadoria, por se tratar de bobinas de fio de cobre, no-
minalmente classificadas na Tarifa." O Sr. inspetor decidiu de acar-
do com os últimos e manda que se publique, a seguir, o referido cer-
tificado.

• O certificado citado é o seguinte:
"Examinei na Comissão da Tarifa o material a que se refere o

• presente processo e constatei: bobinas de ignição para uso nos mo-
fares da explosão.

A bobina em questão, que funciona pelo prinifpin da bobina de
Rulankorff, é de construção e finalidade idêntica à dos transforma-
Cvi cs estáticos.

A sua função nos motores de explosão usados nos automóveis é
rrodi zir a transformação da corrente que vem da bateria de neumu-
ladoies e que é recebida no primário da bobina ou transformador de
medo variável, devido a um dispositivo que produz contactos, inter-
rupções periódicas, o que provoca a formação de um campo magné-
tieo lambem variável que induz na bobina secundária, de grande nú-•
mero de espiras em relação ao primário, uma corrente alternada de
alia tensão, destinada a produzir a faisca elétrica nos cilindros, por
intermédio das velas de ignição. Essa faisca provoca, então, as ex-
plosões da mistura detonante nos mesmos cilindros.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1937. — Wa lter Ribeiro da Luz."
N. 271 — E. Spiller Junior — 8.598 — Despachou pela nota

n. 9 108, de 1937, obras não classificadas de vidro n. 1, de c6r, para
o seraiço de mesa (fruteiras), art. 647, taxa de 6$240 por quilo. O
conferente. Sr. Alfredo Seabra, impugnou o desembaraço, por lhe
parecer que s.e trata não de fruteiras que já cairam em desuso, mas
de Coreitas usadas atualmente nos centros de msa, tendo ao centro
um floco com furos onde são colocadas flores de vidro de cores.

Informa que os blocos e as flores não acompanham as floreitas
para despistamento no ato da conferência e que ditos objetos são,
por isso, importados separadamente. Pelas razões constantes da sua

' hiformação, adotou a classificação de "obras não classificadas de vi-
dro u. 1, de cai', de adorno, para cima de mesa", do art. 644, taxa de
1720 por quilo.

O requerente alega ter despachado a mercadoria baseado no ar-
tigo f47 da Tarifa; nos despachos anteriores desses artigos e na de-
cisão n. 692, de 14 de maio de 1935. A Comissão da Tarifa, por sua
maieria, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferente Dr. Ama-.
rilio de Noronha:

sess	 'Mantenho o meu voto anterior, classificando a mercadoria do
— que se trata (uma floreira) como obras não classificadas de vidro

n. 1, de dor, de adorno, para cima de mesa, com assento lapidado, da
. taxa de 18$720 por quilo, e mais 10%, do art. 644 e nota 17i da Ta-
rifa": • o Sr. conferente Eugênio Pourchet emitiu o seguinte voto,
com o qual concordaram os Srs. conferentes Euclides de Carvalh
e Dr. Espirito Santo:

"Não foi feita a prova exigida, de fórma que continúa a subsis-
t i r dúvida sobre qual a classificação. A apresentação de um catálogo
do Vala não aproveita ao caso em questão. Nessas condições, e, ain-
da, considerando procedentes as razões alegadas pelo Sr. conferente
do despacho, proponho a classificação de "obras não classificadas de
vidro n. 1, de cai', de adorno, para cima de mesa, art. 644, classe 18,
taxa mínima de 18$720 por quilo, peso legal, e mais 10% de sobre-
taxa " O Sr. inspetor decidiu de actirdo com a comissão.

N. 272 — Fox Filiai do Brasil SIA — 10.307 — Despachou pela
nota n. 16.630, de 1937, musicas avulsas e brochadas, do art. 552,
taxa de !Raia por quilo, tendo o conferente Sr. J. Silva Almeida
verifiaeilii	 iiiar-sa do músicas com anúncios e reclames e, á vista
do dispu,!. n H& nota n. 129 ao art. 5;2, que a nola n.	 manda

aplicar ao artigo 552, classificado corno obras impressas em duaa
ou mais caras, da taxa de 31$200 por quilo. A Comissão da Tarifa,
por sua maioria, considera a mercadoria em causa- bem despacha-
da como músicas avulsas e brochadas, do art. 552, classe 16a da
Tarifa e taxa de $570 por quilo; e o senhor conferente Dr. E s pi-
rito Santo emitiu o seguinte parecer, com o qual concordaram Os
senhores conferentes Euelides de Carvalho e Hugo Veiga: — "Clas-
sifico a mercadoria corno obras impressas de mais de unia car,
taxa de 31$200 por quilo, artigo 554, tendo em vista a primei a
parte da nota 139 ao artigo 512". — O senhor inspetor decidiu cie
acordo com a maioria.

N. 273 — Freitas Couto & Cia. — 10.849 — Pediram classi-
ficação de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio. À
Comissão da• Tarifa, apreciando o presente pedido de classifica aaa
por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor
conferente Alfredo Seabra: "Considero a mercadoria de que se tra-
te, assim classificada: Amostra si. 1 — Limpadores de soalhos. ia-
atacados de algodão — Obras não classificadas de algodão, do ar-
tigo 485 e taxa de 41$600 o quilo, á vista de decisões existem os
sobre mercadoria idêntica e acorrlão n. 2.221 do Conselho Superior
de Tarifa, publicado ro "Diário Oficial" de 3 de, novembro p. p.;
Amostra si. 2 — Cabos de qualquer rae deira para utensílios manuais
e outras usos, não especificados, art. 317 e taxa de 5$200 o quilo".
— O senhar inspetor assim decidiu.

N. 274 — General Eletric S. A. — 7.533 — Despachou pela
nota n. 11.961, de partes integrantes de medidores elétricos ou con-
tadores de consumo de corrente elétrica, do art. 1.583, da Tarifa,
tenda pago, por nota de diferenca em tempo, os direitos como ob-
jetos físicos não classificados de metal ordinário, taxa de 11$100
por quilo: objetos físicos não classificados de ferro, taxa de 5$700
por quilo; e objetos físicos não classificados de matérias plásti-
cas, da taxa de 17$100 por quilo. No ato da conferência entendeu
a interessada tratar-se da medidores ou contadores de consumo de
corrente elétrica, conforme acordãos do Conselho Superior da Ta-
rifa, ar. 2.001 e 2.3?8. O conferente Sr. Alves de Carvalho con-
cordou com a classificação dada na nota de diferença em tempo. A
Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o seguin-
te parecer do senhor conferente Dr. Hildebrando de Barcelos: -Con-
sidero como parte de aparelho físico, como foi despachado, confor-
me resolveu o acordão do Conselho Superior de Tarifa, n. 2.311,
visto como o acordão de n. 2.328 está em recurso". — O senhor
inspetor decidiu de acordo com o parecer unanime, considerando a
mercadoria em causa corro parte de aparelho físico não classifi-
cado de metal ordinário. do art. 1.557, taxa de 11$100 por quilo;
como parte de aparelho físico não classificado, de ferro, da taxa
de 5000 por quilo e como parte de aparelho físico não, classificado,
de matérias plásticas da taxa de 17$100 por quilo.

N. 275 — General Eletric Ca. A. — 7.534 — Despachou pela
nota n. 11.963, de 1937, partes integrantes de medidores ou conta-
dores de consumo de corrente elétrica, art. 1.583, da Tarifa, ten-
do, por nota de diferença em tempo, pago os direitos como obje-
tos físicos não classificados de ferro, taxa de 5$700 por quilo e como
objetos físicos não classificados de metal ordinário, taxa de 11$100
por quilo, art. 1.057 da Tarifa. No ato da conferência, entendeu a
interessada que se tratava de partes integrantes de medidores ou
contadores de consumo de corrente elétrica, taxa de 5$700 por quilo,
conforme os acordãos ns. 2.001 e 2.328, do Conselho Superior da
Tarifa. A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subs-
creve o seguinte parecer do senhor conferente Dr. Hildebrando de
13arcelos: "Considero como parte de aparelho físico, conforme re-
solveu o acordão do Conselho Superior de Tarifa, n. 2.311, visto
como o de n. 2.328 está em recurso". — O senhor inspetor deci-
diu de acordo com o parecer unanime, considerando a mercadoria
em causa como parte de aparelhos tísicos não classificados, de fer-
ro, do art. 1.657 da Tarifa e taxa de 5$700 por quilo e °amo parta
de aparelho físico não classificado, de metal ordinário, do mesmo
artigo e da taxa de 11$400 por quilo.

N. 276 — General Eletric S. A. — 9.180. — Despachou pela
nota n. 97.331, de 1936, paras de baquelite, com preparos de cobre,
para instalações elétricas, do art. 1.886. taxa de 5$200 por quilo.
O conferente Sr. J. Silva Almeida verificou, em obediencia a dada
sões existentes, obras não classificadas de baquelite, do art. 1.887,
taxa de 26$000 por quilo.

A requerente alegou tratar-se de "partes integrantes de ida
terruptores para instalações elétricas" que, por sua apresentaçãq!
material, distintamente revelam a sua aplicação exclusiva a taba
objetos. A Comissão da Tarifa, pelo voto dos senhores conferentes
Dr. Hildebrando de Barcelos, Alfredo Seabra, Eugenio Pourchet ã
Hugo Veiga, considera a mercadoria em causa bem despachada comer
peças de baquelite, sem preparo de cobre, para instalaçães elétricas
do art. 1.887, classe 35' da Tarifa e taxa de 5$200 por quilo; e o
Sr. conferente Dr. Amanho de Noronha emitiu o seguinte voto,
com o qual concordaram os senhores conferentes Euclides de Carva -,
lho, Drs. Espírito Santo e Luiz Trindade — "De acordo com o se4
nhor conferente, classifica a mercadoria em questão como "obras
não classificadas de baquelite", da taxa de 26$000 por quilo, do ara
tigo 1.887 da Tarifa." O Sr, inspetor decidiu de mordei com os 111.4
timos.

N. 277 — Hasenclever 8c Comp. — N. 8.359 — De sp achar anX
pela nota n. 12.960, de 1937, "garrafas termais, de ferro envernizm
do", do art. 861 — taxa da 8$108 por teremn partod aszaco motkipte

Sr. conferente Eugênio Pour-
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earigantlo and separado is "copos de alumínio" no art. 675 — taxa
de 20$800; e os "copos de baquelite" no art. 1'.887 — taxa de 26$000
por quilograma

Os requerentes pediram desclassificação por entenderem que os
copos deviam seguir o regime das . garrafas. A Comissão da Tarifa,
por sua maioria, subscreve o seguinte voto do senhor conferente
1)r. Hildebrando de Barcelos — "De acordo com inúmeras decisões
tia Comissão da Tarifa, os copos pagam separadamente. Estou, por-
tanto, de acordo com o Sr. conferente do despacho"; e o senhor
sanferente Eugenio Pourchet emitiu . o seguinte parecer — "Desde
aec os copos integram ou completam a garrafa "termos" — não ha

mo autorizar a separação das peçaseo que é contrário ao que dis-
i ma a aplicação da Tarifa, quando especifica à mercadoria sujeita
k l e aa indicada quando fôr importada com todas as peças que a
iniceram".

O Sr. inspetor decidiu de acordo com a maioria, classificando a
mercadoria em causa como garrafas termais, de ferro 'envernizado,
tom partes de metal ordinário, do art. 861, combinado com a nota
r. '288 da Tarifa e taxa de 8$408 por quilo; como copos de alumínio,
do art. 675 da Tarifa e taxa de 20$800 por quilo e como obras não
cee :Meadas de baquelite (copos de baquelite), do art. 1.887 da..Ta-
eira e taxa de 20000 por quilo.

N. 278 — /tenra Rogers & C°. of Brazil Limited — N. 7.167 —
Dmmacharam pela nota n. 8.383, de 1937, utensílios para máquinas,
c . , tra de 2e080 por quilo, art. 1.859 da Tarifa, tendo o conferente
er. Palvino Rocha verificado . cortiça em obras não especificadas,
taxa de 15$000 por quilo. art. 331 da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, por sua maioria, subscreve o seguinte
vaio do Sr. conf erente Dr. Amarei° de Noronha — "De acosdo com

Dorisão n. 30, de 5 de janeiro deste ano, classifico a mercadoria de
eite se trata como cortiça em obras não danificadas, da taxa de
mmao0 por quilo, do art. 331 da Tarifa; o Sr. conferente Alfredo
Senbra opina que a parte prove qual o emprego da mercadoria ques-
tionrcia; e o Sr. conferente Eugenio Pourchet considera a mercado-
daria bem despachada como utansilios não class i ficados de máqui-
na s , do artigo 1.859 da Tarifa e taxa de 2$080 por quilo. O senhor
insrMar decidiu de acordo com a maioria.

N. 279 — J. P. Sousa & Comp. — N. 1 .0.859 — Despacharam
pela rota n. 15.001. de de 1937, lã. em fio tinto frouxa, para barda-,
d e art. 137 da Tarifa. O conferente Sr. Henrique Pare i ra Alves,
tendo Melo designado para proced ar à vistoria da caixa das ria e
temia verificado fio de seda artificial para b a rdar, sujeito à tr,:,7n. de
1Se e e50 por quilo. art. 183 da Tarifa, representou, pedindo a audien-
eia da Comissão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, por sua maioria, é de parecer que deve
sai., ouvido o Laboratório Nacional de Análises; e o Sr. conferente
Engenio Pourchet está de acordo com o Sr. conferente do despa-
cho. considerando a mercadoria em causa — denomMada "Schwanen
-- Muscle — Kinsteelde — Art. 740 — como fio de seda artificial,
para bordar. do art. 183. classe 7a da Tarifa e taxa de 28e250 por
mdlo, peso legal. O Sr. inspetor decidiu de acordo com o último, à
viela da amostra apreeantada.

N. 280 -- .Tarob Peliks — N. 10.454 — Despachou pala nota
n. 18.309. de 1937, peles de arminho e sem.elhantes, com palre,
do laxa de 41e600 por quilo. art. 37 da Tarifa. O conferente Sr.
Palvino Rocha verificou que as peles tinham al gum acabamento:
que estavam cesturadas aos pares e na parte trazeira interior,

• oeste começa o rabo, estavam forrados e costurados. classificardo-
as nor isso, no art. 40 como meazalhos de peles fechados ou for-
rados de qualquer tecido, para pa rem o triplo dos direitos das paias
rasnectivas. A Comissão da Tarifa, por sua maioria, considera a
marradoria em causa bem d aspachada como peles de arminho e
sma rlhantes, com pelo, do art. 37. classe 3' da Tarira e taxa de
',leen° por quilo; e o Sr. Conferente Dr. Hildebrando de Barçales

o seguinte pararam com o qual concordou o Sr. Conferente
Dr, Espirito Santo: "m ata-se de peles meio confecionadas viela

• ramo existe um nano cuido ao lon go da cauda". Por isso. de arar-
de com o art. 17, letra h das Preliminares da Tarifa, adoto a elas-
aitianaão proposta pelo Sr. Conferente do despacho. — O Sr. Ins-
p e ma decidiu de acordo com a maioria,

N. 281 — J. Pinho — N. 6:177 — Despachou pela nota r.
de 1937, duas mesas e- aço, do art. 89 da Tarifa e taxa de

20P;n0 por mi m ada. O conferente Sr. Luiz Trindade verificou o
eMelo represertado pela fotografia que juntou, já classificado pela
Camissão da TariTa como móvel não especificado. A Comisseo
Tarifa por sua maioria, está de acordo com a impugnacão dose..
Co a farente do despacho, considerando a mercadoria em causa corno
inevel de madeira, não especif i cado, do art. 368, classe 11* da Ta-
rifa, conformo tem sido claesificado mercadoria idêntica; e o Sr.
Cenferente Alfredo S oabra emitiu o seguinte parecer, com o qual
concordou o Sr. Conferente Hugo Veiga: "Considrro a mercadaria
em causa, assim classificada: AmoRtrn n. 1 — Peças avulsas de
irindrira fina, de móveis não especificados do art. 368 e taxa de
3e e410 o quilo, de acordo com a nota n. 87; Amostra n. e —
Peanha de ferro. obras não classificadas e não especificadas de for-
o batido, pintado, do art. 861 e taxa de 3$120 o quilo.". — O Sr.

Inep ator decidiu de acordo com a maioria.
N. 282 — John A. Whitla & Cia. — N. 10.069 — Dessparhou

pela nota n. 4.043, de 1937, (Cedia posteaux), raquettes para ning-
nong e semelha a tes do art. 1.8e1, taxa de 2e600 por unidade. tendo
o conferente Sr. Tion.eu Clitcm verificado rase:eitos para toares,
de art, 1'.861 e taxa da 26M00 por unidade. A Comissão de, Ta-

rifa, apreciando a presente questão, assim se manifestou: "Os Srs.
Conferentes Euclides de CarValho e Dr. Amanho d'e Noronha sube e-
screvem o seguinte parecem do Sr. Conferente . Dr. Luiz Trindade e e
*Trata-se de raquetes para ó jogo doenminado "Spuash", conforme -
reconhece mesmo o conferente da porta. Nos termos do art. 1.864e .
só as raquetes para ping-pong têm semelhantes, de onde se con-
clue que deve ser mantida a decisão n. 1.176 de 1935, sujeitando a'
mercadoria á taxa de 2M00 Coma semelhante a ping-pong — art.
1.861, taxa de 2$600, classe 35'.";' os Srs. Conferentes Alfredo
Seabra, Eugênio Pourehet e, Hugo Veiga consideram a mercadoree
en causa como raquete semelhante ás para tenis, do art. 1.801
da classe 35' da Tarifa e taxa de 26$000 cada uma; e o Sr. Corda- .
'ante Dr. Hildebrando de Barcelos emitiu o seguinte voto, com O.
me ai concordou o Sr. Coml'arente Dr. Espírito Santo: "De acordo.
As raquetes para ping-pong são conhecidissimas; de madeira, na-4 s
crenas. As d'o tipo representado pela amostra assemelham-se per-
feitamente, ou, melhor, são elo mesmo tipo das raquetes para tenise
divergindo apenas no tamanho, por serem um pouco menores de
Rue as comuns. Têm lugar para o encordoamento, são feitas de s:

acleira compensada e colada, etc., não tendo a mais remota se- -g..
melhança com as raquetes para ping-pong". — O Sr. Inspetor M.
dreidiu de acordo com os cinco últimos Srs. Conferentes ficando, n
aesine reformada a decisão n. 1'.176. d .e 13 de agosto de 1935.

N. 283 — José Firmo — N. ' 8.556 — Despachou pela nota ..;
n. 12.771, de 1e37. aparelhe de rádio receptor , pesando até 10 qui-
los, do art. 1.583. taxa de 12$700 por quilo — Convênio Ameri-
cano. O conferente Sr. Fausto de Carvalho verificou conter a caie
y a rio rádio embutidos de outra matéria, o que importa no pagam
m e nto da sobretaxa de 50°Ie. de acordo com a nota a. 269 da Ta-
rifa. A Comissão da Tarifa. por unanimidade do votos, subscreve.
o seguinte parecer do Sr. Conierente Eugênio Pourchet: "De amime
ee com a classificação exigida pelo Sr. Conferente do despacho, 7

por se tratar de aparelho ! de rádio com embutidos de madeira"... e
— O Sr. inspetor assim decidiu. considerando a mercadoria em causa
como aparelhos de rádio receptores. pesando até 40 quilos, em ceixd,
de madeira com embutidos da mesma matéria, do art. 1.583, classe .
30.a da Tarifa, combinadoe com a nota n. 269, para pagamento clã
taxa de 19e05(.1 isto e, IMMO° e mais 50 %. por quilo, de acordo corri
o decreto Maisiativo n. 4, de 18 de novembro de 1935.	 11:

N. 281 — Lebre Sobrinho & Comp. — 8.003 — Despachaaarri
pela men n. 8.222, de 1937, rale ados de parede, com caixa de madeira,
até 0111.65 na maior dimen'são, da taxa de 36$400 por unidade, adi-,
go 1.576 da Tarifa. O conferente Sr. Joaquim Brasil verificou tratar-
se da relngios que apresentavam duas faces ou mostradores, e que IMO.
se destinavarnemomo os dm parede ou de pendurar, ao interior de adi-.
Halos ou da cômodos, os quais não têm sinão uma face, e classificon-o'
no art. 1.576, como relógios não especificados, para pagamento dee

% ad-nalorem. A ComiSsão da Tarifa, apreciando a presente quase(
tão e tendo em vista .o certificado retro, do engenheiro Sr. Valter Re,
beiro da Luz, por unanimidade de votos, considera a mercadoria em
causa bem despachada como raleados do parede, com caixa de mam
Mira. afe Om.65 de comprimento na sua maior dimensão, do art. 1.576,l
casse 29.a da Tarifa e taxa de 3013100 por unidade. O Sr. inspetor as-e
sim decielin e manda que , se publique. a seguir o referido certifieadee

O cratificado citado é , o saanesta:
"Examinei na Comissão de Tarifas a mercadoria a que se rafara

o presente processo.
Trata-se de um relógio elétrico movido por meio de pilhae.

relógio em oueetão tem em só maqiiimismo e dois mostradores ., si-
filados em faces onosfase Sua caixa é de madeira pintada, tendo oe.
mostradores protegidas por vidros. A caixa é de forma quadrada e na
mostradores, graduados ele horas e minutos, são do mesmo formato.

Na parte superior dm caixa existem duas barras de aluminici
em forma de cantoneira que servem para pendurar o relógio ao tete
de salas, vergas de portas, vigas ou suportes especiais em forma dei
forca. Não está convenientomente protegido para trabalhar ao ar livre,
devendo, portanto, ser usado em interiores ou em locais mais ou me-
nos abrigados, livres pelo menos da ação das chuvas.

Rio de Janeiro, 13 d 0 marco de 1937. — Walter Ribeiro da Luz.",
N. 285 — Paul J. Cterietoph Co. — 9.999 — Despachou pela neta

n. 14.518. da 1937, abrase impressas em duas ou mais cores, destinada
" à propaganda comercial nu industrial de produtos estrangeiros, dana
art. 551 — taxa de 31$200. com o abatimento de 80 % da nota n. 146;—
0 conferente Sr. Gani:Tifo Freire verificou obras impressas em unia
só ror, do art. 554, taxa de 18$200, sem o abatimento. A ComiesãO
da Tarifa, por unanimidade de votas, classifica a mercadoria de que
se trata — prospectos do produtos "Petrolagar" — como obras ima
pressas PM uma só cor, prospectos anuncias, destinados h propagamla
comercial de produtos estrangeiros, do art. 554, combinado com a notâ
n. 146 da Tarifa. classe 16.a. taxa de 18,200 com o abatimento da
80	 isto é, 3$610 por finito. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 280 — Pinheiro, Guimarães te Camp. — 7.057 — Despachge
ram pela nota n. 11.411, de 1937, máquinas operatrizes não claesifie
andas, posando cada uma mais de 10 até 50 quilos, do art. 1.831, taxa
de 1$550 por quilo. O conferente Sr. Alfredo Seabra verificou ferem,
gens manuais não classificadaa, para artes e ofícios, do art. 1.859e
taxa de 21e300 por quite, A Comissão da Tarife, apreciando a presiantd
auestão e tendo em vista o certificado supra, do en genheiro Sr. Vaiteg
Ribeiro da Luz, por unanimidade de votos. considera a mercacioree
ans causa — eortrinr do barros e vargalheas — bem despachada, /mel
I' "mos do .lareeati mnien, enmn nV, ,rninn o r,er q r'-es não e,lagqifica,4
las, pesando mais de á até 50 (iodos, do ;1;1. 18:1 da Tarifa gt
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de 1$550 por quilog,ramo. O Sr. inspetor assim decidiu e manda que
sse publique, a seguir, o referido certificado.

O certificado citado é o seguinte:
"Laarainci na C. de Tarifas o material a que se refere o pre-

benta processo e constatei: cortador de barras e vergalhões.
Para cortar as armaduras de ferro que nas peças de concreto ar-

mado atendem aos esforços de flexão, são usados nos depósitos e mes-
mo nos Meais das construções dispositivos especiais que de modo fa-
cil e econômico, executem aquele trabalho.

A mercadoria cuja amotra examinei constitue, exatamente, um
desses diapositivos, usualmente denominado cortador de barras e
vergai hões.

Trata-se no presente caso de saber se tais dispositivos devem
ser considerados

'
 ferramentas manuais ou máquinas operatrizes.

A ferramenta manual é aquela que trabalha, suportada pelo ope-
rador, por ele dirigida, guiada, orientada e acionada.

No cortador de barras e vergalhõe,s examinado, o operador é
auern o aciona, porém, age, no caso, como simples motor, isto é, corno
motor animal que é.

O e s forço produzido no grande braço de alavanca é por esse bria-
:o multiplicado e transmitido, por meio de um conjunto de outras
alavancas, que formam um sistema, à lamina de aço que executa o
sorte das barras ou vergalhões.

É uma máquina por ser formado por "um conjunto de orgaas
sonstrangidos nos seas movimentos por obstáculos fixos e destinado
a transmitir a ação das fôrças".

É uma máquina ()geratriz porque "introduz uma modificação na
forma cia matéria", cortando-a.

Em seu livro intitulado "Construções de Concreto Armado" h pá-
gina conta e oitenta e dois (182) assim se refere R. N. Clark relati-
vamente às máquinas em questão: "Cortador de Barras. — As md-
quinas indicadas pelas figuras 121 e 122 cortam barras de qualquer
tipo até 19 mm. de tamanho, O emprego de uma destas m,dquinas
é indispensável na construção de obras de concreto armado quando
barras são usadas para o reforço do concreto, afim de que estas se-
jam cortarias de acordo com o tamanho especificado".

Rio de Janeiro, 15 de março de 1937:— Walter Ribeiro da Luz.
N. 237 — S. S. White Dental alFdta Co. of Brasil — 8.147

Despachou pela nota ri. 10.740, de 1037, partes para aparalbos
trodentários. do art. 1.6635, taxa de 1a$100 por quilo, tendo o con-
ferente Se. Fausto de Carvalho verificado quaisquer peças aviasss
não classifieaaas de metal ordinário, do art. 1.717, taxa de 68$3a0
por quilo. A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, consalis-
ra a mercadoria em causa, de acordo com a prova apresentada nela
interessaaa, bem despachada como prtes de aparalhos eletrodentá-

▪ rios, do art. 1.663, classe 3P da Tarifa e taxa de 17$100 por quilo,
de acordo mm a primeira parte da nota n. 23. O senhor inspetor
aosim decidiu.

N. 2a8 — SchilliLg Minar & Cia. 10.643 — Pediram re,consula-
ração da Decisão n. 2'12, de 9 de março de 1937. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando o presente pedido de reconsideração, por sua maio-
ria, subscreve o seguinte parecer do senhor conferente Dr. Amanho
de Noronha: "Mantenho o meu voto anterior, classificando a mer-
cadoria de que se trata como obras não classificadas o não especifi-
cadas de papelão, da taxa de 26$000 por quilo, do arta 564 da Tarifa.
A mercadoria em questão é represeatada por um disco de papelão,
que pode ter diversas aplicações. No caso em questão o disco não
serve absolutamente de tampo para o frasco, tanto assim que não
fecha o frasco. Serve ~ente para forrar a tampa do frasco. O caso
é perfeitamente idêntico ao da Decisão n. 790, de 4 de junho de 1935,
que resolveu para mercadoria semelhante com a mesma aplicação em
uma questão da Casa Bayer. Os argumentos apresentados não me
induziram a modificar o meu voto anterior": os senhores corsferentas
lauganio Pourchet e Alfredo Seabra mantêm o voto anterior, consi-
derando a mercadoria corno tampos de papelão para garrafas e se-
iirielhantea, do art. 564 da Tarifa e taxa de 2$080 por quilo; e o se-
nhor conferente Dr. Espirito Santo tambem, mantem seu voto ante-
rior, classificando a mercadoria como gachetas de papelão, da taxa

.de 5$200 por quilo, do mesmo artigo 564. O seletor inspetor decidiu
ide acordo com a inalaria, ficando, deste modo, mantida a Decisão
•at. 242, de 9 deste mas.

N. 289 — Sociedade Anônima Marvin. 47.941 — Pediu chassi-
--:•±112I',ficação de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio. A Co-

imissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classificação e
áendo em vista o certificado anexo, do engenheiro Sr. Walter Ribeiro
4a Luz, assim se maaifestou: o senhor conferente Alfredo Seaoraa
nemitiu o seguinte parecer, com o qual concordaram os senhores sonsa'
ferentes Dr. Amanho cie Noronha e Eugênio Pourchet: — Const-
a:ler° a mercadoria em causa como obras não classificadas e não es-
pecificadas de ferro batido, simples, do art. 861 e taxa de 2$080 o
quito, de acordo com os pareceres dos colegas Euclides de Carvalho

J. Climaco do Espirito Santo."; o senhor conferente Castelo prole-
riu o seguinte parecer, com o qual concordou o senhor conferente
Dr. Hildehrando de Barcelos: — "Em face do laudo técnico, trata-se

-de duas peças distintas — um tanque de ferro batido, em forma de
'waralepipidos com bordos salientes — e de um ventilador centrifugo
: csonjugado ao respectivo motor, não podendo, como se apresenta, fa-
zer-se a desintegração do motor, do ventilador. Ora, o tanque está

aaaxado no art. 861, classe XXI, como obras não classificadas e não
.:espacificaclas de ferro batido simples —, da taxa da 2$080 par quilo-
'gramo, peso legal, e oventilador conjungado ao motor, nao podendo
*er desintegrada deste, tem classificação especifica. rui art. 1.831,

classe XXXIV — corno maquina motriz, cinema-elétrica, da divisão C,
e taxa segundo o seu peso legal —. Assim, classifico o material ciu
questão."; e os senhores conferentes Euclides de Carvalho e Dr.
Luiz Trindade estão cio acordo com o seguinte voto do senhor confe-
rente Dr. Espírito Santo: — "Desde que, como declara a certifieacia
técnico, o objeto contido na caixa n. 2, é um ventilador centrifugo,
conjugado a motor elétrico, não podendo portanto ser parte ao tan-
que, modifico o meu voto anterior para classificar o referido venti-
lador no artigo 1.831 como máquina motriz dinamo-eiétrica, para
pagar, conforme o seu peso, mantendo a classificação qualuo ao tan-
que" E' do seguinte tecia, o parecer proferido anterioriuonte, pelo
senhor conferente Dr. Espírito Santo e subscrito pelo serhor confe-
rente Euelides de Carvalho; — "Examinamos no armazem 5, uma peça
(tanque) de ferro, marca S. A. M. n. 1, e unia caixa, mesma marca,
n. 2, contendo acessórios do tanque, que classificamos no artigo dal,
taxa 2$080 o quilo, como obras não classificadas e não especificadas de
ferro, batido, simples." O senhor inspetor decidiu de acanto com ns
cinco últimos, considerando a mercadoria em causa com) obras não
classificadas e não especificadas, de ferro batido, simples, do art.
861 classe 21 da Tarifa e taxa de 2$080 por quilo e como maquinas
motriz dínamo-elétrica, do art. 1.831, classe 35' da aTrifa, para pa-
gamento° de direitos, conforme o seu peso. Publique-se, a seguir, o
referido certificado técnico.

O certificado citado é o seguinte: — "Examinei no atanazem nú-
mero 5 do Cais do Porto o material a que se refere o presente pro-
cesso.

A peça examinada no páteo externo do referido arrnazem é um
Ianque de ferro batido, em forma de paralepipeulo, com os bordos sa-
lientes.

A caixa examinada na conferência interna contém um ventilador
centrifugo conjugado ao respectivo motor elétrico. O con j unta corno
se apresenta não permite a desintegração do motor.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1937. — Walter Ribeiro da.
Luz."

N. 290 — Representação do conferente Sr. Sá e Souza, proto-
colada sob o número 4.468, relativa à mercadoria despachada pela
firma Schwart & Comp. Ltda., pela nota n. 5.799, de 1937, como fio
de algodão arú mercerizado, do art. 429 da Tarifa, sobre cuja classi-
ficação o dito conferente tese dúvida. A Comissão da Tarifa, apreci-
ando a presente representaçâo e tendo em vista a análise do Labo-
ratório Nacional — laudo n. 302, de 25 de fevereiro finjo. demolas,
trando ser a mercadoria analisada, enrolada num tubo de papelão,
— de um fio de algodão mercerizado, branco, composto le duas per-
nas ou cabos, torcido, para tecelagem, — por unanimidade de votos,
subscreve o seguinte parecer do senhor conferente Alfredo Saabra:
— "Considero a mercadoria em causa como fio de algodão, branco,
merceriaado, torcido, de duas pernas, para tecelagem, em bobinas
cie papelão, de titulo 11!20 pesando cem metros entre 5,89 e 2,95 gra-
mas, do art. 429 e taxa de 9$100 o quilo (laudo junto n. 302, de 25
de fevereiro pp.)." O senhor inspetor assim decidiu.

N. 291 — Serafim Ferreira & Comp. 9.370. Pediram classifica-
ção de mercadoria para a qual foi concedido exame présio. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classificação por
unanimidade de votos, classifica a mercadoria em causa — denomi-
nada "Heavy Service — 32x6 — Bridges-tone — ES — Cord" co-
mo peneumauticos até 5 quilos, do art. 1.783, classe 33' da Tarifa e
taxa de 8$880 por quilo de acordo com o decreto legislativo st. 4,
c:e 18 de novembro de 1935. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 292 — Sociedade de Motores Deutz Otto Legitimo Ltda.
8.488 — Despachou pela nota In 11.201, de 1937, máquina ope-
ratriz não classificada, pesando de 250 quilos, taxa de $900 por
quilos, taxa de $990 por quilo, art. 1.831 da Tarifa. O conferente
Sr. Palvino Rocha verificou um conjunto compreendendo uma bom-
ba conjungada a um motor a gaz, ambos montados sobre o mesmo
chassis, e, tendo cada uma dessas máquinas no mesmo art. 1831, taxa
Tarifa, a taxa especifica para as bombas conjugadas a motores de
explosão ou a gás gás pobre, etc., pensou aplicar o principio contido
na nota n. 317 referente ás máquinas operatrizes e motores elétricos,
isto é, dever-se-ia aplicar a taxa da máquina mais tributada na es-
cala do pêso respectivo. — •A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, por sua maioria, subscreve o seguinte voto do senhor
conferente Dr. Luiz Trindade:•

"Bem despachado. As bombas movidas a vapor, eletricidade, oleo,
gás, etc., , pagam como máquinas operatrizes não classificadas. As
máquinas operatrizes acompanhadas de dínamos ou motoras elétri-
oos, delas inseparáveis, pagam pela taxa mais elevada da divisão res-
pectiva, nos termos da nota 317. No Presente caso, trata-se de ma-
quinas operatrizes (bombas) conjugadas a motores a gás, isentas por
conseguinte da disposição daquela nota, que é restrita acta motores
elétricos."

E o Sr. conferente Eugênio Pourchet emitiu o seguinte parecerS
"Bem despachada a mercadoria, por não se tratar de caso de apli-

cação da taxa determinada pela nota n. 317, que só se refere a dí-
namos ou motores elétricos."

O Sr. inspetor decidiu de acordo com a Comissão.
N. 293 — Standard Oil Company of Brazil — 9.301 — Despa-

chou pela nota n. 15.715, de 1937, tambores de ferro para transporia
de mercadorias liquidas, da taxa de $780 por quilo (envoltórios . O
conferente Sr. Alves de Carvalho verificou que os tamboras daspa-
chados são considerados como obras de ferro batido, Pintado, não c. rls-
sificados e não especificados, taxa de 3$120 por quilo. de 1937. — A
Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, está de "teorias ecoas a
exigência do ar, conferente do despacho, considerando a merca lona

'par
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em camisa como obras não cledsifecadas e não especificadas de ferro •
batido. pintado; t. •ra. de 3$120 Por quilo, pêso legal, art. 1.861 da
classe 21", da Tarifa, O Sr, infilieber • assim decadiu.

N. 294 e-- Zitrin Irmão — 7.578 — Pediu classificação de mer-
cadoria para a qual foi coneedide exame prévio. — A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de elassificagão, por sua
r a epiavidera a mercadoria em causa, como objetos do -aderno para
teria dre mesa; de neadeirte• com Ora de talha, do art. 368, clame 14e,
(ia Tarifa e taxa de 4%560, isto ét 31$200 com o aumento de 30 ea, •
on.nota n. 87, por quilo; .13 o Sr. .conferente Dr. Espírito Santo elas.
slira a mercadoria da amostra eedno obras não elaseificadae de .talha,
e eualquer•madeira,: do art. 384 'da Tarifa e taxa de,78$000 o 'quilo,
tarifa ~da. O Sr. inspetor decidin de acordo com a maioria.

N. 295 — ed. • H. Berude & Cia — 9.493 — Despacharam - pela
nide i. 17.13e, de 1937, baterias de aeuintiladores desarmados pe-
sando, - cada uma, mais de .100 ate 250 quilos, taxa -de MEI por quilo,
art, 1.577 da Tarife, tendo, por ,nota de diferença em tempo, ciassi-
ricado a mercadoria na .taxa de 2$8e1l por quilo, por pesar cada ele-
mento até 20 quilos, no mesmo artign 1.577. O conferente Sr. 'Pai-
lano Rocha considerem a Mercadoria bem despachada. — A Conde-

da Tarifa, por unanimidade àe veios, censidera a 'mercadoria em
cauea bem despachada como betarias de acumuladores desarmados,
pesande até 20 quem do art. 1.577, classe 30` da Terifa e taxa de0
2A850 por quilo, O Se. ene-aio-ter assim decidiu.

. e913 — Luiz Lysther do Lima e . Silva — 8.012 — Deeemetion!
pela nota n. 93.875, de 1936, vetit e actoree hrfleoiais, conjugados cona.
motores elétricos. de mais de latiste 50 eelidOS cada um, de me. 1.8'57,
tnxa de 11860 por quilo, tendo ozonferente Sr. Eepfrito Septo.veri-,
V ea-10 ventiladores pequenos , eenjugadas com toneorree da iaxa eee5a700 por quilo, do art. 1.857. do A Comissão da Tarifa. por imanta,pe alrele de votes; está de acordo •eoni o Sr. coafrreete do deenareet.a
considerando a inercedória earno ee eterderee neeeeene. rgli.-cuilMcem motores elétricoe, do art. e. °57. classe 3,t a da Tarifa e taxa clee5$70e por quilo. O. Sr. impedir assim ridddiu.

.S edreteria do Cerneseão da Tarifa, em de setembro de 1038, --gLuiz Simões, eee•etário.

ve-se, por se tratar de ofigial reformado.
cumentos ao processo que motivou' a reei
vcm-se, para os devidos efeitos.
egundo cabo, Pedindo seja. tornada seu,
iras do Exercito. --e leileferido.
indo soja O 2° caba B.C., Eulegio Pessed

ar uma divida de 7'4200 contraida com o
por já ter sido proVideneiado.
saldado, pedindo seja mandada rever a sua
ente de novembro de i93, afim de quef
a eertifizado de-reservieta, a-- Arquive-se.
que serve no Gabinete died leitor da Seara-
corto auxiliar, e que se nuhlica para rum-
contida na circular da Seedetaria da Pre-
'7-37. 
.--; Funeãe -e-. Dispositivo legai 	 .

formado.	 •e • Maria de Louedes Daltro Cabral, esposa do 2' tenente da Reservie,
Ir Cenvozado; Valter Cabral ' e Vasconcelos, pedindo uma pensão doe
a e enelmentes de -seu Marido.— Arquive-se, por ter sido Providenciado.)

Restituam-se à requerente s certidões de Registro Civil com que inee
titliu seu pedido, mediante recibo, si lhe convier.

Mervite de Pensa Fre co, soldado burocrático da k` Circunscrie
cão de..R.ecrutamento, pedi o exclusão das fileiras dd Exército. --e
Seja exelnido e relacionado como reservista de 2` Categorie.

Marieno , Augusto Soar se pedindo seja o 2* tenenat João daguae
ribe dos Anjos, deterinári , compelido a saldar inn debito coatraidd
(ora o requerenee.	 Arqu
Juntem-se -os peesentes d
r nua desse oficial, e arqt:

Pedro dedi Sentes, ex-
deito sua exclusto das fil

Souda & Genealves, p
lema, compelido .a satiefe
3 tquerente. — Adquive-se,

Vaidem.ar ae loraa, ex
tão. participante no -movi
sua exclusão lhe	 direit

Relaeão do fuecioneri
tarla de Betado ." ('erra
primento da date:dai-liaça
F.-'dérteia da - Repeelica, n.

Nome — Carg
Oevald.o S•.mtena Nua

•de-Gabincle 019 naetor, ai
de julho ,cle

ocsreenos DO se. DIR MI DA SECR.ETARIA DE EST.4:$0 DA GUERRA

Foram ~dadas pu fletir as seguintes comunicae5es:

Dia 1 de setembro de 1938

3a demissão, a pedi lo. do artífice de 5,` classe, contratado. no
Arsenel de Guerra do ite • Geando do .Sul, José ,.Trieeão Viana liert.

• Da demissão, por es' rem fadando ao serviço a pais de 30.•deas,
doa eateadurneráditia me alistes da Fábrica de Mate int Contra :COArt
ices, Vicente Rodrigues escales. artilhe de Ia claese; Nelson Henri-
que e Benjimane 'anedies seventes de classe, .os dmale mio aten-
deram co edital que os chamou a comparecer a .sçeviço..
• -Do diretor do Mate ai 'Deliro, de terem sido' e ltincedides -2 me-
ses de licença para trat e minta da saúde, em prorrogação, de acordo
com o ri, T de art. 8° o doe. 1.1.e33, de 1-II-921,1 ao •operário da
classe (1. do Arsenal de uerea do Rio Grande do Sal, Zeferiao Ba-
celar., devendo a mesma er cantada a partir-de 3 49 julho field° —
De terem sido concedido trinta das de licença, park tratamento de
sadede, de aeoi .do com o . I. do art. 8' do dec. 14463, 'de 1-11-921,
ao operário da .classe C o Areenal de Guerra do Rad Grande do Sul,
Inácio Ronian Filho, clev ncle urnêsma ser 'Contada n 'partir de 4 . de
agosto dei-rente — De te em. sido .concedidos 2- meses de' licença, para
tratamento de, sailde, d acordo com o n. I do art. 8' do decreto
n. -14.063, de 1-11-921; o' operário' de elesee D, dóArsenal • de Quer-
es' do Rio Grande do- Su , Roberto Henrique Volitar, 'devendó a mes-
Ma eer reatada.. a partir de 23 de junho último e 30 dias , de 'licen-
ça, para traierpento de adde, de acordo com o lie dl dó art., 8° do
deo. 14.e63,..ele 1-11412 , ao Opçriaroi da classe 'D., do Arsenel 'de
Guerra . do Rio de• dane co. Iiilaeião Raimundo de Sousa,- devefidd á
ericerha, ser contada a Dl rtir de 6 de • egósta earre

. Do diretor .do Flreep'trl Militar( de Cruz Alta de terem sido la-
vradas fios de, retos de otnençao deis funcionários ¡baixo aí seguin-
te sapostilles: Berreven Aslolfo Rodrigues Alves "Por deettee
to n. 2,2eo, de ?A do • eemehro de 1937, foi corrigida a classe da.,
funcionário a que se r fere este decreto, o qual passa a eiarceor
efetivamente o cergó d escrevente da-clame"G", ¡do mesmo Qata-
tiro I,- do Ministério da Guelra, a conter do exercleio de 1937".•#.--,
Enfermeira. Braziliano r arques Barbosa: — "Por decreto-lei n. 210,
de 9 de 'fevereiro de 19 8, foi ratificada a denominação de "Atendem-,
te". do funcionário a q ie se refere este decreto de nomeação; para
á de "Enfermeiro", da lasse "E".. do mesmo Quadto I, doeitip1.44,

e, oficial -administrativo eldsee J, auxiliar
net i eu are. 7	 decreto' do dreto . I • . 7 ,}482; de 29r

CaMISSI-10 . Enearreunda. da 'Liquidação da Dívida Fltiliwantt,,..• Ttelaeeo dos processos Julgados det seeeão de .2e d.e atesto de 1938;"
Relatados pelo Dr. FelitadeLeite Filho:
•Processos: •	 ,	 í	 .
N. 2.e42-1930 - - 720e0Cd1 ;-- Aesociação de S. Bernardo. ___Procedeele.	 '	 ••
N. 2.543-1e50 •-- 2:40$400e Anglo Meedean P. C.ompany. — Idem,.
N, .2.544-1926 — -5$01e00-0; ' Raul •cle Sooda Leão. — Idem. 	 iN. 2.,5.45-19a0 — 1.e100$110 , Hoprique Te -ranja. :— Idem. .
N. 2.5.46-19 46 — 11:650$000. Jóse dós Sentas Torres. — Iderni

. N e 2.547-1930 — .978$000aCeetre ,Merefra ei Cia. — Idem. e
. . N. 3.220-1(320 — 1 .84;35ai 200. Pedro Tieten-a Coimbra.-e-Idem.

Relatados neto Dr, Alegro OTIlitrnr .! .
N. 530-1924 — 1424000,	 erminia Cario.niro de Carvalho.

Froeedenfe. - -
.	 N. 2.514-1921 — 38$500, Conipanbia Petilis(a de Estredad de
-. .1i c ido. — Presera a	 •	 1 .	:

.	 •	 • .

Ministério da Guerra
DEEpACTIO	 SR. lir0IISTRO DA GUERRA

. Dia qo	 agosto de 1938 -

Foi amue() o Modelo de onifoiene do- "Instituto Tlreen",'

de Cambará, Ideseado. do., P eaane.
telelecimento de nsinca Primário e pre-cornerefaa com sede na- Vii!a

	

", •	 Imace:moa1T0e nespeenaeoe aceo SR. MINISTRO DE ,EST 4 DODA GUERRA.

AbfliO .Pereira de .11.ze,te4e, coronel .da Rbeerva, nedindo relifie
cação do Decreta que o transferiu para á reserva. — Indefee:do.

Adelino Leite de Vadioncelos, redindo seja 'compelido o soldado
Soei; Alves dos Santos, elle e Batalhão de -Pentatudeob em anehoeire.
B. Grande do Sul. a .saldar bina dívida de 4562700, contraida e(lb
ideponseblidade 1. orequerentee Arrede-é-soe nor der sido nrovi.
atrelado pelo 2' B. Ponte, (TV n..88. F A. 29-7-38, R. Pont.). 4 .

Diva Nazeanze, pedindo e eclarimentoe sobre a situação milhar
seu irmão Abel Casemite ddezeanze Filho. —Requeira o inter.-

nuerendo:	 .	 .
Francisco leinrschner, 'pedindo seja • compeledo o servido dusered

Me Torres, do N-7' Rege Aviação, a pagar 1WD dívida de 59141000
em/adida com o requere te. -e- O Cnit. do N-7° R. Av. já providen-

liquide o debito. Dirija-se ó requerente ao
bimento elle lhe é deaklo. Arquive-Se.
Los. pedindo seja -o capitão Evariáto Rodri-
pe do Regiões, comaelido a saldar uma df-
aidaocom o requerente. — Arquive-se, par

Ande recorre. Provàdo que está, ter sidoe o
az ci, requerente qualquer menção às' dediee

se diz prejudicado da' quantia integral, -.a a
outra parta, não• há o que orove de have 4§

tisfaeão do seu- comproinisoa Volte, corri a
.	 I

rio da Guerra, a conta de i de janeiro de 1.937"4

REQUERIMENTOS DESPA NADOS PELO 55. DIRETOR ne szastereme roa
DA GUERRA	 .

• t

ciou para que o devedo
peamo . Cmt. para o 'ré

Jesé de Campos Be
F1'' Teixeira. dr. 3* Gr
vela de 3:000$04)0. eollt

oeidente a má fé- co
debito amortizaeo, não
cees consequentes, mas
que não é verdadeire
eftelal, se recua.-10
lfe rdade, querendo. e,

• Neneon Vale Medi
tado-menaalista em fu
cito, pedindo ,contage
acordo com a* resoluçã
de abril de 1938, publi

Redro Acioli Santi
seu procurador. pedia
Junte procuração que

•do, auxiliar da escrita de tr classe, contar
ção na Inspetoria Geral do ¡Ensino do Exdieer
de terem de serviço. •-a Arquive-se,
ministerial contida em aviso n: 293, de 14

ado no Mário Oficiai' de 20 do mesmo: mete.e
o Lins, sargento quartel-dinstre asilado, peif,
transferência de ordem fie pagamento. deÃ

o habilito	 requerer.
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Relcmtro e 1 r2S

Pedro Fernandes, por seu procurador, pedindo o pagamento por
exercícios findos, da quantia de 3 :6907760. — âele a procuração e
demais documentos anexados à petição.

Diretoria de Recrutamento
Requerimentos despachados pelo diretor de Recrutamento

Foi 30 do corrente:,	(	 (	 (
António José Fernandes, capitão de Administração. — Concedo

'Seis meses de licença para tratamento de saúde em face do parecer
,da J. M. S. da D. S. E. que o examinou,(sendo três meses de con-
Sorrnidade com o § 3°, art. 4° do dec. n. 42, de 15-IV-1935 (licen-
pa especial), e três meses de acordo com o n. I, art. 8°, do(decreto
n. 14.663, de 1-11-1921. — A licença é concedida, em prorrogação,
.a contar do dia 9-VII-938.

Cumpre-me esclarecer a V. Ex. que a dotação neçamentária pró-
pria comporta a despesa e que a Comi ssão de Eficiência dêste minis-
tério se manifestou, no paiecer de 11.s. 10 a 12, favoravelmente à
aprovação solicitada.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1938. — João ac Itleitdonça Lima.

Ministério da Fazenda — N. 2.359 — Gab;nete„
Deferido. Em 17 de agasto de 1938. — G. VARGAS.

Exmo. Sr. Presidente da República:
O Ministério da Viação e Obras Públicas submete à consideração

de V. Ex. a proposta feita pela Inspetoria Federal das Estradas, re-
ferente à criação de uma tabela suplementar de pessoal extranumera-
rio-mensalista necessário aos serviços da Esteada de Ferro Central
do Piauí, assim discriminado:

Diretoria do Serviço Veterinário do Exército

Alterações publicadas no Boletim da mesma Diretoria n. 93 de
-

▪

	29 de agosto próximo findo:
De ordem do Exmo. Sr. ministro, foi classificado por necessi-

dade do serviço, no 5° 11. I. o 1° tenente veterinário Artur (Cordeiro
da Fonseca e transferido, por necessidade do serviço do 3° R. C. D.
para o 4° G. A. Cav.o rtenente veterinário Cordovil Fraucisco dos
Santoe e do 8° R. C. I. para o 11/8' R. I. o aspirante a ofkia.1.
velevinario Silvio Monteiro de Sousa.

Salário	 Total da
cargos
	 Mensal	 Anual	 despetsa

desp.esa

1 motoriasta de 5° classe 	
	

530$0	 G :G00$0	 6:600
1 ajudanie do tráfego de 5 classe 	 500$0	 :000$0	 6 :00070
1 arlefice de 5" classe..	 400')	 4 :80G$0	 4:&00{)
5 auxiliares de 5' classe 	

	
25070	 3:00070 15 :000$0

1 capataz de 5' classe
	

250$0	 3:000e0	 3:000e0
li trabalhadores de 5° 	

	
150$0	 1:8C'00 19 :80Ge0

20
	

55:200$0

Ministério da Viação e Obras Públicas
PORTARIA N. 408

C) ministro de Estado dos Negócios da Vieeeo.e Obras Pública's,
ciii LO...e do Presidente da Republica:

A'endendo ao que requereu o Estado do Rio Grande da Sul, ar-
rendatário da respectiva Réde de Viação Férrea Federal e tenda em

▪ vista as informações da Inspetoria Fedeeal das Estradas, em ofic.,o
ex ele,S, de 12 do corrente,

neeolve autorizá-la a adotar as tarifas espiais, novas classifica-.
Vie.s e alterações na pauta em vgor, a seguir dee.aideas:

Tarifas especiais
Al g odão em caroço — B. P. 25 (antiga 34).
,Aleodão cru fio — B. P. 42 (antiga 45).
Ale;oclão Linters (resiciuos ou viu:rede:ie.: : de. fábrica) — 13. P.

(aeliga 22) até 500 kms. e B. P. 5 (antiga 9) de 501 em diante.
eVeodão medicinal — Até 200 godas B. 13 . 66 (antiga 57) e

mai::: de 200 quilos B. P. 30 (antiga 39).
Toldeis de caroço de algoeão ou de linhaça — B. P. (antiga 18)

4i,ie3 200 knis. e B. 13 . 4. (antiga 7) de 201 em diante.
Novas classifica,:ões

Aleodão comum, em pluma, mal prensado — (menos de 250 qui-
loi pee metro cúbico — Até 100 kms. B. P. (antiga 46) e de 101
em dieate B. P442 (antiga 45).

Algodão comum, em pluma, bem prensado — (de 250 a 399 qui-
los f : Or melro cúbico — Até 100 knis. 13, P. (antiga 39) e do 101 em

• diante B. P. 21 (antiga 30).
Algodão comum, em pluma, otimamente prensado — 400 a 549

quilos por metro cúbico — Até 200 knis. B. P. 19 (antiga 28) e de
201 em diante B. P. 15 (antiga 24).

• A'geeião comum, em pluma, de alta densidade — de 550 quilos
ou mais por metro cúblieo — Até 200 kms. B. P. 17 (antiga 26) e do
201 em diante B. P. 13 (antiga 22).

Supressões na pauta
113 — Algodão em rama ou pasta (excéto medicinal — Ta-

bela C. 8,
2.701 — Tortas ou tabletes de linhaça para alimentação do gado

,:meistrangeiro — Tabela C. 9.
Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1938. — João de Mendonça Lima.

(c 6.191 --- 2-9-938	 (30200..,

Serviço do Pessoal

tXPEDIENTE DO Sa. MINISTRO

(Sr. Presidente da República:
N. 19 — Tenho a honra de submeter ti aprováção de V. R. ti

proposta, feita pela Inspetoria Federal das Estradas e constante do
processo incluso, de criação de uma tabela suplementar de pessoal
extranumerario mensalista necessário aos servioos da Estrada de
vketero Central do Piauí.

1 Conformo se verifica do quadro de fls. 9, a; referida tabela, ~-
estiada de acordo com as disposições do decreto-lei n. 240, de 4 de
,teevez eivo último, prevê a criação de 20 lugares, com uma despesa
total de 27:600$ no, waestrejulho a dezembro

lle-clarcce aquele mirdstério que a despesa correrá à conta dos re-
cursos constantes do saldo existente na verba 1 — Pessoal — 11 Pe ,e-
soai Extranumerái — sub-consignação 43 — 15) — Estrada ou
Ferro Central do Piauí.

Está plenamente justificada no processo a necessidade da cria-
ção do quadro surdem n ntar, OU IllelhOr a alteração da primitiva ta-
bela de mensalietas da Estrada de Ferio Central do Piauí. A Gomee-
são de Efici-eneia daquele ministério, ouvida a respeito, manifestou-
se pela aprovação da medida plciteaea.

Poder-se-á objetar que essa alteração é vedada pelo decreto-lei
n. 210, de 3 de fevereiro ultimo, que em seu art. 17, dispõe:

"haverá para cada repartição uma tabela de mensalistes,
eprovada pilo Presidente da República, com a indicação do
numero, funeão e srdarto meneai corespondente, a qual não
Pode/li ser alteraila sen-L) por ocasião da revisão anual a que
se refere o art. 23".

É de notar, porém, que a atual tabela de mensalistas daquela
Estiada não foi elaborada_ na conformidade das normas do decreto-
lei n. 210, razão bastante para justificar a alteração solicitada.

Em face dos motivos eepostos, faço subir à consideração de V.
Ex. o expediente proposto, opinando pelo atendimento do mesmo.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1938. — A. dc Souza Costa.

EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1938
Aeisos:

N. 2.985 — Ao Ministério da Guerra — Solicitando seja de e i-
gnado por esse ministério um representante do Estado Maior do
Exército, para integrar a comissão permanente, com o objetivo de
promover a realização do plano geral de viação nacional, coorde-
nando os transportes ferroviários, rodoviários, fluviais, marítimos
e aéreos. (N. 17.510. de 1938.)

N. 2.986 — Ao Ministério da Marinha — Idem.
N. 2.989 — À Procuradoria da República — Prestando ireíoe_

mações a respeito do ofício n. 38-1.192_ de 10 de maio ielt-inn
dessa procuradoria, em que é interessado Manuel Ricardo da Silvei,
antigo auxiliar de I° classe, aposentado, da D. R. C. T. do Dis-
trito Federal. (N. 15.597, de 1938.)

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1938
Avisos:

N. 2.980 -- Ao Ministério da Fazenda — Remetendo exposição
dg motivos solicitando ao Sr. Presidepte da República a concessãe

• de um crédito de 14:000$, supleme,ar à sub-consignação n. 51,
• alínea 01, do título IV verba 1', Pessoal, da vigente lei orçamen-
tária. (N. 18.015, de 1938.)

N. 2.981 — Ao mesmo — Solicitando seja paga, no Tesouro
Nacional ao carteiro da classe G, do DCT, António de Oliveira Ma-
cedo Braga, a importância de 3007, relativa à gratificação adicional
em 1935. (N. 18.676, de 1938.)

N. 2.982 — Ao mesmo — Idem, ao artífice de 211 classe dá
Quarta Divisão da EFCB, Francisco Alves Machado, a importância de
967100, proveniente de gratificação de serviços em zona insalubre
em 1936. (N. 18.410, de 1938.)

N. 2.983 — Ao mesmo — Idem ao maquinista de 2' classe da
Quarta Divisão da EFGB, Alvaro de Melo Oliveira, a importância
de 827400, proveniente de gratificação de serviços em zona insa-
lubre em 1936. (N. 18.400, de 1938.)

N. 2.984 — Ao mesmo — Remetendo a primeira via d'o em-
penho n. 9, extraída à conta do crédito aberto pelo decreto a. 161,



• •

• • 	 A44

	 e.• .
• •	 • N
é	 e
• .

volta 	
• •
.	 .

• •

Obesiervaçõeo — Preços mínimos
rdts e de 2' classe 200 réis.

0_8 • Í	 .gtInPsI119.4 .4 gftiksdr&	 	 a%
	Nota: — Os preços das ba	 adses-prãú_novas adotadas corres otb-.

de Passagem de ta doma 304

SábaiTo 3
	

DIÁRIO OFICIAL..(Seer7i0 I
	 Scrdu' • n.-2.•n• .	 47.7,?.4

— -=•r•-=•"=-='"--.:""-2-"•"==="1"."1"

de 3 de janeiro do corrente ano, relativa à escritura definitiva de
compra • venda de unia pedreira de propriedade de João Batista
Bomdirts, anuvia à- margem do , ramal de Mangaratiba. da EFCB.
(N, 18.072, de 1938.)

N. 2.987 — Ao Ministério da Guerra — Remetendo informa-
- -ass prestadas pelo D. C. T. relativas à demora havida na entra
--ta um registrado . postado cm 12 de abril deste ano. (N. 18.38(3, de

N. 2.988 — Ao .Tribunal do Contas .— Remetendo cópia do
deereto-lei n. 632, de 18 de :agosto. de 1938, que abre a este minis-
:Sido o crédito especial de 175:001$, para atender ao pagamento de
te r ras desapropriadas em virtude do decreto n. 15.561, de 12 Ao

de 1932.
N. 2.990 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja

'osga. no Tesouro Nacional. ao escriturário de 3* classe d'a Inspetoria
da secas, P.,elonardo-da Silva .Pos.soa, a imoortância de 700$, prove-
niente de vencimentos no ano de 1036, (N. 18.336 de 1938.)

N. 2.991 — Ao intervenlor federal no Estado de Pernambuco
— Comunicaurla que, relativamente à conveniência de ser decretada

cn -n . igatorieda(le de req uisições dos rebocadores das Docas, nas ma-
n r... ras de acosta gem e desatracarão do vapóres que escalam em Ite-.
cifí. à vista dos' parec,eres do Departamento de Portos e do con-
su l tor jurídico deste ministério. à obrigatoriedade , alvitrada sp

'falia dr aparelhagem prónria, por parte -da administração .1a
maioria tin-s portos em exploração or ganiada, ó que tornaria inexe

-cp,ivel a medida a que alude essa tnteeventoria. (N. 12.76,1.

N. 2.992. — Ao sunerintendentr da Reda cla Viação Parit.n-
Santa Catarioa — Aprovando o projeto para a construção da ponte
do concreto armado sobre o rio Itararé, nessa sacio. N. 18.812, de
li 38. )

N. 2.993 — Ao Tribunal dr Contas — P reslarslk-i issclarec irean-
fri , om resposta ao oficio n. 280 . dr 17 de arosto lindo, desse fii-
biniat. (N. i6 .f05. cla 1938.)

N. 2.994.— À Insp etoria (10 SP-as — Restiti: i ndo, rubriaade.
orsirnento, na nuportancia de 5 :C:133(.31. srelati ro 	 nele - uracia
(IP: nora tubular, pelo regitnen fie cooperação, elo torras da pro-
ur'erlarle denominada "Logradouro", no município do Canindi 1 . Es-
tai-q. do Ceará. requerida por Nrmésio Co rdeiro. (N. 18 • 81:2 , de.

v . 2.995 — Á mesma -.-, Idem, rio 13tt -,:52$707 relativa á. Per-
fivleilo de um poeo tubular pelo rarshorn• de cooperação, em tearas
(ta propriedade denominada "Caitteirintio". no municí p io de Alagoas
Gra ode, Estado da Paraíba, remsarida pelo Se. Avelino Cunho de
Az s varlo. (N. 1.881, de 1938.)

N. 2.996 — À:Inspetoria dar; Estradas — Tleslit-dndo, ru'.rica-
dii s . termos de acordo, relativos à dosaproorineão amigavel dos !Pr.
rr*.-!ns e benfeitorias, situados ern Laguna, Estado de Santa Catarina.
tirressárins à construção da variante da Ponte. de , Laranjeiras, da
Est!-rl a de Ferro D. Teresa Cristina, (N. 19..311. de 1938.)

N. 2.997 — A Inspetoria .das ,E s tradas	 ne_stitnindo, rubri-
cados,- projeto e orçamente, na importância de 29 :2518700 , relativo

rs urstrueão ,de um desvio e anmanto de outro, na estaaão de Santa
R1-1'ara, no ramal de Santo Eduardo. de The Leopoldina Railvray
co, Ltd. (N, .18.759, de 19.88.)

v. ?.999 — À V. F. F. Leste Brasileiro — Restituindo, ru-
b- i rado, orçamento, na imoortanria ilo 15:1698159, relativa àS

oh • :15 do limpeza e adaptação do imovel, de propriedade da União,
otulP funcionou a Diretoria Ttrg i onal dos Corre i os r Telégrafos da
cidade de Salvador. Baía, afim de nele s PlY. (11 instalados os escritó-
rios dessa repartição. (N. 17.020. do 1938.)

N. 3.000-- Ao Ministério da • Fazenda — Solicitando seja Num.
un Te souro Nacional, à Société Annnvme du Gaz de Rio de Janai-o,
a - innortância de 538900, proveniente de fornecimentos de gaz lez
p lét-iPa ao D. C. P. N. no tot.‘is do junho. N. 18.893 de 1938.

N. 3.001 — Ao mesmo —Idem: ao /tosa - Brasifeiro. a impor-t.S i icia de 2278700. proveniente de transporte 'ao D. N. P. N. (NO-
inen n 18.733. de 1938.)

N. 3.002 — Ao mesmo — flem. pela Delegacia Fiscal no E s
-finio dr. Pão Paulo, ao auxiliar 0 . 5' classe da agência postal de

Sanlos. Zenith Costa, a im portância de 22220, proveniente de evite-
norts no ano de 193 .1. (N. 18.677; de 1938.)

N. 3.e03 - — Ao mesmo — 'dein. no Tesouro Nacional, ao guarda
de	 Ciag1, íto EFCB, João Sambonha, a importância 'de 182$, oro-.

de d i ferença de diárias no ano de 1934. (N. 17.082 de
Er8.)

N. 3.001 — Aoamesino Idem, ao oficial administrativo da
In-oiatoria das Estracras; -Paúld - Marciues de Faria, a importância de
1 :000$, proveniente de gratificação por ter leito parte da comissãr,
examinadora na AdininistraçãO Central em 1'931. (N. 16.339, cie
1:138.)

N. 3.005 Ao inesnio Solicitando seja anulada, nos cré-
<rios registrados "em sar" à diapósição da' Comissãó Central de
Compras, por - canta - da snis;seonsignação ns. 2-05 e 3-05, verba 2.
Material, do orçamento Vigente deste ministério, a importância de

:00$00,
N. 3.006 — À Comissão Censitária Nacional — Agradeeendó a

comunicação -constante • de'Offele SG= P-51, de .17 de agosto do cor-
reutP dessa romissãci. — (N: 18:520, • de 1938..)

N. 3.007 A Inspettitia • das Estradas Restituindo, rubri-
cados, projeto' e' Orçamento -, - na' irophrtftrieia . , de 5:51 ,13360, relativos
à roodificaçãow no' ~oda • act1pada NI& agência , 'das °arreios e Te-Ksaa ro _,s• na estação Barão- de - Matfá, • do Tho j.sSOPOlditlia

4 14, 1.4 443§.,2,4, Os 19 .38.1	 -

N. 3.008 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja anu-s
iada a importância de • 4:00(1$ no crédito distribuido à Tesouraria
da Diretoria Regional 'dos Correios e Telégrafos do Ribeirão Pret0
por conta da 8-uh-consignação n. 20-07), consignação 111, da verba'
2, Material, do orçamento vigente deste ministério, e redistribuida
Tesouraria da DRCT de Uberaba, para despesas indicas:as *a 054
dida rdbric,a. (N. 18.542, de 1'938.)

N. 3.009 — Ao mesmo — Solicitando seja paga, pela Deles&
gacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte, ao maquinista da
classe "E" da E. F. Central ;do Rio Grande do Norte, Francisco Go-t
nnes da Rocha Fagundes, a importância de 292$400, proveniente dtS
serviços extraordinários ern 1937. . (N. 18.134, de 1938.),,

Diretoria Geral de Contabilidade

ATOS DO SR. MINISTRO
POR4Wchk sr. 417

O Ministra ã.e Estado dos Negóoios da Viação e Obras PtSbries.4
em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que propôs a Rd e de Viação Cearense e de acors
do com o parecer da Contadoria Geral de Transportes, em ofício mis
mero C. T. T. 1-52, de 14 desjultio do corrente ano,

Resolve aprovar, a título de experiência, para vigorarem peio
prazo de um ano, as novas tarifas •para • a Ilècle de Viação Cearense,
que com esta baixam, assinadas pelo diretor de Contabilidade da
Secretaria de Viação e Obras Pàblicas, organizadas de acordo uns
as bases padrão a mie se refina, a portaria n. 141, de 13 do março de
1937. mas com a seguinte restrição:

São concedidos abatimentos aos artigos especificados 10 pro-
jeto, sem quebra, da harmonia da PAUTA em vigor, antepondo-se,
para isso. aos nume pos da nova classificarão proposta as letras LG
indicativas de tanifas especiais de mereaãorias, tal corno prOcedeni
a Estrada de Ferro Central' cio Brasil e a Rede Mineira de Vinde
quando. pa ia fazer reduções sobre as tarifas gerais, desclas s ificam
os artiges de tabelas superiorPs para outras sie bases mala ,módi.
cag.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. 	 Joao de AferuloN-a
Ma.	 •

inativas A ME PE.1 4.t.'1!IR.i.?„A. PORTARIA N. 4 17, - oasira impa
Wde' c.r Viação Cearense

Tarifas
Tarifa de Passageiros

Tabela A .1 — 1' ela~ siinplea .
De O a 100 quilômetrOs
De 101 a 200 quilómetros
De 201 a 300 quilômetros
De 301 a 400 quilômetros
De 401 a 500 quilômetros
De 501 a 600 quilômetros
De 601 a 700 quilômetros
De 701 a 800 quilômetros
,De 801 a 900 quilômetros
De 901 em diante	 • 	

Tabela A.2 — 2' classe simples .
De	 O a 100 quilômetros .
De 101 a 200 quilômett icss .
De 201 a 300 quilômetros • •
De 301 a 400 quilômetros • •
De 401 a 500 quilômetros . •
De 501 a 600 quilômetros • •
De 601 a 700 1uil4metcas
De 701 a 800 quilóme.stcos

• De 801 a 900 quilômetros
.• De 901 em diante

Tabeln A.8 — 1' classe ida.' e volta
De O a 100 quilatnetros . .
De 101 a 200 quilômetros
De 201 a 300 quilômatros
De 301 a 400 quilômetros
De 401 a 500 quilômetres
De 501 a 600 quilômetros
De 601 á700 quilômetros
De 701 a 800 quilômetros
De 801 a 900 quilômetros
De 901 em diante

Tabela A.4 — 2' classe ida e
De O a 100 quilômetros
De 101 a 200 quilômetros
De 201 a 300 quilômetros
De 301 a 400 quilômetros
De 401 a 500 quilómetros
De 501 a 600 quilômetros
De 601 a 700 quilômetros
De 701 a 800 quilômetros
De 801 a 900 quitóinetros
De 901 em diante . •

•
• •

4 44444
• • 	 4•• •C
• • 	 44 4.4.44C
• • 	 ...e.~
• e,' •	 • *** 4 ******* 444.

• *** • ***** .44 II W. 44
	 4.4.4..

• •	 •

..

Et‘ . 10
' $100

8090
6080
•070
$0'60
$050
$íGo

$020
tli

Bp.
$6,30
$054
$4,15
3042

toam

$4114
$012
8010

Bro,	 15
8170
$135

?()
$105
$0aO
$075

• $0G1
$015
$010
$015

Ep. 1
• 090

8081
$072

• $063
7054
7045
$034
$027
Nig
$000



• $220
$198
$176
$154
$132
$110
$088
$066
$044
$022

17792 Eltibã,d0
	

DIÁRIO OFICIAL (Seee'U
	

SeKnibro
•

'10% sóndi -deve ser Cobrada: em bilhetes' 'simples de mOis de 1$000
e : ,...r9,,bilketg,s ?de da , .e irolta, 4e, mal5 e.2$ÇQC 1. — Nas; bilhetes de
fida e volfa, as voltias„por4o válidas pOr .p" ipés„oni,eds de data a
data, , quande ns distancias forem superiores-a 100 quileirnetro.s; os
bilhetes, de id,a e volta em distancias. até /00 quilômetros, as voltas
terão yalidade apenas de 3 dias exclusive a.data da emissão,

Passagens
	 trens expressos (Mie	 Motrizes)

rabeia A.3 — classe ida e volta . • 	 ,; 	 Bp. 15

De O a 100 quilômetros
De 101 a 200 quilômetros
De 201 a 300 quilômetros

,De 301 a 400 quilômetros
De 481 a 500 quilômetros

.De 501 a 600 quilômetros
e601 a 700 quilómetros

, De 701 a 801) quilômetros
,De	 ' a 900 quilômetros
, De 901 (no diante

Tabela :EX.3 — 1' classe, ida e volta	 Bp. 33

Passa.gens Suburbana,

'Tabela
Tabela
Tabela
Tabela 

Sob. 1 — 1' classe simples ....., 	 	 Bp,	 4

Sub. 4 — 2' classe ida e volta 	 	 Bp. 4

Sub. 3 — 1" .classe ida e volta 	 	 Bp. 8,5
Sub. 2 — 2' classe simples 	 	 Bp. 2,5

Nota: — As passagens suburbanas apenas serão . vendidas para
OS (reis suburbanos e em distancias até 70 quilômetros a partir da
Central. Estas passagens não estão suje.itas a -qualquer taxa aces-

sória.;
Paeses de Assinatura com 5C1'.-

S•erão eil.itido passes de assinatura eyn 1" Classe e ein 2' classe,
em distancias até 70 quilômetros a partir da . Central. As eaderne-
firs de :50 passes terão validade de sessenta dias e as de 25 passes,
terão' validade de 30 dias. O abatimento de 50% , inoide apenas sôbre
ee preços das passagens singelas.

Passes escolares com 75 %

Em percurso até '70 quilómetros a, partir ,0 Central, serão emi-
tidos passes escolares.

O abatimento de 75 `7., incidirá sobre os preços dos bilhetes
simples.

Cadernetas quilométricas

3.000 quilômetros	 185$000

Transportes fúnebres
Por quilômetro:

• elase — 211500 mínimo 	 * 	 	 25$0e0
2' classe — 1$500 mínimo 	

	 15$000

Trens especiais de passageiros

Serão fornecidos quando requisitados, na conformidade do que
dispõe o Regulamento Geral dos Transportes. 	 . .

.	 Carros alugados e compartimentos reservados
•• Serão fornecidos na conformidade do que ' 'dispõe .o _Regulamento

Geral cos Trausperies. 	
Bagagens

Tabela :11-1 — Bagagens dos passageiros 	 	 Bp. 76
Tabela ., B-2 — Bagagens de caixeiros viajantes, com-

, panhiiis de circo, de teatros e Outros ritmes de .di-
•versões . . 

	

	
Encomendas

Tabela B-3 — Artigos de facil deterioração constantes
da classificação

'fabela;;B-4 — 'Mesmos artigos da B-3 era lotação cena-
:piela de vagão e mudas de plantas • em quakuer
, quantidade . . 	

Mercadorias

C-2 e EC-2 	

•

	Tabelas C-6 e EC-6 	
De O a 100 quilômetros
De 101 a 200 quilômetros
De 201 a 300 quilómetros • 	
De 301 a 400 quilômetros • 	
De 401 a 500 quilômetros	 • 	
De 501 a NO quilômetros . 	
De 601 a 700 quilômetros . 	
De 701 a 800 quilômetros . 	
De 801 a 900 quilômetros
De 901 em diante . 	

	

Tabelas C-7 e EC-7 	
De 0 a 100 quilômetros
De 101 a 2e0 quilómetros . •
De 201 a '300 quilómetros .
De 301 a 400 quilômetros
De 401 a 500 quilômetros .
De 501 .a 000 quilômetros • •
De 601 a 700 quilómetros
De 701 -a 800 quilómetros . 	
fle •801 a 900 quilômetros..
De 901 em diante 	 	 •••• •11.• • •

	

•'abelas C-8 e EC-8 	 .43	 1317P 201

rDe O a 100 quilômetros
De 101 a 200 quilômetros
De 201 a 300 quilômetros
,De 301 a 400 quilômetros
De 401 a 500 quilómetros

!De 501 a 600 quilômetros
De 601 a 100 quilômetros
De 701 a 8-00 quilômetros
De 801 a 900 quilômetros
De 901 em diante .

$330
$297
1264
$231
$198
$1e5
$132
8099
C066
'033

Bp. 60

Bp. 18

Bp. 11

Tabelas
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De

Tabelas
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De

Tabelas
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De

Tabelas
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De

!rebelas
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De

C -1 e ECI - i	 ..	 ..... ..
O a 100 qui1Umetros

101 a 200 quiV,-me.ros
201 a 300 quilômetros
.301 a 400 quilômetros
401 a 500 quilômetros
501 a 600 quilômetros
601 a 7-00 quilômetros
701 a 800 quilômetros
801 a 900 quilômetros
901 em diante

O a 100 quilómetros
101 a 200 quilômetros
201 a 300 quilômetros
301 a 400 quilómetros
401 a 500 quilómetros
501 a 600 quilômetros
601 a 700 quilômetros
701 a 800 quilômetros
801 a 900 quilômetros
901 em dinn1e
C-3 e EC-3 	

O a 100 quilômetros
101 a 200 quilômetros
201 a 300 quilômetros
301 a 400 quilômetros
401 a 500 quilômetros
501 a 000 quilómetros
601 a 700 quilômetros
701 a 800 quilômetros
801 a 900 quilômetros
9(1. em diante . 	
C-4 e EC-1 	

O a 100 quilômetros
101 a 200 quilómetros
201 a 300 quilômetros
301 a 400 quilômetros
401 a 500 quilômetros
501 a 600 quilômetros
601 a 700 quilómetros
701 a 800 quilômetros
801 a 900 quilômetros
901 em diante . 	
C-5 e.EC-5 	

O a 100 quilômetros
101 a 200 quilômetros
201 a 300 quilômetros .
301 2 400 quilômetros .
401 a 500 quilômetros .
501 a 600 quilômetros .
601 a 700 quilômetros
701 a SOO quilômetros
801 a 9-00 quilômetros .
901 em diante 	

•

•

.•

	

••	 p. .70

$c30

2490
1420

$280
$210
e140
$070

Bp. 52
$520

5,10
$3e1

$270

$101.
$0: n 2.

Bp.	 .;1
-•3)

$3tai

$Jo8 •
$204

• 17;',22().
$170
$132
5088

Bp.
$400
5360
1:320
$230
$240
$200
$16:_f
5120
$030
$0-10

Bp.
5360

5"52
$216
.$180
.$144
.$108
$072

• .	 $036

	

••••	 BP: 25
. $250

$225
$200
$175
-$150
$125
$:00
$075

.4,050

- Dp. 23.

$2.30
$207

• $18.1
• •.• 	
• •_. 	 	 $138

1115
$092
$061)

.....	 $046-.
-•• e-023

Encomendas espeCiais

Tare.la ; EX. 1 — Quaisquer artigos não c)assifieados nas
tdifil: • s B-1, B-2, B-2 e B-4, em volumes .com o, pQ
máximo de 100 quilos e até 1 metro ;dúbio°, a l'te-

. 0:ireni em trens de passageiros a eritériada,udroio
"In-1-ras:.79 . • 1'6'51444i
:

De	 1) a i00 - 11Bli-lõrnetrOs . ,. • • 0. • • • Mi •ta.•.• ...! ...alin 	 •	 5200'
De 401 -a 20titibtrmetros ,,,, . 	 ••	 e.,	 	 tuacti
De 201 a 300 qui1,15finetroa a • ..... a. i • • • 1 • • e • oo e* ,	 Siou'

De 801 a 400 quilómetros • .•• 	  
-	 De 401 21,800 tnli1OmetrOS j, .. é 	 . 4 	  '64	 6120'

313. Ivn
moi  

) 	 DIS 191. , 14:1149.01~Stroe .., .0,...~.....,••• • ••• • . 1,	 • •	 41;1aQN
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Oe 001 a 700 quilômetros:.	 • • .... .11.4,41	 11..• ri

1 te 701- 4- 800 , quilômetrbs-
he 301 a • 900 quilónuArOS . •
De 901- win

-„,-	 •	 ,"TahM ,t=	 -1,11,-47 4..0e,OAA481.114,'4.1 	

De	 0-a 100 quilâmetros •

De 101 -a 200 quilômetros
De 201 • a • 300 quilômetros . 	
De 301 -a-400 quilómetros . 	
De 401 a 500 quilómetros .
De 501 a 600 quilômetros . 	
De 601 a 700 quilômetros .
De 701 a 800 quilómetros . 	
De 801 a 900 quilômetros . 	
De. 901 em diante . 	

•
(Cabelos G-.10 e EC-10 	

De	 0 . a 100 quilômetros . 	
De 101 a 200 quilômetros
1 -_+e 201 a 300 quilômetros
De 301 a 400 quilômetros . 	
De 101 a 500 quilômetros . 	
De 501 a 600 quilómetros . 	
De 601 a 700 quilômetros . 	
De 701 a 800 ouilômetros
pt, 801 a 900 quilômetros
De 901 em diante 	

trabe'as C-.11 e EG-11 	
1-)e O a 100 quilómetros
Tie 101 a 200 quilômetros
De 201 a 300 quilômetro=

Je -301 a 400 quilômetros
lie 401 a 500 quilômetros
De 501 a 600 quilómetros

e 601 a*700 quilômetros
e 701 a 800 quilômetros

De 801 a 900 quilómetros
De 901 em diante

Wa.•e14s G-12 e EG-1" 	
f e	 O a 100 quilômetros

1 'e 101 a 200 quilômetros . 	
1 le 201 a 300 quilómetros
De 301 a 400 quilômetros

'e 401 a SOO quilómetros
De 501 a 600 quilÔmetros
De 601 a- 700 quilômetros
De 701 a SOO quilômetros
1!e 801 a 900 quilómetros'
lo 001 em diante 	

fahe ! •Is C-13 e EG-13 	
he O a 100 quilômetros
Le 101 a 200 quilômetros
De 201- a 300 quilômetros
1 te 301 a 400 quilômetros

pe 101 a 500 quilômetros
501 a 600 quilômetros

De 601 a 700 quilômetros
Jre 701 a 800 quilômetros
1:e 801 a 900 quih‘nietros
De 901 em diante

Tabelas C-14 e EG-11 	

	Dposiegera iB-	 .	 .	 .	 .	 .	 . _	 ....	 .........
- .unidade .de .dLtneja _será, . 0 .quil'ennetro,

contado-se. toda. tração . como mui q.u.ilõmeiro. Embora deva figurar
nos desoae1los o peso real -, as frações de 10 quilos serão arredondadas
para 10 quilos. As frações de 100 réis, tanto nos fretes como em
quaisquer .taxas, serão arredondadas para 100 réis.

Carregamento completo A estrada. considera carregamento
°emp . et o o . vagão carregado com o peso. completa. de. sua. capacidade
ou quando completamente cheio em volume,. hipótese esta • em que
serã robradii o. peso real com o. niinirno. de . mala. lotação..

- bísl4zcLz. mutinia	 distancia. mínima .pata :colir.a.noa -dos -
Les- f."•• de 5. quil0utelros  .

- Diferença .de frole. pago. a. Ilidi.	 restitUição rias
de • f veies cobradas _a _maior _será feita ao .remetenta _quandO.re -tratarb
40 4rolo Da$0–e• ao- conàianatá.tio. quando -Ia -trat3c-40 frete a-págàp:.

.. frete in4nimo — Fioa implicitamente limitado com a datinelisk
adulou de transporte o o peso mínimo de 10 quilos.

.Peso cubado — As moroadorlas -de grande volume em rolado ao
peso ,,seráo despachadas pelo- peso cubado, quando tiverem menos do
250 quilos por metro caie°.

• Nos despachos de caixas, eassuás, jacas, cestos, pequenos engra-
dados, latas de leite e outros vasilhames semelhantes em retorno.
fica dispensada-a cubaçáo.

Animais

Por tonelada c por quilômetro;

Tabela D-I . 	 .	 B. 40
De	 O a 100 quilómetros • 	 	 $400
De 101 a 200 quilômetro • . 	 	 $360
De 201 a 300 quilômetros • 	 	 $320
De 301 a 400 quilômetros • 	 	 $280
De 101 a 500:qu 1 lômetros .	 $210
'De 501 a 600 ouilómetros 	 $200
De 001 a 700 qui lômetros . 	 	 $160
De 701 a 800 quilômetros . 	 	 $120
De ROI a 000 q uilômetros . 	 	 $080
De 901 em diante	 $040

Tabe'a D-"	 Do. 33
De	 O a 100 q u i lômetros . 	 	 8330
De 101 a 200 quilómetros 	 $28
De 201 a 300 (ui ltômetros	 $255
De 301 a 400 quilômetros 	 	 8221
De n 01 a 500 C1111'0TitV1r0S	 $ .1.02

- De 001 a 600 quilómetros 	 $160
De 601 a 700 mi i:ômetros	 . $1 28
De 70 1 a 800 q uilô m etros i . 	 	 $000
De PO/ a 000 mi il.'o-vot ro‘a 	 $061
De foit em diante 	 	 $0:-::?

Tabela 1)-1	 Bp.	 5

Por cabeça e por quilómetro:
De O a 100 quilômetros	 sue
De 101 . a 200 quilómetros .	 $0.15
De "01 a 300 ouilômetres	 $040
De 301 a ,I00 ouilômetros , 	 	 $035
De 401 a 500 quilômetros'	 $030
De 501 a 600 quilómetros' . 	  .	 $035
De 601 a 700 quilômetros" . 	 	 $20
De 701 a 800 quilômetros ! . 	  .-	 $015
De 801 a 900 quiiiw.,etrus 	 	 *010
De 001 em diante	 $005

Tab&a D-1	 '. 	 ..;/). 	 4,5

Por cabeça e por (10110ffietr0 :

De	 O a 100 quilômetros . 	 	 $015
De 101 a 200 quilômetros • 	
De 201 a 300 qui!‘"onplr(m 	 $10:_'.6

• De 301 a 400 rutilôrnetrosi 	 $031,5
De 101 a 500 quilómetros	 $027
De 501 a 600 quilrooei ros . 	 	 $022,5
De 601 a 700 quilómptrosi • 	 	 '8018
De 701 a, 800. onilórde4r04 . 	 	 $01:1,5
De 801 a 900 ouJ?:;,.....e.tro$ , 	 	 $069
De 001 vin. diant.0 . 	 	 $00 4.ri

Tane'a D--5 . • - 	 	 Bp.	 2,5

	

.	
i

Por cabeça C Ift(81 . quilômat.ro:
De	 O a 100 mr1 1c!,e1ro '	 $025
De 101 - a - 200 - titil!ônielPOS . 	 	 $022,5De 201' a - 30	 tli0 - qón -et roS . 	 $039
De 301' a-100- trovóvn (lcos • 	 	 $01.;,5
De 401 a 500 - quilômélros . 	 	 $015
De 501 a 600 quitienelros .. 	 	 $012,5De 601 a 700 - mi il6mêleos . 	 	 $010De 701' a' ROO - flui:ó-ui -e126S . 	 	 $007,S
De 801 a 000 quilón-iet rãs . 	 	 $005
De 901 - ern diali1P . • - - •	 ' •	 . $002,1

Tabela 1)-6	 • 	 	 Bp.	 2 '

.1

-
Por eaneea" -e* por- qu'ile.tinetrn:	 .... .

.	 .	 .	 .
De O a 100 quilômetros.	 $020

- De 101 a. 200. Quilómetros • . 	 	 $013
De 201. a 300. qui lômetros	 • 44.4.4.11 	 .• • • • •	 $016
De 301 a 400 oui lômelrOs • 	 	 $014
De 401 a 500 eui lArprtros . . 	 	 $012

- De 501 a 600. cmilômetres • - .._. 	 	 $010
• . De 601. a. 700. enil(knetros 	 	  ......—:	 ' $008 .. . .
? - pc 701. a. 640. AMIÓ.m.e.tro3........„,................ 	 , $006 .T '.

-De 801. a_ 900_ OUiletmetrOs . . .. ... ..... 	 ' •	 .	 . ' .$001
: - De 901_ em diante ;  - - . 	 - $002

Tateia- D7. 7. .-- -._ Jr.	 	 Bp.	 3

De O a 100 quilômetros
De 10-1 a 200 quilômetros
De 201 a 300 quilômetros

30.1 a 4(10 quilómetros
De 101 a 500 quilômetros .
De 501 a 600 quilómetros'
De 601 a 700 quilômetros
Tio 701 a SOO quilómetros
D . 801 ti 900 quilômetros
1 n! 901- em diante -

$000
$060
$040
$020

bp. 13
$130
$117
$104
$091
$078
$065
$052
$039
$026
$013

Bp. 11
$110
15699
$088
$077
$(66

$044
$033

$(111

Ni. 10

$100
$11(10
$080

$000
$050
$010
$.01
5020
$010

Bp. 9
;-:01)0
$081
$07.'
$063
$03,1
$015
8036
8097
$018
$009

Itp.

$080
$072
$064
$056
$048
$010
$032
$02,1
$016
$008

5
$0à0
8045
$010
$035
$030
$025
$020
$015
$.010
$005
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o	 :,pr
Por- capeça e por quilômetro:...	 .
DO '.11'ta 100 quilômetros . 	 •.i.--. 	
De' 10i la 200 quilômetros . 	 ;,,,.,...,'.. .. ..
De : 20t a 300 quilômetros .
Dê' 301- a 400 quilômetros .
De' 401` a 500 quilômetros .
De 5 .01" It 600 quilômetros
De 601 a 700 quilômetros .
De' 701 a 800 quilômetros . . .. • . '.'. • :::..-:.......
De 801 a 900 quilômetros . 	
De' 901 em diante . 	

01- 11C1r1f., 'Seri'o I

t.030-
$027

•til:21
zfel.
$1118
1015
V)12

009
$00A
t!,003

NOTA — Nas tabe:as D-1 e D-2 serão desVa'cliados • aves e pe-
quenos' animais domésticos eu silvestres, engai'al,do , on'engrad:rdes,
em trens de passageiros e de carga, respectivamente.

Nas tabelas D-3, 4 e 7, serão despacha-Jos ?.abeea, des-
pachos'. de; até o número de 16 cabeças por ,exi nedição, m núniero
superior a 16 e menos de 16.0 cabeças, e em -expertiçro de 160 ca-
teças ém diante, respectivamente. Estas 'tablit:s 'referem-se -a -gaio
Vacum, " cavalar e muar.

Nas tabelas D-5 e-D-6 serão despachados :2a11s capilnes,
ros e Semelhantes, cães amordaçados, bezerros'..; S.dinos, 'até <o número
de 60 cabeças e de mais de 60 cabeças por' .erpediçãor respr,ctiva-
ineme.

os animais ferozes ou perigosos !art.' 2:5'1. - 3° do Regulamento
(3era, dos 'Transportes) serão despachados na .1)-1 com aunienio
50 (ror Estes animais quando não puderem' ser :te n idamente peados,
terão por peso 400 quilos.

Os animais pertenentes a circo de cavalinhos e featrcurerfio
despachados nas respetivas tabela', quando s2 -1-1!a: . de neim2;s fe-
rozesHr! nas tabelas D-1 e 6, respeetivamenr 	 qual f.or O liGinero
a ser despachado.

Tarifai.; espee i s

Abas para chapéus 	
Abotuadores para calçados 	
Aboluaduras comuns (Evers.as
Abraç'adeiras de ferro ou aço (rerratr-is)
Abraçadeiras de ferro ou aço, em lotação -comrleta de vagrr
Abridores de latas e outros (armarinho: 	 - 
Aço em obra comum 	
Açucar bruto 	
Açorar bruto em lotação completa de 'V a gã o 	
Acurar bruto despachado pelas usinas servidas pelas estradas

qualquer quantidade 	
Açu-de refinado, triturado, turbinado ou tqdstalizado 	
Açurar refinado, triturado, turbinado .ou cristalizado, despa-

	

chado pelas usinas servidas pelas 'estradas 	
Ag-uardistilada 	
Agua' sanitária 	
Agua tônica (bebida refrigerante) 	
Agualdente em garrafas (encaixotada) 	
Aguas gazosas (refrigerantes) 	
Aguas minerais em geral 	
.Aguilliõe.s (pontas de ferro) 	
A.aniares diversos 	

Alco jt engarrafado (encaixotado) 	
Aldrabas e'(ferragens) 	
Alecrim 	
A:etria, massas alimentícias 	
AlfarigeS (cutelaria) . . 	
Ai! orges 	
Algodão em fio 	
Algodão medicinal 	
A n percatas 	
Alvaiade 	
Amostras	 e'as 	
Ampoulas com ou sem medicamento 	
Anéis ou braçadeiras de ferro ou aço, eto. 	
Aniagem 	
Anil . da Prússia ou azul ultramar 	
Anilinas 	
Anis, ou anisete 	
Anis em sementes (ferva Moa) 	
Anzóis
APatrelhea de ágate, cobre, ferro, esmaltado, zinco, alumfnio

,a/uminite, nfquel ou outro metal não classificado
(louça etc.) 	

Aparelhos de ferro fundido, estanho ou esmaltado 	
Aparelhos de 'folha de Flandres 	
Aparelhos de leiloa, pó de pedra e de vidre 	
Aparelhos de zinco 	
Aperztavos em geral nã.o classifioados 	
Arame de metal comum coberto...„.: ..........

▪

 ...
'Arame de metal comum nú	 . 	 . !..
.Arazne tecido. para cérea. 	 	 • r• r.." 11,1ritent, ,
;ArnO8 de,aço, ferro, etc. . ...	 . 	• .
Argolas .cle ferro ou outro metal não .preclosp„,, .....
Arnsação de ferro ou madeira, com ou sem vidro, nova....
~ IRO de lerrO pu 1P4deir.8_,É ~a- ,A.,eaxtio12›.".2.22r2~P.

Setemb po ,de 1,

.krniarinho (artigos deY	 .„ 	

. 

Aros de bo.raelur r. ,: t r..:.... ... . ... ,r  ,	 ...,, Ler 41• ,.•
..krrellitC : 011 re:thiles ,-. , ,.; • 4.0;1:4 ••••• • :t 1/1 .• ..••• •Sri •,,a •••••• • nr .10 • • • • • p

Artetittos de libras Li.:-..Pin.És)...:•,....,!..,,,,tt.	 .5',I! 4._re,..41
.4.1 tetatos de folhas- de irlaudres -..... ....... . . .-..-,,... .... . ...... 'j:--EC.;-, À-, ...
Artigos de borracha 	 ... .	 Bf),..- 4 i

Art,:igos de confeitaria .*.';.'.-.'.-.*: .. .. '... .... - .. . 	  • EL,- - 1 'I
Ailigios de cutelaria' -  -	 •	 • " -	 • 	  .	 .EC- 4 .

Artigos de chapelaria . . . . . . . . . . e . . . . . . . .. 	 Kgf -""' tU,. 4
Artigos de charutaria' ' • • ' 	 '	 -	 .ç EL- 4.4

Artigos de ferragens • 	 ...	 EC, 4
Artigos de folhas de' Flandrès - "  "

n 	
r,c:

.
 4'

A.1 lel :' tu	 de P.frro' ou z.k.,i)0 ,.',..à 4;4. e,cia.•••n •itja,i••,•,• 4 e••n • • 4... sal.' .e..41(!,'",, 	. ,

Aftigos de farmácia 	 	
,

-

	

..

	

.	 '	 .	 .

• .

	

.41r"	 • 

EC'- 4

trl

'

,

Artigos para ginástica 	
Azeite dõce, dendê e outros de arimentação 	 	 Er.- I n

Azeitonas 	 	 •	 E(i 1
Azul ultramar ou da Prússia (anil) 	 -.	 EL- 4.•

LEte:- :':
Bacias de Flrodre.s ou zincadas 	 •
Bagas de zimbro ;artigo de farinada) 	
Balaustre de burro, gêsso, cimento, ' Madeira, papelão .ou	 .	 .

pedra a:lificial para construção  '	 EL- 6
Balaustre de bronze, ferro e outros Metais para constirição 	 Be- 4
Balaustre de mármore 	 . 'EL- 4
Balcões para lo.ja, etc., usados 	 	 EL..-
P ,.ileõ e s para lo,ia, etc., novos 	 	 Et:- 4
Bananas s. ;:. ctis do Estado 	 •	 EL- 8
Barbantes diversos 	 •	 Efl.- 5

aui nil.ha:0,	  .	 Ef:- . 1Baunilhas,	
..EECL-- 43.

B 

Bel,:das alcrAlicas ou fermentadas, não classiricadac 	

::1-11 ,

Bebidas refrigerantes ou gazoras não ciassiiicaoas ..... ,
Bengalas 	 	

.•	
EL 34

12,'Yr' 	 a
Lulas de borracha, couro, ferro ou madeira pára ernorte..•., 	 EL- 41
Berrtons 	 	 EL- 4
	  ..	 EL- 4'B

Borracha em obra 	 • EL :- 4
Brinquedos em geral 	 	 :I r.,:- 3
Erccas de ''""ro 	 ..,	 EL- 1
Brochas 1 •ra pintar 	 	 EL_ 4

.Ell'F'r...--17
Cacau em bruto 	 	

‘2(.''

Cahijes de metal 	
Cahos de bengala. guarda-chuva, etc. 	 	

1:	 3:

Cabos de lin:io e de outra s fibras 	
Caeamras de ferro, zinco, etc 	

Caixas e caixões vasios, diversos 	 	 }
Calçadcs em geral 	 	 EL- 4
CarriUn ou canga 	  EL- 6

Canipzinulu de vidro 	 	
T':".-- :..';Campainhas diversas 	 	

Campa , ou sino 	 •	 Ec- 4

cânhamo em bruto 	  Fr
EL-

	r ¶)
Candieiros 	

Cânhamo em fio 	 • EL- 3
Cánhamo em tecido 	 • E- 8
Canis de bar:acha 	 .. 	 	 Ff - 4

Canos de vidro 	 •	 EC- 4
Capachos de borracha, arame ou ferro 	 •	 EL- 4
Capachos de ciko, juta ou outra fibra 	 	 EL- O

E ,C._Cápsulas diversas 	 	 ElC..--1 2
Capoeiras vasias 	 	

34

'Carimbos diversos 	 •
Carnes preparadas em latas 	 	 EL- G
Carretilhas (artigos de ferragens) 	 	 Er((i'.--- 24
Carrinhas para crianças ou doentes 	

	

Carros, carrêtas e carroças, armados ou de'rrmado,-s, ou en-	
EL- 6caixotados, para cara. 	 	 .

Carros para passageiros, armados ou desarmados ou en-
 EL- 5caixotados 	

Carros que rodam sobre trilhos (bondes, vagonetes, etc.), ar-

	

mados, desarmados ou encaixotados 	  EL- 8
Carteiras escolares 	 	 Er.. 4
Castanhas de eajú e outras 	 	 EL- 8

EL- (-Cátres 	 . 	 51
Cataventos (moinhos de vento) 	

Cêra de carnaúba 	 	 	  EC- G

Cerveja 	
-112•R • • • •	 EC- 7Creolina 	

. .. EL-
Champanhe nacional • 	 	

et.

Chapéus de palha ordinários	
.•.. II .1, • 1~ ' EC- 3",.-.

r......:3131:* ..; Er4 2- '- 34.
.... .,... --;^ EC. 'h

Chapéus de sol e de chuva 	 , 	
Chapéus finos para cabeça 	
Charuteiras 	 -	 • • • • t.% 	  .- 	

tr.,. .2m...fl.... -e--.	- w::•cs::"."..: En eGe:- 44:Chinelas	 w ,

Charutos 	 . 	

Chocalhos • • • • .....r. ,	

Chumbo de muri.1.0i0_ 	
Cidra (bebida) •... 	

	  ...••,. ..... ••.';' E.C-...40
	 ...Já., C:- AI

Chumbeiros .• •	 • elaak • • •• • 1, • • • ....

	

........ ••••••• 	  • ••• •=1,4kr,	
_- • .,..,-.	 C	 -11!Cigarres 	  •• ••• 	 	 '

	.•. p.i. a o 9-.~1J.P.:5‘	 ". rknCintos	 Ge cintas .._.

•
• • •	 . .. .. . n '•• ;•	 • •

EL- 4
Ed- 3
Ire- 3
F.L.-
EL- 8
EL- 3

4
E l :- 7
EL- 8

ne- 8
Eir- 6

EL- .7

EC-
EL- 4
EC-
EC- 5
EL- G
EC- 3
EL- 4
EL- 3
EC- 4
EL= 5
EC- 4
BC- 4
EL- 7
EC- 4
EC- 3
EC- 7
EL- 4
EC-
BC- 4
EL- 4
EC- 4
EC- 4
EC- 8
EC- 4
BC- 4
Be- 8
BC- 4
BC- ,4

BC- 3
no- 4
EC- 4
EL- 4
EC- 4
BC- 3
EL- 4
EL- 7
EC- 4
EC- 4
BC- 4
EC- 4
EG-

:1211
•

	 Is .4 .5 BC,.
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•

bra em barra, chapa, folha ou lingote, etc. , 	 Er-. ri

ao vord• parq j.irar água 	
30 vard*	 . o 	

9,.• • • t EC-
•Nr_. a • • •I	 EC-

8
6.

lok80.•Isiteficentes de cabélo, crina •ost 	 BC-1,• 3144 IAS 4
leh60 lerlinários de capim, palha do banana, ote.. 	 MC-
nhaqua 	 a 	 MAC aia n-• • • 1, EC-
rdaa do linho e outras fibras "....„,_ 	 	  , DG-
rd6la dkrersos 	  

5
3
4
4

,. oa .
4 	

. ...

rrente dia metal não precioso ,,,,,••..,,,,,elLk•• • ••••:•••• .• • • • •• .! ICC-.
aros curtidas (sola) 	  • =-
ias . divargas 	 * 	 a • • • ima a a, oilaaJe	 Be-
i:alarias (artigo de) 	  EC-
ntifricioa 	 	 Ec-
,cas de fabricação do Estado 	 etk DG.
wes importados em latas 	
ices importados em compotas
.ogas e substâncias não inflamáveis, não corrosivas e não

explosivas 	
!gradados vas i os 	
cavadores mecânicos 	
covas para animais 	
covas para cabélo, dentem, etc. 	
guichos para irrigação 	
magadores 	
.meril (pedra) 	
perlarias em geral 	
ponjas 	
doadores do arame 	
tojos diversos (artigos def antasia) 	
topa para enchimento 	
xões 	
,rinhas de linhaça e outras medicinais 	
róis 	
rpas (arpões) 	

ivos alimentícias (feijão) 	
Iva ,/ medicinais 	
•rmento 	
xragens não classificadas 	
, rros de engomar 	
• ITO9 de frizar 	
, reo em obra, não classifiéado
o ne algodão 	
o de cânhamo ou juta 	
sga (arpão) 	
tas de seda e veludo, etc. 	
tas para medir (trena) 	

ngareiro de ferro ou metal para alcool, gazolina ou querozene
"ostoros (palitos de)
mia em corda, folha ou rúlo 	

doehas (artigo•de•borracha) 	
inches de metal 	
irras de couro, resto ou aparas
izolira 	
J.ZChs'ZIS 	

'II ebra 	
•aieros não classificados 	
• nibirra (refrigerante) 	

, g,ms vasios 	
nger-Ale (bebida refrigerante) 	
iradores para estradas de ferro 	
i'ziodolas para fogos (sem os fogos)
-Ima laca 	
JT17.05; 	

.'anlpOS diversos (artigos de ferragens) 	
aaraná (bebida refrigerante) 	
naraná em pedaços 	
urn•da-chuva
atocapatias 	
apermeáveis 	
censo 	
Tigattores (artigo de farmácia) 	
qvciros ordinários (artigos de charutaria) 	
icás vasios 	
ila em bruto 	
ta cru fio •	
da em tecidos 	

em tecidos 	
asanha, massa alimentícia 	
cite condensado 	
oleia, massa alimentícia 	
teores 	
:imanadas (bebida refrigerante) 	
inhaça em sementes 	
fquidos diversos para limpar metais 	
.0110. (oleados) 	
facarrão 	
falas de Viagem, vasias • . •	 •-• • ..
talvasia '(bebida) 	
famadoiras 	
f angueiras de borracha 	
N.fizooicaa de Couro Mi lona

Máquinas de .c.ostura. •	
Marmelada (doce). 	

. EC- 4=,. 6
Marroquim 	  ,EoC- 3
Magaas • alimentícias. 	 	 à	 Ele.' 7
Matérias -corantes. .(drligag) 	 	 BC-4.•Medicamentos .em geral . (artigos de farmácia) 	 	 EG- 4"
Mirra. (artigo .de. farmácia) 	 	 BC- 4
Mobilias ou móveis novos  •	 EC- 3

Ossos triturados, em lotação completa de vagão 	 	 EU-! 1
Ouvidos para arma de fogo 	  EU- 4
Palha de arroz, coqueiros, carnaúba, junco, milha, trigo e

outras, em fardos ou -feixes 	 	 EC- t 2
Palhas preparadas para cigarros 	 1. 	 	 Er- A
Papel de seda 	 !	 	 EU-
Papelhigiênico ou sanitário 	 . 	 	 PC_ t
Papel para embrulho ou in-iprag são 	 	 Er- 6
Parafusos e porcas de ferro e outros metais	  	 Fr- i
Pedras de afiar, de amolar e de esmeri l 	 	 Er- A
Pedras pomes 	 ••	 	 EU-
Peneirasmetálicas (arame) 	 	 Ef:- .4
Pentes para animais  • 	 EC- 4
Perneira para montaria 	 	 EU-
Pesos diversos 	 	

3

1	

	 EU-

FEE( . - 24171- --- 7
Polias para máquinas	 Er- I

4Pomada para limpar metais 	  FC-

Piliies-para farmácias (almofarizes) • , 	
Pimenta do Reino, nacoinal 	
Pluviômetros (medidores de chuva) 	
Pneumáticos para automoveis e antros	  	

EPneumáticos para automovels e outros inutilizados	  	 1W-

Porcas e parafuso s 	 	 P('- 4
Portas metálicas, onduladas ou nu ') 1 	 1W- I
Pregos de ferro e outros metais 	 	 Er- G
Prensas para enfardar. empregadas na lavoura.	 Er- 9
Produtos químicos e preparações farmacêuticas, não infla-

maveis, não corrosivas e nrió explosivas, não classi-
ficarias	 PC- ;

Pr- ;Quebra-nozes 	
Oueijos diversos, do Ceará ou da i.araiba... 	 	 EU-10
Querosene 	 	 Fr.- a
Raspa de couro ou soh	   PC- 7

Fr.- 4Ttatoeir ls	
Fr-Rebolos (iP pedra 	 	 4

Redes diversas . 	 	 Ir c- 5
Regadores •, 	 	 Er- 4

Fr- IRoldanas (artigo de ferragens). 	

Sabão líquido- para fio; industriais 	 	

Tr.] il ,,.-. erre -___ .7:74
Rosale-ar (drogas) 	 1 

Rosáritis 	
Sabão comum 	   

4Sabonetes . 	 	 rr_ :
,Saca-rolha 	 Fe_ 1s 

5 •Sacos de lona ou papel 	  PC-

EU 4
EU- 4
EU- 4
EU- Á

• Er-3
EU- 4

• EC 2
PC- 5
EC
EU- 4
EU- 4
EG 4
EC-1 2
Fr 4
EU 4
EG- 4

• EC 4
EU- 4
EU- 4
EU- 7
Er- 8
PC- 4
EU- 2
Er- 4

.EX:- 4
EU- 6

▪ EG-
EC-
EC- 4
EC-12
Er- 6
EU- 6
Er- 3.
Er.- 6
Er- 6
Er, 12
Er .- 6
EU- 7
EC-
EC- 4
EC.- A
EC- A
PC- 6
Er 6
EU-3

2_15 • • V'jr.; • • '••• •n• • •

aj.. • ••-•• •• • ••er • •

.à..~.....5 BC- 4 Mobílias ou móveis usados (niudança). 	  DG_ r. ,el

•..••.: . EU- 6 Naftalina . 	 E 4

,.. EC- 3	 perfume ou farmacêuticas 	 	 EU-

E-4 Nat	
F.

io' . 	 	
ce: 4

óleo de amêndoas. 	  EC- 4
EC 4 óleo de rícino 	  EC- 4
EC-12 éleoe , lubrificantes,. em .caixas, tambores, etc 	 	 Er- G
EU- 9 ()leoa vegetais não classificados 	 	 EC- 6

3 Mobílias ou xnóveis . usados, .não . despachados em mudança EU- 4
6. Moinhos pequenos para café As outros gêneros 	  EU- 4
6 Molas de aço, ou ferro para fins diversos 	  EU- 4
4 Móveis ou mobilias novos. 	  EC:-. 3
3 Móveis ou mobilias usados 	  EC- 4
8 Móveis ou mobílias em mudança 	  EU- 5

4 óleos finos vegetais ou animais, para fins de indústria de

EU- 8	 Fr_

EC	
"r.

. ..	 -. 
3 Soda (bebida refrigerante) 	

Solas.- 	 	 G.
EU- 7	 Fr_ riEC 5 Sola raspa 	

Soldas 	 Fr- 1'
EC- 7	 ,	

Fr- n.Sucos de uvas e outros 	
le-' 3 Tachas de cobre e de ferro, etc 	 	 Er- k•

1.Talco em pó • 	 • Ff-

F,,c,._ Fr- 4EC- 3 Saltos para calçados 	 i	 Er_ 4EC- 4 Salva-virias . 	 ?.Er- 4 Samburás . 	 	 Fr-1

Sapatos . 	  F

Fr icr: EC-1 2 Sandálias . 	
SanefasEC- 4 	 1	

EC- 9	
Fcr....-..44

EC:- -3 sSinneostas. . 	
Fr- Ç

4

EU- 4PC- T:Talharim (massa alimentícia) 	
BC- 4 ri', 7EU- 3 Tamancos , 	

Tampas de Madeira pára latrina 	  EU- V
BC- 7 Taramelas de ao mi ferro 	  yr- rk
EC, 4 Tecidos de algodão. 	 .
EC- 3 Tecidos de cânhamo ou juta  .	

PC- G:. 
PC- R

EU- A Tecidos de lã 	  Er- 1,
- EU- 4 Tecidos rle linho 	  .Er- 3'
EU- 4 Tecidos Mesclados de i l gorifia P serlá	   .EC- .3.

q!Sacas vasies 	 	 PC_
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Séteixibro dó •193S,, ;'

TeadoYet tkeTtla 'Ckr 'trnie:'....: i ....; ;A:: •;•;11/ ; ; 1, III ;A,111 	 . 1,4~. NISti" . 43	 EC- 4
__Teci**,	 ,	 ,C, 003 era eives. , " #### .0 tio • tt # ea • 4. 000 • Ni • i .0 MO ries . Zia. e

2C

melei;
, Irou*	 leio ,parA fJPinew.e. ' gume,. .. 0000 or ****** e 4.14 • • • 83	 .' 4. .__ _ _Terledet • ePNCY. k 4  1 i .	 ‘ » L • " '	 '..-.:.....4 Ma. 4

	

, rxesoltria ivgirSaa LartillOti deentalaria), *** . ** . * ',:......,. 	 DM- 4
'TiPIOS Para arear.. i p .• i • 	  	  o a • p .. lea• A
47114Pan08 (cámpainbas) 	
Tirsi-iinbas 	

' t  '	 MC- 3
•, .. BC- 3Terneira . 	 al P..1.1 • 0 A • • 	  • ••• •	 Be- 4Tornos de madeira para sapateiro.... 	  Itig- 4

,i Trempes • (artigos de ferragem) .. .... 1	  .•• 	 	 21C.- 4
Trenas • • 	 L • .".•	 •	 .. . 	 	 E0.- 4..... ...
Truques para veículos de estradas. de ferre"	 • 4 4. • A IEC,- 1
,Iirelas de era e eeinelbantes.;..: .: .*. 1 
Velustrina (verniz) .........;i..  * . ...`. ;... 	 . ... 	 P.,C,.. 4
Verdeie ou verde-Paris'	

t'Velunirto . .. 	 • 	 r	 * Ç.  •	 Er- 2
iresepieeis .. 	 ...e...........e.i...;....--, 	 e-	 EC.- 4
Vinegres, .. - ......... ..{ n . • . . a . 	 Dr... 7

- Vinho, em barris e ....5... i: • a • Si ". • * n•• *  e • • . .	 ; . . '• ... .. .......	 Per,- ,4
. xintio >013) garraf 9.5.+Àn Á :e...e:e...à .....::..z..-....,	 	  .'F'".- 4
,XareliRee -Daris Nfarmárgae..4 ee.,,,-...e..e. e. 	  
XRT1..Ws- Para refresene. i • 	 ' e• --- -;	 . 

eee.	 „ - •-•	 )-• •Taxas-lacesriaa	 ,

	

. 4 tpodaiC4peei01.4)fel;Pgifka.:.f 	 rtos	 gobre
	peeça . pa, latecje dna raiertaz tear:ma g.	 é'	 fo.	 20 %ot7e -i(er,oele	 ate:eeaeleo: de sei oett g .. t011at,o miniano de

81" 4,	 •	 ... ; .. 4....	 2 %
„ACeseórea, per. lideaede :cegava- der:- tine :reei esperial que

	

, . exeeder.e19,1,Jeeeta:,e,e....e	 . .	 .	 50f.-0004. A eae,e4.5i-e.	 vpier414e...e4e,:pe,i..1.",bA. tt 'Ft/ MCI de -reaSe

P. 'Uni 'Para PériiiiIso da trens 4iikatida ds" ikisisisSire' ' •
entra. 13 -;q. 4 l:bortw 9or Nbotiit

40. Taxa !`ad-va~; sobre . 43 , ,v493 -40.14j41.41.44"474.4í1
tU10 . so do, an.ularaesstoO2 4b	 '
para bagagem, eneoznendas,'' mercadorias e yd=	 '-
cuias; .. 	 	 ,	 1/2 %

11. Idem para mainiais de raça, de ".valor' acima de 1.;(1(fi$ 2 59

42. Idem 'para animais- comuns ou. de raça, de valor até
1:0009000

Departornento dos Correios e Telétrreiles
	 ' Dia .2 de .aeteniiirp ele . 1,9à8 ,

ExpIttlItyrE Do BR. "Entt!Irm IGERAI, •	 •

'Fran ‘, 1:(1 4o, com .diPeito	 trapporle, da Diretoria	 ;olá? ',Ia
• .	 •	 ......	 •	 •

Bafa, para ,a Superintenerencia do Tráfego Telegráfico, o
fista da. classe 1,	 Cerquejra Moeteiro. (Portaria 1,ntk2 4,1
de 24-8-38)..	 •

Diepeneando. o peatizaule de. .1.
lista, (auxil iar do trafego), da Diretaeia Reg i onal de Wieraba,luayies
Augueto yeee . ira ;tatuas, ramo ineurt..1 no artigo /3,0, n, 19, d6 re-
gut-emento ai ovado pelo decreto .n. 20.809 de 25 de dezernhee de
1931. eVertere; 1.063, ele
• Designando o oficial administrativo da classe J, Raul Carnal-abe,
do quadro de . D iteteria- Gerai; para se', incumbir de participaçãe deets
Departaniento Ire Exposição Filtrtéliaa Internavas:tale a realizarese
nula cidade. cle a* 20 de outubro proxin o futuro, podendo: pa.ea
isso, teenar terirs- as providênciaseque' intgar necessárias /3 entender.-
$e, a reepeitte-corre os divetorase (Porberia 31: 1;087, :de 2 de setendisr)•
de 1928).	

•

Tornando rena efeito a portaria- ti. ;ed. ele 17 de junho idtielo,
que. teansferia • da Superintendência ela 'frafe .go Telegráfico peete- a
Diretoria Itegiat al do Pará, o telegrafista da classe I•e-- LuiziNuel-
meato. ''Portarie	 1-.968a de 1-9-85l

- -	 •Requerimentos despula-dos
Taurião Pecha de Carvalao; agente CI A c l asse D da Diretoria Re-

gional Ainaeonue e Acre. -pedindo a t:earessão da auxilie eira
aleguei de eafa. pelos Inotieoz que alega. - Indeferido. (9ke-25 --
Dr Am Ar).-

Arae í ïerl e.iTa de Carriffi o, miziltar de	 classe da Direterta
Regioral do Siai de Janeiro, transferida para a Diretoria Regionni
thtraba," por -eórteria n. 846, de 1 dé. 	 V.41tirilo, não tendi ,err.

fAlleilto op1d1iIto, tlie .klS motivos que alegou em'
querimento- TI. 40 . O 18- .38. -pedindo seitane requisitadas passage0' e
transporte pra si e sua familia, -afim de seguir para a Diretoria %e
gional para- erese foi transferida. e- A deterneinaçao a que se seeeee
a requerente. já foi dada desde o dia 1 .de agosto de 1938, qiian.io
do despacho •ee dei era comunicação xale lee foi feita péla G...0 P.

1 ;pop	 ,f_w; 3„	 I ene. eis'. :gre.l par tene rtael te.. :	 154000
meelefjcae:To .fle iij41	 a a -ha... .1 . e.. ..	 tree-1'8. M in:laza:ai para ,óckseeeteeede

7, , 1,11vizenagon, p	 dia.-	 fraefo 4 'efa: exceelenie
;	 "f.?	 •a	 per degeimede.otpleeteetes re.rrileima

e t , • - - e .̀)00 réis . 	•.,,,e.reeee. '4 .	 ,
Re. Cáis de Porte,, por tetee'adae.	 e•
9. Carga e deecarga, por toneji•edaee par operação (dispen-

sada em carregamento e tep'efle, eeeateeditake
fr -.L raçÕes, freit	 P4'`..4te, 	 • "'	 '	 -ta:01..,,Carree %patetas ',31eq	 eteie 4,mo le•2ÇQ05.-..."-.e....,'Y'." 	 .:1ú 411re	 "13	 1iÇfr	 -1	 .de 15e0004'	 	 "12. Cer/idão do dr .sprzella, per deseaetief 3 i etdj o 4 relegranaa'g 	e:'. ...	 . •'.:.	 .= 1 i.L.I'Apia ø 'eouhfieitnen'tb; ' t .

15. Deposite para requisições cie eaeõee,
i G. Teeptisito para requisição de traieeieelksde antmais4.-por

cabeça (crine,q, InAxipea. de joie. eue..a-agão)
1;'. Depósito de valtinie, por volite.e e per eia 	dt8 .Airelrácque1 . e - fleeerniteeque	 4n Orti,..),.;--°eduine- l, -asinino;	 OPerZçaIr a; 'P.e . calieçai '.': • 	 	 29904341.40: t..Lkienn' com aparelhoe' eepecVái es	 .. .20. Ideie, de outros animai; 	 	 5e8000460

l. elderia,kde ene-afifa fer-axes' Uaulto), 	 -jánt'e e' por °pe-se: :s .1-	 •xara°	 .	 . .	 .	 ...	 . . ...	 : ..	 .4, 2-2.1'•-filoconieetla de leito eu .polireea	 te egeaála
2. 	 *

e.ntrega do expedição cum recii
N21kr.k.álhilad ia , da Peteo das-- est:adice lf 	 -efluo regula--iíset-:t., • eetr.tue -de estadia livre. par --teimada ,: e pot dia

kfersee-. ...para niercaftaria, ,e por. dia parte Veiculo 	
Idem; para autamoveis de eavga k ; fie passageiros, por

= fe ereeee• dia c-por -cada' automovel 	 L	
	para carvão. ve•getal, por 1,.,C eia • e po -..	 	

27. Idem. de . vago por tonelada e por-hora excede/tu ja
estadia livre, com o mínimo de 201;000' 	

28. Idem. de embarcaçOes em cais do p ee.-3 da estações
marítimas eu fluviais. depois da descarga 'ou car-
regamento, por metro corrente e, poe dia . 	

29. Expediente, por despacho 	
„a0. Guindaste por operação e por tonelada até uma tone-

- lada on fração (cada- lingada)' j. 	 . ..
De mais de 1 até 5 toneladas (por lirkgada) .........

	

De mais 40 5 até 20 toneladas- (par lingada) 	
21. ingresso nas plataformas das estações 	
32. Tdanobra para celocaeão ou retirada de vagões em des-

vios particulares, por operação e por vagão, para
mercadorias da 0-1 a (-9 	  -. •

33. Idem, idem para mercadorias da C-10 a 0-15- 	
44, Peças cujos transportes oijigga ~PA de Prãto40, pua

Wlo	

*

cada vagai) acrescido
3

 sobre o rrete 	
, (..„Pesagem, seja qual for a forma de despacho, quando

exigida pela part,e, por 1.00 quilos . eu fração
19: ,pesagem de vagão nas astaçÕes que poseuirem balances

aProPrindful. quando exIgidapela parte, per VaigAli
• Percurso de locomotivas, .por quilómetro -	
48 Permanência de maquinas .em serviço de tfrilea

, ciais de ganga, em desvios ou i..1nargelia.da lagliat
• Por )Prft "

90,1"."4)
19000

19000

2a500

13500
6Wao
2:19eu

soou
11i-tette°

24040
$500

..1/2
13. Trans especiais, .Ida, mínima 	 .	 ,	 200000
*4. Idem, ida e	 ..	 . .

.	
'..... ' 9009000

45. *az* de vagão não. utilizado,. a partir. da bora em qu.e	 . -
for poota. à. dispasio9o. cio. requere-o/A por bera e
por tonelada com o mintam. de 209000 ..„.. ... ; . .	 $,'"5-10

O requerente alem desta taxa,, perdená o 'direito de
res litui e 40 deP6al tn. referente ao waSka não
utilizadu.1	 .	 ...	 .

Dire.(orià Je Contabilidade ern-'31.de -agosto de eing„ - P. ,
irmo, diretor de Centabilidade.

1014000
2.$000
15040 (Requeri:1nel, n. 51.069-38) .e •

eeee meei., da Silve, mensageiro ajudante de 3' aliene 	 da',1),:en
tnrie heeriotatri de Minas Gerais, pedirela leconsideraeãO de Sto

29000 lite negou dele meses de lieenra 	 taletteido. (60.718- .37 . .
Jósé C-afiarei da Ganira. telegrafista da claSse F ., da Direl..nri.

10401)0 Regiona l do 1-arti, solicitando seis neeses ce licença. - Indeferelo.
$200	 42:810,38)

Lúcio etonealeies, telegrafista da &nese F, da Diretoria Re:Mona
9190 de São Paulo, felieitando seis meses de licença preeniio. e•-• Aguare

oPortnnidade. .(32.519-28).
iieraick, Carneira, telegrafista da elasse F, di Diretoria- Regi.

11000 nal da Baía. solicitando seis meses de Iletknça prêmio. - nadeis-eido.
4200 (20. 1- 38; .

' Ernesto Situe ira da Cunha, .telegrafista da classe F, da Lairetel
29000 ria Regionai da ¡Mia, solicitando .seis Meses de Licença prêmio.
59000 Incieferido. (37-479-37).

208000	 . Licença' concedidas:	 '
$290 Calista Pereira Gonealves,.. auxiliar do tráfego, de aa elaese

rneerallsta, 4a Diretoria itegional de Mato Grosso, Ires neasee, cers
2rd da mensalidade, para tratamento do saúde, a partir da 4 à

109000 março tiltimc. (13.55548)	 - .
21500	 Graziela Ps.aiJa Lima, telegrafiata a:1 1unta, de 31 clame, nienia

Neta da Diretoria .12egional do Ceará, t.s meses, s taal a remellernã
30	 tetal, nos temos da letra "H" do artigo 156, da Constituição da ift.e

plidalk a, cujo kAzo será iniciado dentro do prazo de 30 dias. (47.:.93

at" de 1069382; .r Álierie,:r0.e.asagair- 	ajudante-e':(14-. 3' classe, rnensalisela., d.
344000'	 Diretoria .Legir.p.a.l. do .Distrito Federal,. nri meses e 11 dias,' .co
3.400 213 da, muna aedo. para tratamento_daaaúde, a partir de 7 de

faticee,,	 (47.1.ag-M 	
Ah:amime antairliede	 eida,. eariTheille da alegue J, tia

4$000 ratona Deglonal . da Maranhão, tres masca, com todos os iepainaen
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riag !Mó'o artTgo V', "do decrete n; 42, de" 15 do. abril de_ 1935,
, Lar: tratamento de saúde, a Cantar de 11 de eibrit iItio. (22.2Ja,

DIRETORIA DO PESSOAL
Requerimento. despachados

Joaquim Gonçlaves Marlene, te/egrafista adjunto, de 3' classe,
g Diretoria Regional do Rio Grande do Sul, pedindo retificação da

de sua admissão. — Deferido. (32.530-38).
?daria de Lourdes Pinheiro Ribeiro, auxiliar de 4' ,classe, da Dl-
ria Regional do Distrito Federal, pedindo seja alterado o seu

para . 1klaria de Lourdes Ribeiro Jobinr. -- "Anote-se. (49.25á,
1938).

r
' Relação doa funcionários que servem no gabinete do diretor té-

Oto. de Correios do Departamento dos Correios e Telégrafos:
Nome — Cargo — Função

Carlos Frralerleo de Figueiredo, oficial administrativo classe I,
W. d Quadro III (Dir. Geral) -- Secretário.

1	 Áureo Meia, oficial administrativo classe H, do Quadro III (Dir.
' 'Geral) — Ofia:al . de gabinete.
1	 Obscrvages — Designados por perfaria do diretor geral, de
, acordo com a n. 17 do artigo 25 do decreto n. 20:859, de 26 de de-
Lt rembro de 1(.31.

rj

Estrada de Ferro Central do

DEPARTAMENTO DO . PESSOAL

Relação a que se refere. a circular n. 7/38, de 16 de agosto de
1938, expedida pela Secretaria da PrasidCn•ia da República, das pes-
aoas que atua lmente servem no Gabinete de Sr. diretor;

Nome — Cago efetivo — Cargo que cru no Gabinete — Ato
e data da designsção

Ilnisenheirs Mauro Brochado, engesaeiro . da classe ú, do quadro
Tf, do Ministi no da Viação -- Chefe do Gabinete — Portaria de 3
de janeiro de 1£38.

Luiz Pinto de Magalhães Júnior, oficial administrativo da classe
X, do quadro tf do Ministério da Viaç, — Oficial de Gabinete —
Portaria de 3 de janeiro de 1938.

José Pinto Peixoto da Cunha, eseritsirário da classe G, do quadro
II do Ministérro da Viação — Oficial ckir Gabinete . — Portaria do 3de janeiro do 1138.

Álvaro Mendes de Almeida, escriturado da classe G, do quadro
II do .liniatério da Viação — Oficial cit, Gabinete — Portaria de 3
de jalieiro de :1+38.

ltreno	 liado Vieira Cavalcanti, El'ianurnerário — Oficial daGabinete — ea .taria de 18 de janeiro d• 1938.
S. C., em - 31 de agosto de 1938. — Aclimei° Santarena Cu3la-ribeira, cscritcrário E. Está conforme, — Renato Mendes, D/0S L. Visto. — Jorge C. Franco, C.	 .

Departamento de Aeronãuliea Civil
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• Dia 27 de agosto de 1938
['Isenta ri f fwn! os;
El as Ibra iiit Zitan, canildato ao concurso de calculista. requer

concessão para praticar no Instituto, de Meleoralóg:co. — Deferido.
rnef.

Par .,ti da Cora Nfiiller de Campos, inscrito no coneurào de me-
teorolinNa, solc i ta permissão" para praticar no Observatório Me-
teOrtt ICO — Deferido. (Ref. 9.451-38).

kia , !ucl da Costa Ribeiro, requer permissão para peati,:ar
teou,ila na D. M. — Deferido. (tlef. .	 371-38).

Despacho do .Sta. diretor eaarrido no processo si. .4(977(-38:
r c-c	 •

-• "De acordo . coni o aviso n.• 241, de ' 1911138., do Si'.	 nitro
obda Viaçãe, concedo sues servadores Carlos Spinelli e João Crisós-

tomo .dis Farias, as ajudas de custo a que têm direito, Da foinia do
disposto re art. 29 do regulame,nto aprovado pelo dre.. n. 73, por
teremsa transferos para Maceió e Olinda, rsapectivamente"..	 .id	 iC.

Dia 29
•

-Aquiles Luiz, de Oliveira, requer autorização paca ..pratiear • no
Observatório Meteorológico.	 Deferido. (Ref. 9.512-38).

•Pelopidas Martins da Silva, com Mais de dez
anos .de serviço, , requer concessão de licença de seis Meses — li-
cença prêmio, de acordo com o art. 4*, do decreto n. 42, de 15-4-
35..— Aguarde oportunidade. O gozo da licença especial de que
trata o decreto n. 42 de 15 de abril de 1935, está subordinado à
conveniência do serviço, conforme jurisprudência firmada pelo Mi-
nistério da Viação (oficie n. 1.819, do Serviço do Pessoa', publi-
cado no "Diário Oficial" de 131511938), e, segundo informa a Di-
visão de Meteorologia, o requerente foi incumbido de inspecionar
estações meteorológicas no norte do país, não convindo interromper
o programa de viagem pré-estabelecido. Quanto a falta de cumpri-
mento da ordem de embarque aguarde-se o reeblinnto do compe-
tente pedido de licença, voltando o processo a despacho se este for
recebido no prazo regular".

Ivan Diniz Barbosa, aeromoço da Panair do Brasil, S. A., re-
quer a necessária licença de que trata o art. 1 • da Portaria n. 59,
de 2714138, junto para isso os documentos exigidos pelo art. 3* da
referida portaria. "A idade máxima fixada visa evitar a admissão de
indivíduos rdo.sos•para a função de aeromoço. Tratando-se, porém,
como $e verifica neste processo, de um aeromoço que já exercia es-
sas funções antes da sim regulamentação, defiro o pedido".

O Sindicato Condor Ltda., pede para considerar como de Rine
maior, o motivo que determinou a partida atrazada da aeronave
que no dia 1317 fez a viagem de Florianópolis-Paraíba.

O Sindicato Condor Ltd., pede seja considerado como motivo
de Rirça maior o pernoite anormal em Três Lagoas, no dia 2817 o
que determinou atrazo geral da viagem da linha São Paulo-Cuiabá.
— Deferido, os dois requerimentos. (Ref. 1.944-38).

Dia 3A
Mário Raposo Bandeira, pede autorização para reassumir o exer-

• ele jo de suas funções, em virtude de ter sido exeluido do processo
n. 606, do T. de Segurança Nacional, conforme certidão do referido
órgão de Justiça, que junta. -- Deferido o requerimento de folhas
2.. Encaminhe-se o processo a DAp. para os devidos- fins. (Ref.
9.577-38).
• Marcelina Lazer° Feire, inscrita no concurso de metemlogista,

requer permissão para praticar no Observatório Meteorolócrico.
• Deferido. (Ref. 9.179-38).

Portarias:
Dia 27 de agosto de 1938

N. 137 — Concedendo, à aeronave de marca -de matrfeulo ate-
ia D-APDF, da "Deutsche Lfifthansa A. G.", permissão para so-
brevoar o território nacional, tripulada por aeronáutas do Siodicato
Condor Limitada.

• N. 138 — Concedendo à aeronave de marca de matrícula ale-
mã D-AGIO, da "Deutsch° Lufthansa A. G.", permissão para so-
hrevoar o território nacional, tripulada por aeronautas do Sindicato
Condor Limitada.

N. 139 — Designando 03 engenheiros Othon Soares e Henrique
Peixoto de Oliveira, para acompanharem os estudos preparatório&
e, oportunamente, os trabalhos de sindicalização, iluminação; equipa-
mento de segurança de pousa e outros servioçs auxiliares do Aero-
porto Santos Dumont, cabendo,, ainda, ao 1" dos referidos engenhei-
ros orientar os serviços análogos que Rirem realizados no territó-
rio nacional pelo DAC. (Ref. 1.962-38).

Ministério da Agricultura

Deportainefilo Nacional da Produção Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1933
Avises:.

Ao Sr. Prefeito do Distrito Federal:
N. 137 — Solidando autorização para o trànsito, independente-

mente de impostos, a titulo. provisório, com placa do Automóvel.
Club, int ituição que desde ha muito vem batalhando péla implan-
tação entre nós do gasogênio, cie dois caminhões a gasogênio mama
'Latir, importados pelo . Dr.! Carlos Guinle, para demonstrações das
vantagens da uso desses veitutos na barateamento de nossos trena-
portes.

N. 138 — Encaminbarao o • processo 5.023, de
1928, em que Caetano Velho de Menezes Sugere medidas em proveito
do abastecimento de vecduezas, legumes e frutas à população do , Dig

-tritu Federal e suas Visinhantls •

4.1.1.•n••n•

Relação a que se refere a circular n. 7/38, de 16 de agosto do
corrente ano, expedida pela Secretaria da Presidência da República,
das pessoas que atualmente servem R) Gabinete do diretor regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal:

Nome — Cargo efetivo — Cargo que exerce no Gabinete -- Ato
' e data da designação

Antônio Máximo de Matos Cardoso, oficial administrativo I --
Quadro IV, do Ministério da Viação Secretário -- Portaria de 19
de agosto de 11383. (Processo n. 51.761-38).
• Manuel de Freitas Silva. eficial adrninstrativo H -- Quadro IV

do Ministério da Viação °ficai de Gabinete -- Portaria de 20 de
abril de 1938. (Processo n. 23.891-38k
• Carlos Baltazar da Silveira; escritorário F — Quadro III do Mi-

nistério da Viação — Auxiliar de Gab i nete — Portaria de 31 de ja-
neiro de 1933. (Processo n. 6.441-38)-

Secção dos Serviços Econômicos. 31 de agosto de 1933. — José
Arantes, tseriturário. Visto. — Bras Balthazar da Silveira, chefe

dos Serviços Econômicos.
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Ao 'Sr, Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio:

N. 139 — Encaminhando o processo D.N.P.V. 3.862, de 1938,
triginado pelo memorial em que Art,ur Falcão, residente em Lins,
na Estado de S. Paulo. solicita informações detalhadas sobre as van-
tagens e auxil;os que o Govêrno Federai oferece para o desenvolvi-
incito da industrialização da farinha de mandióta panificavel.

— Ao Sr. Interventor do Estado de Sergipe:

N..140 — Esclarecendo que, mais de metade das terras doadas
ao Ministério e incorporados ao Aprendizado Agrícola Federal, para
fundação de uma fazenda modelo de criação estadual, não estéreis,
sendo aheolutamente imprestáveis para lavoura e pastagens de ve-
3 o, razão pordue não juin o Ministério em condições de poder ser
atendido e pedido de. S. Ex.

EYPED1ENTE tio SR. DiiiEren

Dia 31 de agosto de 1938

Ofícios:
Au 'Sr. Delcgado do Tribunal de Contas junto ao Ministério:
N. 2.959 — Solicitando provillências no sentido de ser paga,

pela pagadoria do Ministerio, ri importáncia de réis 2:340$500 (dois
contos trezentos e quarenta mil e qiiinteentes reis), de diárias a que
fizeram jús por serviços prestado fora da sdde no mêsê de julho do
correrite ano, Júlio -Naecimenlo e Antenio Augusto de Carvalho, res-
pectixamente, agrônomo de F.A o entese J, do S.F.P.V., e oficial
aendeistiiativo, elesse K, do Quadro Unirei do Ministério.

N. 3.000 — Solic:tando providenciais no sentido de ser paga
pela eadarloria do MMistério, a iniportâeeia do 725$000 (setecentos
é vlirc e cinco mil róis). de 'diárias a que fez jás por serviços pree-
tri los fora da sede n o s meses de ITI2 O e ohril de 1938, Mário Zaroni,
e.speedilista em Iimm, contratado para o S. F. P. V.

:N. 3..001 — Solicitando peovidi - mdas no teentida de ser paga
pela alinisterio, a irepoetaieda de 1:20 -7e200 111111 conto
duzidees e novenla e selo mil e deerntos reis). relativa a diárias a
que fizeram ,jás no nos de julho do e n rreVe ano, -Otávio Domingos
e 3 outros funcionários da Escola Ni-e:dm-tal de Agronomia, por ira-
banis prestados fora da sede.

N. 3.002 V — Scrieitando 11ivideineac; no sentido de ser paga
peta Pagadoria cio -:',1'nidério a ienorla" p cia de 470e000 (quatrocne-
tos e' setenta mil reis). a Vicente Rizo, peciveniente ilo fornecimento
de uma coleção do "Oliservad)r Econômico e Financeiro" do n. 1 ao
n. 1-11, feito no mês de nersto do dm-rente anO. ao S. P. T.

3 . 003	 Solicitando proviilreadas no sentido de Ser baga
pela Pagarnria do Minreteirm, a inmortmria de 318$400 (trezentos 63

▪i pschito mil e quatrocen'os réis), da "Cia. Mogiana de Estradas de
Ferro", proveniente de transporte,: de passear feitos durardie O cor-
ren t e exercício. cru proveito do S. F. di DNPV.

N. 3.004 V — Solicitando providencias no sentido de ser paga
pela Pegedoria do Iiie s tírio, a importância de 97$300 (noventa e
sPlr mil e trezeatos réisl. da "Rôde Mineira de Viação", proveniente
de transportes de material, feitos durante e torrente exercício em
proveito do 'S. F. P. V.

N. e.005 V — Solicitando providências no sentido de ser entre-
vo , . pela Pagaitoria cio `.1inistério, ao ef. adro. classe E, com exer-
cedo no S. J. R. C., ermando da Sidi a Barros, um adeantamento
iropcoirencia total de 9:00000 (nove contos de réis), da Verba

— II Material de consumo — Sub-consignaeão 24 — 5:00(1000.
Suh-consignação 2 — Adubos etc., 4:00 -0000, para ser aplica-

do .durante os meses de setembro, outubro e novembro do ,corrente
aro. CM proveito daquele Serviço e cm despesas próprias das ci.-
° radas subi-cens g naçõs

— Ao Sr. diretor da ,Gontabilidade:

N. 3-0096 V — Remetendo os documentos comprobatórios da
aplicação dada pelo ag o . do F. A.. classe X, Humberto Rodrigues de
Andrade. ao adeantamento de 1:00(1000 (um conto de réis) que re-
echen da Pagadoria do Ministério e comunicando que a referida
cimprovação deu entrada naquela Diretoria em 19 do corrente
mês.

N. 2.007 V — Remetendo, os documentos comprobatérios da
aplicação dada pelo químico agrícola — classe K com exercieio no
I. Q. A., José Almeida da Silva, ao adeantamento de 21:00(1000
(vinte e um contos de réis) que recebeu na Pagadoria do Miniti-
tério.

- Sr. secretário geral do Miniatério da Relações Exteriores-f
N. 3.010 V — Encarecendo as providências no sentido de serem

obtidas, por intermédio dos agentes consulares nos países da Euro-
pa, Asia, África, América e Aceania, diferentes variedades de trigo,
ali produzidas, para os indispensaveis estudos em seus estabeleci-
mentos .experimentals.

— An Sr. diretor secretário de Máquinas Piratininga Ltda.-f
,N. 2.011 V — Enviando .congratulações pelo exilo alcançado

com o gasogênio construido nas oficinas e adatado em um trator
"Fordson", de propriedade daquela Companhia, afirmando _estar cate
Ministério, no firme propósito de tornar viteriasa a tarepuoiia
gaaagénio DO Brasil, tudo fazendo para ,que a experiência a realizar-
f2 nesta Capital seja coroada do mais ernee lete ex.Un .

— Ao Sr. delegada do T. C. junto a) Mia 	 rio:

N. 3.012 V — Solicitando providências no sentido de ter riegai4
pela Pagadoria ao Ministério, a importe eia de 1'3:443.'600 (treze,
contos quatrocentos e quarenta e três ai' e seiscentos Ma), de sa-
lários a que fizeram As no corrente inNo, José Fernandes
s. aj. etc. de ia cl., contratado para o S. P. T e mais 25 (nitres.,

Serviço do Pess Jai

ElPEDIENTE DO Sa. UnET OR

Dia 29 de agosto de '1938
Ofícios:
Ao Sr. diretor geral do Departamento Nardoeal da Preduçã Vn

getal:
N. 1.631 — Transmite a portaria do Sr. ministro, n. 394, (;e

de agosto corrente, pela qual rei designai° o a g renomo do Fomenta.
Agrícola, clasee K, Frederico Murtinho Li riga, para, em cmissior,
tudar as possibilidades da Ilha Fernando Noronhie sei.) o p G wo da
vista agrícola.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento Naonal da Primeção
Animal:

N. 1.632 — Remete o decreto que neineia Deiningos Avier Ma-
chado Filho para exercer, em comissão, e cargo de assistente, peinele
H, da 5° cadeira da Eseola Nacional de Vieerinária, do quadro Piou

deste Ministério.
— As Si'. presidente do Inelituto Ne: ional de Previdência
N. 1.632 — Comunica (lite rooniML.Ls Artur ,,lachado Fnih	 oor

decreto de 24 do corrente. toi nomeado 1 , ira exeocer, em C010),,rã,),

o cargo (1, assistente, pai-Irã/ II, da 5° cad:dra da Escla Nacimial
Veterinária, do quadro único deste Miniso:eio, do qual tomou desse a
25 cio mesmo mês..

— Ao Sr. presidente do D. A. S. P.:
N. 1.634 — Subo-v-1e à apreeineã o proideeo junto SP.

de 1038. referente no reetiro rdires e n'ado reto adminislridivd,
classe ",J"„ do quadro único deste M.nistorio. Aluindo Leopoldo (.1,3
Murinéli. contra a reooluçã do extinto Censeldo Federei do sete.c..o
Público Civil. publicada 110 Diário [fiei de 30 de julho Onde.),
pela qual foi determinada a alteração da e rsisifiuieão básica da r1::„..9
"I", da , cilada carreira, em tempo, oi..niza . la pela 'Diretoria de Expd-
diente e Contabilidade deste Ministério.

Outrossim, transmite o proe p s , 0 SP. 4.371-a8, rereiernimi,•
resolução recorrida, nora efeito d e eeteido (dirime°, com e e- Is dis
reccinsideraço ora suemetido ao Departamento.

Dia 30

N. 1.635 — Transmite a portaria de Sr. ministro. r. A01.
data, pela qual foi posto, até ulterior deliberacão. à disposieão da
Prefeitura Municipal de Porti Alegre, o agrônomo desse Departemen-
to, classe H, Guilherme Gnadenzi. que perderá o s vencimentos de eeu.
cargo federal, enquanto durar a Corniesão que lhe pretende et
aquela municipalidade.

— Ao Sr. Diretor' Geral do Depaoternenfo Nacional da Proehre
ção

N. 1.631 — O chefe, interino, da 2' Circunscrição de Recruta-
mento da 1° Região Militar, do Ministério da Guerra, solicitou a re-
messa àquele Circunscrição, do certifiead-i de reservista do praijc0
rural, classe F, do Quadro Unico deste .,,linistério, Fábio Emanuel
Simas, atualmente em exercício no	 para a neeesária
verificação, -v isto se achar o referido funcionário relacionado	 na,
quela repartição como insubmisso.

Nada constando dos assentamentos cdistentes resta Diretora,
sobre a situação do funcionário em apreço, relativamente ao serviço
militar, rogo providências no sentido de ser remetida a este Sere iço
a carteira do reservista do mesmo, caso a possua, OU as informi-doe3
necessárias, afim de que se possa responder a solicitação constnide
do oficio aludido.

— Ao Sr. Diretor da Escola Nacional de Veterinária: 	 •
N. 1.638 — Transmite a portaria, cio Sr. Ministro, pela qual ci

Sr. José de Sousa Viana foi admitido pa ra desempenhar as funçees
de Coadjuvante de ensino de 2° classe, Pesea Escola.

N. 1.639 — Transmite a portaria de Sr. Ministro, pela q ual O
Sr. Jefferson Andrade dos Santos foi admitido para desempenhar -as
funções de Assistente de ensino de 5* ea sse, nesta Escola.

N. 1.640 — Transmita a portaria n. 331, de 23-8-938, do Sr.-.
Ministro, pela qual o Sr. Altair Garcia Nogueira foi admitido para!
desempenhar as funções de assistente de ensino de quinta classe, nes-e,
sa Escola.

— Ao Sr. Diretor Geral do Departamento Nacional da Produção!
Animal:

N.1.641. — Transmite a portaria do Sr. Ministro, n. 0107, clest
data, pela qual tostes designado para fazer parte da Comissão Exa-
minadora doa candidatos ao concurso para provimento do cargo de
professor catedrático da itia cadeira da Escola Nacional da Agro-
nomia.

— Ao Sr. Diretor da Escola Nacional de Agronomial
N.	

'
— Comunica que por' portaria n. 407 destes data, foi

dstignado o Diretor Geral do Departamento Nacional dai Produçaa
Animal, agrónomo Mário do Oliveira, para faLer parte -da Comissão:
Examinadora Coe candidatos _ao concurso para provimento de .eargoi,
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de professor catedrático da 16 cadeira da Escola Nacional de Agro
nomia.

Outrossim, cientifica que, pela portaria n. 405, igualmente desta;
data, foi tornada sem efeito a designação do Dr. Paulo de Lima Cor-
reta, para fazer parte da mesma Banca Examinadora.

Dia 31
Circulares:
Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Prodnçllo

Animal
N. 1.643 — Recomenda ater_ção para o disposto no art. 20, do

decreto-lei n. ' 240, do 4-2-38, do modo a permitir que este Serviço
fique habilitado a promover a revisão das tabelas do pessoal extranu-
merário deste Ministério, dentro do prazo fixado no item I, do artigo
citada.

Idêntico ao: D. N. P. M.; D. N. P. V.;•D. C.; D. E. P.; D.
O. 1-.). P.

.to Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
MinaI :

N. 1.644 — Recomenda atenção para a circular n. 7138, de 16
de a .,;()sto do corrente ano, da Secretaria da Presidência da República,
solicitando providências sobre a publicação da relação dos funcia-...á-
rios., que atualmente servem nos gabinetes enumerados no item 1 da
referida circular.

falêntico a: D. C.; .D. O. D. P.; D. E. P.; D. N. P. A.; D.
N. P. V.

Ofícios:
Ao Sr. diretor da Divisão do Funcionário do Departamento Ad-

minitrativo do Serviço Público:
N. 1.645 — ComunTca, o falecimento de Odorico Coimbra,

vente, classe C, do Quadro único, deste Miristosrio, ocorrido no oia
três do corrente, o qual tinha exercício na Inspetoria Regional do
Serviço de Defesa Sanitária Animal, em Porto Alegre.

Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdência:
N. 1.646 — Comunica, o falecimento de °Ude() Coimbra, s.?.1.-

Vente. classe C, do Quadro único, deste Ministério, ()corrijo no dia
três do corrente, o qual tinha exercício na Inspetoria Regional (io
Serviço de Defesa Sanitária Animal, em Inkto Alegre.

Ao Sr. diretor geral do D. N. P. A.:
N. 1.647 — Transmite a portaria do Sr. Miristro, n. 388, de 24z.

do corrente, concedendo um mês de licença, em prorrogação, pare'
tratamento de saúde, na forma do disposto no art. 8°, inciso 11, de
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao prático rural, Jiasse"
"E", com exercício no S. I. J. O. A., desse Departamento, Sr. i
derico Borges Moreira.

'Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdência:
N. 1.648 — Comunica, o falecimeeto de Leocádio de

Silva, agrônomo do Fomento Agrícola, classe J, ` do Quadro únice,,
Ministério da Agricultura, ocorrido a primeiro de julho último.

Ao Sr. diretor da Divisãb do Funcionário do Departamento A
roinistrativo do Serviço Público:

N. 1.649 — Comunica, o falecimento de Leocádio de Can-,mgd
Fonseca e Silva, agrônomo do Fomento Agrícola, classe J, do Qec
único, do Ministério da Agricultura, ocorrido a primeiro de ia,1+0

Ao Sr. presidente do Conselho de Fiscalização das Expeds
Artísticas e Científicas no Brasil:

N. 1.650 — Transmite, . a Portaria do Sr. Miristro, n. 3 i. le
22 de agosto do corrente ano, pela qual foi designado o Sr. Al!.:,e-to
Corrêla, na conformidade da proposta constante do ofício n. 21
de 12 de julho último, para exercer as funções de delegado do Ca-
solha no Estado do Piauí.

Ao Sr. diretor geral do Departamento
Animal:

N. 1.653 — Remete a 'portaria pela qual foi designado o 7: n 3".—
tecnisla, classe K, do Serviço de Fomento da Produção Animal,
Departamento, Epitácio Pessôa Sobrir.ho, para ir à Ilha Fernati 3 0 do
Noronha estudar as possibilidades do seu aproveitamento sob o ;a, ',to
de vista da pecuária.

N. 1.654 — Exislindo divergência entre as fõlbas de pag-1:,)
(te agosto e a de s .oto7 • !7hro. rio Tnstituto lo Biologia Animal. rt , ' •
à frequência da bibliotecária Nilza Te ixeira Leite, que figura -..as
mesmas resnectivainente com 5 e 10 f ittas no mês de agosto, ,•)'i
esclarecimentos a resoeito Para o fim de contagem de tempo iie

r.a etatsse.

Nacional da Pr4.ki jjão

Serviço do Pessoal
Qualro d: extram .ne:ários m2nsatistas da Escola Na:ional da Vetsriniria a vigorar de 15 de u ilio•.le 1933 a 31 de d tzembro de 191/, 	 rio

com o Decreto-Lei 493 d 11 d: lualm d: 1931 qa2 aaria nela Mi.liatério da A tricultura o redito ela) cia) de ciacoenta e um contos de ris (51:0
p ara dender ao pa2,arnento (P ssoali no exercido corr:aitc, de 5 Assistentes de ensino de 5.' cas-e daquela escola.
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Srviço do Pessoa), em 22 de agosto de 1938. — Ciarimundo Bahiana, oficial administrativo claSse 1.

Diretoria da Contabilidade

Quarta secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Exce/entissimo Senhor Presidente da República:
G. M. 506 — Transferida a gestão da antiga Fábrica. de Ferro

ipanema, no Estado de S. Paulo, do Ministério da Guerra para éste
ministério, por Orça do decreto n. 69, de 15 de dezembro de 1937,
para ser instalada uma usina de tratamento- da apatita de suas ja-
zidas, foi designado um funcionário desta Secretaria de Estado, rara
receber o imóvel e proceder a um arrolamento completo de todas as
benfeitorias. Em seu relatório o funcionário comissionado declarou
que havia necessidade da aquisição de óleo, gasolina e acessórios para
automóvel e caminhão, de forragens, sal e medicamento para o gado
existente na Fazenda, que dista 32 kms. de Sorocába.

Como medida de emergência, tenho a honra de pedir a autorização
de Y. Ex. para adquirir o material mencionado, mediante adianta-

mento, independentemente de concorrência, correndo a desp;s2.
importância de 10:000$006 (dez contos de réis), por conta . da
4* — Eventuais — I — Despesas imprevistas, etc.,, do vigente or.,
camento dêste ministério.

Rio de Janeiro, 2 .1 de agósto de 1938. — Fernnredo Cos(a.

Despacho de Sr Pres'idente da República. Autorizado. Em 25-t-1t8.
— Ggrumo VAPr'•

Serviço de Fruticultura

Portaria n. 10, de 22 de agosto de 1938:
O diretor do Serviço de Fruticultura do Departamento Naci.,

da Produção Vegetal resolve, de acordo com o art. 273, Ibtra
Regulamento aprovado pelo decreto n. 23.979, de 8-3-1934,
nado com o art. 8°, n. 1, do Regulamento baixado com o doere.]
mero 14.663, de 1 de learereiro de 1921, conceder 60 Iseuenta)
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do boiai-1'a, para tratamento de saúde; ao- trabalhador de, 2' (desse con-

,¥

acto da Estaca° Experimental de . Pornologia ena Doador°, Manuel
to, a partir de I de acosto ~rant..

—
Portaria e. 11, de 25 de agosto de 1938?

, O dieebor do Service de Fruticultura do Departamento racionat
elki Peodugão Vegetal resolve, do acordo com o art. 273, letra L, do
ateguLarnento aprovado pelo decreto n. 23.079, da 8-3-1934, combi-
nado com o art. Er, n. 1, do Regulamento baixado com o decreto nu-
amena 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, Conceder 60 (sessenta) dias
44 hoenea, para tratamento de saúde, ao trabalhador de 2' C13.. q e con-
tratada ela Dataeão Experimental de Pomologia em Geocloro, Augusto

!.(Antante "Peixeira, a partir de -16 de agosto corrente. 	 •

EXPEDIENTE Do Sm. DIEls‘Tott

• . Requeeimentos despaéhadoa

Dia 22 de agosto de 1938
Requerimento de 20-8-38, em que Gaia nanar pede Permissão

para usa.c 'envoltórios de laranjas com a inalic e ção "Estado de São
Paed.e". — Deferido.

Dia 29•
ileameeintento de 19-8-38, em que D. O. J. Lacombe pede para

taaeeaerir "stock" de envoltórios de laaanjae e-111 a indicaçãe "Red
Oraage" pata a firma Edmundo Vau- Paras. -- lodefarido.

Ofícios expedidos
Dia -22 de agosto de 1:133

- Sr. chefe da 3° Secção Técnica. Avenida NI.NrepOsi de Olinda nu.
me- 35. 1' andar — Recife e

- N. 2.801 — Acusando receoido o V039.< Ofíci,N	 21e, sotic,ito as
p.'ovidênCias no sentido de sor convidada a firma M. C. 1...into

aa eia. a apresentar nada Diretoria, dentro do paaza máximo de ta
dias. a importam:a de $G00, em estampilaas.fedacais íJ 2$000, cada

alem de se proceder a respectiva eeaalidaçao, na forma da Lei
eale em vigor, visto gele oe documentes que instrnern o pedido de

i N :S^ -rr5. rn do firma aeima citada estão selados iesufieienternente.
— Sr. diretor da Contabilidade.
N. 2.892 — Passo ás acesas mãoe a 1' via. do Boletim da renda

0eTessadade em eelos federais — are. 20 do Re,..adameeta aprosenlo peio
deereta• o. 23.835, de 6-2-31 --- durante e m ae de j ttlo, á time. pela
leoeat i eaçao de Frutas, de sd e Sn-k iço, em Pelota, Falado do Rio
¡tio Oaaiele do Sul, com a der l ara aão :"Não houve".

• se. diretor geral do D. N. P. V.
N. 9 .893 — Idêntico ao n.
— Sr.- 	chefe da Fiscalização da Frutas no	 do Parto desta

N.
ntp

2.897 — Em referência ao N. O S SO ateie n. 68. de ?I de ,jtritiO
, t4 ec_ri c .‘id,e, ano, que remeteu a esta repartii.jin 1 . 1 Boletim discrimala-
ie.„ esoila arrecadada, em sa'os fedeeeis, domde 4. ales, da deacee-

ore de 1937, assim como os respectiva:R documentos comprobaleSeias
daapiela avrecadação — pedidos de impeça.) e manas (le exeerteção
ace als ei!ricas — comunico-vos que es i a Diretnr ; a vc"ificou algumas
dver:aeeiaa.

viata do exposto, devolve o nedide n. 3.323. 	 nu-
s-sim. voas providências no sent i a° de ser relifla a .esta. Dire-

ie taa, em três vias, novo Boletim de renda do mês de (anediem da
± )37,- devidamente retifica le

— ír. tuspestor da Alfandage do Rio de aaeeeec.
2.915 — Praia -vosso rnT11 ,0Cirn f.M n í. r.' ,n-ri-vo mON a firriln

Tenente Ribeiro é exnortadora ds freias cítricas.
•Dia 23

sie chefe da Fiscalização de Erutaa na pr:o desta Capital:
N. 2.918 — Remeto-vos um P":2ni r d valide ce: cada uma das

eaxieeas. "Ttaachera" e "Copacabana". de pen)riedele ae, firma Raul S.
& Cia., e com os quais . a mesi p a esta ateurizeda 3 cliStin-

N i:‘	 exportação de laranjas.
— Ao Sr. chefe da Fiscalização de Frutas no porto (te Santos:
N. 2.910 — Remeto-vos, um exemplar de rótulo da marca "The

asaxed i navian Girl", de propriedade da firma Caris Eischer e com o
cetat a mesma está autorizada a distinguir sua exportação d.-; la-

.— Ao Sr. chefe da Fiscalização de Frutas no porto desta ca-

N. 2.920 — Idêntico ao 2.919.
• —	 Sociedade "Fazendas Reunidas , de Sernambetiba Ltda.":

N. 2.923 — Tendo presente o vosso requerimento de 10 de ja-
oeiee leste ano, em que solicitais a venda de um trator completo
pr .3ç ser empregado na vossa propriedade situada no município de
laaaga, Estado do Rio de Janeiro, cumpre-me informar-vos não ser
1", )33.Nrel atender ao vosso pedido, visto ser o referido trator necessa-

aee trabalhos de cooperação a cargo desta diretoria.
— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 2.925 — Comunico-vos que designei, nesta data, o agrónomo

fruticultor classe "J", Eduardo Manhães, para, ata ulterior delibe-
apea±e, orientar os trabalhos técnicos na pro p riedade agrícola do se-

ffiaor Euelides do Règo Lopes, situada em Bebi — Rio D'Ouro_
• Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.

Mr. 2.926 — Idêntico ao 2.925.

— Ao Sr.- agranOMO feullettltor classe "J", Eduardo -ManhãeS::
N. 2.927	 Idêntico ao oficio ff. -2.925..a›.5!	 •— Ao Sr. 'agrônomo' "frtiticultor. .classe L, chefe da ta- Secção -Técnica:
N. 2.920 — De conformidade com o requerimento e atestado

médico encaminhados a esta diretoria com o ofício n. 70 de lá domês em curso, transmito-vos a portaria n. 10 de 22 de agosto de
1938, concedendo 60 dias de licença, para tratamento de saúde, aotrabalhador de 2$ classe contratado da Estação Experimental de Po-
mologia em Deodoro, Manuel Amancio, a partir de 1 do corrente.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal: .. 	 . -
N. 2.930.— Levo ao vosso conhecimento que, por portaria nú-

mero 10 de 22 de agosto de 1938, concedi 60 dias de. licença, para tra-
tamento de saude, ao trabalhador de 2a classe contratado da Estação
Experimental de Pomologia em Deodoro. Manuel Amancio, a" Paetir
de 1 do mês em curso.

a— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 2.931 — Idêntico ao ri. 2.930.

• — Ao Sr. diretor de Contabilidade:
N..- 2.932 — Passo ás vossas mãos a l a via do Boletimda renda

arrecadada nos_ termos do disposto nos arts. .4° e 50 do decreto Mi-
mero 22.737, de 22 de maio de 1933, pela Fiscalizaçãede Frutas deste
Serviço, no Cais do Porto desta capital, durante o mês de junho do
corrente ano, na importancia de 8-1-1$5e0, como tombem cópias ao-
tênticas dos certificados de recolhimentos fornecidos pelo Tesouro
Nacional, que perfazem aquelas importancias.

— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.: -
N. 2.933 — Idêntico a n. 2.932.

. — Sr. chefe da •Sub-Conladoria Se.eci mal junto a este Minis-
tério:

N. 2.934 — Passo às vossas mãos as cópias-autênticas -dos cer-
tificados fornecidos pelo - Teseciro Nacional; nas importâncias de réis
216$5, 25144000, 251$00 e - 126$000, em virtude :do renolhimento
renda arrecadada 1105 lermos dó di .ipoSto . nos artigos 4' e 5° do de-
creto n. 22.737, dê 22 dê maio de 1937, pela Fiscalização de Frutas
deste S. F., no Cais do Porto cles'a Capital; durante o mês .de jueho.
do corrente -ano.

— .Sr. diretor- da Contabilidade: .	•
N. 2.926 — iterneto avos as primeiras vias . dos. Boletins- de renda

do Campo de Propagaçãi de Plantas, Frutiferas deste Serviço, em
Ingaúra,--no -Estado do laranhão, relativos, aos meses de fevereiro p4
março do corrente ano, com a aleciaracão: Nã) houve.

— Sr: diretor geral do D. N. P.
N. 2.937 — Idêntico 'ao 2.9a6.
-- Sr. oficial administrativo classe I — Carlos Henrique Steele:
N. 2.938 — Tendo-se apreeentado hoje, a esta Diretoria, o ofi-

cial administrativo classe I. Leopoldo de -Maria, q ue- se achava em
serviço externo conforma papeleta de 6 de junho p. passado, coniu- •
nico-vos que esta Diret e-'a ficou plenamente satisfeita com os valio-
sos serviços que prestaates à mesma como encarregado do expediente
e Contabilidade durante o impedimento daquele funcionário, em cuja
função dmonstrantes comnetência, aasicliiidade e dedicaçãa

— Sr. diretor da Contabilidade:
?4. 2.931j — lieneto-vos 3 r via do Boletim da renda arrecadada

pela Estação Experimental de Poincaog'a deste Serviço, em Deodora,
durante o mês de i niba da aoarenl e a no, na importaneia de 7:44a$500,
Proveniente da venda de árvores frutíferas. bem com) copia-auten-
tica do certificado de reconsi±fickn!0 fornecido pelo Tesouro Nacionel
da supracitada importaecia.

— Sr. diretor gerei do D. N. P. "V.:
N. 2.a10 — Idect'e . ao e.938 (20-vial.
- Sr. chefe da. Sob-Contadoria Sercion3l ittrito a es-N:.

N. o.oai _ passa aa voesaa nirins 'a cópia-autêntica do certifi-
cado de recolhiree p to forp ecido 'pelo-Tesoura-Nacional, na importae-
eia de 7:411$500, pe( ,- nRnite de renda arrecadada pela Estacão Ex-
perimental de Pomoloeia, O r le Se rviço. em Deorl e ro, em virtude da
venda de plantas frulifeaaie deraele o mas de julho do corrente anu..

Dia ?I
N. 9 .912 — Reeneta-'.os. P via do Boletim da renda arrecadada

pela Estação Experimenaal de Fruticultura Tropical, deste Serve.,.
em Espírito Santo, Estado da Paraíba do Norte, durante o masa de
julho último, na importaecia de 1 elOtaa760, praveniente da venda dé".'-
mudas de árvores frutíferas. aern como capias-autenticas desses r a •-
tificados de recolhimentos fornecidos pela Coletoria Gecieral era tes-
Pirito Santo e pelo Tas uro do releriito Estado

— Sr. diretor geral do D. N. I'. V.
N. 2.943 — idadtaco ae 2.942 (e' via).
-- Sr. chefe da Sua-Conladoria Seccional junto a este alieis-

tério:
N. 1.370 — Passo aa vossas riliur-z , a.s cópias-autanticas doa cer-

tificacks fornecidos peio Te.ouro do Estado da Paraíba, na importee-
cie de 626$500 e pela- Coletaria Federal em Espirito Santo, na lie-,
poraância de 783$200, p aovenieete dos recolhimentos da renda da Ls-
tação Experimental cie Fruticultura TreHcal, deste Serviço, em Es-
pírito Santo, no Estado da Poalha ri Norte, arrecadada durante e
mas de inibo último. Á renita aleaale é provi-alento da ven,ja (I,
mudas de árvoree freI

OUtrOSSial, lei-o ao N'Oso ronl e iw, P nii) que, Ft renda já n~a-inenada, foi recolhida ao Teeeno eu Estado da Paraíba e á Goletoe"
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Yederal em Espirito Santo, nos ferinos 'do novo - 'acõekle - fieniado • en:*
ite o Governo da União e o citado, stedo, , it, 0,1519.0a ,renda Perft o

	

4}9, para o segundo. , .	 ,,'•	 •,
— Ão Sr. . chefe da Fiscaliza* ife 'xèS1Ái4 flo Áüirto .dastj Ca 4

" • -P.
.N. 2,946 — Comunico-vos, que a firma. C. Queiroz & Comp.

de'acórdo com o -decrete n. 23.835, de 6-2-34, foi inscrita no Registro
Federal 'de Exportadores de Frutas, sob ,o n.. 167, como exportadora
de fritas cítricas.

Outrossim, remeto -um exemplar de rótulo da marca "C. Q. O.
-- Sempre alerta", de propriedade da firma acima mencionada e bom
o qual a mesma está autorizada a distinguir sua exportação de la-
7anjas.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 2.947 —Levo a0 vosso conhecimento me a firma G. Queiroz

Ce. Comp., de acorde com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, foi inscrita
11,) Registro Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 167 como
ekiortaclora de frutas cítricas.

-- Ao Sr. chefe da Fiscalização Bncária — Rua eneral Câmara
x. 19, 3° andar — Nesta:

N. 2.948— Idêntico ao 2.947.
— Ao Sr. diretor da Recebederia do Distrito Federal:
N. 2.950 Para o processamento dos pedidos de inscrição no

llogistro Federal de Exportadores do Frutas, esta Diretoria exige, das
firmas candidatas . àquela inscrição a prova de pagamento de um dos
impostos — territorial, de indústrias e profissões ou de licença, este
último arrecadado pelas Prefeituras Municipais. No corrente ano,
porem, ante os termas do decreto-lei n. 5, de 13-11-37, houve dúvida
qeanto àquela exigência, e, como o primeiro caso a solucionar foi o
pedido de insertção de uma firma que apresentou a prova de paga-
imoto do imposto de licença da Prefeitura Municipal de Santos, esta
Diretoria consultou a Alfândega daquela cidade. Em resposta, a
mesma Alfândega informou que, "para ser qualquer contribuinte
considerado isento de divida para com a Fazenda Nacional, necessário
s e torna a exibição de provas de que não é devedor sob qualquer
titulo, provas ea',as que deverão ser feitas com certidões desta Alfân-
dega, da Delega ,:ria Fiscal e da Recebedoria Federal em S. Paulo". Ora,
a exigéiacia de exibição das certidões acima enumeradas viria Mar
grandes embaraços à obtenção de inscrição no aludido Registro de
Esportadores de Frutas. Isto posto, venho solicitar-vos a fineza de
ir formar, para trovernd desta Diretoria, se, em face do disposto no
mencionado decreto-lei n. 5, devem ser exigidas as certidões referi-
das no oficio da Alfândega de Santos ou se, como nos anos anteriores,
dever-se-á exigir a apresentação de uma das provas de pagamento de
imposto, citadae -ao inicio deste oficio:

— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 2.955 — Comunico-vos que designei em data de ontem, o

guarda fiscal de 2. • classe, Felix Ferreira t'da Silvá, para voltar a ter
exercício na Fiscalização de Frutas em Nova Iguassie até ulterior
deliberação.

— Ao Sr. diretor do Serviço do 'Pessoal:
N. 2.956 — Idêntico ao n. 2.955.
N. 2.958 — Consulto-vos se é regular a situação do servente

classe C, do quadro único; deste Ministério, Domingos José, Santana,
que servia na V Secção Técnica desta Diretoria em Deodoro, e que
fe designado há tempo, pela autoridade superior, para ter exercicio
no Tribunal de Segurança Nacional.

— Ao ' Sr. chefe da Fiscalização Bancária — Rua 'General Câ-
mara n. 19 — 3' andar — Nesta:

N. 9 :962 -- Levo ao voso conhecimento que, de acordo com o
derreto n. 23.833, de 6-2-3-1, foi inscrita no Registro Federal de Ex-
portadores de Frutas, sob o n Vir), corno exoleradora de Frutas Cf-
Licas, a firma I. C. Gomes tk, Comp. Lida.

'
 desta Capital.

— Ao Sr. inspetor da Alfând ega do Rio de Janeiro:
N. 9 .963 — Idêntico ao 2.062.
— Ao Sr. Chefe da Fiscalização de nutas no porto desta Ca-

pit al :	 •
,N. 9 .961 — Comunico-vos que a firma I. C. Gomes t.% Cia.

Ltda., de acordo com o decreto númera 23.836, de 0-2-934, foi ins-
cripta no Registro Federal de Exportadores de Frutas, sob o núme-
ro 1G, como exportadora de frutas eitaicas.

Outrossim, remeto-vos uni exemplar de rótulo da marca "Gold
:a1", de promiedade da firma acima mencionada e com o qual a

re -ma está autorizada a distinguir sua exportação de laranjas.

Dia 25

Ao Sr. 1 iretor Geral do
N. 2.965 — Comunico-vos que, por portaria n. 11, de 25-8-938,

concedi 60 dias de liceeça, para tratante de saúde, ao trabalhador
de segunda elSisse contratado da Estação Experimental de Pomologia
em Deodoro, Augusto António Teixeira, a parl.ir de 16 do mês em
Curso.

— Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal:
N. 2.9a — Idêntico ao 2.965.

Ao Sr. Diretor Cera':
N. 2.91 — Tenho a honra de ap.esertar-vos com este, o estu-

do laboreido pelo S. F. sobre a situação atual da eitricultura nado-
»: coin' u :otuito de minorar a crise por qúe ela está atreves-

A. ',,ra.hallio sucinto. al , sm de en'ararmos o assunto pelo lado
1n1 eTil e	 f.)¡	 sidernilo o seu a. i)eu co-

piei eia:, e, ri as cw-ii . ! ii z,ões	 icik#	 altos /iode-

' -' résI "ctriiiiiistraçao Pública de pais es medidas que, pa:ce ,, .. a-

	

..	 .

devem afia, adota,dasoom ia, urgéneie, que a, grave situat}
,,,c,onaérelck.de • /n.aniaaereclamat.e. , -

Corno /abeis, o Miuistftio d iriVeese ao SÉ...Prefeito-ti-c' DL
trito Federal, solicitando permissão para que os eitricultores pesaste
vender no Distrito Federal; livremente, e independente:do: paeetaie
to de quaisquer emolumentos, as eias. laranjas r e aos Srs., ,1\lir..4r,

- da Aviação' ePresielenedd -Lleyd Brasileiro, pedindo, d
fretes para tran.tporte, &SUS frutekeparaçi cais dó 1#9.Éto ,ou ai.
os maiores centros consumidores do Dif 3 . . com' ise, 'o Mifilst '51 n ('. d"

"Agricultura C'Vé em Vida : atitneirtar i cOps'Umti nesta dpitar' n::"ua.
praças do- interior e iiarte; onde ás laranjas 'chegam 'o ptir alto
çlevido, principalmente; na transporte	 •

•Como Medida dé'éthergência: Paea '00i-cação;
a liberação do cãinbi6 hera 'a "exportaçãú de" laranjas.

• Tratando-se de assunto de grande magnitude, tal o 	 do'
prejuizos que poderãO"deccirrer; ainão " 	 negociada era te T ,00
atual safra de laranjas, ouso ,suerir-vos o,. encaminhamento do 14•Ju:
ao relatório ao Sr: • Presidente da Repúbl'ea, afira de que seja e, o/id.(
a respeito do assunto com urgência o Conselho Fedefal do (.:07
Exterior.

1	 ••	 -•

Ministério do- Trabalho,' Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações

..5ccçãá.

• rtDgrirg::;TE D n i

i (IS scfcin:. ,ro de 1938

Foi assinada a ear!a niVente n. 271; deeta.rando
todas as formalidades ;das leis -n;-ig.,eideS • piria - que a	 ,ê-
nima "Atlântica" 'Conipanbia de Seguros de Acidentes Vá
com sedó nesta cidade do lie) de Jaw . iro,	 funcionar c:'r,
e resseguros 'contra ricos de .:;ridentes	 1:•aliallio, de	 .1
dééreto n. 2.940, de 5 de agosto de 1"9:18. - (. 1)01; 9.292-38;'.

- Por portarias de 5 d,e 'agosto do corrente ano, sói) 119 . .. SP.. !H..
92, 93. 94, 95 e • 95: foam'noireados, nos [ermo S dó aa.. 1G,
regularnento apróvado l pélo	 n. 399, de 3á de
193E, Para exercerem as fánçõeS do nwmiii-o3 da Comissão	 i.3
Mínimo, na 13' Região; com sede na sapital do Estado do 11;:i
• Julião Nogueira, Norl:KrIJ Guimares, Jotiquim.-Bernar.,:H,
Barros .e JúJio Lopez,' Como re, presrntantes dos emprégadure,
berto Fonseca. Pranr.irit Citrrloo Franco	 nene'sid 3 •• •.,.
.Reis e José .Alonso Útero, remo representantes dos empre.gzei,..

	

Por portarias de 5 de ,j1c:..=10' do ,'nrrente ano, sob ns.	 !•;-
ioo, IN. 102, 103, 194, 105 e.'1.0t5,.fo r ani, noiiiieadóS,	 116s
art. 16. §. 1°, do regulfuocatb ' apco .n • fD11) . pc1O.decreio-lei ti.	 •
de abril de 1938, para exercerem as fiincõcS . de Menliwos ' da (;.,
de Salário Alinime. 	 Tiégio, com . sede na capital , (1...
Mariano Jatai Marcondes Feel az, João Balista fio Ai iic Ici,	 1,
Santos. Otário Pupo Negueire e Fiei° da. Rocha Miranda. r111.,
sentmtes ,dos empreguláres e Jiié	 Júni0C,1••..'croaDd:1
Alberto flebouens, Saliistiano Magno Bandeira e Schnst):-.• o Va
C.p rvah0, Como representantes dos empregados.

Ser iço do. PesNoal
'$1.EDIEIVIE Do SR. MINISTRO

icação
.	 ,

Chama-se António Bniz	 lt,forais Barbosa Édbo o exi,se
rário mensatista do' Serviço de FisCari. zacão do • Cediércio, de
admitido por portaria de 16 dri agosto findo, e que figura-coni'di
de António Braz Barbosa Júnior, na publicação feita no Diífi.i(-;
de 18. do mesmo mês.i

Departamento Nacional do Trabálito

ZXPEDIENTE DO Sn. oIrturon

Dia 31 cie agosto de.1938-
DNT 10.708/38 --*0 Sr. Floi Antero Dias, da Sociedade •

sistência dos Trabalhadores em Trapiches e Armazens • de Cue':' ;•,
que este Departamento informasse ao Banco do Brasil e à Cai.c,
atômica quais os diretores dessa Sociedade. De acordo cena
do Sr. diretor, o pedido só poderá ser atendido por certidão, '•

DNT • 6/38 — Administração 1938-1939 —
Marítimo. — Em face da informação e parecer supra, ap6xo a .1c,•1
cão da atual diretoria do Sinctidatd Patronal Maritima, ,pera o, bienii
de 1938 a'1939 e determino o arquivamento do processo' -ná 1.a

DNT 11.118/37 — Administração '1937/1940 — Sinãieate
Oprrarios na 'Fabricaet.U. de Bebidas do Distrito Federal.
da informação e parecer supra, aprovo a ateai diretoria:O:Si-rei;
dos Operários na Febricaeao de .Beiddas do Distrito ;Federal, eu
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Jekeieloto terminará em 7 de maio de 1239 eekteemiae o arquivamento
ete.) erceessce.

N. 1-1 ee.97 --e Ao Sr. presidente "do Sindicato, dee . 'Professores do
E .3 Federei os-"Enti referência ao DNT S1?:042;37, 'relativo à -Or..

'..,xoizácin o da Junta Governativa desse 'siicate, eleita -em' 9 -da julho'
le31, que o Sr. diretor exarou o seguinte despacho: "Notifique-se,
'r ido de que o eindicato observa o que consta dos estatutos, sa-

eie ites as exigneeias do art. 15, suas alíneas e paráguafos, do de-
eiee n. 24.694, de 12 de julho de 1934.".

N.1-1.298 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Jornalistas Pro- •
- Solie:tando o comparecimento nesta sução, afim de cura-

ose. ...rig.,ências do DNT 14.103/37.
N. 1-1.'299 — Ao Sr. Presidente do Sindicato dos Industrieis

	

ies	 — Transmitindo o teor da informação prestada pelo Serviço
eeeice Atuarial. deste Departamento, no processo DNT 19.771/37,

.)-ere. ilte, ao relatório da última administração desse sindicato. "Aten--
eem a que, dado o reduzido número de associados do sindicato, o

e-entee i ? da 'contribuição mensal fixada pode ser insuficiente para
as despesa; efetuadas, proponho se sugira ao sindicato adoção

eia eesiisalidade considerada como contribuição mínima, procedendo-
«e rateio corno contribuição, todas as vezes que a situação finan-.

seo e , do sindicato exigir."
N. 1-1.300 — Ao Sr. presidente do Sindicato Nacional dos Pro-

e O ' ,os e Exportadores de Minério de Ferro e Manganês — Convi-
eeee-te a cumprir exigências relativas aos membros da diretoria e con-
e eee fiscal desse sindicato, como estipula a circular n. 1-1.521, de

-coi'esti, 	 de 1935.
N. 1-1.301 — Ao Sr. Franea Filho, da União dos Sindicatos Pa-

do Distrito Federal — Com relação ao assunto de vossa con-
e Ot de 12 de julho ultimo, comunico-vos que o Sr. diretor, em data
tot s do corrente, -exarou o seguinte despacho: Concordo com o pa-

• eo • dl Procuradoria. Transmita-se ao consulente e ao sindicato, com
O parecer emitido pela Procuradoria é o seguinte: 1

.•!s1.171 a Uniiio dos Sindicatos Patronais do Distrito Federal se
dualidade sindical entre a consulente e qualquer federação pa-

eed dela Capital, seja de comércio, indústria os transporte. 2
• M i' • gime do decreto n. 19.700, de 19 de março de 1931, não se in-
'•eni matéria de ordenamento sindical a entidade de grau médio,

e ;e e 1.,: nião. Da entidade de grau inferior, que era o Sindicato, pa.s-
oes-st). desde logo, a grau superior, que era a federação regional,

eruelo-se. pelo agrupamento de federação, em número legal,. a
sistema' que era a Confederação. Facultava o citado decreto

t -(daella de federações de indústria, de comércio, de lavoura e pe-
eteie, mas com carater técnico e de âmbito nacional, destinadas sim,

ao estudo das questões de interesse privativo daqueles gru-
rs-r; de atividade profissional e visando oferecer à Confederação, pro-

	

t. , 	 ou patronal, os elementos necessários ao trato conveniente das
oe,teess que afete s sem, respectivamente, qualquer dos referidos gru-

- • preFiesionais. 3 — Com o rgime do decreto n. 21.691, de 12 de
1935, as federações tegiónals, perderam, em favor das uniões

s: ei s:ienes. o caráter de estrita territorialidade e ganharam o da ho-
-,.-,en e idade, isto é, já não agrupam sindicatos em geral da mesma

c.i.i •i-4c.ria, sim os da agricultura e pecuária, da indústria, do comércio
transportes e comunicações, para formação das confederaçõe,s

1 - n ii.?CtiVilS (art. 26, § C).
Passaram, coneequentemente, a3 uniões, tal como se verifica na

essieção francesa (Código do Trabalho, art. 24, T. I., L. III) a cens-
1 agilipamento de sindicatos regularmente funcionando para es-

to:Se e defesa de seus interesses económicos, industriais, comerciais o
,i4vsleolas. E' o que resalta o art. 24 do decreto n. 24.694. assim re-
ies).1a:

"Artigo 24 — Os sindicatos de empregados ou de empregados com
;s ede 00 mesmo município, poderão formar uniões, destinadas a coor-

, O4U Os interesses gerais das respetivas profissões.
4 — Isto posto. não existe dualidade entre à União dos Sindi-

ite4 Patronais do Distrito Federal e a Federação dos Sindicatos In-
do Distrito Federal, ou entre a primeira dessas entidades e

ce,,silaer outra entidade sindical de grau superior, com sede na Capi-
i) ‘ie República e de ambito regional, estadoal ou nacional, carecendo,
eee etieto, de fundamento legal o pedido de exclusão de um sindicato
e e	 áquela União, pelo fato de estar filiado à. Federação re-
i

N. -1-1.302 Sr. c,omandante Henrique Watson — Transmitindo
eee copia a resposta dada pelo•Sindicato Nacional do Centro dos Ca-
peies da Marinha Mercante, ao ofício n. 1-1.075, de 27 de julho tel-
ts mo, deste Departamento. A resposta dada por esse Sindicato é a se-
4e:tete:

Levo ao conhecimento que em reunião da Comissão Executiva,
• ms1a em 29 de julho úlitmo, ficou resolvido por unanimidade de

que se atendesse na primeira assembléia geral a promessa de
i,eelamento da nota que peza sobre o comandante Henrique Watson,
e-oie que o mesmo satisfaça o pagamento de suas mensalidades em
ceei, afim de poder gozar de todos os direitos sociais.

. 1-1.303 — Sr. delegado do Trabalho Marítimo de Niterdi
fliet:,eacio o procesao D.N.T n. 2.757-38, de lotterease do Sindicato

Jos Operárioa Estivadores de Niterói.
N. 1-1.304 — O Sr. diretor deste Departamento. ottnitment.

,,V'M.130er ao 5v. secretário geral do Ministério dia Ileiaçãesliateriores.
ntosaa de uma cópia de um ofício sobre algumas observaçõeoao

POicka 41 Mil à~§ keig0 d tr4btlipo - 0 4 kair.,.* aati=14114.

N. 1,1.305 -,-.Presidente da Casa dos Artistas — Solicitando o
comparecimento Oeata Secção, afim de cumprir exigências indiepensá-
veis à aprovação do relatório deSse Sindicato. • •	 •	 •

-N. 1-1.306 Sr. -diretor da Recebedoria do Distrito Federal e e
-Solicitando cobrança- executiva do séto devido pela petição do Leaedro

Gonçalves.
N. 1-1.307- — Presidente do Sindicato dos Trabalhadores ent

Transportes Terrestres — Em referencia à vossa petição de 17 do cor-
rente, relativa às instruções baixadas por esse Sindicato para o pró-
ximo pleito, o Sr. diretor deste Departamento, em 19 do corrente,
exarou o seguinte despacho: Asprovo. Dê-se conhecimento ao Sindi-
cato.

N. 1-1.308-- Presidente do Sindicato União dos Operários Esti-
vadores -e- Requisitando os livros de atas desee, Sindicato, desde a data
do seu reconhecimento, 4 de junho de 1931 até 31 de julho de 1938.

N. 1-1.309 — Sr. delegado da Ordeni Politica e Social — Comu-
nicando uma assembléia solicitada pela Casa dos Artistas.

N. 1-1.310 — Idem — Pela União dos De.spaeliantes Aduaneiros
do Rio de Janeiro.

N. 1-1.311 — Idem — Pelo Sindicato Profissional dos Calafetes
Marítimos :do Rio de Janeiro.

N. 1-1.312 — Idem — Pelo Sindicato dos Operários Estivado-res.

N. lai.313 — Idem — Pelo Centro dos Conferentes e Concerta-
dores de Carga e Descarga do Pôrto do Rio de Janeiro.

N. 1-1.314 — Srs. Luiz Casiro. Cândido Augusto Morais. João
de Sousa Filho, comunicando que o Sr. direto,r deste Departamento.
decidiu que os sócios analfabetos não podem votar nem ser vo:ados,
consoante, aliás, o que preceittla o art. 5' dos Estatutos desse Sin-
dicato.

N. 1-1.315 — Presidente do Sindicato Casa dos Artistas — Co-
municando que devem ser apresentados, com a máxima urgência. os do-
cumentos exigidos pelas letras"g" e "h", da Circular 1-1-520, de 31 de
outubro de 1935.

N. 1-1.316 — Presidente da Federação dos Empregados do Co-
mércio Hoteleiro — Solicitando necessários esclarecimentos constan-
tes do ofício n. 1-637, de 17 de maio findo.

N. 1-1.317 — Presidente do Sindicato dos Proprietários de Ga-
ragens — olieitando.solução ao ofício n. 1.903, de 17 de junho

segunda Secção

SIPEIMIONTO DO BR. DIRETOR

Processos daspaeha.

da Ernprèsa Ligth and Power, para fins de salvaguardar direitos, se-
N. 19.747-35	 José Francisco Mendonça e outro, empregados

gundo alegam, contra possíveis arbitrariedades da administração da
referida Emprèsa, apresentam uma exposição. — Nada mais havendo
a providenciar, arquive-se.-

Dia 24 de agosto de 1938
N. 12.028-38 — Comissão Mixta de Conciliação d .) 1• distrito,

remetendo atas das reuniões efetuadas no período de 7 de abril a
10 de maiô últimos. — Em face do parecer, arquive-se.

Dia 26
N. 21.202-35 — Lúcio Batista de Magalhães, apresentando do.

lesa ao termo de verificação 6.654, de 16 de agosto de 1935, lavrada
por inobservância dos artigos 1°, 10, parágrafo único e artigo 16, do
decreto 22.0.33, de 1932.. Estando o auto de fls. 2 revestido das
formalidades legais, imponho, nos termos do art. 31, do regulamento
a que se refere o decreto n. 22.033, de 29 de outubro de a!
firma -Lúcio Batista de Magalhães a multa de 200$000 (dneentoe
mil réis), por infração dos artigos 1*, 10, parágrafo único, e 10, do
referido regulamento.

Dia 27
N. 11.193-38 — Vieira Caetano & Comp., estabelecida en-1 San-

tos, Estado de S. Paulo, recorrendo da Multa que lhe foi inip .Isla pela.
14' Inspetoria Regional, por infração do art. 32, alíneas A e D. do
decreto 22.033, de 29-10-1932. — Não apresentando a firma leira-
tora razões que justifiquem a relevação da multa imp)sta, •ite.e.e, pro-
vimento ao recurso de fls. 2.

Terceira Secção

KXPR,DIENTE DO SR. DIRF:WR

Processos despachados

Dia ?.5 de agosto de 1938
N . 17.063-34 Inspetoria Geral do Trabalho. corminico.iil, que

a firma Antônio da S. Pinheiro deixou de conceder férias a seu •nt.
Pregado Alberto Ferreira Morais. — Arquive-se.
• N. 19.378-36 — Josino de Menezes, reclamando- fé-ias • ~Atro
Omita Casa 4s Misericordia. — Arquive-se.

Dia 2i1•

II. 570-20 — Rec.. Carlos Flavoni. rulamaiviio f	 contra
Senso Gomes 8c Cia. — CLo o e(ja o	 es	 r.epl-rtiVágb,
afim de dizer se m'..`")"!,,1	 ; 1! n_) - iu! ln c ia	 ititien;za:-Tio a ciud ti,Cta

•dereieo, dentro do oeeze ces 1(,+

•



InstitotO 'Nacional do 'Previdência
717. SESSÃO ou COiÇSKLI-I0 DELIDERATIVO, EM 30 DÉ AGOSTO DE 1938

Aos trinta dias do meie de agosto do ano' de 'mil noveceiitos
trinta e oito, e'.3 dez horas, lio sede do Instituto Nacional de Previa
ciência, sob a prosidenciá do Sr. Dr. José Cândido de Lima Feereirae
no impedimento do Sr. Dr. Aristides Casado, é presentes os . nem.,	 •
bros dor Conselho Deliberativo, Drs. Herbert Mosca, Gualter de Pinha
Bastos, Sr, Francisco Muniz Freire e o Sr. procurador, Dr. Gualter,
José Ferreira, realizou-se a 317 4 sessão do Conselho Deliberativo da
Instituto Nacional de Previdência, tendo sido tomadas as seguinte
decisões:

Habilitações a pecúlio julgadas: •
Relator, Sr. Francisco eluniz Freire:
N. 310 — Pcú1 io facultativo 35:000$000 — Cont. Hélio' Afonsci,

*Werneck Capieteeno. — Atendendo ao que consta da certidão' dO
lis. 91, o Conse,ho Deliberativo, do Q,cordo com n o parecer e vote da
Sr. relator, resolve deferir o pedido de fls. 90, do pensionista Adile
eme filho cio ex-ecntribuinte Hélio Afonso ;Werneck de Capistrano.

N. 605 — Péculio:obrigatario 10:000$000	 Cont. João Fleury! .
da Silva. — Atendendo ao que consta da certidão de fls. 7, o Conselhã. -
Deliberativo, de acordo com o parecer.e voto cio Sr. relator, resolvo,
deferir o pedido de fls. al, do beneficiário Ophir, filho do ex-,con.%
tribuinte João leteury da Silva.

N. 4.338 -- Pecúlio obrigatório 5:000$000 — Cont. Francisco,
de Asís Rodrigues.	 Adotando o 'parecer e vote db*Sr. relator, re-
solve o Conselho Deliberativo atitorizar o pagernento do pecúlio liem
quido, pertencente à mãe e úniea beneficiária do ex-conribuintg ri

Francisco de Assis Rodrigues.
N. 4.466 — Pecúlio facultativo 15:0004000 — Cont. Otávio

Alves da Costa. c- O Conselho Deliberativo resolve converter o jul..
sarnento em diligencia, afim do ser levantada e , junta ao proceeo a
e/c cio ex-conteleinto .Otávio Alves da Costa, com, a data cie entenda'.
ec ti t 'imo pagamento correspondente ao mês de dezembro de 19e7, 7 •

Relator, Dr. lierbeteMosee:
N. 777	 obrigatório 10:0008000 — Conte 	 Joeo Rodaie

gues de Araujo França, e-, Atendendo ao que eeastá da cereidão de
is. 8, o Conseitso Delinvrajtvo, dç acordo com o parecer e Noto de,
Sr. relator, reso'o e autorizar o pagamento da quda parte petterffer:te'
à beneficiária .Wmarina, fatia, ,jo eseecoetribuinte João Rolfee'eléeteleiee'
Araujo, na conforpidaçle.da parl,giiasde fls. 24, e feito, ante s ., ot dre-
conto da parte ppital ing,Ni4a,0 pRiiges' vencidas.:

N ; 1.024 .,-. MO	 1•O	 5 (l00$000	 Cont..
urra do Doinflin'. ' -2- '..k.ildfáridiS	 a'trieWela e' 'Votei- dó:- St4 . ,re-Inteee, -~eso

e e

Stil,a' (10 2	 -
	 1:).L11.11) OFICIAL' ..‘ (.Seet;i10 .1) _ .	 Setembro da 1938 T'

53.593-ee — Jose Geraldo, reclemansto. feelag .eeneeeea firmaN,.
Otavio Vidt4ro Coimbra. —Arquivo-à, 	 piora() -ópIrt, o e arecor,

N. 23.65e-36 — Jose Sobral e He ¡cago:Mala ,cia' C4,ere,
3ua-,:tof	 eunira Prazo & Cia. — Arquive-se.

Dia 29•
N:'33.252-36 — Angelo Perez Gonzalez,' reclamando férias contra

y. Alves 'Lamas. — A;quive-se, por findo. 	 •
N. 18.506-37 — Luiz Assunção, fazendo Consulta sobre o paga-

mento 'de férias. — Arquive-se, de mando com a informação e peie-
cor supra.

N. 16.234-37 — Lindolfo Wrege, fazendo consulta sobre férias.
— arquive-se.

N. 9.122-37 -e J. Confalonieri, fazeneo connuaicação. — Ar-
quiveas.e.

N. 6.096-37 — João Carvalho, reclamando férias contra Osvaldo
Schusback. — Tendo em vista o recibo de fls. 14, e não tendo o re-
caio-isole atendido o oficio de fls. 15, tombem publicado no Diário
Oficio], arquive-se.

ea 1.333-31 — Pedro Lima, reclamando contra "A Batalha". ses
Sem prejuízo da indenização devida ao reclamantes imponho á, firma
"A Patalha" a multa de 100$, de acordo com o. art. 29 do decreto
n. 2e.eG8, de 13 de janeiro de 1934, por infração ao disposto no ar-
tigo 25 do referido decreto, como propoeto'e

N. 53.591-33 — Amaro Laurentino da. Silva, reelamando férias
contem Otávio Valdetário Coimbra. — Arquive-se, de acordo com a
informação e parecer.

N. 4.810-35 — José da Cunha, reclamando contra José da Costa
Neves. -- Arquive-se, de acordo com a informação e parecer supra.

Ofícios:
N. 395 — Sr. João Bonifácio Pacheco. —.Compareça a esta re-

partição, afim de requerer na forma da lei o leywitamento da impor-
tando das férias, reclamadas no processo n. 489 — J — 31.

N. 396 — Sra. Rosa Rotandara. — Convidando a apresentar
nesta repartição, separadamente, a reclamação de férias formulada
coentro a firma R. C. Freire & Comp. e. bem assim, as carteiras pro-
fissional e sindical. (DNT. 17.331-36).

N. 397 — Sr. presidente da Aliança dos Operários na Indústria
da Construção Civil. — Compareça a esta repartição, entre 14 e 16
horas. (13NT. 3.458-37).

N. 398 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Caixeiros- de Pa-
darias do Distrito Federal. — Convidando a apresentar nesta repar-
tição o requerimento à Recebedora!, do Distrito Federal, que deixou
de acompanhar o pedido de levantamento dirigido ao diretor deste
Departamento. (DNT 14.498-36).

N. 399 — Ao Sr. presidente da Sindicato doe Operários em Pe-
reiras. — Convidando a.fazer comparecer nesta Repartição o seta

associado Avelino José Marques, afim de tomar eonhecireento do des.,
pacho proferido no DNT. 4.891-35. 	 .

N. 400 — Ao Sr. presidente da Sindicato dos Trabalhadores em
Transportes Terrertres. — Compareça a esta repartição, afim de
prestar esclarecimentos. (DNT 8.776-37).

N. 401 = Ao Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhadores em
Marcenarias e Classes Anexas — Comunicando que de acordo com o
resultado do processo DNT. 9.795-36, em que são partes Balmiro•
Mota Magalhães e Fernandes do Sousa, podo o reclamante requerer.
por intermédio deste Departamento, o levantamento da importando
do 255$000, depositada na Recebedoria do Distrito Federal.

N. 402 -- Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal —
Solicitando providências no sentido de ser escriturada a crédito do
Ministeri do Trabalho, Indústria 'e Comércio, a importancia de
100$000, recolhida a essa repartição pela firma Fernandes de Sousa,
conformo talão n. 3.431, de 22 de junho de 1938, e referente à multa
imposta e mesma firma no DNT. 9.795-36.

N. 403 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhadores em
Transport s s Terrestres — Comunicando que de acordo com o resul-
tado no loNT. 2.592-e8, em que são partes Carlos Joaquim dos San-
tos e a firma Martins Jordão & Comp., pode o reclamante requerer,
por isiteemectio deste Departamento, o levantamento da importando
de 250VH)P, depositada na Recebedoria do Distrito Federal. 	 •"a. 101 — Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal —
Sors 'ando providencias no sentido de ser escriturada a crédito do
Mio" es rio do T. 1. e Cornarei° a importaneia de 50e000,: recolhila
a e- a repartirão, pela firma Marfins Jordão & Comp., conforme ta-
lão o . In ?. de 28 de janeiro do 1938. DNT. 2.592-38.

t,o5 — Ao Sr. diretor do Departamento Estadual do Trabalho.
— Reme t endo DNT. 21.78t-35.

nc.I)arfamento Nacional de Povoamento
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos' despachados
Dia 25 de agosto de 1938	 •

Eisenstaciter (DNP 918-38). Maurice ronde .Cerniere (DNP
2.380-38, 'iterai Therese Louis.e Beatriz Madeleine Carniere (DNP
2.383-38., lesel Jose& Mekler (DNP 2.497-38), Manuel Nunes Alves
DNP . 2.049-38) e Fraim Dorfinan (DNP 3.134-,38), a- Certifique-se..

* Asotiodo Alves' Magalhães (DNP 286-38), Davi eFarbiarz. (DNP
910-381, Eeezer Epsetejn (DNP 1.760-38) . , Alicia , Arnhold , (DNP
2.466-3;3), Antônio itOdrigues : Va:z da Costa (DNP 2.616-38), Leihua
Prman, (DNP 2.857-38), Au gusto Nascimento Fernandes (DNP 2.766,

de. 1938jer Gerog	 1eer*(Ii.);.415 2 1.798-38); Meineiel Clo,r10'
.troe ..LrEos 4 (13Nli3 t 2.8.90,3e)	 rafem Machado ,(NP
a Ti le oi 'ar 1 , oraste a zre_	 .Deo.JatA9 Maitijo :(DNP

de 19e8), Heine Altmann (DNP, 4: 	 38)* e MigtiO.,Pere Cahei. (pN
4 , 570-38)s	 c,ertifique-se 'o ,títie aonttar ..-,	 e.

Perrola Conceta RoM.ria (IDNP'4:1 1-38). --40"SeStrangeire
verão dirigir-se ao Consulado do Brasil, segundo prescreve o art. ....S•6`
do decreto n. 3.010, de 20 ido Corrente. 	 :

Bianco Maria Cristina (DNP 4.186 38). • - Geia: fique-se o des. ! •
pacho do diretor geral. (i ektrangeire deverá dirigia 'se ao Consolede‘
do Brasil, segundo prescreve O art. 280 do detsfeta o. 3.010, de 2Q"
do corrente.

'	 '• Dia 26
Antônio Sayad (DNP 4,367,38),. — Certifique-se o que ei.n,t,u-A

tendo em vista a declaração de peticionário. 	 .	 •	 r
Manuel Lopes 'Vieira (1)N:13 4.722-38). — Sim, por equidade. •

Manuel Gomes Piedade. (DieP 2.958-38). --, Cei sifique-se e
constar.

	

.Dia•27:	 • •

Ramiro Lourenço Prisso (DNP 2:07648), ronstantino Ttodrigue 	 '-
(DNP 2.546-38), Inácio Ricardo de Oliveira (DNP 2.732-38), Alva
Augusto Pinto (DNP2,888-38), Teodoro Romanow. (DNP 2.429-38)
José de Sousa Rocha (DNP, 2,768-38), Torurn Nakayama,
3.776-381, Saturnins.Pereira (DNP 3,840-38), Manuel de Barrod .
(DNP 3.905-38), Manuel Maria, Rodrigues (DNP 3.907-38). Mesclei.
Sehor (DNP 3.92.9-38), Vicente Maleta (DNP 2.523-38) e Friexkleh
Willielm Sommer (1)NP, 3.126,38). -c Compareçam.

António Coelho (DNP. 1,.156-33). —'Certifique-se o que eem!,-...r.:1 •
I Dia 29

Horst Katz. (DNP. 4.183-38), Cicarelli Genaro (DNP 4.1.813'V
Selly Levy (DNP 4.189,38), Juvenal da Costa Pinto, (DNP 4.190-38)'s
Pasquale Sim-arufo (DNP 4..192-38) e Ercole Carello (DNP 4.196-38)
— Certifique-se o despacho do diretor geral. O estrangeiro devera
dirigir-se ao Consulado do Brasil, segundo prescreve o art. 280, e'0
decreto n, 3.010, de 20 do coerente.

' Dia 30
Sílvia Murphy Pereiea fie Vasconcelos (DNP 4.770-38). — Cosoe,

requer.
Abel Barbosa (DNP 4.694-38). — Ceetifique-se nos termos d4

Informação,
João Antenio,Pereira (DNP 4.842-38). —A entrada de %Ira

geiros, neste regimen ,traneitório, está regulada pelo artigo 280, d4
decreto n. 3.010, do 20 do. corrente. Ao Consulado brasileiro dever
o peticionário dirigir-se.
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- N .: 94.882 ... Papa* -iasnitatkae ite. me****-4 1—. ffItgat, 9illt*iro de Oliveira Milha:. •., : --. 0. Conselho Deliberativo, nos,tormai do Mien 33: Ume _OVikideá- ereto .n. 24.508, do 3 de julho de •1984..iulge evoll~ O PINDII•MI,

	

.	 .	 .inscrições.	 • •	 • 1

. Relator, .D$,, Goalter de Pinho Baoloot_ , '	 -	 ._ ... _.-	 I	 •- . N. 61,048 -- Peedllo facultativo Ra. ' 90:600$ ciai.: .Rotted..."
trio Mórcio Xavier -- O - COnselho Deliberativo, do acordo ioga' 11.~
roer e voto do Br,' Relatar, resolve antorigor • .recebisnenão dai Mia
Mios em -Orago, acrescidos dos juros de eldre. eia VIrtudewm - de Dagestar, ainda, Wincido o periOdo de carência .da preesoto in ine,

. ' -N.- 62 ..07 — Pecúlio obrigatório . it. 5.:000$	 Cont-71"kr¡e714i.ne
' Maria: Monteiro.— O COnselho Deliberativo,' de acor gio"eam.4 pareoee •

e- voto do Sr.: Relator, reso lve aceitar como prove de. idade de contri-
buinte da' inscrição de lis. 2, a justifioação!de fie.' 20 a 26.	 •

: • N.' 02.286 -= Pecúlio 'obrigatório lis. 5.:000$ .. .Cont. ,(411bertd
• 31ilítão- C. ih; $4'. • 	-•	 •-

.

N. 64.415 -.• Pecalio obrigatório ltd . 5 :000*. -. Cozit.: Claudio,
m.or Manuel Batiata:

--- .N. 05.339 -..-.. Peoúlio obrigatório Be. I 15:000$ .-.- Cont; 'João'
.TODIAS de Oliveira.	 .

- N. 07,907 — Pecúlio obrigatório Rs. 10:0001 — Coai. , António,
.F'erreira opes. , .	 .	 .... , •,'

'	 N.. 
'L

'08;865 ..- Pecúlio facultativo ' .R.á 
t .

. i5:0001 . --- Cont.' PnOren
• • •

COrnélio . de Aroirade Ribeiro. 	 •	 •	 ,	 ••,	 • = ,	 -	 .
" N. 68.887 .-.e. PecilliO obrigatório Ra. 5:000$ — Cont.-• • Eufrásio

de Alvirn Pen ni: ' ' -
• N. 7L-111 '— peoillio obrigató2i o Rs .• 5:000$ .-;- Cont. Fausto:,
' Cardona.
• - • N.' 87487' — Pecúlio 'obrigatório 'Rs. 5 !.:'00 0$ — Conti'Aniknits
' Cirno Braz: ' 	 •	 .	 ., • .

• N. 95.515 —: Pecúlio obrigatório R. 5:000$ -'-- Cent. Media
1Barreto de Brito ..	 i	 • .

•O Consulto Deliberativo, nos te • termos do artigo '82, letra C, do
decreto n. 24.563, de 3 de julho de 1934, julga 'regulares as prefien-.

. tes ihserições.	 .	 ,
-	 - Processo julgado: !	 • . •	 • .	 •-
. --' N.. 10.523,38 --Exposição eo Sr . ..Presidente --á- -O Conselho De.

liberativo,- resolve autorizar,, durante ko' período • de 'ampliação das-
abras do adir'do séde. • 	O aumento defgr .atificackSes a que se refere

• a e:.pósioão de fls. '2 e 3,- devendo eorrikr as respectivas .,deapesas, : •
pela verba Conlgnada•param a referida eonstrução. •• . 	 '-- •	 -

1
'	 '	

•	 • ,	 .n.....nom	 • 	 ,
.

•

Departamento Nacional da Seguros PriVados . e CapktafigaÃOç ..	
.

,

eive. oiConselhe- Reliberativo deferftto•pedidn
Ulla BezerraMinai; '	 , ,!;•r	 •	 -

N. 4;499	 obrigdidefelf9001.008 ;r7i.;CO'lg:.' Sagro , Mn.ro
Oiro :4a silva'. •	 acot 4~1'W.	 e a r,
¡resolve o • Ciónselliii Deliberativo antiOrmar o paga-Mento partilhado á

95, p. favor de Flávio, ficando reeervada a, quota pertencente a
1:arnabé,- na. forma. do' parecer. de- fie. 96 e 97::

N. 4.074 — Pecúlio, obrigatório db .10 :0001009 --Cont. ,Teodoro
I.ueio ,dos=Santosi.•'* O- Conselho Deliberativo, dá acordo 'Com o pa-
recer e voto . do -S.,.-• relator,reselve autorizar o empréstimo requerido▪ 44, ob a garantia das' pensões devidas. • .

N. -4.381 Pecúlio. obrigatório -10:0001009 -:-- COnt. Joaquim
74,guel Metias. --• Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resolve
o• Conselho Deliberativo converter o julgamento em diligência, nos

tt.10.3. do mesmo parecer.
Relator,GuaItet de	 BaitoS:•	 .	 . .	 ,
N. 030 — Pecúlioã obrigatório 15:0001 e facultativo -15:0001

• Jorge da Silva Moira. — Atendendo ao que consta. da certidão
4P• 118..7, o Con c.elho Deliberativo, de acordo ccim o parecer e ;Oto.
tis' Sr. relator; reshive autoriãar o -Pagamento da (Mota. parte a .que
Un-k direito o pnsionista Egberto,	 er-contribuinte Jorge da

galra, observada a partilha de- fls. - 33, e satisfeita, em. tempo.
,

• 

exittèreia da Procuradoria a. fls. 65. .	 .
• :	 —.Pecúlio obrigatório 10:0001000 — Cont. Luiz Deo-

nato. — O Conselho Deliberativo, de acordo.com o parecer cvoto do
relator, resolve indeferir o pedido de lis. 39, nos termos do mesmo

1,G N?r 1..4;

3:G76 . Pecúlio ohrigatdriti 10:0001000: — Coa, .Alzerino
Çtirvollio da- O. Conselho Deliberativo; de-acordo com o pg.
serer e voto do Sr. •e/atorresolve doferie o pedido de fls. 25..au-
trtnitando que, ao seu 'sinatário, seja..paga á Pensão que compete ao
o.titor Alz imir. na conformidade -dos cálculos e partilha de fls. 20, o
rC,....erver a mearão que ..cabia k f4ecida - villva do ex-contribuinte .4.1.-
ziNo,n Carvalho . da Silva, tios lermos do mesmo parecer. • •
-• N. 24.490 ;-•- Pecúlio obrigatório t5:0001000 — Cont.. Daniel
A tPelo da' SiL. —.0 Conselho .Deliberativo, de- acordo ,com o pa-
i-cee i- e vaio do Sr. relator, resolve qi.it Sobee o assunto tratado TM.

etit5n.de fls. 14 seja-aguardada solução do inquérito policial.
Processos julgados':
Motor. Sr. •Francisco Munit Freire: •
X. 17.602-38 —Req. Eurico Cardoso da FoOte: —O Conselho De-

1 41..era:ivo, de acordo com o parecer e voto do Sr. rclator, resolve
(4 .:e,•ir o pedido de fls. -3, do contribuinte Enrico' Cardoso da Fontes
• prejuizo, porem, dos demais inscritos na Carteira Predial dá
Atotoela de Recifo ,	 .

Relator, De. Ileibert Moses:	 .	 -	 • • • •
11.785-38 — Req„,' Alayde Pereira. — O.. Conselho Delibera-

em face tios serviços prestadoã . Pela requerente, resolve auto-
r -,:or o pagarnerto solici-lado a .11s. 2,, na 'razão Mensal de .1501000,
et:vante o temo.) que serviu como zeladora do prédio: 	 .	 .

N. 18.632-38 — Req,Tosé da Sil Guimarães ,0 Conselho
Delil,erativo, de acordo com o parecer e voto do Sr. Relator; resolve
inde terir e iieuido de fls.' 4, do o:nitro:note José da Silva Guima-
ráks. r.? •ooendo, assim. 'o despacho do•S' • . Presidente, à fls. 3.

• N. 17.0. 01-38 — Req. José Luiz da Perros Sampaio — O. Gou-
seio.) iêelihera.ivo, de acordh com o poo ecer• e voto do Sr. Relator,.
rem-Ave. indefelir o pedido de lis. 3,, do vontribuinte José Luiz de
Bureos Sampaio.

Relator 'Tr. Gualter de Pinho Bistos:
-N. 10.226 — Predial — Req.: Josá Varonil de Albuquerque e

outros Adutando o parecere-vOto•do,.S.i Relator, resolve o Coa-
solhõ•DeliberaiNo converter o julgamento e:á-diligência, nos termos
do mesmo oa • cer :	 . .

, N 13-277 — Req FranciscoFigueiredo — O Conselho Delibe-

PORTARIA -	 I

O diretor geral do DePartainento Nacional de Seguros Priva&
e Capitalização, tendo em vista a comunicação contida no oficio n. 6, •
de 27 do corrente, do Sr. presidente do Conselho Atuarial d
cia 

eete mi-
nistério, e -usan das atribuiçGes que lhe confere a letra o- a. lã do
art. 14 do regulamento aprovado pelo decreto n. 24.783, de 14	 .
julho de 4934 .•	 •	 .•

Resolve desligar, nesta data, dos serviços déste Departamento,
a sub-ajudante técnica de 1' classe do Atuariado déste migietdrio,
Judite Má de Oliveira. 	 .

Em 30 de agóstO de 1938. — Edmundo Perry.

EXPEDIENTE DO 85. DIRETOR GERAL
Requerimentos despachados

• Dia 24 de agásto de 1938, 	 •-
- Sociedade Cooperativa de Seguros do" Sindicato dos Comerciantes

Atacadistas do Rio de Janeiro, pedindo aprovação de modal° de apó-
lice de seguro contra riscos de acidentes do trabalho. -- Nada ha que •
deferir, em face do despacho de 16 de outubro de 1934.. .

.•,n 1 •	 •

n .	 .

.	 .	 .
rativu, de acordo com -o parecer totroto :to Si. Relator, resolve aceitar
a proposta de fls. 2, de Francisco Figienedo, e aprovar a minuta
de fls. 16 a 18.	 _

' Toserições a pecúlio julgadas:
•• Relator: Pr. Francisco Munis Freire' 	 ' .	 -„ .

_ N. 704392 — Pectllici obrigatório Its. 5 :0001 — Cont.. Aigrcio
Ouirino de' -Allinquermie.	 .	 .

-N. 71.102 ..... Pecúlio obrigatório Ra . 5;0001000 •—• Gont. Ma-
"mei Elói da-Silva Bida. .

- .. N. 72.029 --''Peeúlio • obrigatório -de . Rit-à- 5:0401000 •-• Cont.
&tira • Sales tis., Oliveira; ,	

,.	 . 	. .

• Relator,	 -Herbert Moses: —
lind„r Cantidio Corrêa; •

• •	 •

• ..Dia 29	 •	 '1'
•'86.565 — Pecúlio , obrigatório Its., .20:0001 — Cent...,Adalber- 	 jcomnpe CePitatiattçãoi. A., te-abulo lioroysaão , de altereolies

, ,30 Gorra	 -:•- •••	 • •-•	 ..algtunivf..opnAttormsé : de :seus .iltulos,, -4.:Do,atitrdo . COM a •

• guros e da AssicurazionhOenerali di Triestre e Venezia, um eecniliN. .;plo	 Peeütio !obrigatório R3: 10:000$ — Cont. Antõnto especial contra defeito ou violo- nos fornecimentos .de tubos de et. -
•0	 -,•;•-	 •••-•••	 Pefirq"4:9edkle:nos.:terellokdoRintrefflekni9.-DA-0044;"'•

lv k11	
-õirtgatóélo	 k:060	 Nficlo sultor'"jurNico,"-- deveNtO .:rogiuntente, oonumicer a b443 DeP144e-	 ;	 •-•	 -g. (140, ..eelebekdit :oontreied Wel*, n 	 8~4::...t.'16:V4,-4 Pee0,1¥~94:61' ,J2k. 2r̀  ;4.'04	

1P9 
PRI:Geerbillfirdi, 61/..1	 fãk'DR •	 'iaJ'al ."Zto • ", • !.	 5. • c	 •'•	 aláuseia -de-arbiteeineeite-, ' :1-:97-1/4"	 • ".

•.

•Dia
•

30
.	 Dahne,• Conceição & Comp., pedindo permissão para oolooar no— Pecúlio obrigatório lts 5:0001 — Gont. Orlando estrangeiro, por intermédio da Atlantica Companhia Nacional de Re-1,d0 SOGSR Pedrosa.-

•

• .Pk.t7E	 côto,;-,1"Nralfrl-- Lancer 'dá TDr..Ó0Peultor	 .opina-..Dtda aceitação .dia'n1.0

ulga.'-,regr lares- as' preSentes inscriç5es: 	 " 144310 dat.. alterãO és relating" aba titt1101. -ealdadem:'	 "	 • •'••i

o-- Patrfeiti Advineula :- 0 ..,Conselho; D,:siTherativ0,-..1108 tergi'C'43.:d° 14" .' "O" eferiflai:11°4 Mal 41 e 3 7a. daietiçãndelle.!. modificandO! , _,lin 82, .teull 0,---do decreto nútnero'24.5CP."43 . de Julho de 1934, _porém; or: iteln. i, ri.,_ forma ;proposta no-mesmoperegeri. é :psit -alem.
1	 ,

N. : 0.819 — Pecúlio obrigatório Ra 10 :0001000 	 Coo*, . Ar-	 •
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Termo de ajuste entre o Governo Federal e a• "Cobrear Companhia
de Mineração e Metalurgia Brasil para a execução das obras de

• melhoramentos no canal de acesso ao porto de 'Laguna, Estado de
• Santa Catarina, segundo projeto o orçamento aprovados pelo de-

creto número 2.794, de 25 de 'junho de 1938, pela letra "a", do
artige 246', combinado corri o artigo 739, de regulamente geral de
contabilidade pública, e de acordo com 'á autorizaeão do senhor
presidente da Repeblica em despacho de 23 de fevereiro de 1938.

Aos trinta e um aia do mês de agasto "de 1938, o engenheiro
Frederico Cesar Burismaqui, diretor do Departamento Nacional de
Portos e Navegação, devidamente autorizado pelo senhor Ministro da
Viação e Obras PúbLics.s, pelo ofício número fres mil quinhentos e
sessenta e quatro, de eez de agosto de 192S, do diretor geral de Con-
tabilidade do*Ministério da Viação e Obras"Püblicas, e de acordo com
a letra "a" do artigo duzentos e quarenta e seis, combinado com á ar-
tigo setecentos e trints e nove, do regulamento geral de Contabilidade
Pública, ajusta com a "Col3rasil" — Lompanhia de Mineração e Meta-
lurgia Brasil Sociedade Anônima — com sede nesta Capital à Ave-
nida Barão de Tefé ndmero sete — primeiro andar, representada
neSte ato pelo procura dor e vice-presidente da mesma, engenheiro
Antônio Leite. Garcia. cie acordo com as plantas e desenhos que
ficam faiende parte id!egrante do presente "Ajo , 'e". a execução das
obras de melhoramen'ais no canal de acesso ao Perto de Lag ma, em
seguida especificadas e sob as cláusulas abaixo enumeradas.

• Primeira — As obras acima mencio.nadas, orçadas em reis
11.083:568$425 (onz3 mil oitenta e três contos, quinhentos e ses-
senta e oito mil e quhrocentos e vinte e cinco réis), e que deverão
ser executadas de acorao com o projeto aprovado pelo decreto número
2.794, de 25 de junha de 1938, são as seguintes, designadas pelos

.Éeus números -de• .ordem: 1°) Dez groines (númeração impar na
, planta aprovada), na margem esquerda, com um desenvolvimeete
total de quinhentos e vinte nove metros (529 metros) ' -20) um guia-
'corrente 'entre os grolnes G-9 e G-11, da planta, ao longo da mar-
gem esquerda, corá rdna extensão de setacentos e cincoenta metros

:[(750 metros); 30) Um pequeno guia-corrente na margem esquerda
entre o c'abeço do mo:lso antigo e a extrsmidade do groine dezenove

M9), com uma extensão de setenta e einc,-) metros (75 metros); 40)
Três groines na margem direita (numeração par da planta), enrai-
gados no. costão do morro da Atalaia, entre o antigo pontal Sul e a
Ponta- dos Tamboretes, com um desenvolanmento total aproximado de
Itrezentos e oitenta e cinco metros (385 metros); 5°) Um guia-cor-
rente na margem esquerda, partindo da primeira inflexão a jusante
do local denominado esaleiro e terminando na extremidade do groine
dois (2); 'Cern unia e2L-03S -ão de mil Metros -(1.000 metros) ; 6°) Um
Molhe gufaseerrentena margem direita, - É,nralzado no groine G-6 e
terminando dl:1 profundidade de nove (9) metros aguas mínimas,
'eurVe. de raio verieve!, voltando a concavidade para o 'norte, com um
'desenvolvimento apr)ximade de Oit0C ,Ulto.3 . e setenta e cinco metros
t(875 metros); 7 0 ) Ou t ras obras complementares que forem julgadas
necessárias pel) Goveri o.

'Seginida A flicadzação da execução de todas.as obras e tra-
balhos, ficará a carg,) da Fiscalização dos Portos de Santa Catarina,
devendo com ela entender-se diretamente os contratantes, sobre todos
os assuntos que lhes iorem concernentes. A administração dos traba-
lhos de construção cab erá aos contratantes que, respeitados os planos
aprovados, as especificações e demais estipu/ações do presente termo
de ajuste, terão plena iberdade de ação quanto • à orientação e pro-
CeSSOs para exccutá-lds

Terceira — As obras serão dirigidas por' enáenheiro civil, com
prática de trabalhos hidráulicos; que tenha sido aceito pelo Govérno,
sem-embargo -da resp nsabilidade exclusiva e 'única dos contratantes,
,por quaisquer falhas ou defeitos que se verificarem nos serviços-ou
Xias obras.

Quarta — Na execução das obras, selo observados fielmente os
liespectivos planos' anrevados, as especificações- • constantes "deste.
,ajuste e as-:instruções oue• forem dadas- peia Fiscalização 'd e Porte eque não 	 as presentes cláusulas. • •

Quinta Fica riservado ao Govêrno -o direito de introduzir, nos
planos aprovados -as modificações - que julgar convenientes, devendo,.

;,;•orém, faze-lo com a -devida antecedenciá. Si das modificações re-sultar prejuizo aos contratantes, serãoi . eles indenizados da respe-áiva Importância, a qual, na falta de acordo, será fixada por meio• Øe arbitramento, do Conformidade com a Cláusula trigessiine (XXX). .tRextti' Para garantia : da fiel execução 'deste' ajuste e do apa-
,irelhainento do Governo que lhes é entregue,- depositaram os contra* .U,anteS no' TeSotire' Nacional; -era titutos - da fyida Pública, ao Genvalor • nominal, e ao portador, a • importáfipla;de ;100:00(4000 (cem,eontes de •I'dis) .;''Chnfortúã'-reCibo n:-driZen	 'e,,Setenta e um (271),de ttv .• -de f agostti'iêtrriMte,lque exibiraiie	 Alga, restituiçãoserá_ •feita : ecirifoPrbe h' mim' (-13Ião 'suta- 'yNiegt!iia 'Sexta: r

4- Sétima — Os contratantes ,obrigam-se a dar aos ~alhos
I Midaniante coempativel ¡como PrgO, de 4 équatro, •aP907, PaPov

'ne.rà a conoluski integral das • obras.
Oitava	 Se vierem a paralizar os serviços por proso stu,

perior a 60, (sessenta) dias,- por. culpa sua, salvo motivo de, !oro
maior, a juizo da FiScalização com aprovação do Departamento N

, bienal de Portos e Navegação,. • 9t1 previsto em lei, perderão -os on,,
. tratantes, em favor da União, , a caução a que st, refere a chlusuApe

SextaN'ona — Caso as,.verbas de que o Governo dispuzer dentro (54
prazo a que se refere , a •cláusula . sétima (VII), não sejam sufi'.1
cientes para custear os trabalhos, fica este prazo automaticamentol
prorrogado até que o- Governo. obtenha recursos para a totall
execução das obras . contratadas. De modo algum, poderá ser ext..,
gido dos contratantes, que-dê -um andamento superior ao previeto.
na cláusula sétima (VII) .

Décima — No caso do- rendimento dos serviços não ter abk,
cançado em algum trimestre percentagem proporcional à verbal
do exercício, deverão .os ,contratantes aumentar-lhes a eficiêncial
nos trimestres seguintes, de maneira a compensar o •menor rendi-a'
mento do trimestre, anterior ficando pela inobservância desta obria
gação, sujeitos a multa; aTjuizo -do Governo, por mês ou fração,
de mês, a contar da data' em que forem notificados pela Fiscall-s
zação, de 10:000$000 (dez contos de réis), até que os serviços apressi •
sentem rendimento de .acorde com esta cláusula.

Décima primeira — Se, .por qualquer motivo, inclusive falta;J.
de .verba, convier ao Governo ordenar a interrupção temporária las)
obras, o Governo durante o tempo que durar essa interrupção, m-pi
dcnizará mensalmente aos contratantes das despesas de consersi,
vação e guarda que tiverem, efetuado com as instalações e apa-d
relhamento, compreendendo' materiais e pessoal necessário, acressd
cicias de 10 % (dez por cento), •a titulo de administração. Essagj
despesas deverão -ser devidamente comprovadas pelos contratantes;
perante o Departamento Neeional de Portos e Na-vPgnção, e as contK
apresentadas mensalmente • . seaão devidamente processadas, cor "! •
rendo o seu pagamento .pele verba correspondente ale que dispõe
Departamento para conservação e reparação do aparelhame.nto (14;
propriedade do* Governo: .1

Décima segunda — Todas as ordens, instruções e em geral, agi
comunicações entre a Fiscalização do Porto e os contratantes; al
respeito das obras o serviços, serão sempre por escrito, não po40
pendo qualquer das partes ,:eleger, em caso algum; e para nenour4,
fim, ordens ou declarações verbais.

Décima terceira — Des , exigências ou -deliberações da Fiscal .
lização, terão os Contratantes recursos para o diretor do Depar-F
Lamento /Secional de Portos e Navegação, e, finalmente em •últinik
instância, para o ministro da Viação e Obras : Públicas.

Décima quarta A Fiscalização tem o direito de exigir :tos(
contratantes a retirada ou dispensa do serviço,- de qualquer empas-.
gado ou operário, que, a i seu juizo, embarace a fiscalização -01,3g
trabalhos.	 •

Décima quinta — Os ' engenheiros da Fiscalização darão noa'
contratantes imediato aviso, por • escrito, de qualquer irregnlari4.
dada, imperfeição ou- defeito que notarem na execução das obras'
Se não fôr atendida a reclamação, o engenheiro chefeda FiscaliÁ-
zação a reproduzirá tambexn por escrito para que os contratantes
corrijam o defeito notados que se fôr nos . enroeamentos ou nos .
blocos de proteção, 'trarácomo -consequência a não inclusão, da
parte impugnada em folhe do pagamento.

Décima sexta — A despesa decorrente deste contrato correrá, nó,
presente exereicio, à conta da verba quinta do artigo terceiro,
anexo oito, do decreto-lei número cento e sete, de vinte e sete
de dezembro de mil novecentos •e trinta e sete número três .
(III), Portos e Navegação, sub-consignação sete (7), „ empenhaiglobal número quatro (4), de vinte e cinco ite abril do cor4
rente ano, da Fiscalização ,cloá . Portos -de Santa Catarina c,.
nos exercidos seguintes, 4, emita dos créditos que, para ésse fim, fo. f

rem consignados nos orçamentos respectivos. 	 •
Décima sétima — No primeiro dia • útil de cada mês, a Fiscali..

zação organizará a folha de medição dos serviços executados pelos
contratantes no mês anterior, pelos preços unitários constantes da
cláusula décima nona (XIX), que, depois de conferida e visada pelo .
respectivo engenheiro-chefe, assim corno, pelo contratante, será en-
caminhada, até o dia cinco (5), à Delegacia Fiscal ,do Tesouro Nado* • .•na! do Estado de Santa Catarina, para os efeitos de pagamento pre-4
visto na cláusula vigéssima (XX). A referida Fiscalização fornecerá
ao representante dos contratantes uma .segunda via,da folha dá me..
dição, devidamente rubricada e assinada por ambas as partes. •

Décima oitava —.Parar os efeitos de confecção das folhas de me.
Algo, deverão os contratantes remeter 'diariamente. à .Fiscalização • 14
'espécie e qualidade de. pedras empregadas em. cada uma das obras;
no dia anterior, por meio de boletim visado pelo representante da.'
'Fiscalização, com a indicação da parte da obra em que o material *roa
empregado..	 • , ,	 .

Décima nona — Os preços unitários a que se refere a cláusula'
décima sétima (XVII) são. os seguintes e serão aplicados de achrie
com a ordem dos serviços contratados: i o) o preço unitário, -de ”
12$430 (doze mil quatrocentos e: trinta reis), será para a tonélada de
enrocamento de pedras, desde cascalho de pedreira até pedras ' at 1
.(uma) tonelada de páso extrafdas, ttransportadas e def1nitivamen4
colocadas na obra, de acéirdo com o projeto; 20) o preto unitárin
15$570 (quinze mil quinhentos e setenta e téls),-	 pua a to=
,,,t3_2~9k pearas de f .(uma) a 3 Áttipt4.1ffik~

TERMOS DE CONTRATO t ;

ItP.NISTÉRIO DA VIACÃo E OBRAS PODUCAS

Departamento Nacional de Portos e tNavegaçâo
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trauspartadas e definitivamente colocadas na obra, de acôrdo com
,a aiojeto; 3°) o preço unitário de 19$640 (dezenove mil seiscentos e
„luarenta róis), será para tonelada de blocos naturais de 3 (três) a b
,(..c,inc.,o) toneladas de péso, extraídas, transportadas e definitvamente
aotaaatlas na obra, de acôrdo com o projeto; 4°) o preço unitário de
*33000 (Vinte e três mil reis), será para á tonelada de blocos natu-
rais de 5(cinco) a 10 (dez) toneladas de peso, extraídos, transporta-
das e definitivamente colocadas no obra,, de acordo com 'o projeto.

Vigésaima - As obras serão pagai meus:atinente, em moeda na-
aianal, papel, na Delegacia do Tesouro Nacional, no Estado de Santa
Ça t.arina, sendo os pagamentos de cada mês efetuados até o dia 15
[(quinza) do mês seguinte. 	 .

Vigta.stina prianeira - 'Os cOntratantea continuarão no uso e
gaa-) de todo o aparelhamento e . instalações de propriedade do Go-
yesso, em Laguna, que lhes foram entregues em virtude do termo

Aiuste assinado em 13 (treze) da, dezembro de 1934 (mil nove-
"s e trinta e quatro), ficando 'com a obrigação de restitui-los

ao Governo, nas condições em que . ,os . tivçrons recebido, atendido o
at, agaste normal pelo uso.. Sé tio decorrer das obras, houver neces-
saaale de qualquer aparelhamento a• mais,. o Governo providencia-
rá pira a sua aquisição, ou indenizará aos cor tratantes se forem os
silasam.s autorizados a adquirf-los,

Vigésima segunda - Dentro dos primeiros trinta dias da N'i-
W, Gei3 do presente tarmo, será, procedide s palaar,scalização. do . por-
to, ,?!-41 presença dos contratantes, a um inventário de todas as ins-
ta aaSões, materiais e aparelhamaalq.„peatancantes ao Governo e que

un de posse dos contratantes, nos 'termos - da cláusula vigésimap H 7-o&ra (XXI), inventário ..nas(tala l: .daveatio ficar bem esclarecidos
os respectivos valores em função dos estados de conservação atuais.
T'»ilS as intalações, materiais q aparelhamento que estiverem na
posse dos contratantes, em virtade do citado termo de 13 (treze)
• , i ezombao de,: 1934 (mil novecentos e•.t.ainte quatro), e que os
aaissatante.s. julgarem não sejam necessários aos trabalhos, serão
ey,..- 7 r!i los do inventário acima referida, ficando desta forma Fere-

pelo Governo, ma forma da cláusula anterior . e assim- isentos
• s aa tratan!es. ' de qualquer responsabilidade no tocante aos mesmos.

V'gésiiria: terceira -- Poderíio os contratantes restituir ao Go-
• .a?, mescla com o que estabelece a.cláusula XXI (vigésima pri-

e em qUalquer época da vigência desse termo, todo o anaa
INItlr , .nto-ou 'instalação de que vierem a não necessitar para a
• . , ,ue-fn o dós trabalhos, preenchidas as formalidades exigidas neste
teaa a quanto á conservação dos mesmos..

Vigasirna quartsa•- Todas as obras :e serviços, que fazem parte
vi ,• aresente , ajuste, serão .considerados como •federaia e como tais,

aoj mesmos • onus e obrigaça:ses_ e no -goso das mesmas isen-
Q4;e .z. vantagens e regalias que cabem ás obras e serviços da União.

Vigésima quinta - Os aso.ntratantas terão inteira responsabili-
d.Ja pela execução das obras e deverão reclamar sempre que, por
q.1:i)kilier circunstancia, reconheçaan •ualquer cousa que lhes possa
p raudiaar á solidez e estabilidade, não se compreendendo nesta
O .1. 10CNo as' aiYarias ou acidentea.motivados . par força maior.

Vigasinía Sexta - Tratando-se de obras, exclusivamente de CD-
r! -"mento. serão as mesmas consideradas aceitas á medida que

construidos, dsd que sejam-absorvatias pelas contratantes os
esassi:icações estabelecidas pela Fiscalização, não lhes cabendo por-
t qualquer responsabilidade 'quanto á conservação ou recons-
tis esrss das mesmas em caso de .avariaa causadas pelo mar.

vssaSsima sétima - Em virtude do que dispfõo, a- cláusula XXVI
'C-, '-,seifisa sexta), será restituida aos contratantes a caução da que

k ti a cláusula VI (sexta), no valor aa 100:00016000 (cem contos de
• a e na mesma espé,cia, logo • após- o. recebimento de todas as
iaaatlações, materiais e instalações de que trata a cláusula XXI (vi-
gaa-aa primaira).	 .

Vigésima oitava - Pela inobservancia da scláusulas dêste ajuste,
seas falta de ,cumprimenta das ordens ou instruções sôbre o ser--

expedi-rias pela .Fiscalização, ficam os contratantes sujeitos á
zaS'ia de 5:000$000 (cinco contos de réisa	 10:000a000 (dez contos
ra;séls), ralicável pelo diretor do Departamento Nacional de Portos

e 7 . avagasaãa. por proposta da Fiscalização, com recurso para o Mi-
ilis;LL-!,) da Viação e Obras Públicas,

ViOsiroa nona - Este contrato não entrará em vigor, sem que
• sido registrado peto Tribunal de Contas, não se responsabili-
3ecaia 3 GoVarno por indenização e l enimaS em aquele Instituto denegar

As questões entre o Govèrno'e os contratantes, se-
asa, submetidas ao diretor do Departamento Nacional de Portos e
jndia .saação, pela engenheiro chefe da Fiscalização, com recurso para
)0 ministro da Viação e Obras Públicas. Si as contratantes não se

, aaasarnsaram com a decisão do Clovériso a segair-sa-á, em última ins-
Xa.saia., sem recurso, o arbitramento,- escolhendo cada parte um ar-

xa, dentro do prazo de ires dias. , Os dois árbitros escolherão, por
fusa vez, um terceiro árbitro clesemPatador. Si não houver acórdo
alart a escolha do terceiro árbitro, será agite tirado a sorte entre quatro
Xisstraas apresentados pelos dois árbitros, dois para cada um. Os ár-
Phitaas devarão -ser engenheiros civis, CQM prática de trabalhos ma-

4W),,ti

Trigasa primeira - O éslo proporcional, devido no presente
.7•Asisas , -Çiet ajuste será pago nas folhas mensais de medição dos ser-
Vi`e(rel .0103C: n Ktdos. 'E para constar, eu,. Matilde de .0arvalho, oficiai
:oinuaas .'traiivo, classe I, déste Departamento, lavrei o presente trino

qite vai assinado pelo engenheiro .Frederino (lesar: Burla-
aqui, direlor do Departamento , Naelonel de Portos e Navegação,

aSkaa'ealiairo António Leite Garcia, procurador e viac-p_re~

da Companhia de Mui-em-ação o Metalurgia Brasil - • -
pelas testelnunhas, oficial administrativo classe K, de',.ste Departi-
mento, Manual Tapajós Ganias e oficial administrativo classe I, Zii-
laica Casar Burlamaqui, também ciaste Departamento, e por mim,
Matilde de Carvalho que o escrevi aos trinta e um dias do mês do
agosto de 1938, de acôrdo com a minuta aprovada pelo Sr. ministro
da Viação e Obras Públicas, nos termos da comunicação constante da
ofício n. 3.564, de 10 do corrente mês do Sr. diretor de Contabilidade
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Estavam' coladas e devidamente inutilizadas estampilhas federais
no valor de 78$200 • (setenta e oito mil e duzento réis) e uma Olo
de Educação e Saúde, com as assinaturas Frederico Casar Burlamamii,
Antônio Leite Garcia, Manuel Tapajós Gomes, Zuleica Casar Burla-
maqui e Matilde de Carvalho, e com a data de Rio de Janeiro, 21 de
agosto de 1938. Confere. 2-9-38. - Maria Helena Belfort
dactilógrafa, classe I.

NOTICIARIO
MIN1STaRIO DA AGRICULTURA

~viço DE AcuAs

fiecçã'D ch• Pluviometria e Inundações

Boletim diário

Dia 31 de agosto de 1938

Bacia amazónica
Estações	 Obs. em 2i hrs.

ãlst.
B'cia Amazônica

Dia 30

S. P. Olivença 	 	 11.12	 -0i01
S. Felipe 	 	 3.08	 -O. 10
Tefé . 	 	 15.79	 -0.22
Lábrea	 2.67	 -0.13
Manaus . 	 	 25.39	 -cio
Porto Velho 	 	 81.21	 -0.1.0
flumaitá . . 	 	 0.58	 -0.20
Obidos . 	

•	

4.83	 -0.03
San I arém . 	 	 4.97	 0.00
Altamira .	

▪ 	

1.77	 , -0.03

Bacia Itapicurii-ãlaranhão

Dia 29

Picos
	

0.82	 0.00
Coroa ta . 	

	
0.83	 -0.01

Bacia Parnafba

iia 20

Santo Antônio Bah.,_ 	
	

0.83
	 0.0 0

Nova N'ork 	
	

1.44
	

0.00
Amarante	 . 	

	
1.55	 laurs

Bac:a Pararuá-Paragnái

Dia 30

Jupiá (Três Lagoas) 	 	 0.80	 -o .02.'
Tomazina . 	 	 0.33	 -0.01
Tibagi . 	 	 0.88	 -0.02
Jatai . 	  ._	 1.72	 -0.06
São Mateus 	 	 1.44	 -
Rio Negro 	 	 0.90	 -0.0:'
Porto União 	 	 2.14	 -0.05
Foi Iguassú 	 ,.	 1.09	 --0.06
Ouiabá . 	 	 1.23	 0.0()
Corumbá . 	 	 0.24	 -0.01
Porto Murtinho 	 .. .5.111	 1.47	 -0.03

Bacia São Francisco

Dia 31

Porto Real 	
	

0.C.41.	 -0.02

Sio Francisco 	 ma. • a.s	 .034
	

0.00
Januário. ,	 •• •~11, kr
Rio Brama .•

Manga • . • I *A 	 A • 1BAB Aa.IW 7",n
	

-Loa
-0.05

•
1~  e.



I Ití1 0111:Lvl, fl-',rer•50 1)	 Setembro de 193$	 17807
	"....•11n11•nn111.~..

N) a , )	 Ao» .,1" 

tilrolon
'Propuiá 	

Bacia Itapicurú-Baia

i tincocassu . 	

	

LUZ das Almas 	
Queimadas . 	
ÁiçÔ
1 tapicurti . 

	

	

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 31

lítaporé	 	
.Barra Pontal 	
!Minas Novas
,Arassuai . 	,
,Sao Pedro 

	

	

Bacia Paraíba do Sul

Dia 31

Jacaref . 	
; Ca e-a pava . 	
...Pindrimonliangaba 	
Guaratinguetá • • 	 .•••.
,Cruzeiro . 	
Rezende	 	 ..•2111n
Barra do Pirai.... 	
Paraíba do Sul.• ai.. • • ......... • • • ...... • 11; •2In gui

Porto N. Cunha 	
São Fidelis 	  	  •••
Carn,DOS • • ,•-•	 	 • 	 ••••••••

	1.24	 0.0i

	

1.36	 0 .1.1'$

	0.74	 0.(J0
0.73

	

0.03	 0.40

	

1.60	 -0.13

0.81
0.80
1.36
0.69
0 .60

-0.01
0.00
0.00

-0.01
-0.18

1.02
0.75
1.10
1.02
1.15

0.02
-0.02
0.00

-0.02
0.00

	

0.44
	

0.03

	

•3.68	 -0.03

	

1.28
	

0.00

	

1.50	 -0.05

	

. 0.89	 -0.01
• 0.37
	

0.00
, 1.17

	

0.64
	

0.00

	

0.32	 0.00

	

2.00
	

0.00

	

6.59	 -Los

a,•••

• •• ••• • •

7. Ma
	 • • •

Bacia Itajaf-Assú

0.51
0.18
1.00
0.63
0.84
0.70
1.15
1.70
2.42

-0.05
0.00

-0.02
-0.01
-0.01
-0.02
-0.03
-0.20
-0.11

Dada	 pilommioNWE

•

Azwia Parnalba

1. :Dia 30

Santo Ant6tiki• daa italoade•.• n•••n • •••••••••n11 • • Gd•••,•.•••• • ••••••:
Nova York A. • •• n•n• • • I•11111•• i•r• • ••• •0••• • 	

Bacia Paraná-Paraguai

Dia 31

IL • • •
Rio Negro • • ••. • •.1. ••• • ••1111/••• • n••• • ••• • • n• •• • • • •• • • •
Foz Iguassú • • •• •••/ • ••••• ••• ••• 11 • e.	 • • • *** • ** •.?
São Luiz Cáoerea.• epo • • a. ••• • • •••• 117 	  •• ••• • •
Cuiabá • • ******	 •149 • • • •••• • Ir, • • 	 • •••• n •	 .....
Corumbá . 	 	 •• • • el• • • • • ILTai • • • • •
Porto Esperança	 IBM •aw• • •r• • ••• • •
Forte Coimbra

Bacia São Francisco

Dia l
Porto-Real 	 . I& 	 	 0. 55 	 0.00
São Francisco 	 •i.. 	 	 -0.26	 -0-'.02
Januária . 	 ,. • .n •,. •	 	 -0.30	 '0.00
Manga . 	 	 0.63	 .0;03,
Barra R. Grande. ••••••••••‘••11,  . 	 0.70	 • 0,;(10
Remanso . . 	 ; •	 0.60	 0.00
Joazeiro . . 	 a • • • • .. • • . ........... . . . . 	 1.24	 oala,
Cabrobó .- . .... 4 	 	 1.33	 0;02
Pão de Actloar... 	 , 	0.75-	 0;00

•Tralpil • • ******* • • • • o • • o' *to • • **** • *********** 	 0.73	 • 0'..00
2i:o,priá ,,, • •••• • • • 3....•11' O • • • I, ,1.1 O • , •-• e.•_• o • aa • • • W•a" 	:0_ • 01_,

Jupiá (Tr63	 pe. • ore e. • • •11
Presidente Epitáeio :YB ••• 112. •• • • *S. • • ****** • • • •.
Tomazina • • ... gole. • • ~ama • •••• ar• • a. • aro	 a•-• • ...a.
Tibagi • .	 • lb 4.11 •31,•7•11. • • •-•e. •:11 •• •.• • •,..•••• • • •
Jata i •• • 1•10.• • •I• •I • • *Mi •P• • •I• • •••• 	  31 • • • • • •
SãO Matála • le ••• Gana.. as • • CM la• • *a

	

0.83	 4:0()

	

1.41	 OMR

0.65
0.05
0.30
0.88,
1.70
1.34
0.83
0.53
1.01
1.23
0.29
0.84
1.40

-0.06
-0.03
0.66

-0.0

jr
-0.46
0.00
0.00

-0.01
0.04

Picos • **ama* •••••4n14.4~It'• ••~1.41P Marelme~t••••
00coatã

 
• a •••••••••••••••••• n••••••••-•••••••••••.a.~ •n••••••••l• •I

	0.82 	 13,0i9

	

0.88	 0.06

B.ca Itapieurú-Bain

Dia 30

r”, dr, r1inio em Pindob.-iN-st-Cip6 e Itapicurú e estacionário en.
trui cias Almas e QueinaadaS.

Bacin je4luittntionha e Pardo

Dia 34

Continuará mais ou menos estacionário em todo o CUM.

Bacia Paraíba do Sul

Dia 31:

Continuará em dectinio em tentei o cur00.

Bacia Itajaf-Aesú •

Dia 31

Continuará em lento declínio em todO o curso.

Dia t de setembro de 4938

Bacia AmaiOnioa

Dt4

em" 24 0a.
nas. • 'Dit. •

X P. Olivenesi.•	 -• 41.07	 -0.05,.
São Felipe	 • • 2.98	 tO ,
Teté ...	 • 2~••••~41~11•{•~1~~.~:"•••• n•••n • 15•54	 -0.25
Lábrea • „,, .9•••••11~1~•{.•••••n •a621.213• n•••••••••t•~1~-~ • 2.61.	 4.05
Mandai; •...~~mmummem~~~~~1~91~. 25.30 -0.
Nino Velho .0~....~.~.~.~.~.~..-~ 81.16 -0.06
Hurnaitá • • 111~11•••~1•1•1•11~•••11~1~ • •314•1,1••• • •	 0.43	 441:1$,
Obidos • Q., ~Ma •~1~•~104•n•(~1~0117••••~•~•	 4.84
Santarém IN • 3.aill~ ••=8•09~ • ••••~118~1•991.n• • •••4	 4•89	 -O .41
eLnarandUbdi m 011~~~á^~~4~~~~~~	 .
ffluvarnirl, • •	 4-•73	 4.03.

Dia 31

	Ta 115 • • • • •• 	  ••••,•i•1
Barracão . 	  •. ....
Rio do Sul 	 	 •	 	 • os Gil.

Nova BreMen • n as a. ..... • a ..... • • ••••K 	 kl*

ala • •al

As cotas de Manaus, Porto Velho e CamPos, 0,0harn-.se referidas
ao uivei do mar.

Estado e tendência das águas dos rios

Bacia Amazónica

Em peelfnio em S. P. Olivença, S. Felipe, Tefé, Lábrea, Manáus,
por to Velho, Hurnaitá, Obidos e Altamira e estacionário em Santarém.

Bacia Itapicuril-Maranhão

Dia 29

Estacionário em Picos e em declínio em Goroatá.

Bacia Parnafba
Ma 29

Estacionário em Santo António das Balças, Nova Yort e Amarante.

Bacia Paraná-Paraguai

Dia 30

Ent de.clfnio em Jupiá.' (Très Lagoas), Toinazirta, Tizagí, Jataí.
fio NegrO, Porto União, Foz do Iguassú, Corumbá o Porto Murtinho e
ftwaticitmário em Cuiabá.

Bacia São Franciscf

Dia 31

' 000thauseiem hseenean GObe'Joazotrie é Pão . do Açúcar e em
leMegiQ noigs* outsg,

líamônia • :o.	 -	
Subida	 • • • .•
t ilda	 • • ***** ...•••••••••. ******* • • • wa:ao• ~Par

Gaspar .	 	  •RiNota . .
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•

Bacia Itapieurú (Bafa)	 £stji4o e tendência das. doaas dos rioa
Dia Si	 14HpibliNzaaz4nica

Dia 81.-0.31
0.80
1.36
0.68
0.60

Cipó • • • • • •-• •:•142 • • •-• •. ******* . • aio • as e 41r.	 ••• •	
Manaus, Porto With°, Humaitá, °Mos, Arumaigliikek Aktgultal

Q. 00
0.00
0.00

-0.01
0.00-

Pindobasen	 .	 • !Ia *aa are~al
GTUSS-4:1843 Ain.aae. • •	 . ** ***  • ama •".31.'• lua : n-;esr‘j

Queimadas •
 Ent ~Md 2Ao Paulo de Olilieuca, São Felifie, Meai MS-ai- ...•• • •~.~.• • è,

gan.taróm..	 -

Bacia Jequitinhonha

-0.01
.0.01
0.00
0.00
0.02
0.00
0.00 z

IUMAnYrd • n: n 	 4•• • 'Bacia Itaiúcsurti (Maranhão:AI

Salinas . •	 	  • É. ••n.. 	

I lanoré	 •	 	 • .--..
.13a rrá- POntal,
Itl inas Novas
..5rO-ssual	 „
I ta obim .
Vigia

	 •n ••••••It.
ir e

ai.; • a • • • • *** * 	 ›t•'.9• • `":
)'3actà-,P'ára1ba

Dia, -1

•-•••24r

4,•;:• • •••1

1.05
1.01
0.75
1.10
1:04
0.94
0.40

e Pardo	 Dia 30	 ,
Eetacionerio ent Pil)08, e. Coroatá.

Bacia Parnaihn
Dia 30-

Estacionário em Santo 'António das Balcae e Nova Yort.

Bacia Paraná-Paragua••
Dia 31

.mm oceanno em Japiá (Três Lagoas), Presidente Epititabo, 2orna.4
aina, Jatai, São Mateus, Rio Negro, Porto União, Foz do I,guaesd, Co-#
rumbá e Porto de Coimbra, estacionário em Tibagi, -2ão Luiz de Gá•gi
cerce e Cuiabá e em aseencão em Porto Esperancs•

3a;:arei 	  ... ..-
Caça.pava
I, -ufa muni, angaba . 	

	

-,.atinguetá . 	
jeira

	

11 4.1Z"..0 •-• ; ;	 e , r	 ae,	 Ir.	 .41

L(t.'.21içie•**

	

ilnri.a do Pirai 	

	

tld Súl 	

	

_Kilo N. Cunha 	

Fidelis 	
L1ilu pos

_ .. Bacia .Itajai-Assú

. Dia.1 .
. ...

r riaió:. • .... . .	 I\ .4 41 • • if 07‘.•	 • • ..4..••••kiii	 -0.50	 4.01
........... • •.• a:n ; • • • a a: a • • • r.*	 • aaa;	 0.18	 0.00do Sul.	 ....... • • • era,. • e • • Ir.. Ir .--e-or•-• •	 - -	 •	 • 01liamonia	 0.84	 0.00Aquidaban . .

	

.0.82	 -0.04
	 ... •-• ******** • • • • •L • • • • re • •	 1.14	 -0.01

As cotas de Mee iAllii, VAzto, X0114 4 kawoo. mahm-te aárkimaço nivel do mar.
:;;;•

Bacia São Francisco
Dia 1 -

Continuará emascenção entre Joazeiro e Po de'Aqdcar q olá)
&diabo no neto. de curso.

• Bacia Itapicurn-Bafa

Dia 31 .
Eetacion.ário em Pin,dobassú, Cruz das' A11210.81 Queimadas e

picurd e em deolinio em Cipó. 	 - •	 - •

Ilacia*Jequitinhonha e Pardq
Dia i

POntinuarA knals ou mouca estacionário em todo g Cum",
Bacia Itajai-Ased,

Dia ,
• riCar4 inale baigaenoe estacionário eià todo a kumi,

liada ParaLba do Bui

bia 1
go:~ ani sicoliAN tiod2

...a- • • • • • • • • • •....•.•	 • G.'
.44-4 •-• •	 • s, • ..•n••••Iv• •••••••• • • 	 - 1.98

	

..... 4.,...xm	 4.-58

0.44	 0.00
-0,70	 0202
1.28	 0.1)0

	

1.0	 1.48	 -0.02
0.82	 -0.03
0.68	 -0.03

....	 0.36	 -0.01

	

. • • •..L	 1.15	 -0.02
• 0.63	 -0.01

0.32	 0.00
-0.03
-0.02
-0.01

••

•
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• IhmiticAno'inePoNivrs.
•

cai 	 wiro 1 de setembro de á38 •_h!_	 . a., •

Movi ento do dia 31
Cal#

Entradas. h •

•
Café retirale do fiercado pelo 'Departamento Nacional

Café. ;	1.!• 	

	

Café de bon;ficae.ão. ., .	 	
Existência'. . . .. .... ........_

.	 ,
-Preços por 10 quilos:

Saídas.
Consumo l,e

p.fl .

. . .	 . .. 	  	  h
;:p •+. ••• • ••

do
e.

	  •r• . _
J, ..... •

1.3.t70
	 .

}500

25N C. ta

............

••......

Londres 	 ... • ........	 ' ..	 •
Paris 	
	  ffaff-ff-114

•
.A/cmaplia:

iteichsmark 	 .. ......... ,
li-isernark . 	
"Verreclintingsmark . 	 ...... 
tnterstutiungsmark 	 	

Portugal 	 ... •• ........

Papel 	 .......	 	
Ouro 	

Suica
Suécia 	 ............. ••••
rorurga . 	
Dinamarca 	
Tcheco-Slováqüia.
Nova-York 	
Montevidéu . 	
Buenos Áires (pêso-papel) . . 	
,Bolanda .
. Japão 	 .• 	
lb/mania ......	 . . .......	 .

..............

A vista
Oficial	 Livre

85$974.
$487
$937

	  • • 	
• d	 • • • • • 	
.........	 • • • •

Canadá 	
Áustria 	
Chile..
Polónia 	

1•n••	 -
11.••n 	 3$966

56981
•••••	 3$949

$822

Simeme
	 2$997

fnRá	 -
4$059

Of.

11.•n•

	 ' $620
17$710

nn 	 --
4$721

n••
Pn1
	 5$007

11nn
	 --

111n11
	 9$50f)

Entradas.	 • •; •
Saidas• •	 • • •. • .1	 • • • • 1).

. . •
Mercado sustentado.

Preços por sacos o/(10 quilos;
Branco cristal 	 	 '	 	 ••• •• n•
C. anrwel ei . •	 • I, • .• • 4 	
Maseavinho.	 • • 9.4J •C• •-•J •
Mascavo.	 • • .	 CIO	 • 4,	 e•

Algoddq
I

Entradas	 Não bipuve
Saldas. . . . • ... • •,..ip• 	
Existência., ,. . ".	 f

Mercado calrad.,
Preços por 10 puilos ejrnereadoj

Fibra longa:

TIDO Seridd;

.54
c.?5

	-11 ir• -C- ..... • •-•-jer•

-.4 • _e .• •,• • •

559000 a'15th
Nominal

. . Não há .
486000 2 ri

FL: '20

--Tipo 3 • • '!„ , . .¡ • ..	 •-• 11,	 • e ., ;rel.-e-Ir. • • wo• e
Tipo 4. l i . • • J, • • • • ..... • a • • • • • ft a ma a•ao•••"

Fibra in4d1a	 ,
Sertões:,

Tipo 3. . •	 . • . • .	 gr'.. it W.4 IIILJ! 9.4
21130 9. • ••	 • J., • L. • •-• • ...•••4

Ceará : •
Tipo 6 	 '	 • ../r• n e ib"•••• n_•••••cings

Fibra eurta:
Paulista:

I	 ,
'ripo 5„ .; . .

O aludi^ Bento B'fas Pereira.

43$500 a 441,500
42$500 a 41500

4143500 a 42.$011
34000 a 3f1C4-.10

35$500 a

37000 a

MERCADO DIBPONIVZ1-

N. 188
Rio, de Janeiro, 2 de setembro de 1938

'Movimento do dia 1.
Cajá

.51 2. 5f."

3
o	 .

Ihvii:Lxi, (spe. , ; ; Ihl	 Selenibro de 1038	 17'.•17

RTE GiOMERC1AL'	  n

f	 •

Ornara, Sindice' llOS''Oor̂iato. res da Bolsa de Fundos Públicos
't de Janeiro - Curso de ~bit:h e Moeda Metálica

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938
Praças

;1!

do Bio.

• •-• 	 	 •:* • •Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

5 •	 •	 •	 -,i•••••• ........
6.	 ••., •7 •	 .	 • •••.. .....

, 'Moedas
Libra. 	  ••r• e. lir* ......	 ,i008287

Dollar 	  	  ..... .•,....,	 R0$070
Franco 	 ................• er•Jr•4•,• • Ir	 $551

Franco-belga 	  - 	 ...;nZIN•c".•,...,	 $650
Tscudo 	  	 ...••.......,	 $948
'Pêso-argentho 	 -, ........... •• • ..•••,.........•.••...	 56190
Po-uruguálo 	  	 et• ••• n •Lag•K•00,	 8$201
Reichsmark 	 •	 . • ...	 •	 -11,17 ...	 5$000
Lira 	 	 - ...- -lua	 $910
Florim. . . .. . 	 -........• Mi/	 V06322
Corúa-dinan-..irqiié .., a 	 	  . ..........„.•	 4$400
Zioly. 	 	 3638

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938 - Juvenal de Queiroz
17 :c(ra,, Sli.C.,0.'

Cotações oficiais de titn/os
ApAlices da União:

Diversas criliss5es de 1:000$, 5 %, nom. 	 •••••-•.-. *ir, IVO	 8006000
Diversas erniss 7)es de 1:000$, 5 %, port.. . . ••• •-• • • falb	 812$000
Diversas eTrisões	 1:000$, port.. (cautelas) 	 	 755$000
Reajusteménto económico de 1:000$, 5 %, port.. . 	 781,000

Obrigações da união:
Ferro\ iária àe 1:000$ 7 % (3a elnissão). •	 1:030$006

Apólices IStun iri pai s
Ebut;-' t; rn o de 7	 port. (decreto 1.999) 	 	 •-•-•	 176$500
EiupsIinio de 1931, port. 	 ••• .... .• ea:0.1•JC.	 170$000

Apólices municipais dos Estados:
Pref. de Porto Alegre de 50$. 3 1/2 %, 	 30$000
Pref. de Recife de 506000, 4 %, port.. • .. . ..	 48$000

145000
1806000
87$000

1936000
985;000

15011000
2306000
555$000

Entradas. . • . ; •	 .-I 	  . ..... • • ... 	 	 10, 017.
Saídas 	 , .  i ........... . 	 	 20L 201
Consur.,- , ) lx.. ai . • . . 1. 	 	 is00
Café retirado do -Mercado pelo Departamento Nacional do

• CalA•	 •	 •	 •• • .••,•.. ... ... . •• 	 	 i O . 000
Café de bonif icação . 	 . 	 	 - =
Exhilkacia. . . .! •	 29e,•.734

Preço. rftr 10 i quilos :
Tipo 3• • • .-.:••••-•..t •'..•• 	 	 	 .
Tipo 4. • • • ....• • . .' • .0 	  ...	
Tipo 5. . . ...,.....i..:h . 	  .-• ........
Ur) O. . . ..;....1.4 	

Q. uieiro	 Tipo 7. . . -I .... 	
Xipo £f• • • ••+.....1 	 •J • •,•••;•:Ja •• •_• •‘•.•_• • • • JJ Jel•

Re •
	 •t• ••.......... • • .1

8•	 ,•
Açdcar

. Apólices Estadnais:
Minas Gerais de 200$, 5 5 ,port.. (1934). 	
Pinas Geriii:= de 2006, 9 5, Port. (934) 2a
Pernrinbreo de 200.6, 5 5, port.. 	 f f Wf.
São Paulo	 2006 port.. 	 	 	 -.111 11
:unifcninizmlas de São Paulo de 1:000$, 8 %, part.. .

, Ações de Bancos:
Port	 do Brasil 	 	 • •,.• CEP
Comer . •io.	 .	 	  .• 	 ..
Mercantil do Rio dè Janeiro 	 .•-• ..	 ..	 ••.

Rio

	

	 iro,. 2 de setembro de . 1938;	 Jueenol ,7„
sindico:



,7.0adns.,
Aas .. . . .

INiferead,, Sustentado.
Fr,.ços por sacos com GO quilost

Sacas

o-1, 3.997
• •	 . 3.547

1.712
•

Algodão
dos

Juno. , s • . .	 4 ft	 4 4., el C4 e 4. 4 4 4 4 44. -
	.	 . • • 

--V et ticia 	 ......... .. • e.	 .	 t

	Mércado	 lmo.

.	 433
374

5.084

Datas
Receita do dia:

1 de setembro de 1938 	
1 de setembro de 1937 	  . 	. ea444.4,

Receita global:
De 3 de janeiro a 1 de setepabro de
De 3 de janeiro a 1 de setembro de 1937.  . .

jnaportánciaa
em papel

723:2873400
1.543:2993200

326.931:6443300
320:010:8428600

Receita global:
Dei de janeiro a 27 de agóStei kid
De 1 de janeiro a 27 de agósto de 1938	 WW

INferenea da receita arrecadada para nnds em
1938 .. 	 .......-

ixistittl.A.-AanCeAoÁr1X-

371.222:4363100
974.026:7013400

2.801:2653000

4no 5.
Ceará:

Fibra curta:

• S. . . 	

O sUdieo, Bento Dias Pereira.

• .•

EDITAIS E AVISOS

Recebedoria do Distrito Federal

'arrecadada	 em 1 de	 setembro
do	 flfig	 	

t	 JO setembro de .1.938„„,

Compacaoíd da renda
Geral	 &alusiva

depósitos

353:0591900	 344:6683600
1,331;8433100	 1.324:9088000

1.684:9038000 1.669:5763600
período de 1937w-..7. 1.574 :3413809 1.537:55111800

para mais em 1938,

mdáOd de 2 de jaueiro.a.2

110:5613200 132:0243800

4a s.-'lembro de	 1938 	 D10.753:060320 306.272:8733800
período de 1937 	 234.469:6021900 228.066:3373900

Lfeacl para mais em 1938 	 76.281:2671000 78.206:5358900

01-1CIA	 (See,.:, n] 1,	 Selmibro	 11):is

. COMPARAÇÃO-DA RENDA EXCLUSIVZ oErósrros
Arrecadada de . 1 a á0-de agósto de 1938 	 . 27.1/1:5008700
Em-31 de agósto. de 1.938.;.... 	 ....... 751:9293500:

Total . . 	 	 	 . _27.943:4273200
lhn igual período de 1937 	 	 . 21.293:7353100

Diferença para mis em $938 	  6.649:6923100
553000 a 553500
	 • • n• • • • meg e. • •

11113 -elo 	
	

Nominal

	

-Não há
	

Alfândega do Rio de Janein
483000 a 503004	 aacser,A ARRECADADA

P c,..:eos por 10 Cplilbs einterirmilyr
Fibra longa;

i p eeridél

	3,	 - 	
,re

ai'.

Sertõcs 4- •

	

3.	 •	 ..A.444a.en 	 	 i?

Alfândega de Santos

	

. -09doo a 111500
	 ItECEVrà AlkitZeAllADÀ

	421500 a 433500	 Data
Receita do dia:

27 dc agósto de 1937 	
. . .	 27 de agósto de 193E 	 M44

. 41000 4 421500

	

383000 a 391000	 Receita.:mensal:
De I. de agósto a 27 de 'ágóstO'de 1937 	  
De 1 de agósto a 27 de - agósto de 1938. . . .,.. 	 ,..

Diferença da receita arrecadada para' mais oiça
1938 .'. -	 r	 -, 	  le	 -386:5113100

RENDAS PUBLICIS•

..10000 a 361500

373590 a 383500

Importánclae
Mn papel

2.929:8733200
864:4338300

46.713:5663400
47.000:0773500

Data'	 ....
_ Receita - do 1ial -

29 de agósto dó	 ......	 WW4w

29 de agósto de 1938"	  9.04
.....	 •

Receitanaensal:
De 1 de agósto-a - 29-de agásto de
De 1 de agósto-a-29 de agósto de

Diferença da receita arrecadada para mais em

	

1938 . . 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 29 de agósto de
De 1 de janeiro a 29 do agôsto de 1938 . 	

Difereuca da receita arrecadada para mais em

	

1938 .. 	

Importtlneing
Em papel

1.519:3978800

47.319:3558300
48.519:1758300

1.200:1203000

371.828:2258300
375.516:0993200

3.717:8733900

Recebedoria Federal em São PieuX

BOLETIM N. 241

COMPARAÇÃO DA ARRECADAQÃO GERM.

da .1-a 30 de agosto de. 	 ....
l• 	 agosto

	 -

.27.458:4143700
.	 771:2583200

26.229:5971900
ír,191, período de 1937. 	 . • 	 ..... 21.434:5241300

41C--,,:ença para mais em 1938 	 6.795:0731600

de -3 de janeiro a 3 1 ci aa64s1o- de 4040 -199.169:2261400
parindo 48..1937. .14C .0!7:1$00O

•.	 .	 .	 .	 .	 .

Ulf:-)cenca 	 	 30.63$:1911400

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

DivisrtO de 8.e levb, Adaptação e Aperfeiçoar !tent 9
do Pessoal

CONCURSOS PARA 0 PROVIMENTO DE CARGOS DA CLASSE INICIAL DAS CAft n -
REIRAS DE "CALCULISTA" R "METEOROLOGISTA", DOS QUADROS I E 17,
DO MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS, SENDO QUE O DZ CALw
CULISTA 41EBTENSIVO AO QUADRO ÚNICO DO I N.CNISTÉRIO DA ABRI.
CKIWURA.. -

Oomunioo aos . candid4toa inscritos nos concursos .arima que .
acha-se dilatado: o jaraza liado para completarei] á (10~1,--n1aç5o
exigida, devezidolazó-/o,atá a-dia 15.docorrente mês.

Rio de Janeiro; 1 de 'setembro dé 1938. - Troigno
Seeretário dos concursos,



DITerAIIT.V.‘1E,nTO ADAIINISTRATIVO DO
PCBLUXJ :	 4'

VIÇO
t i.

. ,MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Biblioteca Nacional

DIREITOS AUTORAIS

o k,

etern1ro! ele-4938. .111M-111) ONLCUL. Sec;:0. 	'•••n•n•••••••••••••••S:lw To 3 - . •
e-

'10CaNt:,:r.so D . PROVáS .E DE TITULOS PARA PROVIMBINTO Db tlikb&OCift váG14,4
C4,4E:SW3. I, J. E L. kuk' CARREIRA DE "rÉdaten	 ppoNga.7

De .a:ordo com o despacho do senhor Prasidentiti4Õ Der!
pi peta Administrativo do Servieo Público, levo ao conhecimento dod

.0-essados terem sido aprovadas todas as inscrier5es feitas peloe
'eandidatos a este concursoinxceção feita das :de ata. 16, 48, 58, 79!

915, 95, 99, 100, 105, 110, 113, 114, 118; 119; 128 e 130 sendo que os
de lis. 16 e 58 por desistência mediante petição 'e os restantes por,
;hão haverem apresentado as monografias exigidas.

As inscrições dos candidatos de ns. 24, 39, 51, 84, 86, 112 e 116
do considerados condicionais, cabendo-lhes completar a documenta-.
elo &é a data da realização da última prova de habilitação.	 •

Os candidatos de xis. 7, 50, 51, 78, 107 e 193 ficam obrigados h
"eratreea dos documentos de cuja apresentação foram agora disrtan-
r„ados, a ser feita por: ocasião da posse.

Pio de Janeiro, em 21 de agoáto de 1938. - Margal4 ~anulai
4, Viveiros, Secretário do Concurso.

,¡ •

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 2 do eorrentet
AP - Alvaro Pio Cezar, Manuel Otaviano da Silva Lopes, Mau-

vicio Tolentino, Clovis Cavalcante, José Ribeiro, Eugônio de Barret,
Lins, José Napolitano, Litino Ramos Carvalho, Jachatq Bernardo:*

, Yraga, Francisco Barboza da Silva, Valter Rebelo.
Reprovados,. 12.
Inspetoria do Tráfego, em 2 de setembro de 1938. -e. (2 Minto,

' Dr. Fausto Bareto da amara Durão.	 ' '	 '

"Imprensa Nacional

SECÇÃO DE PUBLICAÇOBS

Acham-se nesta Secção, aguardando pagamento

Decreto-lei n, 622, de 18 de agtosto de 1938, em que é Interes-
'Sada a Cruzada Pró-Alfabetização e Assistèneia Popular.

Decreto n. 2.938, de 4 de agôsto de 1938, em que é interessada
Assaciação Comercial de Bôa Vista do Erechim.

Decreto n. 2.968, de 11 de agõsto cio 1938, em que é interessada
Eletro Química Brasileira S. A.

Decreto n. 2.973, de 12 de agôsto de 1938, em que é interessada
a Conservas S.oriano S. A.

Decreto n. 2.990, de 15 de agôsto de 1938, em que é interessado
'è) Estado de Pernambuco.

Decreto n. 3.005, de 19 do agôsto de 1938, em gaio é interessado
Augusto de Andrade Ribas.

Decreto n. 3.011, de .24 de agetsto de 1938, em que é interessada
a Sociedade oe M:r.aração e Metalúrgica Ltda.

Decreto n. 3.019, de 24 de agosto de 1938, em que é interes-
coada a Companhia Dócas de Santos,

Derreto n. 3.021, de 25 de agôsto de 1938, em que é interes-
nada a Empresa Baiana de Minerais Ltda.

Decreto n. 3.027, de 27 de agôsto de 1938, em que é interes-
eada Companhia Dócas de Santos.

Decreto n. 3.030, de 31 de agôsto de 1938, em trine á intimei-
lado Afonso Lopes Mata.

,	 Decreto n, 3.031, de 31 de agôsto de 1938, em que é interes-
lado Jose Caetano da Silva.

Decreto n. 3.032. de 31 de agósto de 1938, em que é interes-
Sado Eduardo Veloz° Freire.

Decreto n. 3.033, de 1 de setembro de 1938 em que é interes-
Oda . a Companhia Brasileira de Café.

Port-ria n. '92, de 17 de maio de 1938, do Ministério da Vaetto
Obras Públicas, em que é interessada a Panair. do ileasil	 A..

Rio de Janero. 2 de setembro :de 1938. - latimo de, Afracar
¡ripe, encarregado da Secção de Pubicações.

N. 	 -Réquerido pelo autor Naylor Bastos Vils s-Wisti,' • .„
brasileiro, residente á rua . Carlos de Vaseonoelos, ia. 66, casa
nesta capital: - "O Homem do (Ha"	 Comédia em treA atos.
Um volume com 56 folhas datilografadas só de um lado. O au'.er
usa na obra o nome abreviado de _Naylor Vilas-Boas. Datilografadevete
no corrente ano.

N. 13.049 --,.Re.queridet pelo autor Ilildebrando Dias de Olivettt-=','
ra, brasileiro, com escritório á avenida Rio Branco, n. 9, nesta`taj,
pitai: - "The Traveller's; Guide to RO.", lat. editlen. 	 vol0-;.,
me com 56 páginas. O liyro é escrito na lIngua, inglêSa e ap
senta estampas, anúncios é mapas. O ,registro é só para o' tektt1::'1
O autor usa na obra o noite abreviado de II. D. Oliveira... Impres-
e0 no corrente ano, nesta capital.

N. 5 ...050' -4£' ••11êquerido pela . autora .Zaira Cintra Vidal, 1».,,s1i..).u-'
leira, residente f(1 ,.141a Silveira Martins, número 12 -, nesta capital:
"Técnica de ataduras". 15n volume com 144 páginas Is mais .`2$
ginas numeradas com algarismos romanos e mais 1 folha sem . nu-
meração ao fim. O livro apresenta estampas. O registro 'é 's6",.¡Ava
o texto. fmpresso..no corrente ano, nesta capital. 	 t)

N. 6.01,-¡--,.Wegw•ridi - rci -dutdr Saro/M.or Teclesce "Júnior, Lra..~.
sileiro, advogado, com escriÉórie á rua da Alfandega, n. 85, 1 0 an-
dar, nesta capital: - "O Pwomantismo na música". - (Apontárnen-

' tos Para. uma filcieef¡a da i bisté0a da música). Um volume com 31itid
páginas. O autor usa na obra o nome ' abreviado do Tedeseo
nior. Impresso no ano de 1937, nesta capital.

N. 6.052 - Requerido pela autora Antonieta Luciana 1.eit-rics
brasileira, residente á avenida Atlantica, n. 300, apartamento Ti..
nesta capital:	 Solteirão". Peça teatral em um ato, que, edn..c)','-'
venientemente adaptada, pode ser aproveitada para .um filme cjue.
rnatográfico. Um volume, com 7 folhaS" -clatilogi‘áfakhiS 'só de 'laia
lado. Datilografado no . c.orrente . ano.

N. 6.053 - Requerido pelo auter MUS& llugo Bornlio1dt, br
aleiro, residente á rua Tagli441.4f, Í	 1,: casa	 44`, Od4de de 13. Pau..
lo, representado por seu betliadol: Paula"V.IrlOS' d& Oliveira, bra-
sileiro, com escritório á rua da Quitanda, n. 47, nesta capital: -
"Método de densas modernas pela imagem". Um volume com 29 p a-
ginas numeradas e mais ...1...pág,inns sem -numeração ao fim. O autor
usa na obra o nome iihn"viado 'de 'A.'13orehoídt.O'iNr'd'contem es-
tampas. O registro é só para o texto. Impresso no corrent•:.
na eidade'de

N. 6.1)51 -. - Requeárd'nelo autor Otactlio Rainha Carneiro,
brasileiro, réSidente á rua Conde de Baependl, n. 97, neta
tal: - "Como escrever certo" - (Regras--de- ortogafia).. Urn~,,„
lume com . 112 •páginas.elhnpeesso . ;no corrente ano, nesta capital. „,1

Secretaria' da Biblioteca; AN'aeional, 2 de setembro de 1938,4 --e „„a
O secretário, Oscar Luna Freire. .	 - -

Iiispetoriá dós 'Cent pos t1t Sai'ide •

De actrie com o áttí 1:094 , ;do Regulamento Sanitário vigfMerlir
fica ,pelo presente edital' ,o Sr. Dr. Carlos Guimarães, respon-saN61
pelo 3° andar do prédio n. 15 da travessa do Barroso .(ou seu
sentante	 cppyidado,a,:comparecer, -dentrd	 5. dias, a, cor'
da data da. pr,imeira w.khl,icação ,dêste, na sede-do Centro de g",'Iú'
n. -4, à rua Camerino n. 23, das 11 à's 16 horas, afim do tomar ciéneia
do auto, de.ieLração n.,	 :por::nãq cumprimento cio . t4rmo de, ,t
mação n. 32.985.

Inspetoria dos Centros de Saúde, 29 de agósto de 1938. - Celsa
ClOsSi'0, Gonçalves, escriturário.

•

Inspetoria dos Centros de Saúde
-

De acôrdo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica ,pelo presente edital' ,o 1 Sr.'Dr. Carlos Guimarães, responsável
pelo 2° andar do prédio situado à travessa do Barroso n. 15 (ou sen
representante legal), convidado e,' 'comparecer na sedo do -Cetitea em.:
Saúde n. 4, à rua Camerino no. .33,-das 11 às 16 horas, dentró.(de1Yii
dias a contar da data da primeirapublicação dèste, afim de tomar
ciência do'ante d infraeão n: 410, relativo ao citado prépio.

Inspetoria ticS' Centros ,de-Saúde, 29 de agolate de 1938. 	 Cet:.t
Cieero Gonçalves, escriturário.

••••	 lios:Centros de Saúde
De seôrdo cena o art. 1.091 do Regulamento Sanitário-, tigenaa

fica" pelo .. presente edital. o -Sr. --Rodrigo- Moreira da , Silva, ,resTgaae','tx
'savel pele V andar do prédio n. 83 da rua Pedro Alvos :(ou teu re-
presentante legal), conYidado a comparecer na sede do Çentre

Z)OQUÀU}tOI DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO ~.
MS xi. AgOSTO

" De Ordem do/ Sia diretor e de conformidade com as }r±N
rigtir, faço • público que durante o mês de agosto próximo
foram efetuados. os seguintes registros:

,

g:



.7aaa	 Sábado 3 Dl ;duo OFTCT.1T., 	 TY	 Setelii! rro

4atíde ii. 4á rua Camerino n. 33,-,das ti as 1G horas. deraro de 5
dias a coritar da data da primeira pubi gicação deste afim do tomar
Macia ao auto de multa n. 120, e do 20 terem) 4a imimação nú-
mar() 3

In- a cioria dos Centros de Saúde, em 20 -de
Orare	 yo Gonçalves, escriturário*

Inspetoria dos Centras de Saúde
ra . ôrdo cem o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,

flua po',. presente edital a Sra. Rosa W.. Balas, responsavel peio
oré lio a. ;39, da rua General Urquiza (ou seu represontaute legal))
ema t a comparecer, dentro de 8 dias, a contar da data da Peie
rea:ea aablicação deste, na sede do Centro de Saúde n. 1, á rua ()Es-
petai c:;eacriano n. 91, das li ás 16 horas, afim ce tornar ciôneia
do Ler--r de intimação n. 38.825, expedido para melhoramentos no
ditai pi o.

Tr(oria dos Centros de Saúde, em 29 de agasto de 1938.
Ceate (»crio Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
asei-do com o art. 1.091 do Regulamento Sanitária vigente,

flua pelo presente edital o Sr. Dr. Fernando Valentia°, responsavel
peto te e rec da rua Teófilo Ottani n. 134, loja (ou seu representante
legal), emnaiclaclo a comparecer, dentro de 8 dias, a contar da data da
Pritneisa publicação deste, na sede do Centro de Saúde n. a, á rua
ir44WW!1), n, 33, das 1 1 ás 16 horas, afim de tomar deliria do I.ermo

Ô	 n. 43.12, expedido para melhoramentos no dito 1m6-
1

bapataria dos Centros de Saúde, em 29 de agosto de 1938. —
Cetso Civeto Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o art" 1.091 do Regulamento Sanitária vigeabe,

fica pe : o presente edital, o Sr. Dr. Fernandes Valentia°, respon-
savai pala prédio da rua Teófilo Otont a. 134 (ou seu representan-
te legal), convidado a comparecer, dentro de 8 dias, a oontar dia data
da primeira publicação deste, na sede do Centro de Saúde n. 1, 11
rua Camerino 33, das 11 às 16 horas, afim de tomar °lenda chi
termo de intimação n" 43.461, expedido para melhoramentos LO

dito !movei.
Ioapetoria dos Centros tle Saúde, em 29 de agosto da 1938. ,—

Ootso Cieera Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,

t4oem pelo presente edital os Srs. José da Silva &Comp., responsáveis
peto se irado do prédio n. 82 da rua Leandro Martins (ou seu re-
OCeeent tnie legal), convidados a comparecer, dentro de 8 dias, a
contar da data da primeira publicação deste, na sede do Centro de
@ttide ,." 4, à rua Camerino n. 33, das H às 16 horas, afim de to-
rna! ei-Meia do termo de intimação ia. 43.212. expedido para me-
Ilsorani antos no aludido prédio.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 29 de agosto de 1938. —
Oefse Ciccro Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
fe aaordo com o art. 1"091 do Regulamento Sanitarlo vigente,

Mem pelo presente edital os Srs. José da Silva ia Comp., responsáveis
peie prédio n. 82, térreo, da rua Leandro Martina (ou seu repeti-
wentanta legal), convidados a comparecer na sede do Centro de Salt-
es a. 4. à rua Carn e rino n. 33, das H às 16 horas, dentro de oito
dee, a cantar da data da primeira publicação deste, afim de tomar
~eia do termo de intimação n. 43.240, expedido para melhora-
mentos na dito imovel.	 - •

Insaeloria dos Centros de Saúde, em 29 de agosto de 1938. —
Odre (icero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acôrdo aom o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,

ama pelo presente edital, os Srs. José da Silva ec Comp .
' 	

&resinas
e	 nale ase/o prédio . 82, fundos, da rua Leandro Martins (ou seu re-
tameontav i e legal), convidados a comparecerem, dentro de oito dias, a
Vaatar d.1 data da primeira publicação deste, na sede do Centro de
Rada n. 4, à rua Camelino n. 33, das 11 às 16 horas, afim de toma-
m= niGL-ia do termo de intimação 0. 43 241 eapedido para malho-
LX!,Mentus no dito imóvel.
-	 Inspetoria dos Centroe de Saúde- 	 -	 de ag ato-4e 1938. ..-
411,44-Pc"'(-48aleae, escriturário.

IflS-eoria dos Centros de Saúde
De arredo art. 1.09-1. cio Regulamento - Sanitário vigeate,fica pelo presente edital o Sr. Manuel Pereira Rial, respoesa vai

pelo pr(l n to n. 18 da laia Comendador Évora .(ou seu representante
legal), convidado a ~parecer, dentro de 5 dias, a contar da data
da primeira publicação deste, na sede do Centro de Saúde n. 4,
à rua Camerino n. 33,. das 11 às 16 horas, afim de degela
do auto de infração n. 508, lavrado em 9 -de fevereiro de 1938,.
Por não cumprimento do termo de intimação n. 32.806.

Inspetoria . dos Centros de Saúde, em 29 de agosto do 1938.
Cdso Ciecro Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Saniiiirio vigente,

fica pelo presente edital o Sr. coronel . Pedro Oliveira, responsaael
pelo prédio da rua Leôncio Albuquerque n. 27 (ou sou reprasEn-
tante legal), convidado a comparecer na sede cio Centro da Saúde
n. 4, à rua Camerino n. 33, das 11 às 16 horas, dentro de 5 dias a
contar da data da primeira publicação deste, afim de Sornar cie:Ia:ia
do auto de multa n. 166 e do 2.0 termo de intimação

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 29 de agosto de 1i38.
Celso Civero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,

fica peio presente edital, o Sr. dr. Isac Elbas, responsavel pelo pré-
dio n. 1 da rua Sacadura Cabral n. 117 (ou seu representante
legal), convidado a comparecer, dentro de 5 dias, a contar da data
da primeira publicação deste, na sede do Centro de Saúde n. 4,
contar da data da primeira publicação deste, afim de tomar ciência
do auto de infração n. 334, expedido por não cumprimento do
termo de intimação n. 33.014.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 29 de agosto de 1938.
Celso Ctieere Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,

fica pelo presente edital, o Sr. dr. Isso Elbas, responsavel pelo pré-dio n. V da rua Sacadura Cabral n. 117 (ou seu representantelegal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saúde n. 4,
à rua Camerino n. 33, das 11 às 16 horas, dentro de 5 dias - a conlarda data da primeira publicação deste, afim de tomar ciéncia doauto de infração n. 296, expedido por não haver cumprido as exi-
génciae da intimação n. 31.227.

Ins petoria dos Centros de Saúde, em 29 de agosto de 1938. --a
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de &MI+
De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,

fica pelo presente edital, o Sr. Dr. Isaac Elbas, responsavel peloprédio n. III da rua Sacadura Cabral n. 117 (ou seu representante
legal), convidado a comparecer, dentro de 5 dias, a contar da data da
primeira publicação deste, na sede do Centro de Saude n. 4, à rua
Camerino n. 33, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do auto de
infração n. 336, expedido por não cumprimento do termo de inti-
mação n. 33.018.

Inspetoria dos Centros de Saudo, em 29 de agosto de 1938. —
Celso Cícero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente

fica peio presente edital. o Sr. Dr. Isaac Elbas, responsai e! pela
prédio n. IV da rua Sacadura Cabral n. 117 (ou seu representant n
legal), convidado a comparecer, dentro de 5 dias, a contar da data
da primeira publicação deste, na sede do Centro de Saude n. 4, à rua
Camerino n. 33, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do auto
de infração n. 333, expedido por não cumprimento do termo de inti-
mação n. 33.017.

Inspetoria dos Centros de Sande, em-29 de agosto. de -1938. ---
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o art. 1,091 do Regulamento Sanitário vigente,

fica pelo presente edital o Sr. Dr. Isac Elbas, responsava!l pelo
prédio ti. E/ dá rua Sacadura Cabral n. 117 (ou seu representante -
legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saúde n. 4, !
á rua Cainerino n. 33. das 11 ás 16 horas, dentro de cinco dias a t,
contar da data da primeira publicaçao deste, afim do tomar . cienefado ante de ia-Tração n..335 expedida por não cumprimento do tertng,.
de intimação n. • 33.619.	 •
a Inspetoria dos aCe.ntras de Saúde, era 29 de agosto de. 1038;
Celso Cfeera Gonçaltiee. esritur4.ri.9. :

agost,o ao 1938. ,••n

•
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Werviço deAguas e Esgdtes do Distrito federal,	 _	 _

De 'ardem do Sr.f diretor, aviso ó proprietário do Torédie 11.
rea . rua Iguasatt, que tem o prazo de oito dias para apresentar defesa
sobre irregularidades no serviço de abastecimento dágua desse imd-É
Vel, antes de ser aplicada a penalidade prevista no art.. 09 do deu...

Lto n. 24,732, de 13 de julho de 1934.
Secção do Expediente, 1 de setembro de 1938. 	 .2'Asophito

illibeiro, chefe da Seoção.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito ;Adorai

Chama-se a atenção dos interessados para os editais publicados
a) no Didrio
b) no Diário
C) no Diário
d) no Diário

Oficial de 25 do mês findo, à página 17.142;
Oficial de 25 do mês findo, .à página 17.142;
Oficial de 25 do mês findo, à página 17.142;
Oficial de 1 do corrente, à página 17.840.

Serviço de Aguas e Esgôtos do Distrito Federal

PAGA.M.ENTO DE PE4AS DAGUA DE 1938
Zonas do 20 Distrito

De ordem do Sr. Dr. Diretor do Serviço de Aguas e Esgotos do
Distria) Federal, faço público, para conhecimento dos Srs. consumi-
dores, que, de acordo com o decrete n. 24.732, de 14-7-1934, serão
arrecadadas, de 1 a 30 de. Setembro as taxas de pena dagua do exer-
cício de 1938,. referentes aos pi •édios situados no 2° Distrito, distri-
buidos pelas seguintes ruas:

A — rua (Vila Alvaceli).
. A — rua (Meier).

A — rua (Com entrada pela estrada 'do Itararé).
Abolição — rua.
Acialgisa — rua.
Aderbal de Carvalho — rua.
Adriano — rua e Travessa.
Mons° de Albuquerque —
Abuso Arinos —rua.
Afonso Ferreira — rua.
Agassiz.— praça.
Alnano Fragoso — rua.
Alfredo Bastos — rua.
Atice de Figueiredo — travessa e rua.
Man liardect. — rua.
Almeida Bastos — rua.
Almirante Calheiros'da Graça — ruas,
Alto — rua.
Alvares de Azevedo — rua e traVesSa.
Alvares Cabral — rua.
Alvares Carneiro — rua.
.Alvaro — travessa.
Alvaro de Miranda — rua,
Alzira ValdeLaro — rua.
Amaragi — rua.
Amaro Cavalcanti — avenida,
Americana — rua.
Aniorim — rua.

• Angélica — rua.
• Angelina — rua.

Ana Barbosa — rua.
Ana Leonidia — rua.
António de Pádua — rua.
Antônio Poitela — rua.
Antunes Gaicia — rua e travessa.
Aquiclaban — rua e travessa.
Ararigboia — rua.
Araruna — rua. •
Araujo Leitão — rua.
Arguias Cordeiro — rua,
Aristides Cairo	 rua.
Assis Carneiro — rua.'
.Asis de Vasconcelos -- rua.
Atalaia — rua.
Ataliba — beco:
Augusto Nunes — rua.
Aval — ruça. •
Aires Casal — rua.
Azamor — rua.

— rua ,(Est. dp Baru*
— rua (Inhaúma).

• Baldraco — rua.
Barão de Bom Retiro	 rua.
Barão de Santo Angelo —.rua.
Barão de S. Borja — rua.

• Barbakena — rua.
, Barbosa Cordeiro — rua.

.e; ! Barata ,de :Almeida	 .rua.
Barcelona — rua.
palmam do:_rolgeutwiloyo —.rua.,

•

,7Sábãdo

	 ',..r	
" ' .	 .

Baronesa de prurp,latana: n—t:Zg‘Basílio do no.—	
,

Basilio da, ,	,— rua,.	 •
Bela Vista — rua.
Benedito Pires —,rua.
Benfcio de Abreu — rua; .
Benjamin de Magalhães — 111,4,
Bento do Amaral — ruam -
Bento Gonçalves	 ria.1
Bento Lima	 rua.
Bernardo ---,rua:e travessa.' • ,
Bernardino.de tampos	 mar.;
Bispo Lacerda. , rua.	 •
Bocaina	 :rua.,	 ,
Bolívia — rua...
Borges.— travessa.,
Borges MoRtairo
Borja Reis — rua.
Botafogo — rua e praca,
Brasil	 rua..: • • '	 '
Bráulio MuLiz — rua.
Brito de Lima — traveasa.
Bueno de* Paiva — rua.
Boçuira — travessa. •
C — rua tEngenho Nové4.
C	 travessa (Vila' Téseánhar;
Caboré • — 1/tecó-.	 'Y''
Cabral	 '	 •
Cabueá • 	•	 :" •,"•
Cadete Polõiiia	 Tua;"
Caetano' de 'Almeida .-4 ; rua, • •
Caeliambi —' rua. "	 ' -
Camarista Meyer — rua,
Gambuquira	 rua,
Can n trr — travessa e r,ia.	 .
Cai	 -- travessa.
Canll•la Maciel — rua.
Cai-mamã —
Caparrió — rua.
Capeia:	 rue:. ,•	 ,
Capitão •J%L.4.3.,,•,,- ,rua.., 	 •

	

t."0.1iezonde	 ama.
Ca pilão Sampai,to.r-i

rdosa .ra. t•ugli Çoração
Cardoso 'T-kN .,W 1,1g	 ••

,Cari.jós	 Frua,.	 .
Carlos de t • liveira"	 rua.'
Carneiro ria Rocha — rua.
Carneiro lubáro	 rkiao.•
Carolina Meyer — rua.
Carolina Santos — rua.
Carunnu• — rua.
Casomiro do Abreu	 lta.,
Castro alves — rua.
Castro,Lo~,- 4 rute- . 	rr
Cassiquira	 ;
CaiapO — xua: r: P	 .;	 • • ;
Cerqueifa • 	travessa, .•
Cesar Marques	 •rua,
Cosnr Zama.	 rua.
Chaves Anbeiro — rua.
Cristiania. — rua.
Cristóvão Colombo —

•Cincinato Lopes . 	rija.
Cinco (Fazenda das Palmeiras -- rua. •
Cinco (Fi,genho da Rainha);
Cinco Irni rlos — rua.
Cirne Maia	 • rua.	 .
Clarimundo de Melo — rua.
Coari '-'tririVes.Sa;
Comendadoá Fins' .2- rua: .•
Conde de Azanibuja	 rua:.
Condessa' de' Belmonte'— :rua.
Gaiselheiro Agostinho •- rim.'
Conselheirã Ferraz	 rua.' --
Conselheiro Ranaalho --e 'tua.
Constança Barbosa — rua,
Cordeiro — travessa.
CoronelAlmeida —
Coronel Burlamaqui — rua.
Coronel Ct ta — rua.
Coronel Cunha Leal --' rua.
Corrêa de Almeida
Costa Miranda . = rua,
Cruz e Sousa	 rua.,
Curupaitl	 ,.,! sr„.
C.-.sne 'Faria—'.ria . ,
D — rua (vtia 41vacelAY-, ••••
D	 iTerra Isiova).;
Daniel 'Carneiro	 rua.-,.• .
Damião de Aguiar — traVetta.
Dantas Leal — rua.
Dark() de.Matos

•
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— rua (Fazenda das Palmeiras).
Dezenove — rua (Bairro Maria da GraM„:

, Er.e -seis — rua (Vila Engenho da Rainha;
D- re sete — (Vila Engenho da Rainha) . , •-•

Braga — rua.
D•2 .-. da Cruz — rua.
I 3 :;, Perei:.a — travessa._
liisio Fernandes — rua.
1),:cdicla, Dutra — rua.
1.5 , ); s — rua.

— praça.
• Doi — travessa.

Dois -- rua (Fazenda das Palraturagji
Doii — . estação (Tomás Coelho.).,
Dois — Inhaúma.
DL is de Fevereiro — rua.
Domingos cie Barros — rua.,
Domingos Freire — rua.
Domingos cit Magalhães — rua*
Domingos Pires — rua.
D. ClaudiLa — rua.

•D. Emilia — rua.
D. Eugênia — rua.
D. Fran( .ca -- rua e travei"
D. Joaquiria — rua.
D. .1,u iza	 rua e travessa.

' D. Lidia — rua.
Romana — rua.

D. Teresa : — rua.
Dr. Bulhões — rua.
Dr.. Burlamaqui — rua.

. Ferrari	 rua.
Dr. Leal -- ,rua.
Dr. .Jobim , — rua.

•• tr. Niagessi -- rua.
Dr. Nicanor — rua.

• Dr. Niemeyer — rua.
Dr. Otávio — rua.
1)r Padilha — rua.
De. Paulo de Araújo — ret.
Doze — rua ,(V. Engenho da
p.d¡e	 rua (Bairro Maria dg lb
Duas Nações (trav).
E — rua (Vila Alvacoli).
Edmundo — rua e trav.'
Eduardo — trav.
Edruardo das Neves — trairei
.V:luardo Raboeira — rua.

• Elisa de Albuquerque — ruto
Eniboadas — praça.
Encantado — praça.
rfleas Gaivão — rua.
Engenheiro Brotero — rua.,
Engenheiro Nazaré — rua.
Engenho de Dentro — rug.

• Engenho do Mato — rua.
. Engenho Novo — rua e pran,
Engenho da Rainha — rua, •
Lriiestina — rua.
Ernesto Nunes — rua.
Ernesto Pujol — rua.
Estevão Silva — rua.
Lulitia Itibeiro — rua.
Euzebio de Matos — rua.
F. (Vila Alvaceli).
;Fábio da 'Luz — rua.
Fagundes Varela — rua
Fa!eiro -- rua e trav.
Fausto de Souza — rua.
IPMicians de Aguiar — rua.,
..Felix Ferreira — rua.
Fernandes Portugal — rua-.
Fernandes Valdez — rua.
Fernando Esquerdo — rua.
-Fernando ' de Medeiros — ruek
Fernão Cardim — rua.
Ferreira de Andrade — rua.
Parreira Câmara — rua.
Ferreira Cardoso — rua.
ferreira Leite — rua.
Ferreira Menezes — rua.

, Ferreira Sampaio — rua.
rilgueiras Lima — rua.

•[Fontoura Xavier — rua.
Francisco Coutinho — rua.
Francisco Fragoso — rua.
grancisco Manuel — rua,

• (Fran,:• isco Mateus — rua e trate\
Prancisoo Medeiros — rua.
Francisco Silveira — rua.
Francisca Meyer — rua.
Pranoisca Vidal — rua.
.reancisea Zieze	 rua.,

¡Frederico de Aiiiitquercm -- rua.,
Frederico Durval — rua.

• Erederico Meyer — rua, ,)
Frei Pinto — ma.
Galdino Pimentet — rua,
Galileu — rua,
Garcia Redondo — rua.
Gaspar — rua.
General Belegarile — rua
General Clarindo — rua.
General Labatut — rua.
General &xingues — rua,
(ienésio de Barros — rua.,
Gentil de Araujo — rua.
Geobert de Queiroz — rua,.
Getúlio — rua.
Glauco Velasque,z	 rua. •"
Glaziou — rua.
Gomes — trav.
Gomes da Silva — trav.
Gonzaga de Campos — rua.
Goiaz — rua.
Grão Pará — rua.
Grauber Barbosa — rua.,
Gregório Neves — rua,. -
Guajú	 rua.
Guandu — rua.
Guapui — rua.
Guarabira — rua
Guarabu — rua.
Guilbermina — rua.
Gurgel do Amaral — rua.
Gustavo Gama — rua.,
Gustavo Riedel — rua,
Guineza — rua.
Gustavo Rego — rua-
Heleodera — rua.
Ilerrnrnia — rua.
Hermengarcia — tettY. e mil.
lieráclito da Graça — rua.
Henrique Boiteaux —
Henrique Seeid — rua.:
Honório — rua.
Morácio Pieoreli — rua.
Ilugo Bezerra — rua.
Ibaté — rua.
lbiapaba — 'rua.
Ibiraci — rua.
Iporanga — rua,
Itamaracá — rua,
Itapariea — rua.
Itobl — rua.)
'solina — rua.
Jacarei —rua.
Jaeauna — rua,
Jacinto — rua.
Jacinto Rebelo —rua.
Jaú — rua.
Jaime Benévolo — rua.:
Jerônimo Albuquerque — Mai
João Lisboa — rua.
João Felipe — rua.
João Loureiro — rua.
João Pinheiro — rua.
João Ribeiro — avenida,
João Xavier — rua.
Joaquim Amorina — traí!,
Joaquim Martins — rua.
Joaquim Meyer — rua.,
Joaquim Rosa — rua.
Joaquim Serra — rua.
Joaquim Távoria — rua.
José Bonifácio — rua e trafir.j
José Domingues — rua,
José Faivre — rua.
José Mirales	 rua.
José dos Reis — rua,
José Roberto — rua.
José Rubino — rua.
José Veríssimo — rua,
Júlia Cortines — rua.
Júlio Borges — rua,	 •Junqueira Freire rua,
Justinitno Serra — ru.a.
Lavras — rua.
Leandro Pinto — rua.
Leão do Norte — rua,
Leite Ribeiro — rua, .
Leopolclina — rua.
Levindo Lopes — rua.
Lins de Vaseonceies — rua is teaw
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'Lopes da Cruz — ruas/
Lorena, — rua.
!Lucídio Lago — rua. -
'Luiz de Azevedo — rtd.
Luiz de Castro — rua,'
"Luiz Gurgel — rua.
Luiz Silva — rua.
Luiz Simone — rua.
Luiza Brito — rua. 1
Luiza Tavares — rua.
Luiza Vale — rua.
alacedo Braga — rua.
Macedo Costa — rua.
Magalhães Couto — rua....
Magessi — rua.
Major Mascarenha,s — rua,
3laiaraia — rua.
alanliãe,s — trav.
Manuel Alves — rua.
Manuel Fontenele — rua,
Manuel Lobo — rua.
Manuel Morais — rua.'
Manuel Vitorin,o — rua/
Manuela Barbosa — rv
Maracá — rua.
Maranhão — rua.
Marechal Bittencourt — llaa,
Maria Antônia — rua. 	 -'
Maria Benjamim — rua.
Maria Calmou. — rua.
Maria Deolinda — rua.
Maria da Graça — prae/
Maria Luiza — rua.
Maria Paula — rua.
Manieta Reis — trav. 	 I
Marina de Dirceu — rui•
Mário Carpenter —, rua. 4

Mário Ferreira — rua. /
Marques da Cruz — trave
Marques Leão — rua. i
Marta da Rocha — trall.
(Martins Costa — trav.
Martins Gosta — rua,
Martins Lago — rua.
êJarumbf — rua.
Mateus — caminho..
Mateus Silva — rua e Cav.,'
Watias da Cunha — rua.
%fatias Aires — rua.
Waximiniano Maciel — rua.
Medeiros — rua.
Medina — rim.
Mendes Silva — trav.
Menezes Vieira — traa'
Melar — rua.
Miguel Angelo — rua.
Miguel Burnier — rua,
Miguel Cardoso — rua.
Miguel Cervantes — rua.,
Miguel Fernandes — rua,.
Miguel Gama — rua.,
Minas — rua.
Ibliracema — rua.
Miranda Vale — rua.
Monsenhor Amorim —
Monte Pascoal — rua.
)Monteiro da Luz — rua,
Morro do Macedo — rua,
'Moreira — rua.
Moreira Sampaio — rua(
Morro do Itararé.
Morro do Vintema— ruas
Mossoró — rua.
Murilo — rua.
Murilo — trair,

azario — rua.
neves Leão — rua,

ilda — rua.
Orais Corrêa — rua.,

Mutilo NuLes — rua.,
Ddilon de Araujo — rubi."
Oficinas — rua.
Oito — rua (Inhaúma).
Oito de Setembro — rua.
Oliveira — rua.
oliveira Serpa — rua.
!Onze — rua (Terra Nova'
Pacheco Jordão — rua,
padre Januário — rua.
padre Roma — rua.

ai., de Andrade — rias...,
jtaiva Brito — tray„ -

\. Paquequer — rua. i
Paraguai — rua.
Paraná — rua e tra,i,„
;particular — vila.	 ...„
jPaz de Siqueira — rua.
!Peçanha da Silva — rua
Pedl . a:_, .,'..ltss — rua.
Pedro de .'loino -- rfla.
Peliro Ge Ce.rvainil — rua,
Pedro Domingoà — rua..
Pelotas — rua.
.Pendotiba — rua.
Pereira Pinto — rua.
Pernambuco — TU a
Piauí — rua.
Piranga — rua.
Pires de Carvalho — rua,:
Pitanguf — rua,
Piranga — rua.
poconé — rua.
,Pompilio de Albuqueruue --n rua,,
Pôrto Alegre — rua.
Possol o — trav.
Primo Teixeira — rua.
Professor Boscoli — rua
Projetr.da — rua.
Prol ?Anda — rua (Alvaro IteranaaT.1
Projetada	 trav.
Projetada — rua (Caminho do Itarard)'&
Proinlarl ?. — rua (Dr. Ferrari).
Proje:-(ia — trav. (Morro do Itaratal)'.¡

— trav. (Jacaré),.
Projetada Dez — rua (B. M. da Graaa),
Projetada A (Inhaúma).
Projetada (Vila Alvanel»
Projetaria Dois — rua.
Projetada Doze — rua.
Projetada (Prolongamento da tud D, Franeisea)j
Propricia.
Própria.
Quatorze — rua (B. M. da Orna).
Quatro — (Fazenda das Palmetras)',
Quinze — rua (V. E. da Rair2ha) e
Ramiro de Magalhães —
Ramos da Fonseca — rua.
Ramos de Queiroz — ru,
Raul Barroso — rua. ..
Ttateliff —
Re:erde Ces , a — riu.
Rio Oranra io Y(1 ri ir —	 p fi•uy.
Rocha Pit —
Rodolfo	 r n 1: n .
Sabino dos 1; ,, s	 r,
Sales	 — ''li
Salvador Pires
Santa Cruz —
Santa Rita Durão — rua.
Santos Titara — rua.
São Braz — rua.
São Gabriel — rua
São Joaquim — rua..
Sfto João — rua.

ria.
-- rua ;Inhadma).„
— r.a (B. M. da Gracay-.

Sem nome — praça (Engenho Øk Billahtkr:41
Senador Jaguaribe — rua,.
Silva Freire — rua..
Silva Melo — rua.
Silva Mourâ'o — rua.
Silva Rosa — rua.
Silva Rebelo — rua.
Silva Xavier — rua.,
Silvana — rua.
Silveira Lobo — rua.
Silviano Brar_dão — rua.)
limas — 11111.

3oares — rua.	 -Soares de Azevedo — rua,
Sobral — rua.
Soares Meireles — rua.
Souto de Carvalho — ru‘
Sousa Aguiar — rua. -
Sousa Barros — rua.
Sousa Freitas — rua.
Suburbana — avenida.
Teixeira — rua.
Teixeira de Azevedo — rua.;).
Teixeira Bastos — rua.
Teixeira de Macedo — rua.
Tenente Abel da Cunha
Tenente Axaurl
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Tenente Costa — rua.
Tenente França — rua,
Terceira — rua (Engenho da Rainha).
Teófilo Dias — rua.
Tereza Cavalcanti — rua.
Tomaz Gonzaga — rua.
Tornpson Flores — rua.
Tijolo — rua.
Torres de Oliveira — rua.
Torres Sobrinho — rua.
Tres — rua (Vila Engenho da Rainha).
Tres — rua (Fazenda das Palmeiras).
Treze — rua (Inhaúma).
Treze — rua (Fazenda das Palmeiras)
Um — rua (Pavuna).
Um — rua (Inhauma).
Um — rua (Bairro Maria fIa Graça.)
Um — rua (Fazenda das Palmeiras).
Um — rua (Vila Engenho da Rairha).
Um — rua (Estrada Velha da PaNuna).
Um — rua (Projetada).
Valentim da Fonseca — rua.
Vasco da Gama	 rua.
Vaz Caminha — rua.
Vaz da Costa — rua e travessa.
Vaz Toledo — rua.
Velha da Pavuna — estrada.
Venâncio Ribeiro — rua,
Viana Júnior — rua.
'Vieira de Mend,mça — travessa.
Vila Engenho da Rainha — praça
Vila Terezinha — rua.
Vilela Tavares — rua.
Vinte — rua (Bairro Maria da Graça).
Vinte de Março — rua.
Vinte e Quatro de Maio — rua.
Vinte e Seis — rua (Bairro Maria da Ciracnol
Vinte e Tres — rua (Bairro Maria da Grata)..,
Violeta — rua.
Virginiia — travessa.
Vitor Meireles — rua.
Visconde de itabana — rua.
Visconde de Santa Cruz — rua.
Visconde de Tocantins — rua.
Visconde de Tannay — rua.
Viuva Ortigão — rua.
Veneeslau — roa.
Vertia de Magalhães — rua.
Xavier das Conchas — rua.
Xavier Sigaud — rua.
Zizi — rua.
Terminado o prazo marcado acima, a cobrança será feita ema

o % de multa atê 30 dias depois de vencido. No segundo mês de
atraso a multa será elevada para 10 %. Findo o último, será Nur,
primido o fornecimento aos prédios em débito.

Para cobrança das taxas, só se tomarão em consideração as re-
clamações feitas dentro do prazo fixado neste edital.

Os "guichets" recebedores funcionam na séde do Serviço de
Aguas e Esgotos, à rua do Riachuelo 287, de 11,30 ás 14 112 hora,
de todos os dias úteis, exeto aos sábados, em que se fecham hs 13
horas.

Secção de Expediente, 1 de setembro de 1938. — Teófilo Dias

Ribeiro, chefe da Secção,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria de Domínio da União

N. 19-A

De ordem do Sr. direto]. r!iamo a atenção dos interessados, para
o pedido de aforamento, fei1::. pelo r. Frederico Eliseu Ribeiro, d.;
uma área de terras situadas n 1 Cabeceira do Ribeirão da Louça, na
fazenda nacional de Santa Cruz, o publicado no niárin Oficial de 26 de
agosto de 1938.

Processo n. 54.990/36. Em 25 de agosto de 1938. — Arnaldo

Fé Pinto, escrivão, classe K.
(C-6.148-25-8-938-266$000-29 vezes.).

Dire!oria do Domínio da União

EDITAL N. 20-A
De ordem do Sr. diretor, chamo a atenção dos interessados para

o pedido de aforamento, feito pelo Sr. José AntAnio de Sá, do lote de
terreno n. 8, da rua Fernanda, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
e publicado no Diário Oficial de 26 de agõsto de 1938.

Em 25-8-1938. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão K.

,(C. 5,999 — 25-8-1938 — 2068200 — 20 reze

Comissão Central de Compras

RETIFICAÇÃO

Ref. edital n. 904756 -7 (trilhos pl linha, etc.)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

teressados que, no edital de concorrência supra mencionado, publ
cado no "Diário Oficial" de 30 de agosto d'o corrente ano.,

Onde se lê: (3° item do edital) tonelada 5.(}84
Deve-se lêr: Tonelada 5,084
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. — Otto Schilling, prOm

ridente.

Comissão Central de Compras

RETIFICAÇÃO

Ref. edital n. 001.75-1 (trilhos p! linha, etc.)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

teressados que, no edital de concorrência supra mencionado, publi-
cado no "Diário Oficial" de :10 (M agosto do corrente ano, logo apda
aos dizeres Especificac,:es do Caderno de Encargos,

Deve-se Ihr: Para a 3a lYvis50
Onde se lê: (3° item do edital) — Parafusos de linha, com por-

cas e arruêlas etc.
Deve-se lêr: Parafusos de linha, com porcas e arruélas
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. — Otto Schilling, pre,

eidente.

Comissão Central de Compras

RETIFICAÇÃO

Ref, edital n. 904.758/61 (trilhos de aço, etc.)
A Comissão Central de Compras, leva ao conhecimento dos inte-

ressados que, no edital de concorrência supra mencionado, publicada
no "Diário Oficial" de 30 de agosto do corrente ano:

Onde se lê: (2° item do edital) — Tonelada 68.463;
Deve-se lér: Tonelada 68,463.
Onde se lê: (3° item do edital) — Tonelada 2.904;
Deve-se lêr: Tonelada 2,904.
Onde se lê: (Características dos materiais) art. 20 : Na compo.

tição química do aço deve entrar sobre;
Deve-se lér: Na composição química do aço deve entrar cobre.
Onde se lê: Art.. 10 — Sobre a alma do trilho e de maneira que

isão possa ficar;
Deve-se lér: Sobre a alma do trilho e de maneira que não possa

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. --. Otto Schilling,
dente.

Comissão Central de Compras

RETIFICAÇÃO #

Ref. edital n. 001.762 Cparafusos do linha, etc.).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos inte.•

ressados que, no edital de concorrência supra mencionado, publicado
no "Diário Oficial" de 30 de agosto do corrente ano.

Onde se lê : O prazo para entrega das propostas será de 15
dias improrrogáveis, contados da data da publicação do presente
edital no "Diário Oficial". Sc esse dia fôr útil.

Deve-se lér : O prazo para entrega das propostas será de 15
dias improrrogáveis, contados da data da publicação do presdnte
edital no "Diário Oficial". Se e z se dia não fôr útil.

Mo de Janeiro, 31 de agosto de 1938. — Otto Schilling,
sidenLe.

Comissão CenIral de Compras

Ref. editais ns.	 901.750, 904.751, 901.56-7, 904.758-61 el
904.762.

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos ints.,
ressados que, os editais de concorrência supra mencionados, forami
publicados no Didrio Oficial n. 200, de 30 do corrente, ás páginas
17.475-478, e se acham afixados no quadro da C. C. C. á avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. — Otto Schilling,
dente.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao ea...
nlicennento dos senhores interessados que, de acordo com o art. 1•,,
do decreto 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dial
8 de, se1.enabro de 1938, ofertas de cotações para as requisições. cons..,
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tan:es da eação abaixo, cujas especificações se • acham afisinia:s no
:geai devido, na sede da comissão à avenida Radirjuga Allrell 34. 14.

Requisição — Material
N. 108.110 — Bisturi para desenho, ete.
N. 125.031 — Espátulas de osso e metal.
N. 204.012 — Impressos.
N. 209.021 — Móveis.
N. 223.091 — Impressos.
N. 223.025 — Escovas cilindricas Para lavagera.,".
N. 223.097 — Vidro para Mamadeira.
N. 223.098 — Fardamento de brim.
N. 227.211 — Vaporisador Lucas Champeonnieree
N. 230.011-A — Ferragem.
N. 234.254 — Impressos.
N. 236.112 — Impermeável.
N. 902.158 — Gazolina do aviação.
N. 904.768 — Pano couro.
N. 904.769 — Classificador "Silhueta".
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938. — A. de Faria Finto,

diretor.

Comissão Central de Compras
A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao co-

nhecimento dos senhores interessados que, do acordo com o art. 1,
do decreto 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
20 de setembro de 1938, ofertas de cotações para asrequisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
locai devido, na sede da comissão à avenida Radirgues 25.15;es o. 135.

Requisição — Material
N. 263.045-7 — Livros.
N. 263.04950 — Livros.
N. 263.0535 — Livros.
N. 263.0567 — Livros.
N. 263.0589 — Livres,
N. 263.e601.1 — Livros.

.	 Rio de Janeiro, 2 de setembro de "938. — A. (1.3
diretor.

Alfândega do fio (h, Aaneirc.

'EDITAL COM O PRAZO DE 60 ;MS
De ordem do Sr. Inspetor e sob pena de sebeança executiva, fiei.

Intimada a firma João Marques Gomes Como a reuillier vos cofres
desta Alfândega, no prazo de 60 dias, contados da publicarão dc, ste, .
a Importância de 18S:136e200, conforme foi easelvido no procc;:so nú-
mero 30.954, de 1937.

Secretaria da Alfândega do Rio de Janeiro. em 1 de seteinbro (L!
1938. — Dr. Clovis Washiln-L'on. nf:cial administrativo, I..

--•_

MINISMI10 DA MAIIINIIA

Tribunal Marítimo Administrativo

rara ciência a terceiros intere88ados do ueordão proferido peio Tri-
bunal Marítimo Administrativo, na forma abaixo

O vice-almirante Dano Pais Leme de Castro, presidente do Tri-
bunal Marítimo Administrativo da República dos Estados Unidos do
Brasil, pelo presente edital, na forma da lei, notifica aos interes-
sados pela prazo de quinze dias a contar da publicação do presente,
que, por este Tribunal, foi proferido acordão em o processo número
duzentos e oitenta e seis, referente à colisão do vapor nacional "Ida
Carmen" com um pau submerso, ocorrido em quatorze de janeiro
do corrente ano, no rio Envira, Território do Acre, julgando o refe-
rido acidente fortuito e, consequentemente, mandando arquivar o
respectivo processo. E, para ciência do todos os interessados, expe-
de-se o presente edital para os efeitos legais. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos vinte e nove de agosto de mil novecentos e
trinta e oito. Eu, Hugo Balloussier, oficial administrativo, classe H,
o dactilografei. E eu, Gilberto de Alencar Saboia, secretário do Tri-
bunal, o subscrevi. — Daria Paes Leme de Castro, vice-almirante,
presidente.

Diretoria de Fazenda
(D. F.-1 (14 Divisão)

- Registro de exclusividade — De acórdo com a circular número
.913, de 23 de julho de 1935, do Sr. ministro da Marinha, estilo ins-

critas nesta diretoria, as seguintes firmas:
Cesar Elyachar St Comp. — Representantes exclusivos dos apa-

relhos de intercomunicação marca "Belfone", da Bell Sound Systems
Inc. U. 8. A.

Luiz Campos Filhos & Comp. — Representantes exclusivos das
fabricas Helinder's Fabriks Aktiebolag, de Kallhall, Suécia, fabri-
cantes doa motores de Opa e peças sobresAentes "Bolinder's-

, Diretoria de Fazenda da Marinha (D. ; F. 1, em 30 de agósto de
Fallstin0 Carlos, go tenente reformado (ES.)

Diretoria do Ensino Naval

OONCURSO PARA ADMISSÃO AO QUADRO DY CIRURGIUS DENTISTAS DO OODPO
D1 SAÚDE DA ARMADA

O vice-almirante Carlos Augusto Gaston Lavigne, diretor geral
do Ensino Naval, faz público que os candidatos ao concurso para ad-
missão ao quadro de cirurgiões dentistas do Corpo de Saúde da Ar-
mada, abaixo relacionados, deverão comparecer à OdontoellniCa Naval,
na Ilha das Cobras, nos dias indicados néste edital, às i3 horas, afim de
gerem submetidos a exame da prova de prótese:

Dia 6 de seferobt.o:
Rui Matos dos Santos.
1Sjlvio Bulkol de (nivelem
João Alves de Oliveira.
Luiz Ornar Pannain.
Carlos Valdir de Paula e Silva.

Dia 8 de setembro:
Ovdio Cavalcanti Filho.
Helio Berenger.
Walter Pereira Gonçalves.
Fubad Semi Maxnuk.
Itaquè de Azeredo Costa.
Lincoln Salazar.
A turma escalada para

do dia seguinte.
Previne-se aos interessados que não haverá segunda chamada.
Em 13 de a.gesto de 1938.

Diretoria do resino Naval

CONCURSO PARA ADMISSÃO AO QUADRO DE CIRCD,ÁilõEs Die,NTISTAs
CORPO DE SAÚDE DA MIMADA

O vice-almirante Carlos Augusto Gastou Lavigne. diretor geral
do Ensino Naval, faz público que os candidatos ao concurso para ad-
missão ao quadro de cirurgiões dentistas do Corpo de Saúde da Ar-
mada deverão comparecer ao Ministério da Marinha (7 0 andix'„
13 horas do dia 9 de setembro . do corrente ano, afim ile serem sub-
metidos a exame da prova escrita do referido ronrono.

Previne-se aos interessados que ni haverá se rmuda einHo . da.
Em	 de setembro de 19n Q .	 irP! riS'Oral

NIINISTÉIU0	 GLEI;ItA

Primeira Itegião

PII(METRA FORM	 SN.NITARl REGIONAL
Venda de fenos velhos

De acordo com a °idem do SP. capitão nun dien doutor Bewoo
Augnsto Monteiro da Cunha, Comandante da 1 Formação Saoilaria.
Regional, sita à avenida Pedro H n. 383, em São Cristovão,
vendidos em hasta pública no dia 10 de setembro p. vindonro. iis
10 horas, ferros velhos.

Quartel em São Cristovaa. 31 (b_! agosto de 1038 .	J,,„é
Moreira da Silva, 1' tenente de ai., almoxarife. •

Primeira Itegião

SFGENDA CIRCUNSGRICIO DE RECRUTAMENTO
Mário Fernandes de Almeida, major. presidente da Junta de Re-

visão e Sorteio do Estado do Rio de Janeiro (2' Circunscrição de ite-
crutamento), etc.:

Faz saber que, sendo o número de conscritos dos 1° e 2' Grupos
do Contingente fixado em 11.736, sendo 7.042 para aquele e 4..691
para este (1' e 2' chamada), respectivamente, para este Estado, no
ano de 1938, conformo distribuição fe : ta pela Diretoria do S. a.,

;publicada no 'Diário Oficial" de Zi de outubro de 1937, transcrita
no Boletim desta G. R.. n, 84, de 9 dç mesmo mês e ano e em ata
de hoje, da ..e.,,são desta Junta, se precederá no domingo, 4 do se-
tembro de 1938, ao sorteio dos alistados da classe de 1918 e dos
novos alistados da de 1917, 1916, 1915, 1914, 1913, 1912, 1911 e 19/0
(nacidos de 1 co setembro a 31 de dezembro), sendo que o número
de sorteados a incorporar, no correnL ano, é de 7.042, convida a
Junta, por seu presidente, a todos os interessados a comparecerem
no referido dia, às 12 horas da manhã, à rua Visconde do Rio Branco
n. 731, em N;terói, para assistirem aos trabalhos preparatórios d3.
sorteio e ao sorteio.

E, para qae chegue ao conhecimento de todos, lavrou-se o pre-
sente edital, uue será afixado na porta principal deste edifício e
publicado na Imprensa da União, do Estadc. e nos jornais'. E . eu, Deo-
cleciano Gemia Pantoja, 2' tenente adjunt.e da 2' Secção, servindo
Gemo secretário, o fiz e subscrevo. — Deocleciano Garcia Pantoja,
2" tenente, secretário. — Mario Fernanda!! de Abneida, major, pra-

	

_	 •
siden te.
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Segunda Região Militar - Segunda Divisão de Infantaria

ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

EDITAL DE CHAMADA

De acordo com o despacho do Sr. ministro da Guerra, de 22 de
julho de 1938, exarado no parecer do consultor jurídico de seu ga-
binete, deverá comparecer ao Estabelecimento de Material de Intsn-
dência da 2.a Região Militar, com sede em São Paulo, o correeiro da
classe "A", Otávio Tiago de Pinho, dentro do prazo de 80 dias, a
contar 'da publicação do presente edital, afim de prestar declarações
a respeito de sua ausência, sob pena de demissão por abandono de
emprego.

E.M.T. em São Paulo, 22 de agosto de 1938. - Amaro BentoPesa, 10 tenente de Administração secretário do E.M.I.

Polielinica Militar

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia n. 4, publicada no Diário Oficial de 30 do mês findo, à página17..180.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vegetal

CONCUR:.0 DE VEICULOS A GASOGÉNIO

chamo a ateus:à° dos interessados para o convite formulado no
edital de 15 de junho Oe 1938, pubticado no "Diário Oficial" dos dias
16, 17 e 18 do carrer:le, respe .stivam eite 4. páginas 12.072. 12.136e 12.266. relativo á inscrção no corwurso e vefwitos a gasogênio.

Rio de Janeiro, ern 20 de ;unho de 1s38. - Carlos de SousaDuarte, diretor geral

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

PFtOCUTIADOIllA

De ordem do senhor procurador geral, ficam convidados a com-
parecer no prazo de trinta (30) dias. na Procuradoria Geral do Tra-
balho, sita à Esplanada do Castelo, 6° andar, afim de ser observado
o que dispõe o art. 1° do decreto n. 21.742, de 14 de j ulho de 1934.os interessados abaixo relacionados:

P. 3.265-37 - Manuel Fernandes.
P. 7.405-37 - Rosa Pereira de Brito.
P. 2.927-37 - Isaias Joaquim Rodrigues.
P. 8.199-37 - Matible re,' • .
P. 3.167-37 - Apoitir . w	 saldos Maricato
P. 3.295-37 - Ramela.)
P. 4.387-37 - Alberto Alargues.
P. 3.849-37 - Nelson Tavares Kohler.
P. 3.455-37 - Ernani Borges da Fonseca.
P. 3.481-37 - José Pinheiro Gonzalez.
P. 4.299-37 - Reitor de Araujo Reis.
P. 5.321-37 - Lauro Sebastião da Cruz
P. 2.867-37 - Antônio Martins Júnior.
P. 9.499-37 - S. G. Nunes.
P. 7.423-37 - Emanuel dos Reis.
P. 7.618-37 - Ardor Francisco Sada,.
P. 3.629-37 - Inácio Quintino dos Santos.
P. 3.693-37 - José T,eándro,
P. 3.693-37 -	 de Sousa.
P. 4.495-37 - Amancio Aracio Conceição,
P. 3.707-37 - José Rocha.
P. 3.797-37 - Manuel Moreira Borges.
P. 3.857-37 - Luiz Cid. Costa.
P. 3.859-37 - Gasta° de Almeida.
P. 3.975-37 - João Coelho de Sousa.
P. 4.001-37 - Bernardino de Almeida Fleb.
P. 4.063-37 - Artur Marques.
P. 4.397-37 - Mário Bettochio.
P. 4.485-37 - Samuel Averbug.
P. 4.497-37 - Joaquim António GO"
P. 4.523-37 - Joaquim Moreira Dinis,
P. 4.581-37 - Odúlio Gomes.
P. 4.759-37 - Abílio Vieira.
P. 4.407-37 - José António Amarai.
P. 5.446-37 - Milton Gomes.
P. 4.635-37 - Mário Bettocchio.
P. 4.&91-37 - Rembaok de Sousa Rodriguei

P. 4.727-37 - Alfredo Valério Santos.
P. 6.321-37 - Sebastião Gonçalves da Silva.
P. 5.209-37 - Cecília de Oliveira.
P. 2.375-37 - Jurema Alves Rodrigues.
P. 5.041-37 - Raimundo de Sousa Santos.
P. 5.051-37 - António Pereira da Mota.
P. 5. g99-37 - João Monteiro de Carvalho.
Em 2 de setembro de 1938. - (assinatura

procurador geral.

Departamento Nacional 4.,o Trabalho

De ordem do senhor procurador geral, ficam convidados a com-
parecer no prazo de trinta (30) dias, na Procuradoria Geral do Tra-
balho, sita à Esplanada do Castelo, 6° andar, afim de ser observado
o que dispõe o art. 1° do Decreto n. 24.742, de 14 de julho de
1934, os interessados abaixo relacionados:

P. 5.445-37 - Joaquim Paulino.
P. 7.325-37 - Lafayette de Albuquerque Palmeira.
P. 6.083-37 - Júlio de Oliveira..
P. 6.405-37 - Claudionor Botelha
P. 3.863-37 - Orlando Fernandes.
P. 2.761-37 - Manuel de Freitas da Silva Lessa.
P. 2.719-37 - José Possidonio.
P. 2.613-37 - Manuel Guedes.

2.421-37 - Maria de Lourdes Prado.
4.768-37 - João Marreiros Ferraz Filho.
1.727-37 - José Ribeiro Teixera.
1.677-37 - Antônio Gonzalez Rodriguez.
3.193-37 - Enrico Neiva de Figueiredo Paiva.
5.107-37 - Albertino Fernandes de Oliveira.
2.857-37 - Luiz Nunes.

553-37 - Domingos Stabile.
495-37 - Ismael Lopes.
67-37 - António Pinto Leite.

9.639-36 - Albino Teixeira Guimarães Filho.
9.423-36 - Agahin Passos.
9.169-36 - Alberlo Ferreira.
9.179-36 - António Rodrigues Lage.
8.877-36 - Antônio das Dores.

531-37 - Edvando Miranda.
4.271-37 - Cezar Pereira dos Santos.
4.157-37 - Antônio Augusto da Silva.
4.347-37 - AntoniPla Lopes Esteves.
4.159-37 - Julio Rodolfo da Cunha Junior.
8.470-36 - Domingos Greca.
8.135-36 - António Tostes Parreira.
8.925-36 - Angelo Castiglione.
8.145-36 -	 Dias da Cruz.
8 ..699-36 - José Severino
3.050_31	 colemério do Sonsa Garcia,
8.149-36 - Laurentino Soares.
7.075-35 - Osvaldo Oliveira.

131-36. - Eu g ênio Clementino Leite.
995-36 - Joaquim Soares Ferreira.

P. 3.149-37 - Abílio da Silva Ribeiro.
P. 3.099-37 - João Carlos Paltazar da Silveira Júnior,P. 2.960-37 - Manuel de Oliveira.
P. 2.877-37 - Durval Domingos Torres.
P. 3.001-37 - -Amadeu Camilo.
P. 3.051-37 - Vítor Steif.
P. 1.449-37' - José Lniz Santana
EITI 2 de setembro de 19:32. - (Assinatura ileg,ivel), pelocurador geral.

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

CARTA PATENTE N. 271
Ao primeiro dia do mês de setembro do ano de mil novecentox.e trinta e oito, tendo a "Atlànlica" Companhia de Seguros de Aci-dentes do Trabalho, com sede na cidade do Rio de Janeiro, preen.

ehido todas as formalidades das leis vigentes, lhe foi expedida a
presente carta-patente n. 271, para que possa funcionar nos Estados
Unidos do Brasil, em seguros e resseguros contra riscos de aciden-
tes do trabalho, de acordo com o decreto n. 2.940, de 5 de agosto
de 1938 e segundo as leis da República. Eu, João Oliveira Santos„
escriturário da classe "G" do Departamento Nacional de Seguros Pd-
arados e Capitalização, lavrei a presente que fica registrada no livroCompetente, às folhas 58 e verso. Rio de Janeiro, 1 de setembro de
,f938. - Confere com o original. Rio, 2-9-1938. - João Oliveira
tantos. - O ministro de Estado, Wald,emar Falcão. - O diretor
geral, Eduardo Perrv• - Visto. Em 2 de setembro de 1938. A. Len.,
amber, secretário geral.

XC 6.198-2-9-1938-26$509X

ilegfvel), pelo

pro-
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Instituto dos Industr:áriat,

CONCURSO P A RA DESENHISTA

Ficare os Srs. candidatos cientificados cio que será realizada na
próxima segunda-feira, dia 5 de setembro corrente, às 8 horas da
inanhã, na sede do Instituto, à avenida Rio Branco n. 128, 14° an-
dar, a prova de inglês do concurso para desenhistas.

(C 6.423-2-9-1938-108200 .

SOCIEDADES ANOMMAS

CASA BANCÁRIA IRMÃOS GUIMARÃES, LTDA.

Fundada eia 15 de fevereiro de 1937

Autorizada pela carta patente o. 1.308, de 2 de julho de 1936
Rua do Ouvidor n. 50

Tôdas as operações bancárias

BALANCETE Do MÊS DE AGOSTO DE 1938

Ativo
Letras descontadas .	 3.061 :97989C0

Letras em caução	 1 .052:991$700
Leiras à cobrança . . 	 	 153	 í 0	

1.196 :6128310

1 .278 :386890Empréstimos em c/ caução 	
2.320 :600:3000Valwes depositados e em caução 	 	

359 :0868900Apólices diversas

Caixa :
Em moeda corrente . .	 309 : 5338390
1No Banco do Brasil	 • 	 	 328 :2378oc4i
Em outros bancos	 36 :603$900

Sema 	
	

O. 207 :0878930

Mwieo
Ca[ i lal	 •
Fundo de reserva 	

1 nepósit os

C/c com juros .	 1.22C:5198100
C:/c limitadas . .	 ;til :7618850
C/a populares . .	 208 ',1;92360
A prazo fixo .	 9 33t; :o57$900	 4.526 :7318600

CrMores por letras à cobrança ..	 153 :6208640
°I.redores por letras em caução. . 	 1 .196 :61283561.052 :991.70O

Credores por valores depositados e em caução ... 	 2 .320 :600$000
Apólices negociadas (vendas a prdzo) 	 	 252 :9198600
Diversas contas . .	 335 :1578810

Soma . . • •

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1928. — J. -1.  Moura, conta-
flor. — David A. O. Guirnartics, gerente.

(C 6.197 — 2-9-938 — 1118200)

Lura do relatório o qual foi unanimemente aprovado, bem corno o
balanço e contas' da diretoria, depois de postos a votos, absten-
do-se de votar os membros da diretoria, impedidos, e o membro do
conselho fiscal, Sr. Luiz Arnaldo Sehweitzer, também impedido de
votar. A seguir, declarou o Sr. presidente, que estando esgotado O
mandato da diretoria, se fazia necessário eleger diretores bem com,
os membros do conselho fiscal e respectivos suplentes.

 diretores,

as (sédulas para esse fim e apuradas as mesmas, verificou-se ter
siilo reeleito para o cargo de diretor-gerente o Sr. Antônio Ferraz
e para o cargo de diretor-técnico o Sr. Laurits Lachemann, pelo
prazo de um ano, a começar nesta data e a terminar na primeira.
assembléia geral ordinária de março de 1939. Para membros do
conselho fiscal foram reeleitos os Srs. Peter Jurusch, Luiz Arnaldo
Sehweitzer e Alvaro Rocha; para suplentes, os Srs. Oodofredo Fer-
reira de Souza, Carlos Belmiro Rodrigues e Joaquim Ortigão Vilaça.
Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a assembléia para lavra-
tura da presente ata, a qual foi lida em sessão reaberta depois cle
feda e unanimemente aprovada. Do que eu Daniel A. Brito, yseren
tário, lavrei a presente, que assino juntamente com o Sr. presi-
dente e demais. acionistas presentes. Rio de Janeiro. 18 de abril de
1938. — Antonio Ferraz, presidente. — Daniel A. Brito, secretário.
— Por Belmiro Rodriglies S. A., A. Ferraz, diretor-gerente. .n
Liurits Lachentann. — Por Agner Lachemann Ltda., Laurits La-
ehemann. — P. p. de Carias Hoepcke S. A., A. Camara. — EtliZ
Arnaldo Schweitzci . .	 Alvaro Rocha. — Daniel A. Brito.

Declaramos que a presente ata é cópia fiel da que se acha 1 rans-
creta a fls. 1 do livro de atas. — Companhia de Navegação Norte
Sul. Antonio Ferrqz, diretor-gerente.

—
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

DEPARTANI ENT0 NAGIBNAC DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira secção

Certidão — Eu, cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. di-
retJr geral no requerimento! da Companhia de Navegação Norte Sul,
ni 29 de agosto de 1938, certifico que foi arquivada nesta repartição,

sob o o, 13.910, a ata da assembléia geral ordinária realizada cru
98 de abril de 1938, que aprovot. o relatório da diretoria, balanço,
cortas e parecer do conselhe 1 iseal referentes ao exerefeo de 1937.
bem como elegeu os membros da diretoria e do conselho fiseal e
su ple nt es. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Pri-
ritc ira secção, eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe "E",
passei a presen , e certidão.. Rio de Janeiro, 30 de agosto cio 1Ç;38.
IS lado com 2C5 em selos federais e $200 em selo de Educação. Ca-
rimbo em círculos do Departamento Nacional da Indústria e Com,' p

-eia. Carimbo com o "visto" de Mário Soares Pinto, oficial adminis-
trai ivo "E", no im pedime0 e do diretor da secção. — Visto, —
Mario so:Ires Pinto, oficial administrai ivo "K" . no impedirnen te do
dire ter da secção.

(C-6 . 195-2-9-38-868; 00)

COMERCIAL E BANCÁRIA, S. A.

Sede: Rua do Rosário n. 54 —

Capital realtzado . 	 	 50 :0008000
Carta patente n, "1'. 273, de 13-9-35

BALANCETE EM 31 DE ACOSTO DE 1938

A firo
Tffulos descontados 	  	  , 29:7208000
Títulos em cobrança	 26 :1558300
Mercadorias	 29 :1278400
Ações caucionadas	 	 . 	 	 10 :0008000
Diversas contas . . .	 21:912$200

Caixa :
Em moeda corrente . •	 á :213$000
Em bancos . . .	 450$000	 4 :6638000

Diversas contas . . .

674 :27M90

323 :1578600

500 :0008000
73 :o56850

9.207

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO NORTE SUL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 18 DE ABRIL
ns 1938

Aos dezoito dias do mês de abril de mil novecentos e trinta e
oilc, em o prédio da avenida Rio Branco n. 26, 15° andar, em vir-
-Iode de convocação por escrito reuniram-se, às 14 horas, os acio-
n i stas abaixo assinados, representando a totalidade do capital so-
cial. Verificando o Sr. Antônio Ferraz, diretor-gerente, haver
TIMM., declarou aberta a assembléia, pedindo aos senhores acio-
nistas que designassem um presidente para dirigir os trabalhas,
sendo indicado ele próprio, diretor-gerente, que, agradecendo a in-
dicação convidou para seu secretário o Sr. Daniel A. Brito, fi-
cando, itasim. constituida a mesa. A seguir, o diretor-gerente decla-
rou que a assembléia geral ordinária tinha por fim, na forma da
lei, tomar conhecimento das contas da diretoria, do balanço do mor-
cicio e do parecer do conselho fiscal, relativos a 1937, publicados
nt, Diário Oficial de 3i de março de 1938, bem como assistir à lei-I
tura do relatório. Pelo Sr. diretor-gerente foi determinada a lei.

121 :5678900

Passivo

Coita].	 .. 
Contas correntes movimento .
Depositantes titulas em cobrança 	 - 	
Imóveis
Contas de consignação A L• 	 	 —
Caução da diretoria .
Diversas contas ., . . • ............. *o' • • •—• • • •

12f:5672900

Rio de Janeiro, 2 de oetembro de 1938.. — Celestino Rama,
Garcia, gerente. — Thoodero Franco, contador..

Xe 6 .199	 z-9.-. 	 77$430091i

WRA W4 4

50:000,9000
22:168700
20:145s30J

3018800
387500

i0:0008000
12:5048G00



Istabelecido em 1868
Autorizado s funcionar no Brasil conforme Carta Patente a. 1.031,

de 7 de novembro de 1932
Capital 	
Capital realizado 	
Fundos de reserva 	

Casa matriz: Londres
Filiais em: Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Bala, Pernambuco e

Porto Alegre
BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO, EM 31 DE AGóSTO DE .1938

Ativo

£ 2.000.000
£ 1.000.000
£ 1.000.00C

Valores em liquidação 	
Empréstimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Depósitos com aviso prévio em outros bancos 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	
Hipotecas 	

Caixa:
Em moeda corrente 	
No Banco do Brasil 	

453:1711200
1:1018000

• 54:9001000
2.586:3458000
1.800:0008000

125:8101100'
547:5058000
47:0001000

36:6118700
1.773:5818100	 1.810:1928800

Passivo
Capital:

Para o Brasil 	 	 20.000:0001000
Sendo das outras filiais	 	 	 11.500:0008000

Desta	 filial	 	 8.500:0061000
Fundo de reserva especial 	 (Contra valoreseni li-

quidação)	 	  353:6201100
Depósitos em contas limitadas sem juros 	 553:3t95600
popósitos em conta correntes, sem juros 	 683:3121300
Títulos em caução em depósito 	 2.641:2131000
( e rrespondentes do estranjeiro 	 125:7891200
v alores	 hipotecários	 	 47:0008000
I - i ras a pagar 	 2:3151600
Diversas contas	 	 955:5351550

• 	
13.862:1358350
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THE BRITISH BANK Ok' SOUTH AMERICA, LIMITEI)
EM LIQUIDAÇÃO

Diversas contas 	
	

6.436:1101250

13.862:1358350

S. F. ou O. — Rio de Janeiro. 1 de setembro de 1938. — Pelo The
DiHh Bank ot South America, Limited, em liquidação. — A. B.
Sharp, — C. L. P. Travam!, p. p. liquidantes.

(C. 0.415 — 2-9-38 — 1281500.)

A COMPENSADORA LIMITADA

Carta patente n. 1.388
Rua da Quitanda n. 59. soja -- Tel. 23-0782

BALANCETE DA CARTEIRA BANCÁRIA, EIVI 31 DE AGOSTO DE 1938
Ativo

Títulos	 descontados	 .	 .	 .	 	   214:2331000
Caixa, em moeda corrente e no Banco do Brasil .... 15:7451650
Valores	 caucionados	 .	 .	 .	 	 20:0201000
Efeitos	 a receber	 .	 .	 .	 	  5188000
Diversas contas 7048900

251:2211550

Passivo
Capital	 .	 .	 .	 .	 . 	   50:0001000
Soprimento dos sócios	 .	 	 65:2888150
Dep.	 de aviso	 .	 	 59:3288000
Dep. a prazo fixo . 	 .	 	   1:3958000
rep.	 limitados	 .	 .	 . 25:7328250
Títulos caucionados	 .	 	 20:0208000
Títulos em cobrança	 .	 . 5188000
Contas correntes tgarantidas	 .	 	 12:4418500
Secção Comercial	 .	 	  	 	 13:6978550
Diversas contas •	 • • 2:8018100•	 .

251:2218550

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938. — Pela *A Compensa-
Cara L i mitada, Jayme Vasques de Freitas, sócio-gerente. — Ernesto
6.Ut Moura Brito, guarda-livros.

(C 6.419 — 2-9938 — 638200)

de fevereiro de mil novecentos e trinta e dois, seis de março de mil
novecentos e trinta e quatro, trinta de março de mil novecentos e
trinta e cinco, vinte e dois de abril de mil novecentos e trinta a
cinco, vinte e seis de fevereiro de mil novecentos e trinta e seis, de-
zenove de janeiro de mil novecentos e trinta e oito, dois de fevereiro
de mil novecentos e trinta e oito e cinco de abril de mil novecentos
e trinta e oito, todos apresentados a registro, uns na antiga Junta
Comercial e outros no Departamento Nacional de Indústria e CO,-
mercio, desta cidade, representada por seus únicos atuais sóoies,
todos solidários, Adriano Amoroso Pinto da Fonseca, que também
usa, somente, o nome de Adriano Pinto da Fonseca. português, ca-
sado; Manuel Pinto da Fonseca, português, casado; António
José Fernandes de Vasconcelos, que também usa somente o
nome de Antônio de Va.sconeelo.,, português, casado, e Ma-
nuel Devesa Neto, português, solteiro, domiciliados nesta cidade; e
os mesmos também, individualmente, Adriano Amoroso Pinto da
Fonseca, que também usa o nome de Adriano Pinto da Fonseca,
português, casado, do comércio, domiciliado nesta cidade. à rua
l)ezenove de Fevereiro número cento e dezenove; M urinei Pinto da

onseca, português, casado, do comércio, domiciliado nesta ci-
dade, à travessa Leandro número trinta; Antônio José Fcrnan-
des de Vasconcelos, que também usa somente, o noi-ne de Antônio
de Vasconcelos, português, casado, do comércio. domiisiado
nesta cidade, à trave;:sa João Afonso número setenta A; M:nuel
Leveza Neto, portuguCs, solteiro, do comércio, domiciliado nesta ci-
dade, á rua do Lavradio número cento e cincoenla e cinco, seguiu
andar; Candiclo Alfredo Pinto Júnior, que habitualmente assina t eli-
dido Pinto, portugUs, solteiro, do comérc.°, domiciliado ra c:iia e
cie Fortaleza, Estado do Ceará; Clemente Pinto da Fonseca, portiigaJs,'
sol:eiro, do comérc.°, domici iado nesta cidade, á travessa Leancliai
numero trinta; Clemente Mendes Gomes, poriuuès, solteiro, do ce-
nsércio, dom ciliaclo nesta cidade, á rua Calumbi número dezes .se .s A,
sendo estes três últimos representados pe o seu bastante procurw.or
substabelecido José Jorge Cerque.ra, poiluguês, casado guarda-liNs.,is
domiciliado nesta cidade, á rua Pinto Martins número ' dezesseis, re
pectivamente nos termos das procurações lavrauas no Cartório do Se-gundo Oficio da Cidade de Salina, Estado de 151:nas, no livro cincoen a
e seis a folhas cinco e seis; no Cartório do Notár.o Dr. Fieinelsco
Ponte, da Cidade de Fortaleza, livro quarenta e quatro A, folha, qu -
nhentos e quarenta e sete, e nestas notas no livro duzentos e sess, a
e três a folhas cento e vinte e oito, e respectivos substabelecimen.os
constantes dos mesmos instrumentos, e que se registram no livro peó-
prio deste Cartório; Nestor Prieto, brasileiro, solte.ro . do coméreiu,
domiciliado nesta cidade, á rua Pedra Américo número cento e de-
zoito; José Jorge Cerqueira, português, casado, guarda-livros, domi-
ciliado nesta cidade, á rua Pinto Martins número dezesseis; Antisr. o
Mendes Gomes, português, solteiro, do comércio, domiciliado Bei, a
ciaade, á rua Catumbf número dezesseis A; Alberto Pinto da Fonseca,
português, solteiro, do comércio, domiciliado nesta cidade, á rua Pe-
dro Américo número trinta e três; Luiz Pinto da Fonseca Sobrin mo,
brasileiro, viúvo, do comércio, domiciliado nesta cidade, á rua Ila-
curussá número cento e sete, casa XII; Alcides Pinto da Fonse.n,
português, solteiro, do comércio, domiciliado nesta cidade, á rua tia
Lapa número quarenta e dois; e Agnor Pais da Silva Brito, bras:leiro,
casado, do comércio, domiciliado nesta cidade, á rua Ferdinando La-
boriau número doze; os presentes, pessoas conhecidas de mim tabelr,o
e °as testemunhas adiante nomeadas e assinadas, que também co-
nheço, do que dou fé. E diante das aludidas testemunhas, pe'os mes-
mos contratantes, outorgantes e reciprocamente ortorgados Amoroso,

'AMOROSO COSTA, S. A.
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11JEUTURA PRELIMINAR Dl CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE ANÔNIMA
"AMOROSO COSTA S. A. NA FORMA ABAIXO

Saibam quantos esta virem que, no Ano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesús Cristo de mil novecentos e trinta o oito, aos nove diaS
do mês de agosto, nesta cidade do Rio de Janeiro, em meu cartório
e perante mim, tabelião, em virtude de distribuição que me foi feita,
compareceram, partes justas e contratadas, como outorgar.tes e re-
ciprocamente outorgados, "Amora, Costa & Coinvanhia", sociedade
comercial, em nome coletivo, com sede nesta praça, à rua São Pedro
número setenta e quatro, constituída por contrato de vinte de maio
de mil novecentos e sete, devÁdamente arquivado na Junta:
Comercial desta cidade, em vinte e tres do mesmo mês, sob o nú-
mero cineoenta e oito mil quatrocentos e oitenta e quatro, modifi-
cado por instrumentos de vinte e cinco de setembro de mil novecen-
tos e trese, vinte de maio de mil novecentos e dezesseis, dezenove de
março de mil novecentos e dezenove, dez de abril de mil novecentos e
dezenove, vinte e cinco de fevereiro de mil novecentos e vinte, quinze
de abril de mil novecentos e vinte, vinte e sete de abril de mil nove-
centos e vinte e dois, vinte e quatro de novembro de mil novecentos
e vinte e dois, quatorze de fevereiro de mil novecentos e vinte e
quatro, dezoito de março de mil novecentos e vinte e quatro, quatro
de junho de mil novecentos e vinte e seis, trinta e um de . dezembro
de mil novecentos e vinte o sete, vinte e cinco de fevereiro de mil
novecentos e trinta e. um, doze de maio de mil novecentos e trinta
e um, cinco de fevereiro de mil novecentos e trinta e dois, dezoito

;osta & Companhia, por todos os seus sócios Adriano Amoroso Pinto
da Fonseca, Manuel Pinto da Fonseca, Antônio José Fernandes de
Vasconcelos e Manuel Deveza Nele, o Adriano Pinto da Fonseca, Ma-



' nue ] Nolo da Fon-cca, Aidõnei 1e Vaeconcelos, Manoel ta-, sa i „L.ao,
'Candido Aifredo Pinto Júnior, G:emente Pinto da Fonseca, Clemente
•dendes Guines, Nestor ladeio, José Jorge Cargueira, Antônio Mendes
Comes, Alberto Pinto da Fonseca, Luiz Pinto da Fonseca Sobrinho,
A l cides Pinto da Fonseca e Agnor Pais da Silva Brito, me foi decla-
raao, por cada um de per si e conjuntamente, ser da vontade dos mes-

a constituição de uma sociedade anônima em continuação á so-
eestade Amoroso, Costa & Companhia, assumindo seu ativo e passivo,
s,li a denominação Amoroso Costa S. A., com sede banhem nesta
cHade, á rua São Pedro número setenta e quatro, na freguesia
(:A Candelaria desta cidade, pelo tempo de quinze anos, para O

21i mo comércio de fazendas por atacado, com o capital de gua-
kri) mil contos de reis (11s. quatro mil contos), dividido em
am,oro mil ações do vrdor nominal de um conto de reis cada uma,
arlogralizadas, nominativas ou ao portador, á vontade do subscri-
tor, cujo ' capital já está integralmente subscrito, 'conforme lista
no subscritores no final desta escritura, é a reger-se pelos
es t atutos que tombem constam desta escritura. Mas consistindo em
bens, cousas e direitos a parte do capital subscrito pela firma Amo-
roso, Costa & Companhia, é por isso necessária à louvação das pessoas
que devem proceder à avaliação dos mesmos haveres, ficam desde já
ronvocados todos os, subscritores do capital social e que por esta
rne , ina escritura se declaram cientes da convocação, para no dia treze
do mês de agosto do corrente ano, às quatorze horas, se reunirem em
a s s ambléia, na sede da firma Amoroso, Costa &, Companhia, à rua São
Poro número setenta e quatro, para õ fim eapecial de elegerem os
louvados que deveria proceder à avaliação; c, assim adiada a consti-
toiaao da sociedade anónima até ser apresertado e votado o respe-
ctivo laudo de acordo com a 'lei e então defiaitivamento constitruida:
Estatutos da Amoroso, Costa S. A. — Estatutos — Da sociedade,
alia denominação, sede, duração e fins. — Artigo 1°. Sob a denomina-
ção de "Amoroso, Costa S. A " fica constituida nesta cidade do Rio
de Janeiro, sua sede e fôr°, uma saciedade anónima, pulo ' prazo da
¡quinze (quinze) anos, em continuação à sociedade mercantil sob a
ra7ão social de "Amoroso, Costa & Companhia", 'desta praça,
para o mesmo comércio de fazendas por atacado. Parágrafo primeiro
— A sociedade poderá ablir filiais nesta cidade e em outras cidades
do Brasil, associar-se a outras sociedades ou firmas do mesmo co-
mérrio ou da indústria cie fazendas, se assim erdancter a assembléia
'geral. Do capital social, lucros e sua distribuição. — Artigo 2° —
O capital social é de quatro mil contos de réis, dividido em quatro
n il ações dó valor nominal de um aonto de reis cads uma, integral-
mente realizadas, nominativas ou ao portador à vontade do subscri-
tor . __. parágrafo primeiro. As ações emitidas ao portador poderão
ser convertidas em nominativas a pedido do possuidor. Parágrafo se-
gundo. — Aos acionistas cabe preferência para subscrição de ações
no raso de aumento de capital sochl, como para adquirir, pelo valor
nominal, as ações cuja transferência seja requerida ou determinada
por qualquer motivo, inclusive nos casos de execução judicial, su-
cessão, ou legado. — Parágrafo terceiro. — Para os fins da prefe-
rencia do parágrafo anterior cabe à diretoria comunicar aos acionis-
tas qualquer pedido ou ordem de transferência. O aviso aos acio-
nistas, será por carta registrada para oa domicílios nesta cidade com
o prazo de cinco dias contados da data do registro; e, pelo jornal ofi-
cial dos acionistas sem domicílio nesta cidade conhecido da socieda-
de como para os acionistas ausentes ou de ações ao portador, pelo
arramo prazo de cinco dias contados da publicação. O direito de ore-
'eld'aicia, pode ser exercido sobre todas ou somente sobre parte das

iaçõas a transferir. — Parágrafo quarto. — No caso de mais de um
ncionista reclamar a preferência cio parágrafo segundo, será conca-
Jide na proporção das ações que já possuirem; e, se a transferência
referir-se a unia só ação ou número de ações não divisível pelos
preferentes, a ação ou as ações a maior da quantidade divisível ca-
Lerão ao preferente que seja maior acionista, ou em condominio entre
os que tiverem igual número de ações. — Artigo 3°. — Os lucros se-
zão apurados em balanço dado em trinta e um de dezembro de cada
nno. Dos lucros líquidos será precipuamente retirada a percentagem
'de dez por cento a vinte por cento a critério da diretoria para fundo
ide reserva, sendo os restantes partilhados: . a) aos acionistas, o que
para isso seja determinado pela assembléia geral, como dividendo,
tendo em vista o relatório da diretoria e parecer do conselho fiscal;
'g do saldo, b) oitenta por cento de comissões à diretoria, distribuidas
)ia critério da assembléia geral; e e) vinte por cento no todo
iou em parte, em gratificações aos auxiliares da sociedade que a juizo
/da diretoria mais se distinguirem durante o ano ou dada outra apli-
4cação deliberada pela diretoria. Parágrafo único — Serão conside-
rados lucros líquidos para o fim das deduções e distribuições a que

t,se refere o presente artigo, os lucros que forem apurados depors
'deduzidos os créditos incobraveis ou mesmo duvidosos, o valor das

sponsabilidades sociais por ações judiciais ou processos administra-
Itisoe, a critério da diretoria, como as importâncias das impostos e
;quaisquer contribuições fiscais que digam respeito ao ano do balanço
iou que sejam devidos, embora para pagamento posterior à data do
balanço. Das assembléias Art. 4.° — As assembléias gerais ordi-
nárias terão lugar no primeiro dia util do mês de março de cada ano,
às dezesseis horas, na sede social, e convocadas por anúncios moti-
:valos, publicados no jornal oficial e em outro jornal à escolha do di-
retor-presidente, três vezes, pelo menos, em cada um deles, com an-
tteredência não inferior a quinze dias, para os fins determinados na
lei e eleição de diretores e fiscais quando oportuna. As assembléias
gessis extraordinárias serão convocadas de acordo com a lei, por anún-
cios motivados, publicados nos mesmos jornais e nas mesmas con-

diçõea das convocações para as iLs gcraia ordiná-
rias, com antecedência não menor de cinco dia, paia es as-
suntos que por lei e estes estatutos podem constituir objeto de
suas deliberações. Parágrafo único — As assembléias gerais, or-
dinárias ou extraordinárias, serão presididas pelo acionista aclamado
ou eleito, que convidará outro acionista para secretário, ficando assim
constituida a mesa. Art. 5.° — Cada dez ações dá direito a um voto.
Art. O.° — Os usufrutuários ou fiduciários de ações só poderão votar
sobre atos de administração, só podendo transigir ou deliberar sobre
atos de disposição com oonsentimento do nú-proprietário no caso de
ação, era usufruto, ou com autorização judicial no caso de ações em
fideicomisso. Art. 7.° — As deliberações nas assembléias serão to-
madas por maioria de votas, prevalecendo no caso de empate as de-
liberações que tiverem o voto do maior acionista presente, pessoal-
mente ou por procurador. Art. 8.° — Os acionistas SÓ poderão se
fazer representar por procurador que além de acionista entregar a.
procuração à diretoria, na sede social, com antecedência não menor
do quarenta e oito horas do dia da assembléia. Art. 9.° — Ficam
suspensos as transferências de ações dentro do prazo da convocação
para a assembléia. Da administração. Art. 10 — A sociedade será
administrada por diretoria de quatro membros eleitos em assembléia
geral, pelo tempo de três anos, podendo ser reeleitos, sendo um eleito
para diretor-presidente e outro para dirtor-gerente. Podera sar
aumentado o número de diretores até a máximo de seis diretores se
assim deliberar a assembléia geral, que lhes determinará os honorá-.
rios. Parágrafo primeiro — Noa casos de 'falecimento, renúncia, im-
pedimento legal ou físico do diretor-presidente será imediatamente
convocado assembléia para eleição do substituto. A convocação na-
dará ser feita por qualquer acionista, não sendo feita pela direto-ia
dentro de quarenta e oito horas da ocorrência e nas condições de-
terminadas nestes estatutos., Parágrafo segundo. Se qualquer dos
casos indicados no parágrafo primeiro ocorrer com qualquer dos (Ni-
tros diretores caberá aos demais diretores enquanto lionaer
dois diretores, no mínimo, resolver sobre o preenellimemo
não do cargo ou cargos vagos. O ore-enchimento dos ce--
gos vagos será por eleição da assembléia geral. .Paregeal'o
terceiro. Os diretores, com exceção da uiretor-presidente, 	 pod
rão se ausentar da sede da sociedade cri interromper o exercício de
suas funções, Los casos de moléstia ou força maior, sob pra de
perda do mandato de diretor. Parágralo quarto. Nos casos da,
sência ou imeedimento do diretor-prsidente será substituido peio
diretor . por ele designado. Art. 11. Semoete ao dieetor-preaideole,
além dos poderes conferidos aos demais diretores, assinar COI1j111V a-
mente dum outro diretor todos os atos e cor tratos indicados no litigo
102, ns. 1 e 2, do decreto número 43i, cle quatro de julho de mil
oitocentos e noventa e um. Art. 12. Compete a qualquer elos dir..-
toros além de assinar com o diretor-pr•sidedo os atos e contratos do
artigo 102, ns. 1 e 2, do decreto n. quatrocentos e trinta e quatro,
de 4 de julho ae mil oitocentos e noventa e um, de, acordo can a
artigo 11 destcs estatutos, todos os atos de administração, (anuo ora
torgar procurações, assinar corresponVacia. contratos, recibos oo
quitações, emiLua endossar, sacar e aceitar cheques, duplicatas. ois ii
promissórias, letras de câmbio e orlam de pagamento. Par.w...!'•z ti
primeiro. No caso de diver gência ou empata das deliberações ea•re
os diretores prevalecerá a delibaração do diretor-prosidem,!.. ...-
tigo 13. Os duetores receberão honorarios mensais seio P reJ s:aa oa
comissão atribuida pela Asseiribléia Geral, de acordo colo
terceiro destes estatutos. Os honorários serão de quatro contos oe
reis para o diretor-presidente, Ide tres contos de réis para o diretor-
gerente e de dois contos o quinhentos mil reis para cada um doa
demais diretores. Art. 14. Cada diretor caucionará cem ações da
sociedade em garantia de suas responsabilidades, antes de teimar
posse do cargo. Do Conselho Fiscal, Art. 15.. A sociedade terá um
Conselho Fiscal de tres membros efetivos ires suplentes, que subs-
tituirão aquele por ordem de votação, eleitos pela assembléia geral,
pelo prazo de um ano, para os fins designados na lei, sem boneca-
rios. Disposições Gerais. Art. 16. M comissões atribuidas aos di-
retores, com exceção das atribuidas ao diretor-presidente serão cre-
ditadas em conta especial, com juros de cinco por cento ao ano, e
só serão pagas quando o diretor deixar de fazer parte da diretoria
por perda, renúncia ou não reeleição. Em qualquer desses casos,
como nos casos do diretor deixar de ser acionista ou falecer, o paga-
mento da conta será feito em trinta e seis notas promissórias de
emissão da sociedade, de iguais valores, sem juros, com vencimeoLos
mensais sucessivos a contar da data da ocorrência. Parágrafo .único.
As comissões atribuidas ao diretor-presidente poderão ser retiradas
antes desse prazo se assim entenderem os demais diretores. Artigo
17. As ações são indivisíveis em relação à sociedade. Art. 18. As
ações ao portador devem ser depositadas na Caixa da Sociedade, ou
em qualquer Banco da Praça, de reconhecida idoneidade, pelo menos
ires dias antes das reuniões da Assembléia Geral, sob pena de seus
portadores não tomarem parte nessas discussões e deliberações. E,
finalmente, me foi também declarado pelos mesmos contratantes, ou-
torgantes e reciprocamente outorgados, cai presença das mesmas
testemunhas, que subscrevem as ações do capital social da socie-
dade a constituir-se, Amoroso Costa S/A, nas condições da lista dos
subscritores que se segue: Lista dos subscritores — Amoroso, Costa
ês Comp., por seus únicos atuais sócias, Adriano Amoroso Pinto da
Fonseca, 'Manuel Pinto da Fonseca, Antônio José Fernandes
de Vasconcelos e Manuel Deveza Neto, negociantes à rua São
Pedro número setenta e quatro — duas mil oitoceatas
e eincoenta ações, em bens, cousas e direitos — dois mil
oitocentos e cincoenta contos de réis (fls. dois mil oitocentos e em-

,
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-cauda contos de re!s); Adrien Pinto da FtÂ;ca, portugués, casado,
do comércio, domiciliado nesta cidade, à rua dezenove de fevereiro
número cento e dezenove, setecentas e vinte e cinco ações. — lis.
setecentos o vinte e cinco contos de reis (lis. setecentos e vinte e
cinco contos de . réis); Manuel Pinto da Fonseca, português, casado,
do comércio, domiciliado nesta cidade, à Travessa Leandro, número
trinta — setenta ações — Setenta contos de réis (lis. setenta contos
de reis); Antônio José Fernandes de Vasconce/os, portugues, casado,
do comércio, domiciliado nesta cidade, à Travessa João Afonso nú-
mero setenta A., setenta e cinco ações — setenta e cinco contos de
réis (Its, setenta e cinco contos de reis); Manuel Deveza eNto, por-
tuguês, solteiro, do comércio, domiciliado nesta cidade, à rua do La-
vradio, número cento e ciumenta e cinco, segundo andar, setenta e
cinco ações — setenta e cinco contos de reis (lis. setenta e cinco
contos de reis); Cândido Alfredo Pinto Junior, português, solteiro,
do comércio, domiciliado na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará —
cincoenta ações — cincoenta contos de réis (11s. cincoanta contos
de reis); Clemente Pinto da Fonseca, português, solteiro, do comér-
cio, domiciliado nesta cidade, à Travessa Leandro, número trinta —
cinceenta ações — cincoenta contos de réis (lis. cincoenta contos de
reis); Clemente Mendes Gomes, português, solteiro, do comércio, do-
miciliado nesta cidade, à rua Catumbi número dezesseis A. — vinte
acões — vinte contos de reis (lis. vinte contos de réis): Nestor
Print). brasileiro, solteiro, do comdrcio, domiciliado nesta cidade, à
rua Pedro Américo, número cento e dezoito — dezoito ações — de-
zoito contos de réis (Rs, dezoito contos de réis); José Jorge Cerquei-
ra, português, casado, guarda-livros, domiciliado nesta cidade á rua
Pinto Martins, número dezesseis — dezoito ações dezoito contos
de reis (Rs. dezoito contos de réis); Antônio Mendes Gomes, portu-
guês, solteiro, do comércio, domiciliado nesta cidade, à rua Catumhf
número deze.sseis A., trese ações — trese contos de réis (Rs, trese
contos de reis); Alberto Pinto da Fo»sece, português, solteiro, do
comércio, domiciliado, nesta cidade à rua Pedro Américo, número
trinta e ires — dezesseis ações — dezesseis contos do reis (Fls.
dezesseis contos de réis); Luiz Pinto da Fonseca Sobrinho, brasi-
leiro, viuvo, do comércio, domiciliado nesta cidade à rua Itacuruesá
número cento e sete, casa XII, dez ações — dez contos de réis (Rs.
dez contos de réis); Alcides Pinto da Fonseca, português, solteiro,
do comércio, domiciliado nesta cidade, à rua da Lapa número qua-
renta e dois, cinco ações — cinco contos de réis (lis. cinco contos
de reis); e Agnor Pais da 'Silva Brito, brasileiro, casado, do comér-
cio domiciliado nesta cidade, à rua Ferdinando Laboriatt, número
coze — cinco ações — cinco contos de réis (lis. cinco contos ,de réis).
Finalmente por todos foi dite que aceitam a presente como está re-
digida. De como assim o disseram, me pediram que lhes lavrasse
em minhas notas esta escritura o que fiz por intermédio de minha
ajudante Edith Kahn, e sendo-lhes lida e achada conforme a aceita-
ram e assinam com as testemunhas a tudo presentes: Francisco de
Araujo Viana e Osvaldo G. - Passos. Ressalvo as entrelinhas que di-
zem : "digo Ceará" "substabelecido" digo Vasconcelos" e ainda as
tres emendas do nome "Agnor"; o que tudo foi mais uma vez lido e
achado conforme. Eu, Edite Kahn, escrevente juramentada a escre-
vi perante o Tabelião Efetivo Eduardo Carneiro de Mendonça. E eu,
niduardo Carneiro de Mendonça, tabelião a subscrevo. — Amoroso,
Costa & Comp., pelo sócio Adriano Amoroso Pinto da Fonseca.
Amoroso, Cosia & Comp., pelo sócio Manuel Pinto da Fonseca. —
Amoroso, Costa & Comp., pelo sócio Antônio José Fernandes de Vas-
concelos. — Manuel Deveza Neto. — Adriano Pinto da Fonseca que
fe assina tambem Adriano Amoroso Pinto da Fonseca. — Manuel
Pinto da Fonseca. — António José Fernandes de Vasconcelos, que
taml-iem assina António de Vasconcelos. — Manuel Deveza Neto. —
José Jorge Cerqueira. — Nestor Prieto. — José Jorge Cerqueira. —
Luiz Pinto da Fonseca Sobrinho. — Antônio Mendes Gomes — Al-
berto Pinto da Fonseca. — Alcides Pinto da Fonseca. — Agnnr Paes
do Silva Brito. — Francisco d'Araujo Vianna. — amoldo G. Pay

-sog . — Transladada hoje em 1d via por Sara. E eu tabelião, Eduardo
Carneiro a subscrevi e assino em publico e raso. Em testemunho
(sinal público), da verdade. — Eduardo Carneiro de Mendonça.
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Primeiro traslado In 14.171 — Livro ri. 525 — Folhas 30 v;
Saibam quantas esta virem que no ano do Nascimento de

Nosso Senhor Jesús Cristo de mil novecentos e trinta e oito, aos
vinte o quatro dias do mês do agosto, nesta cidade do Riu de Ja-
eeiro, em meu cartório e perante mim tabelião, compareceram par-
les justas o contratadas, como outorgantes e reciprocamente outor-
gados, Amoroso, Costa &, Comp., sociedade comercial em nome co-
letivo, com sede nesta praça, à rua São Pedro número setenta e
quatro, representada por seus únicos atua i s sócios, todos sócios so-
lidários, nos termos da contrato social e modificações posteriores
mencionadas na escritura preliminar de constituição da presente
sociedade, do nove do corrente mês de agosto de mil novecentos e
trinta e oito, em notas deste cartório e de nome Adriano Amoroso
Pinto da Fonseca que tombem usa somente o nome de Adriano
Xinto da Fonseca, português, casado; Manuel Pinto da Fonseca., por-
tuguês, casado; Antônio José Fernandes de Vasconcelos, que lam-
bem usa somente o nome de António de Vasconcelos, português, ca-
sado, e Manuel Deveza Neto, português, solteiro, domiciliado nes-
trinta e oito, em notes deste cartório e de nomes Adriano Amoroso
Pinto da Fonseca, que tombem usa somente o nome de Adriano Pin-
to da Fonseca, português, casado; do t...méreio, domiciLado nesta

cidade, à rua Dezenove de Fevereiro número ccrito e dezenove- Sia-,
nuel Pinto da Fonseca, português, casado, do comércio ' dom icdad
nesta cidade, à travessa Leandro número trinta; Antônio José Fl

enandes de Vasconcelos, que Lambem usa somente o nome de Ante-
Ido de Vasconcelos, português, casado, do comércio, domiciliado nesei
ta cidade, à travessa João Afonso número setenta A, e Manuel D
veza Neto, português, solteiro, do comércio, domiciliado nesta Cie
dado, à rua do Lavradio número cento e cincoenta e cinco, segundo.
andar; Condido Alfredo Pinto Júnior, que habitualmente assina,
Candido Pinto, português, solteiro, do comércio, domiciliado na cie _
dado de Fortaleza, Estado do Ceará; Clemente Pinto da Fonseca, por,
tuguès, solteiro, do comércio, domiciliado nesta cidade, à travessO
Leandro número trinta; Clemente Mendes Gomes, português, sole e
teiro, do comércio, domiciliado nesta cidade, à rua Catumbi ntlinoe •
ro dezesseis A, sendo estes três últimos representados pelo seu bas... -
tanto procurador substabelecido José Jorge Cerqueira, portioniês,
casado, do comércio, nos termos das procurações e substabelecimen-,
Los de próprio punho constantes dos primeiros traslados, que já se -
acham registradas neste cartório, no livro sessenta, à fls. oitenta
e nove e oitenta e nove verso, referido procurador guania-livros, _
domiciliado nesta cidade, à rua Pinto Martins número dezes seis; Nese
ter Prieto, brasileiro, solteiro, do comércio, domiciliado nesta cicia- •
de, à rua Pedro Américo número cento o dezoito; José Jorge Cere .
queira, português, c-asado, guarda livros, domiciliado nesta cidade, k' G
rua Pinto Martins número dezeseis; Antônio Mendes Gomes, portue
guês, solteiro, do comércio, domiciliado nesta cidade, à rua Gattlinbi:
número dezesseis A; Alberto Pinto da Fonseca, português,
ro, do comércio, domiciliado nesta cidade, à rua Pedro Américo nú-
mero trinta e três; Luiz Pinto da Fonseca Sobrinho, brosiloiro,
viúvo, do comércio, domiciliado nesta Cidade, à rua Itacurussa. nú-
mero cento e sete, casa doze (romano); Alcides Pinto da Fonseca,
português, solteiro, do comércio, domiciliado nesta Cidade, à rua da
Lapa número quarenta e dois; e Agenor Pais da Silva Brito, brasie
loiro, casado, do comércio, domiciliado nesta Cidade à rua Ferdie
nando Laboriau número doze; sendo o Sr. Manuel Deveza Neto, neste
ato representado pelo Sr. Nestor Prieto, nos termos da procuração
lavrada bojo nestas notas, no livro duzentos e sessenta e cinco a,
fls, oito; os presentes, pessoas minhas conhecidas e das mesmas tese
temunhas adiante nomeadas e assinadas, que também conheço, do
que dou fé. E, na presença das mesmas testemunhas, pelos mesmos
contratantes outorgantes e reciprocamente outorgados, Amoroso,
Costa & Companhia, por todos seus atuais sócios, todos solie
dários, Adriano Amoroso Pinto da Fonseca, que também usa só-,
mente o nome de Adriano Pinto da Fonseca, Manuel Pinto da Fon-
seca, Antônio José Fernandes de Vasconcelos, que também usa sóie
mente o nome de António de Vasconcelos e Manuel Deveza Neto;
os mesmos também individualmente, Adriano Amoroso Pinto
Fonseca que também usa sómente o nome de Adriano Pinto da Fone
seca, Manuel Pinto da Fonseca, Antônio José Fernandes de Vascone
celos que também usa sómente o nome de Antônio de Vasconcelos do
Manuel Devera Neto, este por seu referido procurador; Condido Ale
fredo Pinto Junior que habitualmente assina Condido Pinto, Cio-
mente Pinto da Fonseca, Clemente Mendes Gomes, sendo estes troa
ultimos representados pelo seu bastante procurador José Jorge Gere
queira, Nestor Prieto, José Jorge Cerqueira, António Mendes Gomes,
Alberto Pinto da Fonseca, Luiz Pinto da Fonseca Sobrinho, Alcides:
Pinto da Fonseca e Agnor Pais da Silva Brito me foi dito que, tendo
sido adiada, do acórdo com a lei e consta da escritura de nove de.
agôsto do corrente ano de mil novecentos e trinta e oito nestas no-
tas, a constituição da sociedade anonima Amoroso Costa S/A. corri
o fim do ser dado valór aos bens, cousas e direitos que constituema
a entrada do capital subscripto pela firma Amoroso, Costa & Corne
panhia, o que já foi feito como ' vê-se das atas 'das assembléias dos
eubscritores do indicação dos louvados e aprovação do laudo de
avaliação em que os bens cousas e direitos que constituem imitch:
entrada de parte do capital da sociedade anónima, foram avalia(101
em dois mil oitocentos e cincoenta contos do réis (Ra dois mil oie
tocentos e cincoenta contos de réis) que é a cifra da subscrição feita:
pela mesma firma e consta da lista de subscritores da escritura ali-
tenor, de nove do corrente mês e ano, nestas notas, atas aqueles que
foram exibidas e são adiante integralmente transcritas, como já
tendo sido feito o depósito da decima parte do capital subscrito elo
dinheiro, conforme recibo do Bank of London & South America Lia
rnited, que também exibiram, do que dou fé e transcrito adiar te, ei
assim já satisfeitos todas as formalidades lega i s declaram os mesmos
outorgantes e outorgados definitivamente consiituida a sociedadd
anônima Amoroso Cosi S/A., do acordo com a aludida escritura clin
nove do corrente mês e ano, nestas mesmas notas, entro os subscri,
teres da lista que dela consta e a reger-se pela lei e estatutos organie
sados na mesma escritura o que ratificam pela presente escritura:
como se nesta tudo fosse integralmente transcrito e que assim su-
cede em todos os direitos e obrigações à sociedade mercantil Arnorted
co, Costa 86 Companhia, nomeando, como efetivamente nomeiam poro
esta mesma escritura, para diretores da sociedade anonima ora COristi-4

tuida Amoroso Costa S/A., para o primeiro período de administraoão
a que se referem os estatutos no artigo décimo e para membros tio
Conselho Fiscal (»Junte o primeiro ano, de acôrdo com o artigo dé-
cimo quinto dos estatutos, as seguintes pessdas: para diretores:
Adriano Pinto da Fonseca, do comércio, morador nesta cidade, à rua
Dezenove de Fevereiro número cento e dezenove; Manuel Pinto da
Fonseca, do Comércio, morador nesta cidade, à travessa Leandro nú-
mero trinta; António de Vasconcelos, do concio. morador nes t a e:-
daJo,, à traves:a Jeâo Afonso número set';r: ! -k A, e Mniel Deveza
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do comércio, residente nesta cidade, à rua do Lavradio número cento
e oinooenta cinco, segundo andar, sendo o primeiro, Adriano Pinto da

• Fonseca para diretor-presidente, e o segundo, Manuel Pinto da Fon-
seca, para diretor-gerente; e, para membros efetivos do Conselho
Fiscal os senhores José Ferraz de Camargo, do comércio, morador
nesta cidade, à rua Dezenove de Fevereiro número cento e dezenove,

• 'Alfredo Loureiro Ferreira Chaves, do comércio, morador nesta cidade,
-	 rua Voluntários da Patria número cento e trinta e dois, e Nestor

• Pr i eto, do comércio, morador nesta cidade, à rua Pedro Américo nú-
so p ro cento e dezoito; e, para suplentes os senhores Augusto Fer-
Par Id es, do comércio, morador nesta cidade, à rua Paisandú número tre-
~iro e doze, Luiz Pinto da Fonseca Sobrinho, do comércio, morador
iie,to cidade, à rua Itacurussá número cento e sete, casa doo (ro-
nome)) e Antônio Mendes Gomes, do comércio, morador nesta cidade,
a rua Catumbf número dezesseis A, que substituem os efetivos na
orde , o de nomeação. Ata da assembléia geral dos subscritores do ca-
pital da Sociedade Anônima Amoroso,Costa S. A., em constituição.

• Aos treze dias do mês de egósto de mil novecentos e trinta e oito, às
quatorze horas, na séde da firma Amoroso, Costa & Comp., à rua São
r-drn número setenta e quatro,e presentes os subscritores das ações da
socie,laile anônima em formação, Amoroso Costa S. A. representando
a totalidade do capital social de quatro mil contos de réis (quatro mil

• enti tu -; de réis), pelo subscritor Sr. Adriano Amoroso Pinto da Fon-
seca foi indicado para presidir os trabalhos o Sr. Nestor Prieto, que
tomando o lugar, convidou para secretário o subscritor Sr. António

- Meu les Gomes, e assim constituida a mesa, pelo presidente, Sr. Nestor
Primo, foi declarado que a assembléia tem por fim, de acordo com a
convocação feita na escritura pública preliminar de constituição da
ericiedade anônima Amoroso Gosta S. A., celebrada em nove de agosto
do corrente ano de mil novecentos e trinta e oito, em notas do tabelião
do Décimo Ofício desta cidade, a indicação das três louvados que
devem dar valôr aos bens, coisas e direitos em que consiste a entrada
da sociedade Amoroso, Costa & Comp., para o capital da sociedade
'anónima Amoroso Costa S. A., pelo que pediam aos Srs. subscritores
legalmente desimpedidos, enviarem os seus votos à mesa. Enviadas
á mesa cédulas de todos os subscritores desimpedidos e assim, com
exclusão dos subscritores Amoroso, Costa SG Companhia e seus socios
Adriano Amaroso Pinto da Fonseca, Manuel Pinto da Fonseca, An-
tônio José Fernandes de Vasconcelos e Manuel Deveza Neto, foi veri-
ficada a indicação unânime dos Srs. Henrique Kanitz, Francisco Gon-
çalves Ferreira e Ventura Lopes da Siva para louvados e como tais
avaliarem os bens, coisas e direitos com que Amoroso, Costa & Comp.,
entram como capital, em ações para a sociedade anônima
que se constitue sob a denominação Amoroso Costa S. A.
Pelo presidente foi anunciada a indicação, declarando que
daria ciência dos mesmos louvados, pedindo-lhes que feito
o laudo a Mo déssem aviso, e por carta, convocaria todos
os senhores subscritores para de novo se reunirem em assembléia
neste mesmo local e a estas mesmas horas para tomarem conheci-
mento do laudo e Obre éle se pronunciarem; suspendendo os traba-
lhos pelo tempo necessário a sor lavrada a ata o que foi feito, e
Cuja leitura foi procedida pelo secretário; sendo a mesma aprovada
e por todos assinada. Amoroso, Costa & Comp., Amoroso, Costa &
Comp., Amoroso, Costa & Comp., Amoroso, Costa & Comp., Adriano
Amoroso Pinto da Fonseca, Manuel Pint.o da Fonseca, António José
Fernandes de Vasconoelos, Manuel Deveza Neto, por, procuração de
Condido Alfredo Pinto Júnior, Clemente Pinto da Fonseca e Cle-
mente Mendes Gomes, José Jorge Cerqueira, Nestor Prieto, José Jorge
:Cerqueira, Luiz Pinto da Fonseca Sobrinho, António Mendes Gomes,
'Alberto Pinto da Fonseca., Alcides Pinto da Fonseca, Agnor Pais da
"Silva Brito. Reconheço as firmas retro: Amoroso, Costa ds Comp.,
lAmoroso, Costa & Comp., Amoroso, Costa & Comp., Amoroso, Casta
& Comp., pelos sócios respectivamente Adriano Amoroso Pinto da
Fonseca, Manuel Pinto da Fonseca, António José Fernandes de Vas-
concelos, e Manuel Deveza Neto, Adriano Amoroso Pinto da Fonseca.,
Manuel Pinto da Fonseca, António José Fernandes de Vasconcelos,
Manuel Deveza Neto, José Jorge Gerqueira, Nestor Prieto, José Jorge
Cerqueira, Luiz Pinto da Fonseca Sobrinho, Antônio Mendes Gomes,
Alcides Pinto da Fonseca, Alberto Pinto da Fonseca, Agnor Pais da
Silva Brito. Rio de Janeiro, vinte e tres-oito-mil novecentos e trinta
'e oito. Em testemunho (sinal público) da verdade, Plínio asneio
de Mendonoa. Um carimbo do Tabelião do Décimo Oficio de Notas.

Ata da Assembléia dos Subscritores do capital da Sociedade Anô-
nima Amoroso Costa S. A. — Aos vinte e troa dias do mês de agosto

• de mil novecentos e trinta e bito, ás quatorze horas, na sede da
firma Amoroso, Costa & Comp., á rua São Pedro número setenta e
quatro, nesta cidade, presentes todos os subscritores da totalidade do
capital da sociedade anônima Amoroso Costa S. A, pelo subscritor
Br. Adriano Amoroso Pinto da Fonseca foi indicado para presidente

- Sr. Nestor Prieto, que por todos foi acoito e que tomando a pre-
aidência convidou para secretário o subscritor Sr. António Mendes
lemes, que aceitando o convite, tomou o lugar á mesa, que fica

• umbu constituida. Pelo presidente da assembléia foi então declarado
que de acórdo com a convocação que dirigiu por carta a todos os
senhores subscritores, a presente assembléia tem por fim tomar co-
nhecimento do laudo das louvados nomeados na assembléia de treze
do corrente mês, sobre a avaliação dos bens, cousas e direitos com
que a sociedade Amoroso, Costa ds Comp., faz sua entrada para o
capital da sociedade anónima Amoroso Costa S. A., em constituição,
laudo ésse que como presidente que foi da *mesma assembléia rece-
beu das mãos dos louvadas, esta sare a mesa e pede ao senhor
~rio proceder k leitura. Pelo secretário Sr. António Meados

Gomes foi feita a leitura do laudo, do teôr seguinte — Laudo de
avaliação dos bens, cousas e oireitos com que Amoroso, Costa as
Comp. entram para a formação da parte do capital e pelos mestnsk
subscrita na Sociedade Anónima Amoroso Costa S. A. — Os pe-
ritos abaixo assinados, depois de detido exame e verificação da
escrituração comercial e documentos do arquivo da sociedade Amo-
roso, Costa & Comp., o que tudo encontraram em perfeita ordem(
e de acordo com as formalidades da lei, verificam que a diferença
atual a favor do ativo é de dois mil oitocentos e cincoenta'
contos de réis (Rs. dois mil oitocentos e cincoenta contos de
réis) como se vê da demonstração que apresentam abaixo, e em
'quanto avaliam os bens, cousas e direitos da firma Amoroso,
Costa dc Comp. Demonstração. Contas correntes. Crédito, oito contos
setecentos e doze mil novecentos e oitenta. Fazendas gerais. Débito,
dois mil oitocentos e trinta e sete contos oitocentos e seis mil trezentos
e quarenta réis. Despesas gerais. Débito, quinhentos e trinta con-
tos e trinta e dois mil e seiscentos réis. Descontos . Crédito, duzentos
e quinze contos oitocentos e trinta e quatro mil trezentos o noventa
réis. Juros. Débito, cento e vinte contos seiscentos e noventa e três
mil setecentos e setenta. Ordenádos. Débito, cento e dezesseis contos
duzentos e setenta Mil réis. Lucros e perdas. Crédito, cincoenta a
cinco contos quinhentos e trinta e dois mil cento e quarenta reis.
Despesas de fazendas gerais. Débito, quarenta e dois contos seiecen-
tos e vinte e seis mil e oitocentos réis. Aiuguéis. Crédito, quatro
contos tresentes e setenta e oito mil réis. Comissões. Débito, qua-
renta e três contos tresentos e sessenta e cinco mil e novecentos réis.
Caixa. Débito, vinte e sete contos novecentos e vinte é dois mil e
cem réis. Cooperativa de seguros. Débito, quinhentos mil róis.
Contas de caução. Débito, mil novecentos e trinta e dois contos oi-
tocentos e oitenta e três mil réis. Títulos caucionados. Crédito, mn s
novecentos e trinta e dois contos oitocentos e oitenta e três mil réis.
Obrigações á pagar. Crédito, quinhentos e oitenta e cinco contos qua-
trocentos e sessenta mil réis. Diversas contas. Débito, trinta e três
contos e quinhentos mil réis. Crédito, trinta e dois contos oitocentos
mil réis. Débito, cinco mil sei scentos e oitenta e cinco contos seis-
centos mil e quinhentos e dez réis. Crédito ,dois mil oitocentos e
trinta e cinco contos seiscentos mil e quinhentos e dez réis. Dife-
rença a favor do ativo — dois mil oitocentos e oincoenta contos do
reis. Débito, cinco mil seiscentos e oitenta e cinco contos seiscentos
mil quinhentos e dez réis. Crédito, cinco Mil seiscentos e oitenta e
cinco contos seiscentos mil quinhentos e dez réis. Rio de Janeiror
dezessete de agosto de mil novecentas e trinta e oito. — Henrique
Kanitz. — Francisco Gonçalves Ferreira. — Ventura Lopes da Silva.
Reconheço as firmas Henrique Kanitz, Francisco, Gonçalves Ferreira,
Ventura Lopes da Silva. Rio ele, Janeiro, vinte e três de agosto de
mil novecentos e trinta e oito. Em testemunha (sinal público) da ver-
dade. — Plinio Carneiro de Mendonça. Um carimbo do tabelião do
Décimo Ofício de Notas. Terminada a leitura do laudo, o presidente
da assembléia põe o laudo em discussão, oferecendo a palavra aos
subscritores qué se quizessem manifestar a respeito; e, como ne-
nhum subscritor pedisse a palavra, o presidente da assembléia de-
clarou encerrada a discussão e o laudo em votação, pedindo aos sub-
scritores desimpedidos de votar e que os que aprovassem se levared
tossem; e, como todos os subscritores se levantassem, com exceção
do: representantes da firma Amoroso, Costa & Comp., não só na refe-
rida qualidade, como individualmente, como sócios solidários da
mesma sociedade, cujos bens. coisas e direitos eram objeto da avalia-
ção pelo laudo em referência, e assim impedidos de votar, o pre-
sidente da assembléia declara aprovado, por unanimidade dos sub-
scritores com direito a voto o laudo de avaliação dos bens, coisas
e direitos da firma Amoroso, Costa & Comp., que acaba de ser lido
e que constituem a entrada que subscreveram na lista dos sub z eri-
tores da sociedade anônima em formação Amoroso Costa SÏA. Pelo
presidente da assembléia foi oferecida a palavra a qualquer dos
subscritores que dela quizesse usar, e, como nenhum a pedisse,
declara encerrados os trabalhos, e em vista da avaliação convo-
cando, desde já, todos os 'subscritores para amanhã, às quinze
horas ser lavrara a escritura definitiva de constitnicão da sociedade,
em notas do tabelião do Décimo Ofício desta Cidade e na séde do
respectivo Cartório à rua do Rosário número cento e quinze. Pelo
presidente da assembléia, foi ainda, declarado, suspender a assembléia
pelo tempo necessário a ser lavrada a ata, o que foi feito; reabrindo
a assembléia às dezesseis horas, e então procedida à leitura da ata, pelo
secretário, o presidente sujeitou-a à apreciação dos subscritores
que sendo aprovada por todos eles que com ela se declaram de
ecordo é por todos assinada. Amoroso, Costa & Cia.; Amoroso. Cos-
ta & Cia.; Amoroso, Costa & Cia.; Amoroso, Costa & Cia.; Adriano
Amoroso Pinto da Fonseca; 'Verte s! P into da Fonseca: An l ônio Jr)-
Fernandes de Vasconcelos; Manoel Devem Neto, p. p. de Candi4 6
Iiiredo Pinto Júnior; Clemente Pinto da Fonseca e Clemente Mendes
Gomes; José Jorge Cerqueira; Nestor Prieto: José Jorge Cermicira;
Luiz Pinto da renseca Sobrinho; António Mendes Com p Q; Alberto
Pinto da Fonseca: Alcides Pinto da Fonseca; Agnor Pais da Silva
Brito. Reconheço as firmas Amoroso, Crneta & Cia., respectivamente,
pelos sacies Actriano Amoroso Pinto da Fonseca; Manoel Pinto da;
Fonseca; Antonio José Fernandes de Vasconcelos o Manoel Deveza
Neto; Adriano Amoroso Pinto da Fonseca; Manoel P'nto da Fonseca;1
Antonio José Fernandes de 'Vascopeelos; Manoel Deveza Neto; Joaã
2oree Cerqueira: Nestor Priéto; José Jorge Corqueira; Luiz Pinto da
Fonseca Sobrinho' Antonio Mendes Gomes; Alberto Pinto da Fonseca:
Alcides; Pinto da Fonsecn: Agnor Pais da Silva Brito. Rio de Janeiro,
vinte troa' de agosto da mil novecentos .e *data e oito. Em testemunha '
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Aviso

Declaro que perdi minha carteira de identidade, n. 333.296,
com o nome de Jaime Vaisman.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1933. — !laias Vaisman.

Reconheço a firma Hains Yaisman.
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938. Em testemunho (estava

o sinal público da verdade. — Norival de Freitas, tabeliã.° substi-
tuto. (C 6.194 — 2-0-1938 — 111200):

Vendas judiciais

O corretor Romain Lafourcade, autorizado por alvará do Dr. juiz
da Provedoria e Residuas, venderá em leilão, na Bolsa do dia 12 do
corrente, 33 ações do Banco do Brasil e mais 30/40 avos de ação
do mesmo Banco, pertencente ao espólio de D. Ana Guedes do
Castro.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 2 de se-I
tembro de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira., síndico.

(C 6.422 — 2-9-1038 — 11$200)';

Vendas judiciais

O corretor Martin Adolfo Koch, autorizado por alvará do dou-
ter juiz da r vara de Órfãos, venderá em leiço, na Bol sa do dia 5 de
setembro, INOVO apólices, diversas emissões de 1:6001, ã 50,

pertencentes, em fideicomisso, ao finado António Sequeira.

Secretaria da Cámara Sindical do Rio de Janeiro, efli 26 de
agosto de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.
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mil nos-sentes e, trinta e oito. Recebemos dos Srs. Amoroso, Costa
& Cia., a quantia de reis cento e quinze contos de reis (cento e quinze
centos de réis) der.ositada em cumprimento das exigências do Decreto
número quatrocentos e trinta e quatro, de julho de mil oitocentos e
lios-ente e um, e correspondente a dez por cento (dez por cento) do
capital em dinheiro, de reis mil cento e cincoenta contes de réis
(mil cento e eincoenta contos de réis) com que se constitue a so-
ciedade anôniria, Amoroso Costa S. A. Rio de Janeiro, vinte o
i res de agosto mil novecentos e trinta e oito. Bank of London •
84 South Ameriee Ltd. F. I. E. Impey subgerente, J. P. Guima-
rães contador i, ohre estampilhas de vinte mil e duzentos réis, sendo
duzentos réis da taxa de Educação e Saúde). Reconheço a firma
1'. I. E. Impey J. P. Guimarães. Rio de Janeiro vinte e ires
de oito de mil novecentos e trinta e oito (Em testemunho sinal
público) da verdncle. Plínio Carneiro de Mendonça. Um carimbo
do tabelião de Décimo Ofício de Notas. Disseram ainda os sócios
da firma Amoroso, Costa & Cia., gue subscrevendo esta firma,
duas mil oitocentas e cinquenta ecoes, da sociedade, ora cens-
tituida, Amoroso Costa S. A., pela conversão operada do valor nomi-
nal de um conte de réis, cada uma, no total de dois mil oitocen-
tos e cinquenta centos de réis (dois mil oitocentos e cinquenta
contos de ré's) integralizadas com o capital social, a cada sócio
cabem ações na seguinte proporção correspondente à sua quóta de
capital na dita firma, convertido em ações: Adriano Amoroso
Pinto da Fonssen, duas mil cento e cinquenta ações; Ma-
noel Pinto da Fonseca. quatrocentas e cinquenta ações; Antonio
José Fernandes ao Vasconcelos, cente e vinte e cinco ações;
Manoel Deveza Note, cento e vinte e cinco ações, e que como
cada qual deles subscreveu em dinheiro ações da referida sociedade
anónima na seguinte proporção: Adriano Amoroso Pinto da Fon-
seca, setecentas e vinte e cinco ações: Manuel Pinto da Fonseca, se-
tenta ações; António José Fernandes de Vasconcelos. setenta e ,cineo
ações; e Manuel Deveza Neto, setenta e cinco ações, do valor nominal
de um conto de réis cada uma integralizadas, resulta que Adriano
Amoroso Pinto da Fonseca, fica sendo possuidor do duas mil oito-
centas e setenta e cinco ações; Manuel Pinto da Fonseca, de qui-
nhentas e vinte p eões; António José Fernandes de Vasconcelos, de
duzentas ações; e Manuel Deveza Neto, de duzentas ações; e resulta
ainda que a firma social Amoroso, Costa & Comp., se extingue pela
sua transformação na sociedade anónima, ora constituida. Final-
mente por todos foi dito que aceitam a presente como es tiá redigida.
Foi-me então exibido o documento do teor seguinte: Vinte e quatro
mil duzentos e setenta e oito. Recebedoria do Distrito Federal. Selo
por verba. Exercício de mil novecentos e trinta e oito. Rs. Quaitorze
contos e quatrocentos mil réis. No livro de receita à folha — fica

• debitado o tesoureiro pela quantia de quatorze contos e quatrocentos
mil réis, recebida do Sr. Amoroso, Costa é& Comp., • proveniente de
constituição de sociedade, conforme a verba número noventa e oito.
Rio de Janeiro. em vinte e três de agosto de mil novecentos e trinta
e oito. O ajudante do tesoureiro do selo (uma assinatura ilegivel).
O escriturário (urna assinatura ilegivel). Um carimbo. Recebido por
cheque série A. número dois mil seiscentos e trinta e sete. De, como
assim o disseram me pediram que lhes lavrasse em minhas notas
esta escritura, o que fiz por intermédio de minha ajudante Edite
Kahn, e sendo-lhes lida e achada conforme, a aceitaram e assinam
com as testemunhas a tudo presentes, Francisco de Araujo Viana e
Osvaldo Cr. Passos. Ressalvo as entrelinhas: "Amoroso, Costa & Com-
panhia, Amoroso, Costa it Comp., Amoroso. Costa & Comp. respecti-
vamente "por seus sócios" "digo Comp.", "Amoroso, Costa & Comp.,
Amoroso, Costa & Comp., Amoroso, Costa & Comp., pelos sócios res-
pectivamente" "Debito" "Amoroso, Costa t4.; Comp.„Amoroso, Costa
& Comp.," "Amoroso, Costa & Comp." "digo Comp." "respectiva-
mente pelos sócios", "pela conversão operada", "digo Comp."; o que
tudo foi mais urna vez lido às partes sempre diante das mesmas tes-
temunhas e por todos achado conforme. Eu, Edite Kahn, escrevente
juramenlada, a escrevi, perante o tabelião efetivo, Eduardo Carneiro
de Mendonça. E eu, rduardo Carneiro de Mendonça, tabelião, a subs-
crevo. Amoroso, Costa & Comp. pelo sócio Adriano Amoroso Pinto
da Fonseca; Amoroso, Costa & Comp. pelo sócio Manuel Pinto da
Fonseca; Amoroso, Costa & Comp., peio sócio António José Fernan-
des de Vasconcelos; por procuração de Nestor Prieto; Adriano Pinto
da Fonseca que tambem assina Adriano Amoroso Pinto da Fonseca;
Manuel Pinto da Fonseca; Antéasio José Fernandes de Vasconcelos
que lambem assina Arstonio de Vasconcelos; por procuração de Nes-
tior Prieto; José Jorge Cerqueira; Nestor Prieto; José Jorge Cer-
queira; Luiz Pinto da Fonseca Sobrinho; António Mendes Gomes;
Alberto Pinto da Fonseca; Alcides Pinto da Fonseca; Agnor Pais da
Silva Brito; Francisco de Araujo Viana; Osvaldo G. Passos. Tras-
ladada hoje, em primeira via por Vara. E eu, tabelião, Eduardo Car-
neiro de Mendonça, a subscrevi e assino em público e razo. Em tes-
temunho (sinal público) da verdade. — Eduardo Carneiro de Men-
donça. (C 6.196 — 2-9-1938 — 9351300)

, SOCIEDADE NEERLANDEZA
arriricaç.Ão

A ata, que foi publicada no Didrio Oficiai do dia 1 do e,orrente

L
int,s, à Página 17.61}11, r coluna, é da Sociedade Neerlandeza e não
do Gerele_Suisse. •

UNIÃO BENEFICENTE DA ALVENARIA DA PRIMEIRA INSPETORIA
DE VIAÇÃO DA E. F. C. DO BRASIL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada em 12 de outubro de 1935, no Distrito Federal, onde
tem sede e foro jurídico, por tempo indeterminado e ilimitado nú-
mero de sócios, que não respondem subsidiariamente pelas obriga-
ções sociais, tem por fim: Incentivar a união e promover a defesa
moral, material e técnica dos seus componentes, bem como propor-
cionar o bem estar moral e inteletual dos seus sócio, prestando-
lhes assistência financeira nos casos de doença e de morte.

Será administrada por diretoria composta de: Presidente (que
é o seu representante legal), 1° e 2° secretários, um tesoureiro, uns
procurador e um fiscal, bem como de comissão de sindicância com-
posta de três membros. A União só se dissolverá se o seu quadro
social ficar reduzido a número inferior de 12 sócios e Asses por
unanimidade deliberarem extingul-la por não poder preencher
os fins a que se destina; nêsse caso o seu património social será
doado a uma instituição de caridade. Os estatutos serão reforma-
dos por proposta da diretoria, sempre que os interesses sociais assim
exigirem, sendo que tal resolução só poderá ser tomada pela assem-
bléia geral especialmente convocada e devidamente constituida.

A atual diretoria consta dos estatutos.
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938. — Noriral Alves, pre-

sidente.
(C 6.193	 2-9-938 --- 351700)

ANUNCIOS
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Universidade de são Paulo

FACULDADE DE DIREITO

CONMERIN PARA PROFESSOR CATEDRÁTICO OS DIREITO Clwitt.

Edital

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor, Dr. Antônio de Sampaio
Dona, 'e de acórdo com o disposto no art. 52 da lei n. 3.023, ds
15 de julho de 1937, faço público que se acha aberta, nesta secretaria,
das 13 às 14 horas, em todos os dias úteis, pelo prazo de quatro
: (4) rases, .contado desta data, a inscrição no concuro de- professor
eatedi ático de Direito Civil.

Ao inscrever-se o candidato entregará ao secretário cem (100)
exemplares impressos de unia monografia originatainsia n4o
blicada, com cinquenta páginas, na mínimo, sobre assunto de livre
escolha, pertinente à matéria em concurso, instruindo o seu reque-
rimento com: a) caderneta ds reservista do Exército, ou certidão da
quitação do serviço militar; h) diploma de bacharel ou doutor em
direito; c) prova de cidadania brasileira; d) título de eleitor; e) fo-
lha corrida do juizo criminal da justiça local, e da policia;/) ates-
tado de que não tem defeito físico que prejudique o ensino e nem
sofre de moléstia contagiosa; g) prova de atividade profissional re-
lacionada com a disciplina em concurso; h) títulos ou obras cien-
tíficas que possúa; i) recibo da Tesouraria da Faculdade, do paga-
mento da taxa de inscrição, na importância de 300$000.

As provas do concurso consistem, sucessivamente, nos termos
da referida lei, em: a) prova escrita; b) arguição sobre a monogra-
fia apresentada; c) prova (Manca..

A inscrição para o presente concurso serà encerrada no dia 5
de setembro de 1938, às 14 horas. Qualquer outra informação po-
derá ser prestada nesta secretaria, no horário acima.

Secretaria da Faculdade de Direito da Universidade de São
Waulo, em 5 de maio de 1938. — Flavio Mendes, secretário.

Reconheço a firma supra.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1938. Em testemunho (estava o

Sinal público) da verdade. — Fausto Werneek, tabelião.

Reconheço a firma e signal de Alceu Falleiros.
Tabelionato Falleiros — São Paulo, 2 de maio de 1938. Em teste-

)riunho (estava o sinal público) da verdade. — Alceu Falleiros, ofi-
081 maior.

(C 3.511 — 4-5-1938 — 554800 — 12 vezes)

À Praça

De Nicole & Ribeiro, construtores, estabelecidos à rua do La-
vradio n. 103, nesta cidade, tendo resolvido suspender as suas tran-
sações comerciais. distratando, oportunamente. a sua firma, con-
vidam todos os seus credores a apresentar as suas contas ou títulos
de dívida, no seu escritório, até ao próximo dia 10 (dez) de setem-
bro, afim de serem imediatamente pagos.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938. — De Nicole & Ribeiro.

Reconheço a firma De Nicola & Ribeiro.
Rio de Janeiro, 2 do setembro de 1938. Em testemunho (estava

sinal público) da verdade. — José Carlos de Montreuil, tabelião
aucessosr.

(C 6.192 — 2-9-1938 — 49000 — 3 vezes)

1.
	 Declaração

'	 Declaro que perdi a minha carteira do identidade n. 95.582 e
registro civil il. 166.388.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938. — Perrone Rocco, •

Reconheço a firma de Perrone Rocco.
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938. Em testemunho (Wave

G sinal público) da verdade. — Belisario Fernancles da Silva Ta.
soro, tabelião._

C 6.421 — 2-9-1938 -- 10$200).

Cooperativa União da Associação dos Fruticultores
de Iguassú

Convoco os senhores associados à assembléia geral extraw
brdinária, a realizar-se às 14 horas do dia 14 do corrente mès, na sede
social, à rua Marechal Floriano n. 21, nesta cidade, para a revisão
dos estatutos.

Nova Iguassú, 2 de setembro de 1938. — Sebastido Herculano de
Matos, presidente.

(C 6.200	 2-9-1938	 12$200)

Banco Português do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 19 do corrente, às 16 horas, na
sede social, à rua da Candelárla n. 24, afim de discutirem o de de-
liberarem a respeito do uma proposta da diretoria de alteração dos
estatutos sociais, e, como na mesma se envolva modificação do qua-
dro administrativo, sendo aprovada, procedam mais às eleições con-
sequentes.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938. —Á diretoria,
(C 6.333 — 1-9-1938 — 52$000 — 3 vezes)

À Praça

Enrique Gicovate comunica à praça que prometeu vender ao se-
nhor Alberto Kogut, o seu estabelecimento comercial de móveis, ta-
peçarias e seus pertences, sito à rua do Cateto n. 101, nesta Capital,
livre e desembaraçado de qualquer onus.

Quem se julgar credor, queira apresentar suas contas dentro GO

prazo de 45 dias, findo o qual a venda se considerará ultimada, sem
qualquer responsabilidade para o comprador.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. — Enrique Gleorote..

De acórdo. — Alberto Kogut.

Reconheço as firmas Enrique Gicovate e Alberto Mesta
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. Em testemunho (estavii

sinal público) da verdade. — Raul Sd Filho, tabelião substituto.
•	 (C 6.185 — 31-8-1938 — 55$100 — 3 vozes)

Matá Elétrica S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ExsesonioNSTuA

Sao convidados os senhores acionistas do Mauá Aietrica S. A.
para se reunirem em assembléia geral extraordinária, às 14 horas
do dia 6 de setembro próximo, na sede socialà, afim de deliberarem
sóbre a conveniencia da subscrição de ações da Financindera
mercial S. A., em organização.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938. — A 'diretoria.
(C 5.287 — 1-9-1938 — 27$500 —

Conipanhi4 de Seguros "Ságres"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem, no
próximo dia 14 de setembro de 1938, às 14 horas, na nova sede social.
no Edifício Esplanada, a rua México ns. 90 e 90-A, loja, em assem-
bléia geral extraordinária, afim de deliberar sóbre uma proposta
dos diretores para a reforma dos arta. 9°. 10, 14, 15, 17 ao 23.
sive, 25 e 29 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 19 do agosto de 1938. — A diretoria.
(C 6.061 — 19-8-1938 — 39$800 — 3 vezes):

vezes)
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IMPRENSA NAEK3NAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A. 0 11"-, "”d as de obras que não forem
aeompaonadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou da
exemplares do "Diário Oficial" aios do
Correio, estampilhas do selo adesivo, cho-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales poli-
tais.

Ás "Leis usuais da República', pelo
Dr. Tarquinio le Souza, têm o abatimento
de 30 %, quando a aquisição flir de très
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça a. 1.264, de 4 da
agosto de 1904.

A

Atos da Junta Gooernatiost e da
Gove:vno Provisório (Indico),
1930 	

Atos do Govérno Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	

Ação Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de i899, que amplie
a ação penai por denúncia,
decreto o. 3.475, de 4 de no-
vembro de 189á, que regulam
menta o art. 5' da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1919).	 i

Agricultura (Cria o Ministérig
da) — Decreto a. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	  MOO

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
dos enearnmentos públicos.

Água (Concessão dagua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.91,1, de 18 de janeiro
da 1933 	

Arquivos do Jardim Botanicto
do Rio de Janeiros

Volume III 	  155000
Volume IV 	 .• 154000
Volume V. 	  154000
Volume V/ 	 3.* 104000

Arquivo Nacional
pães):
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Volume
Volume

ume

Volume VI 	  84000
Volume VII 	  74000
Volume VIII . 	 74000
Volume IX 	 	

1 
54000

Volume X 	  64000
Volume XI 	  64000

•Volume XII 	  64000
Volume XIII .. 	 	 84000
Volume XIV , 	  34000

, Volume XV ...e. 	 • 84000
, Volume XVI .. 	  34000
•Volume XVII 	  64000
volume XVIII 	  34000

, Volume XX . 	
644400 00i Volume XXI . 	

Volume XXIII 	 Is

1	
,	

•

6848000000
Volume XXIV. 	 eu
Volume XXV .., 	 • 74000
Volume XXVI	 74000
Volume XXVII 44000

, Volume XXVIII (Ilha da
, Trindade) 	  104000
, Volume XXIX .. ***** .. .At 105000
i Volume XXX 	  84000

• Volume XXXI.. 	

.._

191000
.i

styquivo Nacional:

Tiranias que os holanaesee
h. usaram com os moradores

• Garro 	  2404N
do Ris. Grande — Lopo

Cartas sôbre a prosopopéia
• — Bento T. Pinto, e P4S	

regrino da América e
Nuno Pinhsiro 	  24000

Diarcilio Dias — Biografia 	  34000

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —•
pecreto n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	

Anudrio de Legislações de Pa.
zenda, por Afonso Duarte Ria
beiro:

	

Ano de 1916 	 * •
Ano de 1917 • e. ..... bb

Ano de 1918 ... .
Ano de 1919 •n•••,•rse•••,
Ano de 1920
Ato de 1991

Ano de 1922
Ano de 1023 	  1 ús;090

Autorais (Leis de direitos) —
Leis ns. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912

Autorais (Direitos) — Decreto
a. 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	

Arrojadita (Novo mineral), por
, Djalma Guimarães 	

Atlas pluvionlétrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	

Idem, Idem (Anuais) 	

Automóveis (Regulamento da

	

Circulação Internacional de). 	 24000

Administração • Contabilidade,
por Alfredo Correia 	

Anais do Congresso Constituinte
da República — V' edição, re-
vista — 1 volume (1891) 	 204000

	

Anais da Assembléia Constitui* 	
ti (1934). 1' volume 	  154000

Idem, Ir volume 	  154000

Acidente no Trabalho (decretos
na. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
• 13.498, de 12 de março de
1919) 	

Acidentes no Trabalho (decretos
os. 24.637, de 10 de julho de
1934) 	

Acumulações remuneradas —
Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1934 	

Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932 	

Aspeto antropogeogrdfico da
Constituição, por A. Bezerra.

Abõno Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de janeiro de
1936 	

Armas, Munições, Explosivos
;(Fisealleacão) — Decreto
n. 1.246, de 11 de dezembro
de 1936 	 	 34000

Bueiro de 1936. . . 	
lieva) — Lei A, 191, de 16 de

$500

(Grganisação Administra-

moei

MON

14000

14000

24000

34o00

34500

154000

14500

24000

14000

14000

14000
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14000
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDO3TRIA E COMÉRCIO

LPEPARTAMENTO IMMIIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DPI PROPRIEDADE INDUSTRIAL
vete rubro de 1938	 pRRTILÉfilos DE INVENCÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

	 Boletim n. 199

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAI

Edital

CANGELAMENEG DE MARCAS E PATENTES POD ATIIAZO DE PAGAMENTO
DE ANUIDADES E TAXAS

O Departamento da Propriedade Industrial chama a atenção dos
nleressados para o decreto lei n. 614, publicado no "Diário Oficiar

Kie 13 de agosto do 1938 — que abriu um prazo de mora durante no-
Nenta dias, permitindo a restauração não só de patentes em atrazo
c(m o pagamento de anuidades, como ainda a de procesos • de registro
cie marcas e privilégios de invenção arquivados por falta de cumprj-
pento de exigências ou pagamento de taxas.

Expediente

Expediente do Sr. diretor geral

Dia 1 de setembro de 1938

Privilégio de invenção

Paulo Estevam de Berredo Carneiro — Novo processo de coa-
eivação de líquidos ou substâncias orgânicas (termo 11.675).

X.)eferido de acordo com o laudo técnico.
J. G. Pent2ado & Comp. — Aperfeiçoamento em aquecedores e

Caldeiras (termo 18.883). — Indeferido por falta do requisito essen-
tcial da novidade.

Jovino, Becker & Comp. — Tubo de barro para secar tijolos
crus ou similares (termo 18.996) Deferido de acordo com o
jaudo técnico.

Léo Graf — Vela de ignição (termo 19.789). — Deferido de
Ocordo com o laudo técnico.

Antônio Ferretti — Aperfeiçoamentos na fabricação de fibras
itexteis artificiais à base de caseina e de fibras mixtas de caseina e
K,elulose (termo 20.266). — Deferido de acordo com o laudo técnico.

Vereinigte Glühlampen und Elektrizitãts Aktiengesellschaft —
Processos para a produção de altas pressões nos gazes de encimento de
lâmpadas elétricas de incandescência e em lâmpadas de descarga
Ittermo 20.399). — Deferido, de acordo com os laudos técnicos.

Augusto Marx — Dispositivo de garras para rodas de veiculos
Com aros de borracha (termo 20.435). — Deferido, de acordo com
.ps laudos técnicos.

General Eletric S. A. -- Proceso a aparelho para tratar fila-
nientos (termo 20.469). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Thoger Gronborg, — Aperfeiçoamentos em processo e meios para
fundir artigos da joalheria e cousas semelhantes (termo 20,552). —
Peferido, de acorde com o laudo técnico.

General Elatrie S. A. — Lâmpada elétrica de vapor de mercúrio
O alta pressão (termo 20.571). — Deferido, de acordo com o laudo
técnico.

Dr. Walter Marseille — Baralho de cartas de Pagar (termo
'ri). 590).. — Indeferido, por não se tratar de matéria suseetivel de
ratente.

Siemens & Halske Aktiengesellschaft — Disposição de circuito
iliperfeiçoada para serviços telefônicos com ação seletiva (termo
p..0.597). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Nicolau W Beznossof — Aperfeiçoamentos em enceradeira
tétrica com distribuidor conjugado de cera e outros preparados (ter-
no 20.616). — Deferido de acordo com o laudo técnico.

Polizolto &, Piecardi — Puxador Fecho para portas e janelas
iiitermo 20.617) _ — Deferido, de acordo com o laudo técnico..

Jorge de Arruda Castenho — Suporte aplicavel em camas para
sustentar rede •orotetora contra pernilongos e outros insetos (termo
20.630). — D3farido de acordo com o laudo técnico.

Asociated Eletric Laboratories Inc. — Aperfeiamento em sistema
telefônico (termo 20.658). — Deferido de acordo com o laudo técnico.

Carlos Bart)lomé Engelbrecht, Alberto Engelbrecht e Miguel
Vedia — Caixa de água com descarga automâtica (termo 20.659). —
Deferido de acordo com o laudo técnico.

Frederico Ferreira Júnior — Aperfeiçoamentos em dispositivos
rriovimentadores cle escovas desobstruidoras de peneiras de separação
e classificação de café e outros produtos (termo 20.698). — Defe-
rido, de acordo com o laudo técnico.

II. Flores & Comp. — Caixa têrrnica para alimentos (termo
20.699). — Indeferido, por falta do requisito essencial da no-
vidade.

II. Hauptner -- Seringa de injeção (termo 20.700). — Deferido,
de acordo com o laudo técnico.

Sérgio Filhos & Comp. — Aperfeiçoamentos em fogões a em
, (terino 20.716). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Pedro Pascoal Soldoviero e Sabino Griesi — Dispositivo de pro-
paganda em veiculos com pcilla-fichas (termo 20.724). — Deferido,
de acordo com o laudo técnico.

Irmãos Lia — Novo sistema de propaganda em blocos para fo-
:alinhas (termo 20.741). — Indeferido por falia do requisito essen-
cial da novidade.

Hans Joachimstlial — Fecho aperfeiçoado para bisnagas (termo
20.746). — Inferido por falta do requisito essencial da noviadde.

Associated Eletric Laboratories Inc. — Aperfeiçoamentos etu
arranjos p,ara alimentação do correntes para uso em sistemas tele-
fônicos (termo 20.756). — Deferido de acordo com o laudo técnico.

Garantia de prioridade

Giórgio Navarotto — Possibilidade mecânica de transpor o pesa

c;ba, compressão vertical, de uma carro em mo\ kl-lento, em propulsão
horizontal (termo 21.305). — Deferido.

Modelos Industriais.

Mancou Faria — Nova forma ou configuração de contas crua-
mentais (termen. 20.046). — .Deferido de acordo com o art. 1' do
decreto n. 24.507 de 1934.

Henrique Carlos Morize — Novo modelo de globo para :Itunina-
ção (termo n. 20.631). — Indeferido por não satisfazer as condi-
ções previstas no art. t do decreto n. 24.507 de 1931.

Modelos de Utilidade

Dr. Francisco de Paula Barata Ribeiro — Novo tipo tle sabo-
neteira fixa para sabões fixos (termo n. 19.130; — Deferido iIa
acordo com os laudos técnicos.

Emprêsa para Limpeza de Caixas d'Água "Eira Ltda.," --
Vo aparelhamento manual para limpeza de caixas d'água (termo nú-
mero 19.609). — Indeferido por não se tratar de matéc a irivi,e-

giavel na forma requerida.
Adalberto Alves de Souza — Novo modelo de antena portátil

.(termo n. 19.662). — Deferido de acordo com o laudo técnico.
Francisco Cataldi — Raspador para calçados, aplicavel ao es-

tribo dos automoveis (termo n. 20.171). — Indeferido por falta
do requisito essencial da novidade.

Jordão Jardim & Irmão — Novo tipo de caixinha destinada
acondicionamento e ao uso de pastas, cremes, pomadas e outros i .r.i-
dutos semelhantes (termo n. 20.307). — Deferido de acordo cota
o laudo técnico.

Bruno Grassi Novo tipo de aparelho regulador do mwimea-
lÓ de vidraças em veículos (termo n. 20.358). — Deferlio de acor-
do com os laudos técnicos.

Anibal Paiva — Tubos para foguetes torpedo sem fle-s:as (ter-
mo n. 20.450). — Deferido do acordo oom o laudo técnico.
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Benjamin Ranch e António Rahn - Novo tipo de molhador
:(termo n. 20.664). - Indeferido por falta do requisito essencial
da novidade.

Sabino Henrique cie Matos - Nova caneta articulada destinada
a corrigir vícios de posição prejudiciais ao ensino e a prática em
aulas de caligrafia (termo 11. 20.673). - Indeferido por falta do
requisito essencial da novidade.

dc Marcas

Tung Sol Lamp Works, Inc.,
rno 33.635). - Registre-se.

Emerenciana Barbosa Cabral
ino n. 41.124). - Indeferido de
ereto n. 16.264, de 1923.

Martins Pimenta & Comp., - CHÁ NACIONAL NIPPON -elas-
4t (termo n. 48.534). - Indeferido de acordo com o art. 80

r. 7 do decreto n. 16.26 . 1, de 1923.

Argemiro Orestes Silveira - TRIAN - classe 10 (`...mme nú-
mero 52.231). - Indeferido de acordo com o art. 80 n. 7 do de-
creto n. 16.264, de 1923.

Ricardo Pernambuco - TESOUR0
	

classe 12 (f.Crino ninne-
ro :52.806) . - Registre-se.

Farmácia e Laboratório Paul;eta de Homeopatia de Alberto
Soabra Ltda., - HORA HANEMANIANA - classe GO (termo '(l/11C-
ro 53.27e. - Registe-se.

Lisbóa Muri & Comp. Ltda. - (ONOSECOL - claese 3 aertno
n 53.200). - Registe-se. 	 •

- Joaquim Dias Lopes - AYA - classe 41 (termo n. M.047).
- Iteg-istre-ee.

nmro. 55.020). - Registre-em	 n-)

Lisbôa Muri & Comp. Ltda. - ROM'STOL - classe 3 (termo nú-

Bunedito Firmo de Lima - ZOOL- iL0 - classe 2 (L rom 1,1u-
mero 55.441). - Registre-se.

Hans Molinari & Comp., - IRAMA - classe 10 (termo na-
Mero 55.575).	 Registre-se.

Miguel Etel - TOURING - classe 36 (termo n. 55 584). -
/ndeemjdo de acordo com-	 e8 ilo desreto n. 16.261, de 1923.

Alberto Serro Coelho Sampaio - UNIVERSAL - elasee 29
(termo n. 55.780). - Indeferelo de acoedo som o art. 80 n. 7 do
decreto n. 16.264, de 1923.

Henrique & Irmão - TANOEIRO-CADA GOT1. UM SORRISO
- elot,,:• se 42 (termo 15. 53-8 5 7 . . -

FrUICSCO d'Elia - /MPeRIAL - classe 16 (termo n. 55.957).
- Registre-se.

Schiaparelli (Société enenynee)	 sCALIAPARELLI -- classe
48 (ermo n. 55.993). - Registre-se.

"Irmãos Chazan & Comp., - LEU) - classe 36 (teimo niune-
re 5d.179). - Registre-se.

Roberto Lopes Leal - CINAGAY - classe 3 (termo n. 56.97).
- Registre-se.

D. Amtino & Comp.. - IPAN - el ne s e 47 (termo n 56.602).
- Indeferido de acordo com o art.. 82 do decreto n. 16.26 .1, de
'1922.

Edegar Kocher - ANr.ora 'est r P= Sek BOVCE eleese 8 (ter-
mo n. 56.620). - Indeferido de acordo com o art.. 80 a. 7 do ue-
mmto n. 16.261, de 1923.

Otaviano Ravagnani - ItELICE - classe 6 (termo n. 56.022).
- Registre-se.

João Giradelli - REMOS,AN - classe 19 (termo n. 56.021). -
Regietre-se.

Loureiro, Mora & Comp., PATI - classe .11 (termo número
56.757). - Registre-se.

Drasil Odontológico, Ltda., - APONTADORES MASCOTE -
classe 60 - (termo n. 56.765). - Indeferido do acordo com o ar-
tigo 80 n. 7 do decreto n. 16.264, de 1923.

AnMnio Coneiglio - K/OKI - classe 48 (termo n. 56.768). -
Registre-se.

'David Carneiro & Comp., - ON-TO - classe 41 (termo núme-
ro 56.778). - Registre-se.

J. Ferrenho & Cajueiro - BRAJFERR - classe 32 (termo nú-
mero 56.796). - Registre-se.

Companhia Fábrica de Botões e Artefatos de metal - C.FBAM
- classe 17 (termo n. 56.798). - Registre-se.

Cafeteira Brasileira Limitada - CAFÉ Á MANEIRA BRASI-
LEIRA - clatese 56.809). - Registre-se, de acordo co' m o art. 103
do derreto n. 16.261, de 1923, considerando-se como distintiva a
/Gema da repreeTeaece! 0 da marca,

Otis Elevator Company
66.826). - Registre-se.

Alves Santos & Comp.,
ro 56.851). - Registre-se.

n. 56.868). - Registe-se.
Dr. Américo Batista - LIVRO DO MÉDI CO - Classe CO (termo

Aços Roech!ing-Buderus do Brasil Ltda. - RONEUSIL - Classe
5 (termo n. 56.894). - Registe-se.

Dano Titto de Araujo - CREME TITO - Classe 48 (termo má-
mero 56.898). - Registe-se.

Adão Cipriano Pereira. - PASSA TEMP () - Classe 40 (termo
n. 56.902). - Registe-se.

J. A. Correia & Comp. Ltda. - COLBIL - Classe 3 (termo
mero 56.906). - Registe-se.

Valva Pedro Osório & Comp., Ltda. - OZÓItlO - Classe 41 (ter-
mo a. 56.909). - Registe-se.

Moraes & Comp. - GORDURA CULINÁRIA "MORAES" - Classe
41 (termo n. 56.913). - Registe-se.

Candido Campos - LEGIÃO PORTUGUEZÁ - Classe 60 (termo
n. 56.920). - Registe-se.

Bernardino Antonio de Abreu - FLUMINENSE - Classe 48
(termo n. 56.922). - Registe-se.

Rubey Cardoso Sentou de Menezes Wanderley - MALASARTES
- Classe 60 (termo n. 56.925). - Registe-se.

Dr. Raul Leite & Comp. - PROTEIN - Classe 3 (termo número
58.927). - Registe-se, em direito de uso exemsivo da expressão
Proteina.

Empresa de Anúncios Económico Comercial Limitada - CADER-
NETA BONIFICATúltIA - Classe 60 (termo n. 56.932). - Regis-
te-se.

Companhia Itaquerê S.A.- UTILE DULCI - Classe 41 (termo
n. 56.93l). - Registe-se.

Companhia Itaquerê S. A. - VIRGA DIVINA - Classe 41 (ter-
mo n. 56.935). - Registe-se.

Companhia Itaquerê S.A. - MOLLIOR FUNGIS - Classe 41
(termo n. 56.936). - Registe-se.

Companhia Itaquerè S. A. - SEMPER IDEM - Classe 41 (termo
n. 56.93C). - Registe-se.

Companhia Itaquerè S. A. - VIVA MARS - Classe 41 (termo
n. 36.939 , . - Registe-se.

Mocellin, alerl!y & Comp. - ROSA - C'asse 1 (termo n. 56.P/G).
Legiste-se.

Mocelin, Merby & Comp. - CRAVO - Classe 4
Z:e.917). - Registe-se.

M. J. Ferreira Vilela
- Registe-se,

M. J. Ferreira Vilela - VILSE - Classe 36 (termo n. 56.932).

- Salgrdo & Comp. - ViKIG - Classe 41 (termo n. 56.958). -
Registe-se.

Jo.:(5 Silva & Comp., Lta. - REI - C,1a . ,se 23 (termo minero
50.933). -

C. de Castro Rilmiro - SUL AMERICA - Classe 41 (termo nú-
mero 57.053). -

Títulos ft> rsfnr.-1,ylinentr,s

Carlos Kern & Comp. - LABOaATGRIO PHAIIMA - Classes 1,
3,.10, 12, 14, 15, 46, 48 e 39 (termo n. 35.139) - Indeferido, de

acordo com o art. 33 n. 6 do decre t o n. 24.30: de 1934.
Sociedade Anonána Refinar:a Magalhães - REFINARIA MA-

GALHÃES - Classe 41 (termo n. 56.659). - Registe-se, de aceedo
cem o art. 32 do decreto n. 21.507, de 1931.

Franeisce(Antônio Costa - CINE THEATRO REALENGO -
Classe 60 (termo n. 56.763). - Registe-se, Je acordo com o art. 22,
§ 1* do decreto n. 24.507, de 1934.

Batista da Silva - EDIFICIO MONJOPE
799). - Registe-se, de acordo com o ar-
24.507, de 1934.

ARMAZEM CONFIANÇA - Classes 41, 42,
- Registe-se, de acordo com o art. 32 do

•
ARMAZEM S. CARLOS' - Classes 41, 42
- Registe-se, de acordo com • art. 32 do

ARMAZEM SELETO - Classes 41, 42, 43
Registe-se, de acordo com o art. 32 do

- OTIS - classe 47 (terina número

- URANIA - classe 30 (termo núme.

(termo número

Maria Teresa Amorim
- Classe 60 (termo n. 56.
tigo 32, § 1° do decreto n.

Caio Marti & Comp. -
43 e 46 (termo n. 56.811).
decreto n. 24.507, de 1934

Caio Marti & Comp. -
43 e 46 (termo n. 56.844).
decreto n. 24.507, de 1931

Caio Marti & Comp. -
e 46 (termo n. 56.847). -
decreto n. 24.507, de 1934.
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:oconcio Fran . ,Iiini — A NACIONAL — Classe 41 (termo mi-
n,ero 56 . 8,-)8) . — Registe-se de acordo com o ar. 32, do decreto nu-
niero 2 .507, de 1934.

Silvia Sampaio de Sousa Bandeira — EDIFÍCIO SANTA MONICA
— Classe 60 (termo n. 57.169). — Registe-se nos termos do art. 32,
§ 1' do decreto n. 24.507, de 1934..

Nomes comerciai4

Tecelagem Tecma Ltda. — TECELAGEM TECMA LIMITADA —
'(termo n. 54.858). — Registe-se, de acordo com os arts. 26 n. 2 e
28 do decreto n. 24.507, de 1911.

Empresa de Anúncios Econômico Comercial Limitada — EM-
PREZA DE ANNUNCIOS ECONOMICO COMERCIAL LIMITADA —
(termo n. 56.933). — Registe-se de acordo com os arts. 26 n g e 28
do decreto n. 24.507, de 1934.

Desistência de nome conurcial

Companhia Química Rhodia Brasileira S. A. (18.475-38).,
clara a desistência do nome "Rhodia Brasileira", depositado Sob o
n. 55.726). — Anote-se a desistência e arquive-se o processo.

Transferência de marca

Noce & Comp. Ltda. (27.836-38), transferência para o seu IMMO,
da marca "Xarope Gloria" (n. 33.823), de M. Machado & Comp.
Anote-se a transferência.

Produtos Roche S. A. (termo n. 56.897). — Preste esclareci-
mentos, qe,anto à propriedade da marca internaàonal n. 48.127..

Nora & Comp. (tn.rmo n. 56.804). — Paguem a taxa de prorro:
gação de acordo com o decreto n. 614, de 1938, e bem assim, provem'
que fizeram uso da marca durante os três últimos anos.

Manufatura de Produtos King Ltda. (termo n. 56.853):.
.presente a procuração dentro do prazo máximo de trinta dias.

R. & G. 2loch Limitada (4.149-38 junto a marca n. 19.290).
Apresente cópia fotostática do exemplar da marca, cuja transferência
requer.

Murgel & Comp. (termo n. 56.815). — Satisfaçam a exigência
do art. 119, do decreto n. 20.377, de 1931.

M. J. Fagundes (termo n. 56.930). — Apresente novos exenir
plares sem referência à classe 46.

Empresa Cosmos de Publicidade Ltda. (termo n. 56.663). —I
_Apresente documento habil provando a sua existência legal.

Mário Rebelo de Oliveira (termo n. 56..969). — Prove que pode
usar no cliché o nome comercial dele constante.

Anliniio de Campos Gonçalves (termo 56.823). — Comple te Osèlo do documento de fls. 3.
Demóstenes Tavares Dias (termo 19.545).

mentos, á vista do laudo técnico.
Laboratórios Farmacêuticos Reunidos S. A.

termo 46.110). — Apresente a prova do art.
mero 20.377, de 1931.

Alvim & Freitas Ltda. (16.274-38 junto á marca 35.443). —
Satisfaçam a exigência do art. 119 do decreto n. 20.377, de 1931.

M. Dellape Cia. (12.911-3s junto á marca 6.315 S. P•) . —
Mantenho, mais uma vez, a exigência, visto como doe documentos
apresentados n5,0 consta expressamente a cessão da marca, nem tão.
pouco do estabelecimento.

Migo Heise Júnior (13.905-38) junto á marca 32.205, e' 13.906,
de 1938, junto ámarca 32.204). — Apresente procuração.

G. Gastai jtermo 59.293) e Companhia Antártica paulista (ter-
mo 5 1 .737). — Prestem esclarecimentos.

A. Conti & Cia.. Limitada (termo 56.855). — Preste esclareci-
mentes sobre a existência do titulo da casa matriz.

José Alberto Gomes (termo 57.004). — Satisfaça a exigènola dó
art. 119, do decreto n. 20.377, de 1931, bem como sele com a taxa de
Educação e Saúde a procuração de fls. 3. 	 •A

Lourenço Berna•dcz Gil (termo 58.716). — Prossiga-se oomo
registro novo, devendo o requerente apresentar novos exemplares sem
referência á renovação, publicando-se em seguida o "cliché".

Nem-line Goldsclirnicit (termo 20.615). — Apresente d pseWto 1k,
mello reivindicado.

Antônio Paulo de Sousa Irmão (11.185-37 junto á minrt 22:t .
— Apresente nova certidão da Saúde Pública na qual seja 1110/121u-
nada a marca com a grafia constante do "cliché".

Prorrogação de prazo

.(•) Smith, Kline & Frendi Labpratories (termo 60.407). — Con-
cedo o Prazo de sessenta dias em prorrogação. Prossiga-se no anda-
mento do pedido.

Diversos

Sérgio dos Guimarães Bonjean (20.113-38). — Deferido, de
acordo com o art. 46 do decreto n. 22.989, de 1933.

M. Giesta & Soares (termo 57.000). — Aguarde-se soluçã3
termo n. 45.094.

Gerson Monteiro (termo 53.850). — Aguarde-se solução do ter-
mo n. 46.356.

M. V. C. Laboratories, Inc. (termo 51.798). — Aguarde-se so-
lução da caducidade da marca 33.484.

Titanine Limited (termo 59.744). — Aguarde-se solução da
transTerência da marca n. 9.271.

Amandio Simões (termo 59.052). — Encaminhe-se á Recebedo-
ria, para os devidos fins.

Dr. Giovanni Infante (termos 56.888, 56.887 e 56.889).
Aguarde-se solução definitiva do termo n. 48.000).

Jair de Abrinehes (termo 54.608). 	 Aguarde-se solução defi-
nitiva do termo n. 45.485.

António Baracchini (termos 56.136, 56.132, 56.131, 53.130,
56.133, 50.134 e 56.135). — Aguarde-se solução definitiva do ter-
mo n. 56.137.

S. I. A. M. — Torcuato di Tella S. A. (18.141-38). — Junte-se
ao processo.

Manuel La.vrador (termo 56.857). — Aguarde-se solução do ter-
mo n. 53.912.

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenç5/

Dia 1 de setembro da 1938

Exigências
Gustav Sembdner (termo 20.482). — Preste es.'larecimentos..
Massimo Paulo Ravarino (termo 20.834). — Satisfaça a exi-

gência do técnico, apresentando novas reivindicações.
Afonso Bianco (termo 19.389), Cornelio Pires (termo 20.532) e

Leonardo Lilla (termo 20.830). — Cumpram a exigência do técnico.
Vivaldi & Siguino (termo 20.981), — Cumpram a exigência

Secção.
Diversos

_
Exigências

— Preste esclareci-

(16.444-38 junta ao
119, do decreto núi-

Adalberti Varádi (19.731-38). — Junte-se e volte ao técnico.
I/G Earbenindustrie Aktiengesellschaft (17.658-38) e Atílio Ri-

cotti (19.569-38). — Juntem-se e volte ao técnico.
Eugênio Giansetto (19.889-38), James Vitor Nevin (19.453-3),

Dr. Oto Rohm (19.465-38), Agustinho San Martin Filho (19.981-38),
Eduardo Moreira do Azevedo (19.879-38) e Antônio Scarpa (19.029,
de 1938). — Juntem-se.

Júlio Alves de Melo (20.005-38. -- Deferido.
Eric Berkeley Higgins (19.887-38). — Junte-se e ouça-se o

técnico.
Sociedade Anônima Italiana Dick Federico (19.638-38). — Jun-

te-se e volte ao técnico, fazendo-se as anotações oportunamente.
Eric Berkeley Higgin (19.327-38). — Junte-se e ouça-se o

técnico.
António Jacob Renner (19.882-38), B. Penteado S. A . (19.803

h 19.884-38), Internaticmal General Electric Company, Incorporated
((9.885 e 20.214-38), Companhia United Shoe Machlirny do l-Irasil
Sociedade Anónima (20.211e 20.213-38) e Boston Blacking Company,
Inc. (20.21.2-38 — comprovações de uso efetivo). — Deferidos.

Expediente do diretor da Sução de Marca.

Dia 1 cfb setembro de 1938

Exigências
Nicolas Darvas (termo 57.094). — Pague a taxa de Educação e

Saúde no reconhecimento de fls. 3.
Jaime Sousa Praça (termo 56.967).

piares 710 titulo dos quais conste o local
leeimento.

Eerste Nederlanclsche Cooperatieve
56.903). — Satisfaça a exigência do art-.
1923, e preste esclarecimentos quanto

Destilaria Riograndense de Petróleo Ltda. (termo 56.393). —
Complete o selo relativo ao documento de fls. 9.

NOTICIÁRIO
14,/V1FICAÇÕES

convidada a Sociedade Anónima Lameiro a comparecer a est e
Depnrkuiento afiro cio e. •:'etiriir o pagamento da taxa de prorrogação,
relativo a petição de 11; 15 (1,4z . mo 55 .255 .).

- Apresente novos exem-
em que funciona o estabe-

Kunstmegfahrick (termo
84 do decreto n. 16.204, de
nome da firma.



Nomes Domicilio

14 7:. 8	 Wiurred Hoston Lusserit 	
15 ;:i	 Ari_ lutionsou 	

11. 73.)	 Toid Oil Bruuer Enen.ring Cor-
poration 	

14. 731	Sasavak Oilfield Ltd 	
i. 762	 1 rarik Pink 	
14.7a3	 Annrican Safety Device C° 	
14.764	 Edward H. Phe-
14. '65	 Univ..rsal Engenering C° 	
14.7ea	 Edmund Woodward Lewis 	

The Toledo Automatic Bre • h Ma-
chine C° 	

14.7u9	 The Toledo Automatic Brasil Me-
chine C" 	

14.7 7f	 Grecchi & Irmão 	
J 1.771	 The Nortex M.fg C° 	

14.772	 Aubut Edwara Chapenan 	
14.773	 V ictorino Lonnzo 	

14.7 - 4	 loree Ou rr.ro 	
11. 775	 Rob.rto Hermana 	
14.77.;	 Maior Earl (Iates 	
14 777	 : rank C. %gilas e outros 	
14.77a	 Tilo Romagnatti 	
14.7/9	 oule.ppi de IleUele..le & C° 	

11 7.0	 Societé An. Uri Cocherili. 	
14.731	 taincorno Zell 	
14.712	 Paul Rosseau 	
14.783	 eirimuro Hatalis & Co.. 	
14.784	 Railway Lcokr-Shike C° 	

14.783	 S/A John Ceccherill

14.783
14.78/
14.783
14.789

14.790
14.791
14.792

14.793
14.7a4
14.79a

George 11. Hother 	
Hirwich Olhalbann 	
liartford lmpire C° 	
Soc. Alantzfactora Metallurgique de

Ta nus 	
Alberto kavache 	
Achilles Kuappen 	
lienry François Etienne Sylvan Dus-

seris. 	
Alfred Schirndt 	
William Elsdou Dew 	
Tootal Broadhurst Lee C° Ltd 	

	

14.706	 Aine;ico Pinoli 	

	

14.797	 Continental Can C" Inc. 	

	

14.793	 uaeil Chemokceff 	

178f04	 S. ;!liarin	 Di MITO CIF ría	 ( 1-tpvkta

É convidada a Fcsforine (Astban & Parsene) Limited a compa-
recer a este Departamento, afim de juntar a procuração referente a
reticão n. 17.308-38.

É convidado o Neoterápico Nacional Ltda., a comparecer a este
Departamento, afim de efetuar o pagamento da taxa para a exPedir;rie
do certificado da marca "Odonto-Focal-Neo", termo 46.686.

CADUCIDADE DE MARCAS

Paulo Augusto Marcondes (13.260-38), reqiiereu a caducidede
marca de Berna (Hepagon" (n. 54.757), de 'fres Gyogyszer-Vegyé-
zeti Ipars és Kereskedelmi It. T.

C. A. Morais & Comp., Ltda., (17.234, de 26-7-38) requereu a
ariducidade da marca internacional "Pantoeept" (n. 36.718) de Mae
Claaez.

C. A. Morais & Comp., Ltda. (17.236 do 26-7-38) requ e reu a
caducidade da marra internacional "PanInx" r n. 36.647), de Naam-
leoze Venno dsehap Masitschappij To! Exploita i is Van Zeepfabriekon.

Proieeoilafla Trulusiririn	 de 1938

OPOSIÇÃO
•

Trist.ituto Pinheiros Ltda. (114.423, de 19-8-38) apresentou oca
sição ao privilégio depoeitalo sob o n. 20.708 per L. Picoto & Cernia

Antônio Pores Y Peres (19.586 de 22-8-38) apresentou oposição
ao privilégio depositado por Edniundo Raulino sob o n. 21.21a.

Joaquim Vivas Martin (13.743 de 23-8-38) apresentou opesiçã.cli
aa privilégio depositado sob o ri. 21.196 por Libanio da Rocha Va.z.

Dileie da Rocha Miranda (19.911 de 24-8-38) apresentou oposia
an modèlo industrial depositado por Vivaldi & Siguino sob o ira-

mero e0.980.
RETIFICAÇÃu

Os pontos característicos referentes a invenção de "Roseta", pile
blieados no Boletim ri. 197 (Diário Oficial de 1-9-38) foram tlepoa
sitados sob o n. 21.105 e não s ei) o n. 21.450.

(*) Reproduzido por terem sa,Ide; . com incorreções.

NOTIFICA çAo

Pagamento de anuidades de patentes

São not ;tiealos os cone.::ssioaários ou eessoaá i ios d2; priviktgio.: de invenção a ,aiko acionados para eLluareca o pagamento das anulJaat.
s, d • aeórdo com o Decr.:to aei n. 611, de 12 de Agoeto de 1933, sob pena de serem eancJadas definitiva-neate as respectivaa patentes:

'Invenção	 Anuidades

Fecho de c a nto de arame e proc° de o formar. 	  12° e 133
Producto adliesivo e agluttnante e resp" processo com a

mesma aplicação da ceia 	 	 28 a 13,

Idem. 	  Apertaiçoamentos em geradores de corrente para arco
voltaicos 	 	 38 a 133

Aper.eiçoamemos Lin distillação de oleos e outros liquidos.. 83 a 13,
Separaçáo de liauidos e meios para a mesma 	  78 a 13,
Andaime aperfeiçoado para construção 	  128 e 133
Um mancar superior auto-lublificador 	 	 28 a 13,
Aperleiçaniento em Le.talação de força motriz 	 8' a 13'
Um maquinismo aperteiçoado para movimentação de mapas 

para carris e veículos cru vias ferreas e rodagem 	 	 2' a 13"

U S. A. 	 	 Aperfeiçoamento em máquina para fazer escovas 	 	 3" a 13,

idem 	  Maquinismos separadores de tufas para máquina de fazer
escovas 	 	 3, a 13,

Peça de mobiliado dupla como sofá e cama 4, a 133
Aperfeiçoamento em maquina para formação de copos de 

papel 	 8, a 13°
Contato ou terminal deifico aperfeiçoado 	  3' a 13'
Novo tipo de sinais, letras ou numeras e fundo para os

mesmos. 	 	 2, a 13,
Cobertura aperfeiçoada para rodas de velculos 	 58 a 13,
Argola de apoio de passageiros em VJICU los 	  4' a 13,
Máquina pa:a comprimir terra em Izeérco.s 	  4" a 13,
Método de emendar clernentos e resistência elétrica 	  2" a 13°
Uma bomba acionada pelo calor solar 	 	 33 a 11,
Instalação térmica para descarga rapida, carga e limpêsa

das locomotivas 	 3' a 13°
	  Forno para redução de minerios metálicos 	
	  Aperfeiçoamento em carreteis de teares 	 	

110 a 13,

Aparelho para abrir latas de conserva 	

3, a 13,
Aperfeiçoamento cm aparelhos termicos, hidráulicos etc 	 	 2, a IS'

2" a 13°
Aperfeiçoamento em dispositivo seguradores de triihos de 

vias-ferras 	 	 2" a 13'
Processo para redução, aglomeração, depuração de oxydos

metalicos 	   63 a 138
Aparelho adaptavel a tractor. 	  23 a 13'
Id.:m em app° para afinar instrumenio3 musicais 	  2° a 133
Idem em app° separadores de vid:u em fusão. 	 	 2' a 13,

Aperfeiçoamento em rabos de caçarola 	 	 28 a 13,
Um sistema de partida de motores a explosão 	 	 23 a 13'
Sistema apetfeiçoado de edificação 	 	 2' a 13e

Aparelho de publicidade naval 	 	 2" a 13,
Tubo corrugado e processo de fabricação . 	  10' a 131
Aperfeiçoamento em fôrnos elétricos de indução 	 	 23 a 133

	  Aperfeisoamento no tratamento de fibras fios e tecidos celu-
lostcos 	 	 4° a 133

Aperfeiçoamentos em aparelhos para café e outras bebidas..	 2" a 13'
Aperfeiçoamentos em máquina da soldar 	 	 3" a 133

Inglaterra 	 	 Barquinha elétrica sttb.nersa 	 . 0407Q,400 .............	 2° a 138

ti. S. A 	
Idem 	

Idem, 	
inala.erra 	
U S. A. 	
Idem 	
Cana ai 	
Inglaterra 	

inglaierra . .......
Argentina . 	

Idorn . 	
Idem 	
U. S A 	
Idem.. 	
Italia 	
Idem .. 	

Belglea
ltalia .
França

U. S. A 	

Belgica 	

São Paulo 	
Alemanha 	
U. S. A 	

França 	
Rio. 	 1
Belgica

São Paulo
U. S A. 	

França 	
Alemanha 	
Inglaterra 	
Idem

Argentina



N. 57.044 - Pedro Daldassarri & Irmãos, marca "Deita" (teti,
bo 37.977).

N. 57.0, 15 - Irmãos Pinheiro & Companhia, marca "Beira-maelj

Ilearique Lage, marca emblemática (termo nó-,

Granado & Cia., marca "Gynosedol" (termo 114-'

(termo 58.004).
U. 57.016 -

mero 58 409).

N. 57.047 -
mero 5.252).
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CERTIFICADOS EXPEDIDOS

São convidados a comparecer à Sução de Marcas, afim
berem os sena certificados de registros de marcas, de título
beiedowetos e de nomes comerciais, os titulares abaixo
nado:

N. 57.008	 Martins Pimenta & Cia., nome comercial "Martins
Pimenta & Cia.", (termo 48.533).

N. 57.009 - Pannietal Sociedade
ri•brunze", (termo 48 . (;53)

- N. 57.010 - Refinaria Brasileira
finaria Ituatii1eira de Oleos e Graxas",

N. 57.011 - Maios iticha (St Cio.,
mo 52.033: .

N. 57.012 -- Miguel Kilo, titulo "Casa Hilu - A Capital das
Sedas - (triano

N. 57.013 - Joio Inácio Teixeira marca "Supimpa", (termo
54.030;

N. 57.011 - A. Aguiar	 Cia., marca "AA" (termo 54.117):

N. 57.)15 - flieckinann iSc Cia., marca "Diamante" (termo '-
mero 5i.398).

N. 57.016	 Sianro Incorporai , .,d, marg a "Wyrol" (termo nu-
mero 54.821).

N. 57.017 - Standard Oil Company . of Brazil, marca "Solvesso"
(termo 51.822).

N. 57.018 - Joaquim Lopes Pereira, titulo "A Embelezadora"
,(termo 55.538).

N. 57.010 - Sebastião Pinto Leite, marca "Calmettina" (termo
58 332).

N. 57.020 - The Caloric Company, Marca, "Ideal" (termo nú-
mero 59.168).

N. 57 021 - Standard Oil Company of Brazil, marca "Essoas-
phalt" (termo 51.823).

N. 57.022 - Alves & Companhia, marca "Brasil Store" (termo
55.946).

N. 57.023 - D. Bisa Batista, titula "Edifício Araguaia" (termo
56.022).

N. 57.024 - Carlos Weil, marca "Mm .avia" (termo 54.666).
N. 57.025 - Eduardo Sucena, marca "Medicina Popular e Na-

turismo" (termo 59.473).

N. 57.020 - Fábrica Electro Ltda., nome comercial "Fábrica
"Electru - ' Ltda., (termo 51.086).

N. 57.027 - Manuel Maia & Cia., título "Confeitaria Moderna"
(termo 52.455).

N. 57.-.23 - The Goodyear Tire & Rubber CoMpany, marca,
"llayot Wist" (armo 52.548).

N. 57.029 - Waterbury Chemin]. Coa.pany, Inc., marca "Wa-
terbury's" (te-..mo 52.712).

N. 57.030 - The American Steal and Wire Company of New
Jersey, marca "A.S.W. & Co." (termo 52.616).

N. 57.031 - Al:tiebolaget Walltex. marca "Walltex" (termo
52 845).

N. 57.032 - Oliveira Simões & Cia., título "Fábrica Guaraná
Simões" (termo 52.953).

N. 57.033 - Ribeiro Simões & Cia., titulo "Adamastor" (termo
54.021), -

N. 57.031 - Fortunato Vaqueiro Marlinez, título "Café e Bar
Vista Alegre" (termo 54.165).

N. 57.035 - Leopoldo Geyer & Cia., título "Relojoeiros do Bra-
sil - A Casa dos bons relógios" (termo 54.289).

N. 57.330 - Socleco Société des Courpteurs de Genéve, marca
"Teletaxe" (teimo 54.603).

N. 57.037 - Biscoitos Aimoré Ltda .. marca "Was Festas" (ter-
mo 51.650).

N. 57.038 - Casa Garcia Limitada, marca "Hawai" (termo
54 873).

N. 57.03 ,3 - Laboratório Martins Ltda, marca "Cuprostenil"
;(ternio 54.904)

N. 57.040 - Manufactura Araken Limitada, marca "Volante"
(termo 51.953).

N. 57.041 - Manufactura Araken Limitada, marca "D.K." (ter-
'pio 51..955)

N. 57.042 - Pedone Se Irmão, maca "Podone" (termo 55.122).
N. 57.043 - Pedone & Irmão, flui ...1 	 (termu 55.123).

PRIVILfGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPÓSITO

Publicai:Go feita de acordo com o art. 41, do Regulamente
vigente (decreto n. 16.264. CO 1023).

2.° Da lata da publicava° de que trata o presente artigo..
começará a correr o prazo para o deferimento do pedido. Da°
rante GO dias, podertio apresentar zuno opooleilea ao Reparta.
mento Nacional de Propriedade Industrial. a queles que se Pg.
garem prejudicados com a coneensdo da patente requerida.

Termo 21.379, de 15-7-38 (Dep. na Insp. Reg. do Est. do R,
G. do Sul, s01) n. 51).

Afonso Leopoldo Borgmann - R. G. do Sul.
Pontos característicos da invenção para: "um parta-cortina de-

nominado ideal. "Priv. Inv.

Reivindicações:

a) Um porta-cortad de -metal esmaltado ou não, ou de Daque-
lite composto de:

- Um tubo, de dimensões variáveis, com hastes na periferia,
com ou sem ressalto quadrangular ou circular, dotado de tampa, em
uma das extremidades e com um pino na parte interna o qual tubo
é destinado a receber outro tubo que será descrito sob n. 2 abaixo,

2 - Outro tubo também de dimensões variáveis apresentando na
parte interna de uma das extremidades um pino preso a uma lãmina
metálica flexível, e na outra das extremidades uma diminuição de
diâmetro capaz de permitir a introdução deste tubo no tubo descrito
sob n. 1, acima, onde se fixa por intermédio de uma fenda que se
articula mediante torsão do pino descrito sob número 1 acima.

3 - Um anel que corre ao longo do tubo descrito sob número
dois acima e que, por pressão sobre o pino de lâmina metálico des-
crita sob n. 2. fixa a peça (agarra) do porta-cortinas a qual descre-
vemos a seguir sob n. 4.

4 - Uma agarra, de fórmas e dimensões variáveis com uma ra.
nhura onde se adapta o pino descrito sob n. 3, que assegura a fixa.
ção desta peça ao tubo descrito sob n. 2.

b) uni tubo de metal esmaltado ou não, com um pino na parte
interna e com um ressalto quadrangular ou circular na extremidade
perfurado com quatro ou mais orifícios e destinado a receber o tubo
descrito sob letra "a" número 2, da presente reivindicação;

c). uma roseta de diâmetro variável destinada a cobrir o ressalto
e a respectiva tampa na extremidade do tubo descrito sob letra "a"
número 1;

d) um tubo inteiriço de metal ou de baquelite, tendo uma das
extremidades uma agarra de diferentes-tipos, e na outra extremida-
de uma diminuição de diâmetro capaz de permitir a introdução deste
tubo nos tubos descritos sob letra "a" n. 1, e sob letra b" nos quais
se fixa por intermédio de uma fenda que de articula no pino situado
na parte interna destes últimos tubos.

Termo 21.383 de 23-8-38,
Rio Electro Industria, S/A. -
Pontos característicos da invenção para: "uni novo tipo ne coa.-

bustor de óleo crú para fogareiros". Mod. Utilidade.

Reivindicoções

Em resumo reivindica-se como pontos característicos do in-
vento:

1°, um novo tipo de combustor a óleo crú para fogareiros, earac-
terisado pelo fato de ter a chama uma ventilação com passagem de ar
interna e externa;

-2°, um novo tipo de combustor a -óleo crú para fogareiros, de
acordo com a reivindicação anterior caracterizado pelo fato de que
a chama passa entre o espaço compreendido entre dois cilindros per-
furados. concentricos, de diâmetros diferentes, de forma que a v-Ás-
sagem de ar pelo centro atinge toda a superfície interna do cilindro
menor enquanto a passagem do ar externa atinge toda a suNalfrik.4

n.ali;r:

de rece-
de esta-
meneio-

Térnioa Limitada, marca

Ite eOleos e Graxas, título "Re-
(termo 51.407).

título "Rei das Camisas" (ter-
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3°, uni n(iivo Lioo de combustor a óleo crú, para fogareiros, de
acordo com a reivindicação anterior caracterizado pelo fato de que
um regulador espeàal produz uma passagem de ar suave e lenta,
atingindo o interior do cilindro menor;

4°, um novo tipo de combustor a óleo crii, para fogareiros, de
acordo COM a reivindicação anterior caracterizado pelo fato que dois
discos cônicos com furo central, colocados no interior do cilindro me-
nor aumentam a intensividade da alimentação da chama em oxige-
nio do ar, prendendo o calor no interior do combustor produzindo
assim urna carburação completa do óleo crú, que se transforma em
uma chama limpa e azul, de calor elevado;

5°, uru novo tipo de combustor a óleo crú, para fogareiros, de
acordo com a reivindicação anterior Narasterizado pelo fato que urna
válvula movida por uma manivela permite graduar a passagem do
ar pela parte interna e acompanhando o conjunto da graduação da
mécha produz uma regulam perfeita da grossura eda intensidade
da chama

6, um novo tipo de combustor a óleo crti, para fogareiros, de
acordo com a reivindicação anterior caracterizado pelo fato que o
combustor é simplesmente assentado em cirna cio seu suporte, permi-
tindo assim acender com toda facilidade o fogareiro, enquanto o seu
suporte com a sua borda perfurada permite a entrada circular do ar
e pode tambem ser facilmente retirado afim de renovar a mecha do
fogareiro;

7°. um novo tipo de combustor a óleo crú, para fogareiros carac-
terizado, -finalmente, pelo fato de que a combinação deste sistema d-_!
combustão em conjunto com a carburação, é um meio isento de qual-
quer perigo de explosão, sem pressão alguma, dispensando a aplica-
ção de bomba, isento de qualquer possibilidade de entupimento e sem
produzir rufdo ou fuligem, empregando-se o combustível mais bara-
to e não inflamável, permitindo por consequente uma construção
leve e de pouco peso, não exigindo válvulas nem outros meios de se-
gurança e permitindo também o emprego exclusivo de matéria prima
puramente nacional, tudo conforme foi substancialmente descrito,
reivindicado e representado no memorial e desenhos anexos.

Termo n. 21.401, de 24 de agosto de 1938.
Fábrica de Calçados Belo Horizonte Ltda. — Mirras.
Pontos característicos da invenção para "aperfeiçoamentos em

calçados fabricados em crepe-sola nacional e estrangeiro" —
de invenção.

Reivindicações,.

1, aperfeiçoamentos cru calçados, os quais consistem em ser pro-
vidos (-to uma chapa de crepe-sola que forma a sola e o salto do ^al-
çado, chapa essa que é contornada em toda a volta por uma tira fiam-
bem de crepe-sola, a qual é fundida de um lado no corte e do outro
na referida chapa formando uma junta imperineavel entre a chapa

O sorte.
2, aperfeiçoamentos em calados reivindicados em 1, nos quais

junção da tira de crepe-sola com o corte do calçado é feita por meio
recobr i mento deste pela tira referida.
3, aperfeiçoamentos em calçados reivindicados em 1, nos quais a

;unção da tira de crepe sola com o corte do calçado é feita por meio
, la juxtaposição do corte e da tira.

4, aperfeiçoamentos em calçados reivindicados em 1, nos quais a
, inção da tira, que contorna a chapa que forma a sola com o corte
:o calçado é provida de um friso de couro seguro ao bordo da refe-
rida tira.

3, aperfeiçoamentos em calçados reivindicados em 1, nos quais a
Junção da tira, que contorna a sola é obtida por meio de uma se-
gunda tira de crepe-sola fundida de um lado no -corte do calçado e
do outro na primeira tira de crepe-sola, sendo essa junção feita por
juxtaposição.

6, aperfeiçoamento em calçados reivindicados nos números i
e 5, nos quais a referida segunda tira de crepe-sola se estende apenas
nos lados da gáspea do corte, sendo no restante deste a primeira tira
ligada diretamente ao corte.

7, o calçado de crepe-sola fabricado substancialmente como acima
descrito e representado nas amostras junto a este.

Tormo n. 21.410, de 25 de a gosto de 1938-
José Plá Casabô — Minas. 	 •
Pontos característicos da invenção para "um aparelhei para

:cai' líquidos sob pressão" — Privilégio de invenção:
1, "um aparelho para filtrar líquidos sob pressão"

'
 caracterizado

2ior constituir-se de uma caixa metálica, cuja tampa se adapta perfei-
tamente par meio de um aro de borracha e parafusos com porcas
Je borboleta, caixa esta guarnecida de uma bomba de ar de manejo
ri-tanual disposta em scu interior e que, comprimindo o ar na super

• (!'l	
(:(`.	 --*

ficie do liquido, oLriga este a passar por um filtro de pedra apropria-
do existente no fundo da referida caixa, caindo em um reservatório
munido da respectiva torneira; tudo como substancialmente descrito
e ct acordo com os desenhos anexos.

---
Termo 21.413, de 26-8-38.
Afonso Giaffone & Irmão — São Paulo.
Pontos característicos da invenção para: "Aperfeiçoamentos em

serpentinas de aquecedores de agua a gaz. "Priv. Inv..
Reivindicações:
1 — Aperfeiçoamento em serpentinas de aquecedores de agua a

gás, em que a serpentina se caracteriza pelo fato de se fazer a sir-
rulação da agua, sempre pelo mesmo numero de tubos, 2, 3 e 5, os
seus múltiplos de, madeira que a circulação da agua se faz livre-
mente sem se verificar variação no seu volume nem retenção obede-
cendo tão sómente à lei da pressão do líquido.

2 — Aperfeiçoamentos em serpentinas de aquecedores de agua a
gás, na forma da reivindicação anterior, em que a serpentina é 101'-n

'nada por camadas superpostas de tubos (1 e 2) munidas de lamalas
sendo as camadas de tubos, ligadas entre si, por uma porca de liga-
ção. (3).

3 — Aperfeiçoamento em serpentina de aquecedores de agua a
gaz, na forma das reivindicações anteriores, no qual uma capa fixa
(6) transmite o calor à serpentina e regula a ventilação.

4 — Aperfeiçoamento em serpentinas de aquecedores de agua a
gaz, na forma das reivindicações anteriores, em que a serpentina
envolvida por unia capa protetora (7) para retenção do calor remo-
vível.

5 — Aperfeiçoamento em serpentinas de aquecedores de agua a
gaz, na forma das reivindicações anteriores em que as camadas 1 e 2, ,
da serpentina são facilmente desmontáveis para permitir facit too-
pesa.

6 — Ap erfeiçoamento em serpentinas de aquecedores de agua a
gaz, na forma das reivindicações anteriores como substancialm2iite
descrito de acordo com os desenhos juntos.

Termo 21.414, de 26-8-38.
Virgílio de Sousa Coelho Duarte —
Pontos característicos da invenção para: "Uru dispositivo esee-.

cial para espargir, difundir, cii., seininar, pui‘erizar, fluídos líqu:-iisou gazosos". Priv. Inv.
n01ViltdiCaçÕe3

— Um dispo<itivo espacial para espargir, difundir, disserniaar,
pulverizar fluidos, líquidos ou gazosos, caracterizado pelo fato de que
esse efeito é conseguido obrigando o fluido a passar por interstícios
formados . na justaposieão de anais cercos (circulares, elíticos, ou
qualquer outra curva), poliaunnis eu mistos (do lados curvos e la-
(los retilíneos) anais eSS:PS (pie 5t) fisisies por meio de um ou riais
parafusos cavilhas ou outro quatouer meio de fixação.

2 — Um cliposit.;vo segundo reinvindicação 1, caracterizado oelo
fato de que os interstícios por onde se escoa o fluido, são obtidos pela
forma especial dada às superfícies dos aneis que se justapõem, que
podem ser serrilhadas, rugosas, onduladas ou com pinos do qualq ler
feitio.

3 — Um dispositivo segundo reivindicações 1 e 2, caracteriza.la
pelo fato de que os aneis por cuja justaposição são formados os in-
terstícios por onde se escoa o fluido podem ser desmontados soltai-
do-se o parafuso 1, cavilha ou outro qualquer dispositivo fixador que
tenha sido adotado para forçar a justaposição dos anais.

4 — Um dispositivo segundo reivindicações 1, 2 e 3, caractio . i-
zado pelo fato de que as dimensões dos interstícios por onde se escoa
o fluido, podem ser aumentadas ou diminuidas, dando menor ou
maior aperto ao dispositivo fixador de anais.

Com exemplificado na descrição e representação dos desenhos
anexos.

S
Termo n. 21.416, de 27 de agosto de 1938,
Granja & Bosques — S: Paulo.
Pontos característicos da invenção para: "Aperfeiçoamentos era

conexões para encanamento de esgotos em todas suas várias fúrni
de praxe". — Privilégio de invenção.

1'. Aperfeiçoamento em conexões para encanamento de esgotos,
caracterizado por se fazerem tais conexões de latão, bronze ou ma-
teriais similares, não atacáveis pelos agentes corrosivos e dispostos
as respectivas entradas com bordo concêntrico de diâmetro aumen-
tado e com rosca interior nesses bordos afim de fixar as tubula-
ções formando com tais conexões um diâmetro interior uniforme
em todas suas secçõe.

2. Aperfeiçoamentos em conexões para encanamento de esgo-
tos, como reivindicado em 1, ossencialmente como delimito t, de
conformidade com os desenhos juntos,
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11.	 •10 29 de aguálo de 1938.
Ani;odo Mietto — S. Paulo.
1)..dues caracteristicos da invenção para: "Um

cara em coco". — Privilégio de invenção.
Reivindicações

1. Um novo seletor de café em dica, caracterizado por fazer
a seleção mediante duas caixas de peneiras sobrepostas, vibrai&
ias, possuindo cada caixa duas peneiras, inclinadas as da caixa

de cima em um só sentido, a superior com furos maiores que a in-
ferior, sendo ambas as peneiras dotadas inferiormente, de escovas
livres, que correm sobre carretilhas, mima chapa inferior, com a
mesma inclinação o largura, existindo entre as duas peneiras da
caixa vibratória superior uma chapa de retorno, com inclinação
contrária, destinada a receber o produto que atravessou a peneira
superior ao ponto mais elevado da inferior, sendo que os cafés re-
tidos por essas peneiras, de tamanhos diferentes . são, por passagens
diferentes, nos pontos menos elevados delas, são levados a bicas
di;ersas ligadas a condutores separados, que levam o produto, clase
sificario em dois tipos, para o exterior da maquina.

2. Um novo seletor de café em cóco, como reivindicado sob
n. 1 caracterizado por haver duas peneiras horizontais sobrepoa-
les na segunda caixa, igualmente com escovas do mesmo tipo, fun-
cionando Das mesmas condições sem chapa de retorno entre as
deas peneiras, de sorte que os dóis tipos de café, classificados nesta
segunda caixa, caindo em passagens próprias, sobre planos diferentes,
vao ter a planos inclinados, constituidos de planchas, com aberturas
finais e cunhas para escoamento por condutores separados, havendo
sob a última peneira uma chapa inclinada, que recebe todas as im-
purezas, conduzindo-as á passagem própria, para fóra.

3. Um novo seletor de café em cóco, como reivindicado sob
is. 1 e 2, caracterizado por serem as caixas mentidas em seus lu-
gares por molas, presas á armação, recebendo elas um movimento
vibratório por tirantes, ligados a mancais, com eixo virabrequim com
/freia motora, tudo como substancialmente descrito • representados
nos desenhos anexos.

Termo 21.421, de 29-8-38„
Dr. Celso Leme — São Paulo.
Pontoe característicos da invenção para: "Câmaras de ar min-

tipiaf" — Privilégio de invenção:
— Câmaras de ar múltiplas, caracterizadas por serem consti-

tuidas de um tubo de borracha inteiriço, dividido previamente em
duas partes, com uma secção menor do lado do aro da roda, sendo
a parte restante tambern dividida por paredes, que assentam sobre
a da primeira divisão, terminando todas na face interna do tubo
único envolvente, de sorte que as câmaras apresentarão várias sec-
ções longitudinais, tantas quantas forem necessárias, independentes,
urna do outra, de sorte que o rompimento ou esvasiamento de uma
não possa afetar o bom estado das demais.

2 — Câmaras de ar múltiplas, como reivindicado sob n. 1, pre-
vistos os meios de, nas válvulas de admissão e retenção de ar para
a; diversas secções das câmaras, manter-se igual pressão em todas
e as, ,mbora de capacidades diferentes, tudo substancialmente como
descrito e representado nos desenhos anexos.

Termo 21.422, de 29-e-38.
"N. V. Amsterdamasche Likeurstokerij 	 Lootsje" der Erven

Liieiw Bois" — Amsterdam, Holanda.'
Santos característleos da invenção para: "Cápsulas protetoras le

fecho de recipientes para rasgar e facilitar a retirada" — Privilégio
do invenção:

1 — Cápsulas protetoras de fecho de recipientes de líquidos, ca-
mie:orai:das por possuirem recortes, por ptcotamento, entalhes ou in-
t) ee meios, e pegadores de qualquer fórma, de sorte a permitirem
•leaceramento, mediante puxamento dos pegadores, das partes recor-
tadas em direções certas, ficando as cápsulas reduzidas a pedaços.

2 — Cápsulas protetoras de fecho de recipientes de líquidos.
suestancialmente como descrito, reivindicado e representado nos de-
sealios anexos.

Termo 21.423, de 29-8-38.
Felipe Dias da Silva —
Pontos característicos da inveneao para: "Aperfeiçoamentos nos

rerrss de engomar elétricos" Priv. Inv.,
1 — Aperfeiçoamentos nos ferros de engomar elétricos, compre-

endendo o ferro propriamente dile e •a tomada usual, que se caracte-
rizam essencialmente: por ser o cabo do ferro. tko em quasi todo o
seu compl .:mento, formando na parte superior uma parede sólida
relativamente de:gada, e tendo Da sua parte inferior uma
abertura alonzada no sentido longitudinal; por umas ranhuras, na
face interna da parede superior do caho; por uns cont.oe,
los, dispostos a certa distancia um do outro na referida face interna;

por uns condutores elétricos, ligado por uma extremidade aos costa.
eam para.;elos e pela outra extremidade à tomada do ferro, passande
estes condutores nas ranhuras acima mencionadas; por um obtura.
dor ou macho macisso, introduzido na abertura do cabo de modo que
soa face superior fique a pouca distância da face inferior da parede
superior do cabo; por uma lâmina de mola, singela ou multipla, mon-
taisa na face superior do macho e tendo as suas portas apostas cue•
vas, em correspondência com os contactos; e umas molas helicoidal
verticais, tendo urna ponta encostada à parte superior do macho e a
outra encosleula à parede interna, superior, do cabo.

2 — O ferro de engomar elétrico de acordo com o ponto 1, era
que o macho ou obturador é movei no sentido vertical, de modo a po.
der ser comprimido, para cima, pela mão do operador, ou eine,
ralador.	 •

3 — O ferro de engomar elétrico de acordo com os pontos i e A
em-que o macho comprimido para cima pela mão do operador, sebe
e leva consigo a lâmina de mola sua associada até que as pontas cer-
vas desta lâmina encontrem os contactes superiores, estabelecenda
assim a corrente nos condutores elétricos ligados à tomada e a reste-
tência elétrica do ferro, para aquecer este ferro.

4 — O ferro de engomar elétrico, de acordo com os pontos ante-
riores, podendo comportar um dispositivo de comutação complemeis•
Lar, com termostato, para ligação manual da corrente elétrica, mi
desligando automaticamente a mesma corrente logo que o ferro de
engomar atinja determinada temperatura de aquecimento.

5 — O ferro de engomar elétrico de acordo com os pontos 1 a 3,
em que a corrente elétrica é ligada ou desligada automaticamente
conforme se comprima ou se deixe de comprimir o obturador ou ma"
cho inserto no cabo; e em que deste modo, abandonado o ferro paio
operador, calor diminue até se exttinguir, evitando-se assim que
por descuidos possiveis se queime o tecido em engomagem ou outra
superfície de facil combustão.

6 — O ferro de engomar elétrico de acordo com o ponto 4, cai
que o dispositivo de comutação é atuado manualmente para ligar a
corrente de aquecimento, e é atuado por meio de uma lâmina sensí-
vel ao calor, ou termostato, para desljgar a mesma corrente e par-
ganir que o ferro se esfrie.

7 — Os aprfeiçoamentos nos ferros de engomar elétricos de mora
do com os pontos anteriores, em que o cabo e o dispositivo comuta-
dor pdem ser adaptados a quaisquer ferros de engomar elétricos, co-
nhecidos, ou a outros ferros elétricos, industriais.

8 — Os aperfeiçoamentos nos ferros de engomar elétricos, em
que a ligação da corrente elétrica geral pode ser feita por meio das
tomadas usuais, ou de tomadas sem contactes.

•	 9 — Os aperfeiçoamentos de acordo com os pontos 1 a 6, substan-
cialmente como descritos, com referência aos desenhos juntos.

Termo 21.424, de 29-8-38.
Gustavo Adolfo Schmidt Junior —
Pontoe caractersticos da invenção para: "Um dispositivo de re-

creio" Priv. Inv.
1* — Um dispositivo de recreio, compreendendo uma fOlha ao

papel fino, de seda preferivelmente, tendo .desenhos geométricos, or-
namentais, ou de fantasia traçados com uma substância comburefee,
Bem chama, e absolutamente invisíveis mesmo que se exponha o pa-
pel à luz do dia;

2° — O dispositivo de acordo com o ponto 1, compreendendo um
ponto inicial para a combustão, e uma margem dividida em pequenos
espaços para inscrição, de letras, números, ou outros símbolos ca
respondentes a taetas linhas de combustão do desenho quantos iejam
os citados espaços;

3° — O dispositivo de acordo com os pontos 1 e 2, em que as 1:-
nhas comburentes dos desenhos ardem com velocidade relativamente
deseguaI, até à linha interna da margem dividida em espaços, sem
queimar esta última; em que, para recreio, se podem inscrever nas
linhas do desenho correrspondeetes aos espaços numerados ou de ou-
tros modos marcados, quaisquer perguntas, respostas, consultas re-
lativas ao futuro, consultas para "palpites", e outras que acuda.n a
fantasia; e em que a linha ou contorno em combustão, do desenho,
que chegar primeiro a um dos espaços marcados ou numerados, dará
a resposta pedida.

Termo 21.425 de 30-8-38.
Keller S: Como. — Minas Gerais.

Pontos característicos da invenção para "aperfeiçoamentos na
fabricação de bonecas". Priv. Inv.:

Reivindicações
Em resumo, reivindicam-se como característicos da invenção, os

seguintes:
1. "Aperfeiçoamentos em fabricação de bonecas", caracteriza-

dos pelo fato do disposilivo ou aparellá de emissão de voz dividir-

novo seleter de
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Se em duas parte contíguas, de modo a produzir, mecanicamente,
além da palavra Al:i.N1.4, a palavra PAPÁ, pela simples inversão da
posiçã.o da boneca.

2. "Aperfeiçoamentos em fabricação de bonecas", conforme rei-
vindicado em 1, caracterizados pelo fato de que a parte do dispo-
stivo ou aparelho de emissão de voz, que produz PAPA, se distin-
gue da outra parte, que produz a palavra 111,VMÁ, apenas em rela-
ção á ventilha.

3. "Aperfeiçoamentos em fabricação de bonecas", conforme rei-
vindicado em 1 e 2, caracterizados por serem os olhos das bonecas
acparados das respectivas pálpebras.

í. "Aperfeiçoamentos na fabricação de bonecas", como reivin-
dicado em 1, 2 e 3, caracterizado pelo fato do movimento dos olhos
tias bonecas, no sentido lateral e no dormitivo, indepentler de molas
Je qualquer espécie.

l•	 5. "Aperfeiçoamentos na fabricação de bonecas", conforme rei-
vindicado em 1, 2, 3 e 4, caracterizados por um dispositivo de se-

que permite imobilizar os olhos das bonecas,- por meio de
or del ou arame fino, para evitar avarias em viagens.

G. "Aperfeiçoamentos na fabricação de bonecas", como reivindi-
Oito em 1, 2, 3, 4 e 5,.e substancialmente descrito e representado
nos desenhos anexos.

Termo 21.426 de 30-8-38.

Suciedade Industrial Tetracap Ltda. — S. Paulo.
Pontos característicos da invenção para "Uma junta elástica e

tit expansão de concreto armado, para tubos de baixa ou alta pres-
a:o de concreto armado, aço, terra-cota, eternite e similares". Priv.

Uma junta elástica e de expansão de concreto armado, para
tubos de baixa ou alta pressão de concreto armado, ferro, aço, terra-
cata, eternite e similares, de urna estanqueidade absoluta, consti-
lidado além do material normal-de concreto armado, de urna cami-
sa intálica que forma a parta interna da junta, coro suas extremi-
eeeas ligeiramente diminuidas no seu diametro, tornando-se assim
can aats, sendo que o material aplicado na junta e em camadas da
reata externa do tubo e interna da cam:sa metalica, não pode esca-
ria devido ás cunhas que são formadas pelo concreto introduzido
ro Miervalo do tubo e da própria junta, cônica nesse ponto. As-
se, a estanqueidade é garantida pelas rugas laterais, como ficou
explicado, e pela periféria, devido á camisa matálica.

a. Unia junta elástica e de expansão. de concreto armado, para
filhas de baixa ou alta pressão de concreto armado, ferro, aro, terra-
rola. eternite e similares, como reivindicado em 1 que, devido ao
ilia!erial elástico nela introduzido permitindo possíveis movimentos
cie rainalizaeão sem prejuizo da sua eslanqueidadc. apresenta a dupla
aiam-g-m de ser de expansão e de dilatação ao mesmo tempo.

2. Unia junta elástica e de expansão de concreto armado, para
filhos de baixa ou alta pressão de concreto armado. ferro. aço, terra-

eternite e similares
'
 corno reivindicado em 1 e 2, completamen-

te,	 e como substancialmente foi de,a'rita e representada.

Termo o. 21.427, de 30 de agosto de
Carlos Ballester Molina — Argentina.
Pontos característicos da invenção para: "Nova cuilatra para

armas manuais de longo alcance". Priv. Inv.
. "Nova culatra para armas manuais de longo alcance", cara-

'eterizada pelo falo de que tanto a parte Irazeira corno a média e a
(me corresponde à telha são formadas por uma armadura de alumínio
eu outro metal leve apropriado, e com a particularidade de que urna
e mitra i wirte da culatra são bcas com cavidades ou e . canalizações
tule só deixam correspondentes paredes de relativa espessura, e na
laul e média a cavidade destinada ao meeftnismo forma com as suas
pn!aalas a caixa de montagem das diferentes peças deste, e do mesmo
mudo, sem intermediários, o mesmo corpo da armadura per meio de
uma canelura ou guia constitue a montagem do ferrôlho e, por outra

' parte, dá base direta aos porta-carregadores. amara, cano, etc., tudo
ia- a que a armadura de metal em si que forma a culatra constitua.
a Unica armação de todas as peças da arma.

2. "Nova culatra para armas manuais de longo alcance", de acordo
-com o ponto característico precedente, em que uma armadura de
metal que compreende a culatra em conjunto com a telha tem na
Nele correspondente a esta última uns canais de resfriamento com
entt-ada e saída às suas extremidades, e a superfície exterior da mesma
parte correspondente à telha apresenta uma pluralidade de nervuras
preferentemente longitudinais e como complemento a armadura me-
tálica da culatra possue um punho saliente de material atérmico, e
todo tendo cavidades de aliviamento e com estrutura para dar base a
todas as peças da arma, tal como consta da descrição do (abjeto aspe-

/ ttificado e de acordo com os desenhos que vêm

Termo 21.426, de 30-8-38.
Carlos Ballester Molina — Argentina.
Pontos característicos da invenção para: "ap erfeiçoamentos em

armas de fogo com carregador de munições". (Priv. Inv.)
1 — "Aperfeiçoamentos em armas de fogo com carregamento de

munições", caracterizados pelo fato de que o porta-carregador tem
nichos ou meios parà comportar dois ou mais carregadores de ma-
neira tal que estes carregadores veem a ficar adjacentes ou pelo menos
dispostos um ao lado do outro em posição paralela ou angular, e o
porta-carregador compreende um eixo, plataforma ou meios que
Permitem o deslocamento lateral dos carregadores, compreendendo
outrossim meios de retenção nos pontos correspondentes à coincidên-
cia das respectivas bocas dos diferentes carregadores em relação à
entraaa para a câmara da arma.

2 — "Aperfeiçoamentos em armas de fogo com carregadores do
munições", de acordo com o ponto 1, em que um porta-carregador
tem pelo menos um receptáculo ou nicho com meios que dão calço a
dois ou mais carregadores, os quais por sua vez podem ter pontos
de adaptação direta ou indireta em relação ao ponto de retenção ou
bose de deslisamento do porta-carregador.

— "Aperfeiçoamentos em armas de fogo com caregadores de
munições', de acordo com os pontos 1 e 2, em que um porta-carrega.
dor pode compreender um simples jogo de pivots em linha que cons-
tituam o eixo de rotação ao mesmo tempo que sirvam de montagem
para os mesmos carregadores que podem estar justapostos e adjacen-
tes, sendo preferentemente o calibre destes carregadores equivalenta
a um pouco menos que o dobro do diâmetro das munições, mas com
a particularidade de se estreitar progressivamente nas proximidades
da boca até terminar no calibre mínimo correspondente ao diâmetro
de urna munição.

4 — "Aperfeiçoamentos em armas de fogo com carregadores de
munições", de acordo com os pontos 1, 2 e 3, em que um porta-carre-
gador, no caso de ter nichos móveis, pode formar com os mesmos um
tambor circular com giração sobre um eixo, mas de maneira que os
carregadores venham a ficar um ao lado do outro em disposição
radial, compreendendo neste caso urna cola-corda ou espiral com terra
~eia para rotação e um correspondente retem que serve de tope em
cada posição de cada carregador em relação à entrada para a câmara
da arma, e meios para ser deslocava' o dito retem, em combinação

o impulsor dos carregadores, tal como consta da descrição do
objeto especificado e de acordo com os . desenhas anexos.

Termo 21.429, de 30 de agosto de 1938:
Pedro Serafim Antônio alazoni — Argentina.
Peritos característicos da invenção para: "Novo aparelho para

limpeza de soalhos e outras superfícies" — Priv. Inv.

1. Um novo aparelho para limpeza de soalhos e outras super-
fícies, do tipo que compreende urna escova ou lambaz com cabo, que
se caracteriza: por ter fixado na escova ou lambaz, um disposit-ivo
de tensões com molas e com tensores que apanham as pontas do urna
das orlas de uru pano de enxugamento, o um dispositivo de torção
que prende as pontas da outra orla do mesmo pano, tendo este dis-,
positivo unia haste de rotação e montando-se no cabo do aparelho
de modo a deslizar à maneira de corrediça ao longo deste cabo.

2. O aparellto, de acordo com o ponto 1, em que o dispositivo
das tensões compreende dois tubos que contêm molas dirigidas em
sentidos opostos, ligando-se estas molas a uns elementos tensores,
guiados, que seguram as ponta; da extremidade ou orla inferior do
pano; e em que os tubos se acham montados sobre a escova, ou si-
milar, do aparelho.

3. O dispositivo, de acordo com os pontos 1 e 2, em que o dis-
positivo das torções compreende uma peça de gancho ou garra que
prende o pano na sua extremidade ou orla superior, oposta aquela
que é segura pelos tensores, e compreende igualmente uma haste,
com punho, suscetivel de girar numa bucha montada no cabo à ma-
neira de corrediça, tendo este cabo umas ranhuras que guiam a bu-
cha corrediça, achando-se estas partes dispostas de maneira que o
dispositivo das tensões -se combina com o dispositivo das torções para
espremer o pano, e estando as molas do dispositivo das tensões cal-
culadas para cederem durante a torção do referido pano, substancial-
mente como descrito, para o fim especificado, e de acordo com as
figuras juntas.

nn••nn••••• •

Termo 21.430, de 30 de agosto de 1938:
Etablissements Lambiotte Fréres — França.
Pontos característicos da invenção de: "Processo para melhorar

as propriedades dos tésteis e, em particular, para torna-los mais re-
sistentes ao amarrotamento às lavagens e ao desgaste." Priv. Inv.

1. Processo para melhorar as propriedades dos técrteis e, em
particular, para torna-los mais resistentes ao amarrotamento, às
vagens e ao desgaste, para melhorar a solidês do tingimento e con..
feri¥ às fibras têxtela afinidade para com os corantes ele tenha,*
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apenas pouca afinidade para estas fibras, ou para ornamentá-las,
consistindo o mesmo em tratar estes têxteis por meio de soluções
aquosas de produtos obtidos pela condensação de 2 a 4 moléculas de
formo' e de uma molécula de uréa, em presença de agentes de dis-
perseo, na ausência de sais reguladores do pll, depois, em efetuar a
çondensação da resina, depositada em ou sobre as fibras, por meio
de uma passagem dos tecidos, secados a 70°, num banho quente, cons-
tenido por um liquido ou uma mistura de líquidos, ou de produtos
tio -fusão, afim de produzir esta condensação ou polimerização da re-
sina depositada sobre e nas fibras.

2. Processo conforme o ponto característico 1, no qual se uti-
liza, para o aquecimento final e a eliminação da água formada du-
ranie a polimerização, um banho capaz de acarretar esta água por
arrastamento, sob fórma de mistura azeotrópica e suscetível de aque-
cer a resina depositada, a uma temperatura conveniente para que se
ergue a polimerização.

3. Processo conforme os pontos característicos 1 e 2, no qual se
rjunia, seja ao banho de impregnação aquoso, seja ao banho de pa-4
liniarização, as adições correntes na indústria téxtil, tais como agen-
tes que suavizam o tocar, os acabamentos, os corantes, etc.

TÊRAIOS ANTERIORES

() Termo 21.203 de 0-3-:38.
Pontos característicos da invenção " de "adaptação de um apare-

;jumento a instalações adequadas de Raios X permitindo a filmagem
cinematográfica de imagens movimentadas de Raios X, projetadas
:obre. um ecran fluoroscdpico, para radioscopla".

1.0 Viu conjunto de aparelhamento permitindo a filmagem de
imagens de Raios X. projetadas sobre um cem fluroscópico;

2.° Em um conjunto de aparelhamento permitindo a filmagem
de imagem de Raios X, projetadas sobre um ema fluoroscdpico,
como reivindicado em 1, um Ude de distensão e sua adaptação, fa-
bi indo de couro ou material similar, que permite a distensão en-
tre 0 cms. e 2 metros;

3.0 Em um conjunto de aparelhamento permitindo a filmagem
de imagens de Raios X, projetadas sobre um ecran fluroscdpico, como
re:vindicada em 1 e 2, dois ou mais tuboa de metal, de secção qua-
drada, encaixados um no outro. em forma telescópica, e sua ada-
ptação, servindo esses tubos de base e fixagem do conjunto intei-
ro. como reivindicado em 1;

4.0 Em um conjunto de aparelhamento permitindo a filmagem
de imagens de Raios X, projetadas sobre um ecran fluoroscdp:co,
como reivindicado em 1. 2 e 3. a adaptação de urna escala métrica,
com o respectivo parafuso fixador, nos tubos conforme reivindica-
do em 3;

5.° Em um conjunto de aparelhamento permitindo a filmagem
de imagens de Raios X, projetadas sobre um ecran fluoroScópico,
cano reivindicado em 1, 2, 3 e 4, urna caixa de alumínio e sua ada-
ptarão, caixa essa composta de paredes móveis, articuladas em do-
bi adiças com molas espirais, com todas as paredes forradas com
folhas de chumbo, caixa essa, que se destina à proteção da máqui-
na de filmar contra luz e raios secundárias;

6.° Em um conjunto de aparelhamento permitindo a filmagem
de !Triagens de Raios X, projetadas sobre um ecran fluoroscópico,
corno reivindicado em 1, 2, 3, 4 e 5, uma abertura na parede fron-
tal da caixa reivindicada em 5, ao lado da objetiva, destinada ao con-
trole da visão exata do orgão a filmar;

7•0 Em um conjunto de aparelhamento permitindo a filmagem
de imagens de Raios X, projetadas sobre um ecran fluoroscópico,
como reivindicado em 1, 2, 3, 4. 5 e 6, a adatação de ufa ecran fluo-

eroecópico,. de maneira a vedar a entrada de luz.

Termo n. 21.291, de 15-8-9:18„
The IToover Company — Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção de: "Aperfeiçoamentos em,

ou referentes a aparelhos refrigeradores a absorpção". (Privilégio
de invenção).

1 — Aparelho refrigerante a absorpçãa inclusive um cOnduto
para a passagem de líquido o de gaz, referido à continuação como
conduto varrido a gaz, e meias para produzir uma corrente do gaz
através do conduto com velocidade tal que é produzida uma cor-
rente de líquido através do conduto, com velocidade substancialmen-
te inferior à do gaz, pela atuação soroadera ou arrastadora do gaz
na sua passagem pelo líquido.

,(*) Reproduzido por ter saído com incorreções.

3 _ Aparelho refrigerante a absorpção inclusive um conduto
substancialmente horizontal, referido à continuação como conduto,
varrido a gaz, através do qual correntes separadas de gaz e líquidd.
fluem em contato, e meios para produzir uma corrente do faz cone
velocidade suficiente para transportar o liquido através do conduta
pela atuação sopradora ou arrastadora do gaz que passa sobre a sua
superfície ainda que fique o aparelho ligeiramente inclinado para.
opor dita fluência.

4 — Aparelho refrigerante a absorção inclusive uma cama(Mi
substancialmente horizontal de encanamento ou conduto de formd
tortuosa, para a passagem de líquido e de gaz, referido à continuação
como conduto varrido a gaz, e meios .pa ea produzir uma corrente do
gaz através do conduto com velocidade tal que é produzida uma cor-
rente do líquido através do conduto, com velocidade substancialmen-
te inferior à do gaz, pela atuação sopradora ou arrastadora do «az na,
sua passagem pelo líquido.

5 — Aparelho refrigerador a ab3orpção inclusive meios pára
produzir uma corrente de faz num condutg varrido a gaz através do
qual flua a dita corrente de gaz e no qual cerva para elevar um li-
quido emquanto em íntimo contato com o mesmo, o percurso comum
do l'quido e da gaz no dito conduto sendo tortuoso e inclusive dua3
ou mais partes ou camadas substancialmente horizontais ligadas por
sectores aseennentes através dos quais o líquido é elevado pela cor-
rente do gaz.

6 — Aparelho refrigerador a absorpção de conformidade rolo
qualquer um do.3 pontos que antecedem, no qual o gaz é um giz de
peso molecular muitas vezes maior que o do hidrogênio, o azoto per
exemplo, e sob uma pressão da ordem de 20 ou mais atmosferas.

7 — Aparelho refrigerador a absirpcão de conformidade com
qualquer um dos pontos que antecedem, no qual a corrente do gaz ("3
produzida per uma ventoinha ou bomba movida a força motriz.

8 — :relho de conformidade aom qualquer um dos pintos.
que antecedem no qual o volume do gaz que passa através do condu-
to varrido a faz em determinado período de tempo é cem ou mais
vezes maior que o volume do líquido.

9 — Aparx lho de conformidade com qualquer um dos pontos que
antecedem, no qual o faz é um gaz inerte igualador da pressão, o lí-
quido é 'içu'co refrigerante e o conduto varrido a gaz funciona de
evaporador.

10 — Aparelho de conformidade com qualquer um dos pontes 1
a 8, no qual o gaz é uma mistura de gaz inerte igualador da pressão
o vapor refrigerante, o líquido é uma solução absorvedora e o con,
duto varrido a gaz funciona de dispositivo absorvedor.

11 — Aparelho de conformidade coro qualquer um dos pontos
que antecedem no qual é circulado um gaz inerte, igualador da pres-
são por meio de uma ventoinha movida a força motriz e serve para
elevar tanto a sclução de absorpção como e líquido refrigerante.

12 — Apar( lho refrigerador à absorpeão, dotado de um condiee
to varrido a gez que constitue um eva orador e um conduto vareidd
a gaz que corstitue um absorvedor, através dos quais flue sucessi-1
vamente o gaz inerte e em cada um dos quais o l'quido é impelidd
pela fluência de gaz inerte como reivindicado em qualquer um do4
pontos que antecedem além de ser lvado a contato intimo com dito
gaz.

13 — Aparclho de conformidade com o ponto 9, no qual o
do refrigerante é suprido de um condensador a uma parte do evapo-,
rador que se encontra num nivel a meia distância entre a parte de
cima e a parte dr baixo do evaporador.

— Apt relho de conformidade com o ponto 9 ou com o ponta
13, no qual o evaporador tem uma secção em que o líquido é condu-
zido ascendentemente pela corrente de ga a, e outra secção em que o
líquido flue descendentemente,

15 c— Aparelho refrigerador a absorção, inclusive meios !am.a
produzir uma corrente de gaz inerte igualador de pressão atraves
do uni circuito, e um evaporador em dito circuito que comprocr,le
duas ou mais camadas do conduto substancialmente nivelado, ligadas
em série por meio de condutos ascendentes, através de todos os irmia
o gaz inerte se move do fundo até à parte de cima, e em pelo mn-
nos parte do qual líquido refrigerante é impelido pela corrente lin
gaz inerte.

16 — Aparelho de conformidade com os pontos 9. 12, 13. 11 ou
15, no qual o evaporador inclue um conduto de caixa radiacloi-i das
refrigeração de maior área de secção transversal que a do rest-mtci
do conduto do evaporador ligado a este na sua extremidade de Hirta.

ti — Aparelho de conformidade com os pontos 9, 12, 13, I +•
ou 1, dotado de conduto de esgoto para drenar excasso de Hunidc,
do evaporador.

.18 — Aparelho de conformidade com o ponto 17, no qual o coriwi
duto de esgoto é ligado à camada de baixo do conduto evapurador.,

• 2 .— Aparelho refrigerante a absorpção inclusive um conduto
ascendente para a passagem de líquido e de gaz, referido à continua-
ção como conduto varrido a gaz, e meios para produzir urna corren-
te do gaz que ascende através do conduto com velocidade tal que
transporta o l'quido em direção para cima num estado turbilhona-
do com uma velocidade substancialmente inferior à do gaz.
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19 - Aparelho de conformidade com os pontos 9, 12, 13. 11, 15
?ou 1C no qual o gaz circula através do evaporador com velocidade
sol ciente para arrastar e expulsar líquido refrigerante não evapo-
rad o e todo e qualquer líquido estranho que possam atingir dito cou-

to
- Aparelho de conformidade com qualquer um dos pontos 12

h .1 a. dotado de meios, efetivos quando a refrigeração não for neces-
sária, para armazenar uma quantidade de líquido refrigerante numa
part.: do conduto evaporador.

21 - Aparelho de conformidade com o ponto 17 ou com o ponto
18 e de conformidade com o ponto 20, no qual o conduto de esgoto
tó ,iga com a parte de cima da camada de conduto à qual está apli-
cado de modo a permitir a armazenagem do líquido refrigerante na
pai te inferior que fica abaixo da beira inferior da abertura do con-
duto de esgoto.

22 - Aparelho de conformidade com qualquer dos pontos 1! a
C 1 , co qual o líquido é carregado pelo gaz inerte através do evapo-
rador da parte do fundo até a parte de cima.

' 23 - Aparelho de conformidade com o ponto 20 e de conformi-
dade com o ponto 22, no qual o líquido refrigerante é adaptado para
erromazenado na camada mais baixa do conduto evaporador.

24 - Aparelho de conformidade com qualquer um dos pontoa
.'15 a 21, no qual o gaz inerte passa primeiro através de um conduto
avotorador de área de corte transversal comparativamente grande e
em scguida entra num conduto de área de corte transversal menor,
aletalo introduzido o líquido na adjacência da junção dos dois condu-
Aos e repartindo-se de modo que uma parte se move através do con-
duto maior em contracorrente ao gaz e transportada a outra parte
taiscendentemente através do conduto menor pela corrente do gaz.

i25 - Aparelho de conformidade com o ponto 24, no qual a at-
eando mais baixa do evaporador é constituída pelo conduto de maior
drea de secção transversal e introduzido o líquido no conduto ascen-
dente que o liga com a camada imediata.

26 - Aparelho de conformidade com qualquer um dos pontos
d, 5 a 21, dotado de um cano de devolução para devolver líquido re-
;rige,rante que chegar até a extremidade da descarga do evaporador

- ;a uma parte mais baixa do evaporador, sendo dito caso de devolução
,

•

 :utancado pelo líquido no mesmo.	 •
27 - Aparelho de conformidade com o ponto 26, no qual o cano

ele devolução conduz à entrada da camada mais baixa do evaporador.

28 - Aparelho de conformidade com o ponto 27, no q ual liquido
Oefi ;garante do conclenRador é introduzido a um nivel intermediário
4o evaporador e o cano de devolução tem uma ligação com dito nível,
de modo que ao ser dado início ao funcionamento do aparelho o
Olic de devolução constitue una desvio para o gaz e cnsequentemen-
te :aduz a velocidade do gaz através do evaporador, porém dito dos-
Tio fica eliminado quando o líquido vindo do condensador ao uivei
.4nt2i.mediário flue para dentro do cano de devolução para suprir o
-Ove' de baixo e estanca o cano de devolução.

29 - Aparelho de conformidade com o ponto 28, dotado de
jrncios para armazenar líquido refrigerante no nivel intermediário do
.•vaporador ao qual flue líquido refrigerante do condensador e (pie
ligam com o cano de devolução.

80 - Aparelho de conformidade com o ponto 29, po qual os
coCiO3 para armazenar liquido incluem uma barragem no lado do

;cano de devolução que está ligado com a parte de cima do nano-
yador.

31 - Aparelho de conformidade cum qualquer um dos pontos
de 15 até 21, no qual o líquido depois de varrido pelo gaz através de
cada camada (exceção feita da mais baixa) se sipara do gaz e passa,

'pelo ação da gravidade, para uma camada mais baixa.

32 - Aparelho de conformidade com o Ponto 31, no qual o to-,
quido passa de unia camada para a imediata através de um cano de
ligação em forma de J, que constitue uma união estanque a líquido.

33 - Aparelho do conformidade com qualquer um dos pontos
I de ;5 a 32, no qual uni ou mais dos neveis do evaporador compre-ipendem quatro elementos paralelos entreligados em pares numa ex-
tremidade para constituirem dois canos de forma substancialmente
lem "U" e tendo na outra extremidade os dois elementos externos ; l-
i gados um ao outro para formar um laço duplo, as extremidades de
;entrada e de saída da camada, sendo constituídas pelas restantes ex-
Olremidades dos elementos interno.

34 - Aparelho de conformidade com qualquer urn dos pontos
d5 a 29, no qual o nivel mais alto do evaporador tem a corifigura-
Mo reivindicado no ponto 33, exceção feita da omissão de um dos
jOionentos internos.

O5 - Aparelho de conformidade com o ponto 10, dotado de um
•Irdico que projeta dentro da extremidade inferior do conduto absor-.

vedor para projectar uma substância ig,ualadora da pressão com alta
ve;oriciade dentro e alravés do conduto absorvedor para conduzir a
solução de absorção ascendentemente através de dito conduto.

36 - Aparelho de conformidade com o ponto 35, no qual o bico
está colocado num depósito de solução de absorção e fica abaixo do
olival normal da solução.

37 - Aparelho de conformidade com o ponto 10 Ou com o ponto 35
ou com o ponto 36 dotado de meios no conduto abeervador para con-
trolar as correntes de gás igualador da pressão e de solução de absorp.
ção que o atravessam.

38 - Aparelho de conformidade com os pontos 10, 35, 36 ou 37, -
dotado de um depósito raso e alongado horizontalmente do qual a
solução de absorpção é conduzida para a extremidade inferior do
conduto de absorpção.

39 - Aparelho de conformidade com o ponto 38, no qual o depó-
sito tem a configuração conicada de adelgaçamento gradativo para
dar entrada no conduto de absorpção.

40 - Aparelho de conformidade com qualquer um dos pontos 10
e 35 até 39, dotado de dois setores de absorpção em um dos quais
o percurso para fluidos é de secção transversal menor que no outro
e no qual a solução de absorpção é conduzida ascendentemente pela
corrente de gás inerte, enquanto que no outro ela flue descendente-
mente em contra-corrente com o gás,

41 - Aparelho de conformidade com o ponto 40, no qual a solução
de abaorpção da caldeira é conduzida ascendentemente ern primeiro
lagar pelo gás através de uma secção do absorvedor em cuja parte
de cima ela se separa do gás numa câmara de separação de gás e em
seguida ela flue descendentemente através da outra secção absorve-
dera enquanto que o gás inerte do evaporador flue ascendentemente
em primeiro togar através desta secç ão e em seguida ascendentemente
através daquela.

42 - Aparelho de conformidade com o ponta) 40, no qual a so-
lução de absorpção da cadeira é suprida diretamente a uni depósito
de solução absorvedora do qual é conduzida ascendentemente pelo gás
através de uma secção do absorvedor e em seguida separada do gás
numa câmara de separação de gás o flue descendentemente atravée
da outra secção enquanto que o gás inerte do evaporador flue em
primeiro legar através do depósito e ascendentemente através da pri-
meira secção absorvedora, depois de que flue ascendentemente através
da outra secção em contra-corrente com a solução de absorpção.

43 - Aparelho de conformidade com qualquer um dos pontos 36
a 42, no qual a secção do absorvedor na qual a solução é conduzida
ascendentemente é constituida na forma de um cano de inclinação
contínua dobrado em reverso e dotado de uma pluralidade de barba-
tonna do refrigeração de ar.

41 - Aparelho refrigerante a absorpção dotado de um evapo-
radar substancialmente como acima descrito com referência a qual-
quer uma das figs. 1-6, 8 ou 9 dos desenhos anexos..

45 - Aparelho refrigerante a absorpção dotado de um absor-
vedor substancialmente corno acima descrito com referência a qual-
quer unia das figs. 7, 8 ou 9 dos desenhos anexos.

- Aparelho refrigeraut, absorpção substancialmente corno
acima descrita com referCnicia a qualquer uma das figuras dos de-
senhos anexos.

A requerente reivindica de acordo com a Convenção Internacional
e G art. 38 'do regulamento a que se refere o decreto n. 10.264„ de j9
de dezembro de 1925, a prioridade do correspondente pedido, depoái-
tado na Repartição de Patentes da Inglaterra. em 2Ci de agosto de 1937,
sob mi. 22.809.	 (C.-6 .116-2-9-938-132$600

Termo n. 21.319, de 18 de agosto de 1938.
nIternational Standard Electric Corporation - Eslados Unidos.

Pontos característicos da invenção para "aperfeiçoamentes cru ou
relacionados a sistemas e!étriros de comunicação" - Privilégio de
invenção:

1, um sistema de centros d comunicação a longa distância, com-
preendendo um equipamento transmissor de sinal de supervisão e
um equipamento receptor cai centros do sistema, caracterizado pelo
fato de que ao passarem os sinais através de diferentes partes de uma
ligação feita através destes Cell! rOC. a parte de cada sinal que passa •
além de um equipamento receptor disposto a obedecer ao aludido
sinal, é automaticamente derivado pelo dispositivo receptor do ainal
a ponto tal a evitar a operação de um equipamento receptor de sinal
subsequente, provocada pelo dite sinal.

2, um sistema de centros de comunicação a longa distaauia como
preendendo um equipamento transmiscor Oe sinal supervialio em um
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Centro em urna ligação e um equipamento receptor de sinais de su-
pervisão em outro centro na ligação, caracterizado pelo fato de que
o equipamento transmissor de sinais é disposto de modo a transmitir
urna pluralidade de sinais de supervisão diferentes, cada um delea
precedido de um sinal prefixo comum de tal característica que di-
ficilmente ocorrerão nas correntes de voz e de que o dito equipaman-
to receptor de sinais é disposto de modo a operar em obediência ao
dito prefixo para romper a ligação no lado do equipamento receptor
de sinais afastado do equipamento transmissor de modo a impedir
a transmissão do sinal d esupervisão seguinte através do outro cen-
tro, ao outro equipamento receptor de sinais em um outro ponto ou
pontos na ligação;

3, um sistema de centros de comunicação a longa distância no
oual ao ser retida uma linha para ser usada em uma ligação, um sinC.
Oistância ao circuito do entrada da mesma e no qual a transmissão
de chamada e transmitido pelo circuito de salda da linha de longa
dos impulsos dos algarismos pelo equipamento de armazenagem as-
sociado ao circuito de salda através da linha de longa distância para
estender automaticamente a ligação para alem da referida linha de-
pende da recepção, pelo circuito de saida, de um sinal de supervisão
ceie indica pode ser continuada a operação de discar, transmitido pelo
eacuito de entrada em resposta à recepção do sinal- de chamada;

A, um centro de comunicação a longa distância, compreendendo
equipamento de ligação para ligar urna linha de longa distância de
entrada a linhas de saida de diferentes tipos e equipamento descri-
minador disposto a separar qualquer um entre uma pluralidade de
circuitos transmissores de sinais de supervisão de uma linha de longa
distância de entrada para urna linha de saida, de acordo com o tipo
da linha de saida colhida ao se fazer a ligação.

5, um sistema de centro de comunicação a longa distância, com-
preendendo um equipamento sensivel aos sinais, disposto de modo a
discriminar entre vários sinais de supervisão e a responder eficaz-
mente a usa seleção dos ditos sinais unicamente.

6, um sistema de centro de comunicação a longa distância, com-
preendendo um equipamento de supervisão de sinalização associado
a linhas de longa distância e disposto a transmitir uma série de sinais
de supervisão das mesmas caracteristicas até que seja recebido um
sinal de confirmação;

ii — Um sistema de centros de comUnicação à longa distancia,
de acordo com os pontos 1 ou 2, caracterizado peio fato de que o
equipamento receptor de sinais é disposto a responder a uma dura-
ção prediterminada do dito sinal para interromper a ligação.

12 — Um sistema de centros de comunicação à longa distancia,
de acordo com o ponto ii caracterizado pelo fato de que se o dito
sinal persistir em período de tempo mais longo mencionado, o rom-
pimento da ligação é mantida e o equipamento receptor de sinais de
supervisão é ligado pronto a receber um sinal de supervisão a seguir
ao dito prefixo.

13 — Um sistema de comunicação à longa distancia, de acordo
com os pontos 11 ou 12, caracterizado pelo fato de que se o sinal não
persistir, a ligação será completada novamente sem demora.

14 — Um sistema de centro de comunicação a longa distan-
cia, de acordo com o ponto 2, caracterizado por dois dispositivos da
fixação de tempo, de tempos de operação diferentes e cujos circui-
tos acionadores são fechados ou abertos durante a recepção do pre-
fixo que é suficientemente longo para causar uma mudança de con-
dição em ambos os dispositivos tornando-se possível a resposta a um
sinal de supervisão sarnento depois de finalizar o prefixo se am-
bos os dispositivos de fixação de tempo tiverem variado a sua con-
dição.

15 — Um sistema de centros de comunicação a longa distância
de acordo com o ponto 14, caracterizado pelo fato de que a interrup-
ção é conservada por um espaço de tempo depois do fim do prefixo,
após a qual a ligação será automáticamente re-estabelecida a não ser
que o sinal de supervisão, para o qual foi transmitido um prefixo,
seja recebido dentro do dito tempo predeterminado.

16 — Um sistema de centros de comunicação a longa distâncii
de acordo com o ponto 3, no qual cada linha de longa distância
provida de equipamento de supervisão de sinalização em cada extre-
midade e de equipamento de armazenagem de algarismo e de trans-
missão em uma ou ambas extremidades o no qual, em uma ligação
"tandem", a transmissão de algarismo é suspensa na extremidade de
saída de cada linha de longa distância por sua vez até que seja rece-
bido pela sua extremidade de entrada um sinal indicativo de que a
operação de discar póde ser continuada, porém a transmissão de al-
garismo através de uma linha de longa distância em uma ligação
não é retardada enquanto a extremidade de saída da linha seguinte
está esperaielo por seu sinal individual de poder zontinuar a operaçãe)
de discar.

7, um sistema de centro de comunicação a longa distância, no
(mal o equipamento de supervisão de sinalização em um centro de
longa distância é disposto de tal modo que, quando associado a uma
ligação a longa distância automaticamente estabelecida através do
dito centro, ele responde a um determinado sinal de supervisão, dá, 17 — Um sistema de centros de comunicação à distância, de
prende automaticamente a parte seguinte de urna li gação e prepara acordo com o ponto 16 e no qual os ditos equipamentos de armazena-
o equipamento automático para responder aos impulsos seletivos gem de algarismo e de transmissão são simples repetidores regenera-
para extender a ligação a urna linha diferente. 	 tivos de impulsos.

8 — Um sistema de centro de comunicação à longa distancia
romprehendendo linhas de longa distancia que entram e saem de ;mi
centro, equipamentos de signalização de supervisão de corrente alt ar-
nativa associados às extremidades das mencionadas linhas de longa
distancia, equipamento de seletores automáticos para ligarem as li-
nhas de entrada às linhas de sairia, dispositivo transferidor de sinais
no dito equipamento de signalização para mudar os sinais de entrada
de corrente alternativa em sinais correspondentes de corrente contí-
nua e transmitir os ditos sinais de corrente contínua através do equi-
pamento do seletor automático, e para receber sinais de corrente con-
tínua e transformá-los cru sinais de corrente alternativa correspon-
dentes para a transmissão através da linha de longa distancia, e dis-
posivos de comutação descriminadores nos ditos equipamentos de si-
nalização de supervisão para preparar uma outra trajetória para a
passagem de sinais de corrente contínua diretamente de uma linha
a longa distancia para a outra sem transformação intermédiária e
dispostos do modo a tornarem os ditos equipamentos de supervisão
de signalização sensíveis sómente a um sinal de desprendimento, ope-
rando o dito dispositivo descriminador se o equipamento de super-
visão de signalização das linhas de longa distancia ligadas entre si
usarem o mesmo sinal de código, não operando no emtanto se as li-
nhas ligadas entre si usaram diferentes sinais de código (isto é, G.
V. e 50 ciclos).

9 — Um sistema de centros do comunicação à longa distancia
compreendendo um equipamento do supervisão de signalização asso-
ciado a cada linha de longa distancia e no qual o rompimento de
uma ligação realizada através de uma ou mais linhas de longa dis-
tancia depende da transmisão de um sinal "livre" pela extremidade
da ligação que fez a chamada para a extremidade chamada da liga-
ção e da transmissão, em resposta ao sinal "livre", de um sinal de
desprendimento da extremidade chamada para a que fez a chamada
e que atua para iniciar o desprendimento em todos os equipamentos
de signalização de supervisão na ligação.

10 — Um sistema de centros de comunicação à longa distancia
de acordo com os pontos i ou 2, caracterizado pelo fato de que o
equipamento transmissor de sinais e o dito equipamento receptor
podem ambos receber e transmitir sinais de supervisão para chama-
das em ambas as direções

• 18 — Um sistema dos centros de comunicação a longa distância
de acordo com o ponto 4, caracterizado pelo fato de que se as linhas
inter-urbanas usando diferentes sistemas de supervisão de signaliza-
•ção forem ligadas entre si. os circuitos transmissores de sinais, são
obrigados a modificar os sinais de supervisão de entrada de um sis-
tema em sinais de supervisão correspondentes do outro sistema.

19 . — Um sistema de comunicação a longa distância de acordo
com os pontos 4 ou 18, caracterizado pelo fato de que se linhas Je
longa distância usando o mesmo sistema de supervisão de sinaliza-
ção forem ligadas entre si, os circuitos transmissores de sinais são
dispostos de modo a transmitirem os sinais de supervisão direl .alneri-
te de uma linha de longa distancia para outra.

20 — Um sistema de centros de comunicação a longa distância,
de acordo com o ponto 19, caracterizado pelo fato de que o equipa-
mento accionado pelo sinal de supervisão é ligado e disposto a accio-
nar com o sinal de desligação no ponto "tandem".

21 — Um sistema de centros de comunicação a longa distancia.
de acordo com o ponto 18, caracterizado pelo fato de que os equipa-
mentos de sinal de supervisão são associados com as extremidades ad-
jacentes de ambas as linhas de longa distância e são dispostos de
modo a alterarem os sinais de supervisão recebidos de sinais de cor-
rente contínua para os tipos do sinais usados para a transmissão
através de linhas de longa distância, sendo a comunicação entre os
equipamentos feita por meio de sinalização de corrente contínua atra-
vés do equipamento de ligação do centro,

22 — Um sistema de centro de comunicação a longa distância 4..te

acordo com o ponto 4, caracterizado pelo fato de que o dito equipa-
mento de descriminação compreende um circuito de ralai que inclue
deslizadores de comutadores automáticos associados às extremidades
de entrada e de saída das linhas ligadas entre si. senda o dito circuito
completo sémente quando são ligados entre si determinados tipos de
linha.

23 — Um sistema de centro de comunicaCio a longa distilada,
acordo com o ponto 22, caracterizado pelo fato de que são providos
retais diseriminadores para o dito circuito em circuitos de entrada e
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'de saída de certos tipos unicamente e por re.e ;.o dos quais o circuito
discriminador só é completo se os circuitos de entrada e de saída li-
gPclos entre si forem ambos providos de retais dissriminadores,

— Um sistema de centro de comunicaeão a longa distância, de
uordo com o ponto 5, caracterizado pelo fato de que o equipamento
sensivel ao sinal é normaln.ente disposto de modo a responder a to-
dos os sinais de supervisão de entrada, é associad3 à extremidade de
.çntrada ou de salda de uma linha de longa distancis. em um centro e
compreende equipamento de cometação que pode ser operado quando
a linha de longa distancia com a qual é associado é ligada através do
centro a outra linha de longa distân c ia usando o mesmo sistema de
f;ntdização, de tal maneira que os sinais são transmitidos direta-
mente de unia linha para outra, e que quando operado faz com que o
equi amento receptor de sinais experimente todos eS sinais de su-
pervisão transmitidos através das linhas de longa distancia e responda

,sómente ao sinal de desligação.

25 — Um sistema de centro de comunicaç'..i a longa distancia, de
acordo ecos o ponto 6 e que compreende um equipamento transmis-
sor e receptor de sinalização de supervisão em centros adjacentes,
em unia ligação disposta respectivarnr; r te para transmitir uma série
de sinais de supervisão, e receber um dos ditos sinais de supervisão
o transmitir de retorno um sinal de confirmação, caracterizado pelo
fato de que o equipamento receptor é disposto a transmitir o sinal
de confirmação em um intervalo entre dois sinais sucessivos do equi-
pamento transmissor, sendo o sinal de conficmação iniciado num

• tempo predeterminado depois de terminado o sinal de supervisão pre-
cedente, e sendo o espaço entre sinais de supervisão sucessivos e su-
ficiente para permitir a recepção do sinal de confirmação.

26 — Um sistema de centro de comunicação a longa distancia, de
acordo com o ponto 25, caracterizado pelo fato do que quando o assi-
nante que fez a chamada desliga, um circuito de sinalização trans-
mite um sinal repetido da linha livre que parte da extremidade de
saída para a extremidade de entrada de uma linha de longa distância.
de que o dito circuito de sinalização é disposto de modo a receber uno
sinal de campainha enquanto estiver transmitindo os sinais repeticius
de linha livre, de onde o sinal de Confirmação para o novo sinal de
campainha ccsisiste de uma outra repetição do sinal de linha livre e

- de que depor.: da recepção do novo sinal de carapainha e sua confir-
mação, o dito circuito de sinalização cantinua, a repetir o sinal de
linha livre até que o assinante chamado atenda ao novo sinal da cam-

la painlia.

27 — Um sistema de centro de comunicação a longa distância, de
• acordo com os pontos 6, 25 ou 26, caracterizado pelo fato de que cada

sinal de supra-visão repetido é precedido de um sinal prefixo em res-
posta ao qual o circuito de sinal abre a ligação além do circuito o liga
s equipamento sensivel ao sinal de supervisão, afim de responder ao
aioal. de supervisão propriamente dito.

28 — Um sistema de centro de comunicação a longa distancia, de
'acordo com os pontos 8, 25, 28 ou 27, caracterizado pelo fato de
que cada circuito de sinal é disposto de modo a transmitir e receber

• sinais de supervisão repetidos e sinais de confirmação.

29 — Um sistema de centro de comunicação a longa distância
de acordo com o ponto 7, caracterizado pelo fato de que em uma
ligação preparada através de uma pluralidade de centros de longa
distância, em cada um dos quais um equipamento aeneivel aos sinais
é ligado à, ligação, sarnenta o equipamento sensivel aos sinais instalado
go último centro reaponde ao sinal de tranaferancia.

• 30 — Um sistema de centro de comunicação a longa distância
ate 'acordo com os pontos 7 ou 29 e no qual cada centro compreende
equipamentos de armazenagem de algarismos e de comando de co-
mutação dispostos de modo a receberem algarismos selecionadores e

• i comandarem a extensão de um aligação através do centro, caracter!.
'gado pelo fato de que em resposta a um sinal de transferência o aqui-

- ipamento de armazenagem de algarismo e de comando de comutação é
novamente ligado para preparar uma ligação diferente através do
entro.

31 — Um sistema de centro de comunicação a longa distam:ta
'Ide acordo com o ponto 9, caracterizado pelo fato de que a ligação
, fica aberta no lado de saída da primeira linha de longa distância da
:ligação quando o sinal "livre" é transmitido e em resposta ao sinal

• alivre a ligação abre-se no lado de entrada da última linha de longa
• distância da ligação, de modo que o sinal de abandono da ligação é

lranemitido de volta sem receio de interferência.

32 — Um sistema de centro de comunicação a longa distancia'
tle acordo com os pontos 9 ou 31, caracterizado pelo fato de que em
uma chamada que termine na posição de uma telefonista, o sinal de
desprendimento não é transmitido de volta em resposta ao sinal de
livre até que a telefonista tenha realizado uma operação manual (isto
4, retirado a sua péga).

33 — Um sistema de centro de comunicação a longa distancia
de acordo com o ponto 32, caracterizado pelo falo ch! que quando a
ditarna linha de longa distância de. uma ligação termina numa posição

de telefonista, o sinal de desprendimento é automaticamente trans-
mitido de , retorno em relação de tempo com os sinais repetidos do
livre, independentemente do tempo da operação manual da telefonista
em relação aos sinais de linha livre.

34 — Um sistema de centro de conmnicksâo a luaga disUincia
de acordo com o ponto 3, caracterizado pelo faio de que os dois cir-
cuitos de uma linha de longa distância de duas direo,..3 srl o (luarenta_
mente dispostos de modo que quando a linha é colhida simultanea-
mente em ambas as exlremidades, da-se P refcreoc=a a U illa d a ', cha-
madas, sendo unia disposta de modo a simular um sinal indicador de
que se pode continuar a discar, se não tiver sido recebido um sinal
em resposta a um sinal de chamada em determinado tenaio, sendo
a outra disposta de modo a transmitir de volta ine ruids de linha
ocupada.

35 — Um sistema de centro de comunicação a longz;distneia
de acordo com os pontos 3 ou 34, caracterizado pelo fato de que um
circuito de sinal de linha -de longa distância é oisposto de modo a res-
ponder a um sinal de' linha ocupada e em resposta tornar a linha
ocupada sem transmitir de volta um sinal indicador de que se pode
continuar a discar.

— Um sistema de centro de CoMunicução a longa distancia,
de acordo com-o ponto 35, caracterizado pelo fato de que ao se recelmr
um sinal de chamada a seguir a uni sinal de linha ocupada, o cir-
cuito de sinal fica na condição que fica normalmente em resposta ao
sinal de chamada, do modo que uma linha de longa distancia dada
como ocupada pode ser dada livre transmitindo-se o sinal de chamada
seguido imediatamente do sinal "livre".

37 — Um sistema de centro de comunicação a longa distancia,
de acordo com os pontes 2, 10, 11, 12, 13, 11 ou 15, caracterizado pelo
fato de que o sinal de prefixo compreende duas frequências, ao passo
que o sinais de supervisão consistem de uma só frequência.

(C—G.117-24-38	 86$700)

Termo 21.321 de 18-8-38.
Engineering Itesearch Corporation, Soc. An. — Est. Unidos,
Pontos característicos da invenção para "aparelho elétrico e

processos para estudos de estruturas e para a localização de petró-
leo, gás natural e outros minerais". Priv. Inv.:

1. Em meios electro-magnéticos para a determinação de parti-
cularidades geológicas, um aparelho compreendendo um gerador de
ondas electro-magnéticas, meios para se manter constante a fre-
quência das ondas do referido gerador, meios para se ajustar o ni-
vel de potência do referido gerador, e uma antena suscetivel de
concentrar no terreno uma grande parte de energia electro-magné-
tica radiada pelo referido gerador.

2. Em meios elactro-magnéticos para a determinação de par-
ticularidades geológicas, um aparelho compreendendo um receptor-
sensivel ás ondas. electro-magnéticas, um amplificador apropriado
para aumentar a amplitude das ondas de chegada, meios para se de-
terminar a grandesa da produção do referido amplificador, meios
para se ajustar a constante de amplificação do referido receptor e
do referido amplificador, meios para se manter a um valor prede-
terminado a constante de amplificação do referido receptor e do
referido amplificador, urna antena para pôr em ação o referido re-
ceptor, e meios para se selecionar a totalidade ou várias partes fra-
cionárias da corrente de antena, a serem transferidas para o refe-
rido receptor.

3. Em meios electro-magnéticos para a determinação de parti-
cularidades geológicas, um aparelho compreendendo um gerador de
ondas electro-magnéticas meios para se manter constante a fre-
quência das ondas do referido gerador e uma antena suscetivel de
concentrar no terreno uma grande parte da energia electro-ma-
gnética radiada pelo referido gerador, o referido gerador combinado
com um receptor sensivel ás ondas electro-magnéticas, um ampli-
ficador apropriado para aumentar a amplitude das ondas de che-
gada, meios para se determinar a grandesa da produção do referido
amplificador, meios para se manter á um valor predeterminado a
constante de amplificação do referido receptor e do referido ampli-
ficador, uma antena para pôr em ação o receptor, e meios para se
selecionar a totalidade ou várias partes fracionárias da corrente de
antena a serem transferidas para o referido receptor.

4. Um aparelho transmissor para emprego em processos electro-
magnéticos de alta frequência de localização e determinação da na.
tureza de particularidades geológicas, compreendendo um gerador
relativamente possante de oscilações electro-magnéticas não-modua
iadas de rádio-frequência, meios para se manter constante a fre-
quência das referidas oscilações, uma "terra" para o estabeleci-
mento de um contato elétrico entre o referido gerador e o terreno,
e urna antena suscetivel de concentrar no referido terreno uma par-
te grande e variavel da referida energia electro-magnétiea radiada
pelo referido gerador e de controlar a direção na qual se realiza a
propagação máxima da raferida energia electro-magnélica.
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5. Um aparelho transmissor para emprego em processos etectro-
snagneLiecs de alta frequência de localização e determinação da na-
iureza do particularidades geológicas, compreendendo um gerador
relativamente possante de oscilações electro-magnéticas moduladas
de rádio-frequência, meios para se manter constante a frequência
das referidas oscilações, uma "terra" para o estabelecimento de um
!contato elétrico entre o referido gerador e o terreno, e uma antena
euscetivel de concentrar no referido terreno uma parte grande e
yariavel da referida energia electro-magnética radiada pelo referido
gerador e de controlar a direção na qual se realiza a propagação
máxima da referida energia electro-magnética.

6. O processo de determinar particularidades geológicas, que
compreende a propagação de ondas electro-magnéticas de rádio-fre-
quência, de frequencia e amplitude constantes, e as fases de me-
dição e anotação da componente do campo electro-magnético que
fica situada em um plano selecionado, sendo as referidas medições
obtidas em uma pluralidade de pontos no interior da área levan-
tada.

7. O processo de determinar particularidades geológicas que
,compreende a propagaçã.o de ondas electro-magnéticas de rádio-fre-
quência, de frequência e amplitude constantes, a partir de sucessi-
vas localizações, e as fases de medição e anotação da componente do
campo electro-magnético que fica situada em um plano seleciona-
do, sendo as referidas medições obtidas em uma pluralidade do pon-
tos no interior da área levantada.

8. Na arte de se determinar a localização e a natureza de fa-
lhas, veios mineralizados e outras particularidades geológicas por
meio de ondas electro-magnéticas de rádio-frequência, a operação
de se dirigir ondas rádio para o terreno — no sentido do referido
plano de falha, veio mineralizado ou outra particularidade geológi-
ca — e a operação de se determinar a grandeza do campo electro-
magnético resultante, após a reradiação das mesmas pelo referido
plano de falha, veio, mineralizado ou outra particularidade geoló-
gica.

9. Na arte de se determinar a localização e a natureza de fa-
lhas, veios mineralizados e outras particularidades geológicas por
meio de ondas electro-magnéticas de rádio-frequência, a operação de
se dirigir ondas rádio para o terreno — no sentido do referido pla-
no de falha, veio mineralizado ou outra particularidade geológica —
e a operação de se determinar a grandeza do campo electro-magné-;
tico resultante, após a refração das mesmas pelo referido plano de
falha, veio mineralizado ou outra particularidade geológica.

10. Na arte de se determinar a localização e a natureza de fa-
lhas, veios mineralizados e outras particularidades geológicas por
meio de ondas electro-magnéticas de rádio-frequência, a operação de
se dirigir ondas rádio para o terreno — no sentido do referido pla-
no de falha, veio mineralzado ou outra particularidade geológica
e a operação de se determinar a grandeza do campo electro-magné-
tico resultante, após a re-radiação e refração das mesmas pelo re-
ferido plano de falha, veio mineralizado ou outra particularidade
geológica.

11. O processo de se, determinar particularidades geológicas,
que compreende a fase de se operar um oscilador-amplificador para
propagar ondas electro-magnéticas continuas de frequência e am-
plitude constantes, e a fase de se operar um dispositivo de medição
da intensidade do campo compreendendo um oscilador local para a
criação de ondas electro-magnéticas continuas de frequência e am-
plitude constantes, sendo a referida frequência diferente da do re-
ferido oscilador-amplificador de modo que a diferença de frequên-
cia entre os dois osciladores produza um sinal de batimento cuja
amplitude é proporcional á intensidade de campo do referido osci-
Jador-amplificador á altura do referido dispositivo de medição da
intensidade do campo.

12. O processo de se determinar particularidades geológicas,
que compreende a fase de se operar um gerador para propagar on-
das electro-magnéticas moduladas de frequência e amplitude cons-
tantes, o a fase de se operar um dispositivo de medição da intensi-
dade do campo de modo a se determinar a intensidade de campo
provocada pelo referido gerador á altura do referido dispositivo de
medição da intensidade de campo.

13. Na arte de se determinar a localização e a natureza de par-
ticularidades geológicas por meio de ondas electro-magnéticas de
rádio-frequência, a operação de se dirigir ondas rádio de frequên-
c*a e amplitude constantes para o terreno — no sentido das referi-
das particularidades geológicas —, e a operação de se observar. ano.

21. O processo de se delinear um depósito profundo de palre-.
leo, gaz ou outro corpo caracterizado por uma receptabilidade
trica anómala, que compreende a fase de se dirigir ondas electro-lon-
gnéticas para o terreno ao longo de uma série de travessa, a opera-
ção de se anotar as anomalias significativas no campo electro-ma-
gnético superficial — devidas á. presença do referido petróleo, gass
ou outro corpo —, e a operação de se interpretar as referida*
anotações, graças ao que se determinam pontos ao longo das refe-
ridas travessaa para se delinear o contorno do referido petróleo, gaa
ou outro corpo.

22. O processo tal como definido no ponto 21, no qual as refe-s'
ridas ondas electro-magnéticas são dirigidas para o terreno a parti
de pontos sucessivos ao longo de linha de travessa substarcialments
paralelas.

23. O processo tal como definido no ponto 21, no qual as refs-
rides ondas electro-magnéticas são dirigidas para o terreno a partis,
de pontos sucessivos ao longo de linhas de travessa que se cruzam,

24. O processo tal como definido no ponto 21, no qual as referi-
das ondas electro-magnéticas são dirigidas para o terreno ao longO
de linhas de travessa radiais.

A requerente reinvidica de acordo com a Convenção Internacio-
nal e o art. 38 do Regulamento a que se refere o decreto si. 16.264
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos da Ana-'
ride, gsm 19 de agosto de 1937, sob o n. 159.878.

(C. 0.418 -- 2-9-1938 -- 20e400)

tar e interpretar as perturbações significativas do campo elétro-ma-
gnético superficial provocadas pela referida particularidade geoló-
gica.

11. O processo de se determinar particularidades geológica,
que compreende a propagação de ondas sup riria de rádio-frequên-
cia, de frequência e amplitude constantes, sendo as referidas ondas
moduladas por outras ondas cuja frequência difere da das referi-
das ondas-suporte, e a operação de se fazer variar as earacterle,-
Licas das ondas moduladas e de se determinar a natureza de campt
eleetro-magnético resultante, em uma pluralidada de pontos,

15. O processo de se determinar particularidades geológicas,
que compreende a propagate'io de ondas-suporte do rádio-frequêa-
eia, de frequência e amplitude constantes, sendo as referidas ,nda
ar,duladas por outras ondas cuja frequência difere da das referidas
ondas-suporte, e a operação de se fazer variar a direção de propa-
gação de energia máxima das ondas moduladas e de se determinar
a natureza do campo electro-magnético resultante, em uma plurali-
dade de pontos.

18. O processo de se determinar particularidades geológicas,
que compreende a propagação do ondas-suporte de rádio .frequên-
eia, de frequência e amplitude constantes, sendo as referidas cridar
moduladas por outras cuja frequência difere da das referidas ondas-
suporte, e a operação de se fazer variar as características e a dire-
ção de propagação de energia máxima das ondas moduladas, e de se
determinar a natureza do campo electro-magnético resultante, em
uma pluralidade de pontos.

17. O processo de se determinar a localização de um depósite
profundo de petróleo, gaz ou outro corpo caracterizado por ume
receptabilidade elétrica anónala, que compreende a fase de se di,-4
rigir, ondas electro-magnéticas, de frequência e amplitude constan-
tes, para o terreno e a partir de sucessivas posições, a operação de eu
anotar as anomalias significativas no campo electro-magnético su-
perficial — devido presença do referido depósito de petróleo, gaz
outro corpo —, e a operação de se interpretar as referidas anota-
ções.

18. O processo tal como definido no ponto 17, no qual as reis-
richt; ondas electro-magnéticas dto dirigidas para o terreno a par-
Lir de sucessivas posições ao longo de linhas de travessa eubstanda
almente paralelas.

19. O processo tal como definido no ponto 17, no qual as reta.
lidas ondas electro-magnéticas são dirigidas para o terreno a para _
tir de pontos sucessivos ao longa de linhas de travessa que se erra. -
zarn.

20. O ponto tal como definido no ponto 17, no qual as referidas,
ondas electro-magnéticas são digiridas para o terreno ao longo dc
linhas de travessa radiais.
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Termos lu. 61 .792 e 61.793 de 31-8-38
Société Rhodiaceta — Paris — França

::PLES:Wind

2,0 — Tecidos de seda natural em peças. 'resides de teajj !Ar-
tificial em peças

¡ZiaLco 30 — Artefatos de seda natural ou artificiai coa nastha, Ida
.como: colchaa, fileis e panos para moas

Termo n. 61.794 de 31-8-38
Boo10,4 das Usines Chimiques Rbone-Pouleno.	paria — liku04

Terrno n. 61.793 de 31-8-58
Sapolin Co. Inc. — Est. Unidos da América

'Termo n. 41.799 de 31-8-3.
Sapolin Co. Inc. —	 Unidos da América

sULEwssmns:i

Classe 3 — Produto farmacéutierti

Termo n. 61.795 de 31-8-38
Leopoldo Canale — Capital Fedeu;

Classe 1 — Tintas esmalte (Renovação)

Termo n. 61.800 de 31-8-38
Bapolin Co. Inc. — Fst. Unidos da América

Termo Tx. 51.801 de 31-8-33
f3apolin Co. Inc. — Est. Unidos da América

Clame 41 — Frutas em geral, secas, frescas e prepttretled

Termo 11. zi.na de 31-3-33
Oficina Farmacêutica Limitada — Capital.

6.1 aRRO-FERMENTO 
90;

RUA DOS RIVDRADAS.150
~DE JANE/R0

Classe 3— Preparado rztrmacéutice

Cales — Tintas -de esmalte de ouro (Renovação).

Termo n. 61.802 de 31-8-38
Yfrol, Limited — Londres	 nglaterra

VIROL
Claeje	 Preparado nutritivo composto dr totano, roalfe e outros

ingredieffies (Renovação,'
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Termo a. 01.803 de 31-3-33
John Dicknson Sz. Uo. Limited — Londres — Inglaterra

ASOKA
Classe 38 — Mata borrão e outros artigos de papel (Renovação)

Termo n 61.804 de 31-8-38
The Cookson Lead a.nd Ami-mony Company_ Limited Northmberland,

Inglaterra.	 -

Classe 41 — Produtos da claÁse (1/eniSfeettor

Termo n. 61.805 de 31-8-38
The Centaur Company, Limited — Windso„ ()Atari°, ~iate g0

Canadá

111===019

CASTO RIA
XAROPE MEDICINAL

iduNi.• • Ninéthe

=1~

Classe 3 — Preparadi da classe

Termo n. 61.806, de 31-8-38
'Pirem) Manufacturing Company — Est. Unidos da América

Termo a. 01.807 de 31-8-38
Lapis Johann Faber Leda. -- São Paulo

Nev-res-rA.

Classe 17 — Lapis, porta lapis, lapis pastel, hip:s para copia, lapis
tinta, giz para escrever, desenhar, pintar e marear (exceto giz
para bilhar), lapis- de giz, porta giz, lapis para ardósia, réguas.
escalas, esquadre, canetas, canetas-tinteiro, tintas, (exceto in-
eluesiveis noutras classes) cola, goma arabica, estojos para penas,
aparadores para lapis, grampos e ganchos par uso em escritó-
rios, lmofadas para carimbos, tintas para carimbos, furadores
para uso em escritório, castas para papel, cestas de arquivo, por-
ta cartas, recipientes para penas, copiadores, duplicadores, gram-
peadores, tinteiros, fitas para máquinas de escrever, tira-linhas
borrachas, borrachas para tinta, borrachas para lapis, borracha
para desenho.

Termo n. 61.808 de 31-8-38
Lapis Johann Faher Ltda. — São Paulr

W` L.DO G Ik A	 S SIE

Calai	 Os mesnaas artigos reivindicados no termo n. 61.89r7

Termo n. 61.809 de 31-8-38
O. Avila & Irmãos — Osa.sco — Est. de S. Paulo

WiRAGUA„

Termo n. 61.810 de 31-8-38
Mário M. Ponzini — São Paulo

ig40

LIVW
VERDE

(Almanaque do Agricultor)

Cliaild	 'Vinhos, cervejas, cognacs, coektail, bater, wiskey, lico-
res, brandy, amargos, cidra, fernet, kirsch, rp m. aperitivos, aguar-
dente, bagaceiras, gin, vinho vermoute, viu: G quinado, kummel,
morrão e grogs.

Classe 8 — Extintores do inandlo porlateis (Renovado) classe ao — Almanaque



Classe 1 — Produtos da classe
Clas.se 55 — Preparados da classe

Termo n. 61.818 de 31-8-38
António Mino — São Paulo

•

Mese 6 — Classificadores e catadores de produtos agrícola-9

Termo n. 61.819 de 31-3-38
Figueiredo & Sousa — Capital Federal

Si n Na,i, DTÁnro oFiLIAL (nevisia daT Propriedtvb TaltHt rialY Selim:11hr° de {933

Termo n. 61.511 de 31-8-28
Laboratório Kalmo Ltda. — São Paulo
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,f Á° 174utp

Classe 3 — Preparado farmacêutica

Termos ns. 61.316 e 61.817 de 31-8-38
; Henrique Ernesto de Almeida Coutinho Junior — Capital Federal I

Terwo n. 61.812 de 31-8-38
Laboratório Kalmo Ltda. — São Paulo

BIPTOFANIL
INJECTA v 	 R e.conkUiRite 1„4,44,Jt

1,1"947ow 	 1/.4
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Classe 3 Preparado farmacêutica

Termo n. 61.813 de 31-8-38
Ernesto de Moura Pimenta — São 'Paute!

IDEAL
A z_ t.te- titrrucurt.aft )

Classe 1 — Azul ultramar

ODLRI
Termo n. 61.814 de 31-8-38

Ernesto de Moura Pimenta — São Paula

jv
Classe 3 — Produto farmacêutico

FIGUEIREDO & SOUZA \

Rio de Janeiro

Classe 1 — Azul ultramar

Termo n. 61.815 de 31-8-38
Rarl Loyd — Capital Federal

Termo n. 61.820 de 31-8-38
Laboratórios Verny S. A. — Capital Federal

AGORA SEMPRE
LASORATORIOS VERNY 3.4.

RIO DE JANEIRO

Claese 41 — Substancias alimentícia, extraída do sal de cozinha 1	 Classe 3 — Produto farmact, ulieo mndieinal
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Termo n. 61.821 de 31-8-38 	 Termo r. 61.826 de 31-8-38
Laboratórios Verny S. A. — Capital Federal 	 pgachdoe Dumari Limitada — Santos — Est. de S. Paulo

AGORA E SEMPRg
Classe 60 — Revistas, jornais, e orgãos de publicidade

Termo n. 61.822 de 31-8-38
Laboratórios erny S. A. — Capital Federal

tiPOJE EÃMANHA
LABORATORIOS VERNY

RIO OC

Clas•g e 3 — Produto farmacêutico medicinal

Temia n. 61.823 de 31-8-38
Laboratórios Verny S. A, — Capital Federa/

:AMA- g A MAN/IA 

Classe 60 — Revista, jornais, orgãos de publicidade

Termo n. 61.824 de 31-848
Produtos Dumari Limitada — Santos — Est. de S. PfflãO

LABORAT . ORIO	 DUMAS:

- 3 A /I T O 3"
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Classe 3 — Preparado farmacêutico

Termo n. 61.825 de 31-8-38
Produtos Dumari Limitada — Santos — Est. de S.ronki

LABONATuRIO	 I) 11 ;SIRI.

-SANTOS-
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Claase 3 — Preparado farmacêutico
li

Termo o. 61.827, de 31-8-38
Emtireg kidugrial Garcia — Blumenau — Estado de Santa Catarlivo

suasse Si — Toalhas de rosto e para banha

Termo n. 61.828, de 31-8-38
11~1 ~kW Garcia — Blumenau — Estado de Sant4 .tar1sikt1

Classe 3 — Preparado farmacêutico !Mine 37 — Toalhas de rogo e p.~ Ignall. 
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Termo n. 61.829, de 31-8-38
Yrigorifice Ideal S. A. — Município de Guaporé — Estado do ;tio

Grande do Sul

Termo n. 61.833, de 31-8-38
Piana — Balo horizonte — Estado de Minas Gerais

ALIP BEDO 80TÉ3

Recité-Pernambucó,

'OPcse — Preparados para serem usados na =Melei 6 Ri iIi=alta

Termo n. 01.831, de 34-8-33
Anibal R. Rocha ee Comp. Ltda.	 Cap4ts4 Peares§

•-••n24iihd..	 • 	

e
Çlasse 41 — Banha, salame, presunto, carnes verdes, Ocas, -aliem ou

-	 em conservas, mortadela, chispes, salsichas, lombo, mureela e
congéneres.

1•111•1911111~1.7.	

Termo n. 61.830, de 31-8-38
Àlfredo Sotcro — Recife — Peruai:01We.

Clame 43 — E3odti limonada:

• Termo n. 61.834, de 31-8-38
Mags Rima — Bailo horizonte — Estado da Ninai Gerai.

mus ra
àNNIBAL R. ROCHA &CIA. LT

RIO DE JANEIRO

— Preparados para serem usados na medicina. 1 Vai ~ela

Termo n. 61.832, de 31-8=38

ri1h08 Plana — Belo Horizonte — Estado de Minas Gerg:

Clasit .43 — 8odttS de frtitall

Termo n. 61.835, de 31-8-38
Rullornaon Reúnam' Guarulhos Estado de S. Paulo,
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